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Ao leitor

Confeccionado !la muito tempo, s6 hoj.: dou á estampa este
ob~curo trabalho, depois de melhorado e augmelltado. Animo-m<t a
publicai-o contando com a benevolencia de meus concidadãos, que
não deixarão de prestigiar com a ua sym patbla e apoio um traba·
lho que na ausencia de outro merito tem o de referir-se a um as­
sumpto patrio e.;tudado com a maior exactidào e fidelidade po si­
vei . Si para outra cousa não servir, constituirá, ao menos, no futu­
ro, um documento para a litteratura patria, que ahi encon trará os
vestigios do passado, quando o progres o e a expansão industrial
transformando o que presentemente existe, houverem creado, pela~
exigencias da epocha, nova technologia, para substituir a actual en­
tão já insufficiente e - em parte - ignorada.

O Rio Grande, ele de o seu povoamen to, visitado pelos hes·
panhoes e seus desc~ndentes das margens do Urugnay, em conti­
nuo contacto e identificado com estes pela communidade da indus­
tria principal, dos costumes, uso.> e indole cavalheiresca e altiva;
obrigado pela l1eces idade, e muitas vezes por imitaçào, foi pouco a
pouco apossando-se de seus termos e expressões, que, ao lado de
vocabulos elac; linguas incultas - tupi, guarani, qUlchúa, aztéca, etc.,
e entremeiados de palavra' portuguezas, desvirtuadas de sua verna­
cula accepção, constituem uma linguagem notavel, pelo cunho ori.
ginal e pittoresco que a distingue da empregada nos outros Esta­
dos do Brazil.

Assim, pois, entram como elementos formadore. do expressi­
vo dialecto sul rio.grandense vocabul')s oriundo de varia proce­
dencias, el'entre as quaes ele tacam-se, concorrendo com ponderosos
contingentes: o portttg1~ez antiqt~ado ou com accepção desvirtua­
da (clina, em boneca r, regeira, ave, gavião, trabusana, etc.); ocas.
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telhano (cincerro, hosco, lonca, cadena, etc.); o hispano-america­
no (pilcha, changa, pulpero, maturrango, churrasco, etc.); o guara­
ni (tapéra, guri, boi-tá tá, caxêrenguengue, chimbé, etc.); o tupi
(congonha, coivára, peráu, etc.); o qttichú'a (cancha, chacra, guacho,
~-ptt, ""uasca, guayaca, etc.) ; o ayaucano (poncho, chapetão,
etc.); o azféea (inhapa. galpão, etc.); o latim (pagos); a li11gtta
bunda (calombo, macóta, etc.) etc.

Como se verá no correr d'este livro, o portuguez, o castelha­
no, o guarani e os termos hispano-americanos são os que em maior
escala contribuem para a formação do dialecto rio-grandense, con­
correntio o quichúa, o aztéca e o araucano com poucas palavras e
estas recebidas por intermedio dos hispano-americanos do Prata,
que, púr sua vez, foram buscai-as d'aquelles idiomas para as intro­
duzir em sua linguagem. Pelo nullo influxo do elemento ctbiope
sobre o Rio Grande, onde a escravatura foi sempre resumida, pou­
cos são os vocabulos da lingua bl/.nda ou de origem africana exis­
tentes no vocabulario rio-grandense, o que -não succede na Babia e
em outros Estadus do Nort~, onde esse factor etbnico entrou em con­
sideraveis proporções, muito influindo na constituição da termino­
logia local. O guarani C'u o tu pi-guarani, outr'ora geralmente fal­
lado no Estad0, figura com copiosos contingentes na composição
do no~so dialecto.

Depois de definir cada vocabulo e de dar exemplos, com o
fim demaii frisar o seu emprego, apresento sua etymologla, que
aliás é ftlha e offerece, no tocante a alg-umas palavras, verdadeiras
Jacuna.<, que nãu prlude prehencher, mesmo recorrendo ao Diccio­
nnri(J ele V(Je. Bnlzil/lÍ7'o~, do Visconde de Beaurepair~-Rohan,á Col­
leeçâo do prufessor Coruja, ao livro sobre Costumes do RLO Gyal1de
pelo c·tpitão C. J;Jcques e á ontros tr:lbalbos (~) que no corpo desta
obra ci to varia vezes.

A p>roposito de gr:1nde numero de tei'mos, 110S respectivos ar­
tigo:", inseri versos da poesia popular e producções de varios poe­
tas rio-grandenses, e o fiz; com o iJÚuito não só de tornar mais -h·
teressante este assumpto como tambem de aproveitar o caso para
mostrar uma applicação do vocabulo.

t*) Depois de estar concluido estc trabalho, chegou-me ás mãos o eX­
cellenle Vocf11>"lal'io Rio P/ateI/se, do dislincto e illustrado Sr. Dr. Daniel Gra­
nada, dl) qunl. entretanto, me ~occorri algumas vezes, csp~cialmente no tocante
â etymol<Jgl:t e ong'm de alguma~ palavras, quc, já estando defilJidas, apre­
sentavam fult'as quanto li p.HtC etymologica.

N. do A.
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Em varias pon tos d'este Vocabttla1'io tive ensejos de rebater
e rectincar opiniões erroneas e enganos do Visconde de B.-Rohan

de veneranda memoria, e do inolvidavel professor Pereira Coruja ~
pois, nascido e tendo convivido por longos annos entre os que se
dedicam á industria pa,storil e ha muito habitando lugares onde
mai caracteristica é a linguagem rio-graudense, conheço-a por
observação e sciencia proprias, pouco indagando de fontes estranhas,
quasi sempre infieis quanto á definição e emprego dos vocabulos,
outro tanto não tendo acontecido áquelles autores) que muitas ,-e­
zes firmaram-se em falsas informações, aliás aceitas de bôa fé

Como appendice a este glossaria, que consta de mai de mil
palavras, encontrará o leitor a lettra do Hyml10 Rl'jJublicano da
mallograda Republica Rio-Grandense, uma ca1'ta, ha tempos publi_
cada em um dos An'l1uarios do Dr. Graciano Alves, na qual se
poderá apreciar a expressiva linguagem rio-grandense ou gaúcha)
e, finalmente, uma poesia camponeza em que abundam) com fiel ap­
plicação, expressões e palavras da referida linguagem.

Conforme disse, pouco. merito terá o meu humillimo trabalho;
entretanto, rio-grandense, amante desta querida terra, prestando
cultual'respeito ás suas bellas tradicçõe ,julguei que qualquer min­
guado esforço, desde que tendesse a fazeI-a conhecida p0r esta ou
aquella face, não devia ser despre ado. Foi esse o motivo que me
determinou publicar o presente Vocabulario (*), exigua e apoucada
homenagem que ou'o apresentar ao meu Estado natal, sempre um
dos primeiros por qualquer prisma que seja e tudado.

/ &o?n~aeta Yffo.tuiá.

fe5'.9;:

(*) A quem quer qué por ventura apresente reflexões ou criticas sobre
este VocabttlQl'io peço a fineza ele m'as remelter para Uruguayana (Estado do
Rio Grande do Sul).





Principaes abreviaturas usadas no Vocabulario

»
up· dati "O

Y.ia
YCI·ho
Y rho inLr'an üi\'O

» pronominal
» Lran iliYO

yocabulo
» c-l} I lbano
» POl-tuguez

udjecti,-o
adje ·tiyO de doi. generos

» pOI'ticipio
» uperlati \'0

ac1ycI'bio
augm ntatiyo
ca tclhano
compo to
c1eri,'ado
diminuiLivo
Etnnoloo'ia
fcfbinin;
intcl'i i("ío
ma culino
p'llticipio
r' oetuguez

uI tanti \'0 feminino
» » plural

ma. cul ino
» pJUJ'al

v .
Y. intl'nt1S
Y. pron .
Y. tean
YOC
vo '. ca Lo
\'0 . porto

adj.
adj. de 2 gen,
adj. I art.
adj. superl.
Gdv
uugm.
ast ,

comp .
DCI'iv, ou rleriY,
c1im
Etym .
f
intel'j .
111 .

purtic.
port .
subs: f
suh . f. plur

uh m.
u\Js. m. plu!'.
uped

V.

-OuLI'a ubl'e\'iaLlll'u deixamo ú intclligencia do Jeitor.
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A

Ahagualado, a, adj. (leeiy, de bagual) o que ain lu
é muito al'isco e espantadiço, eOI11O si fàm bag"U.at. Diz-se
do animal eayaJloe e, p [. ext ns80, do inruyiduo lJrutalhao,
amatlltado ag-atÍchado, e tOUY0r10 tc. •

Abarbarado, a, adj., ar'lojudo, tem8l'ario , e tambem
1rutalbüo, grosseü'o, estouvado, rude: ag'aiÍchado, etc. (Et)'JI1.
De.t'iv. d bm'baro.

Abichornado, adj. P81't. lo v. abichomar.' J.o-t'
Abichornar, v. tl'Qn .,8 'obardar, alorrecel'-se aca­

1 l'Unhar, nyerg-onhar: aquella desgraça muito o abic/wr­
'l/OU.. (Segundo Vald z, ste yocubulo tem sua etymologia
nas palaHas castelhana -abochorl1ar e bochomoso, com ac-
epçaoligurada de - corar de v raonba irritar, e o adj.

com a signiiicaçuo de -vel'gonho o que au a vergonha
e vitupel'io. Seo'undo o 'i iscande le Beaurepail'e-Rohon, o
I'a li aI d'e es term s . o nom , tanto portuguez como
custelhano-boclW'rJlo. Acreditamos que essa palavra d ri­
va-s do termo portuguez bicho -, pois, por uma cel'ta
analogia com o animal que tem bichos ou bicheira e que
por isso anda tl'iste, inquieto e abatido é que se formou
aquelle verbo para sêr applicado aos individuos que es­
tão sob a impressao de uma desgraça, tl'isteza ou desas­
tre moral qualquer.

Abombado, ac1j. parto lo v. àboll/.bar.
Abombàdor, adj. m., o que abo1l1ba ou cansa com

facilidade o cayallo por não saLer cui la1-0.
Abombar, v. intrans.; qLlando um 'avê:l11o, por ex-
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cc so de seI'"iço ao rigor do 01 tica, pelo can 8<: , in­
capaz d continuar o tl'al)' lho. diz-s [ue cUe aboll/bol/. O
aniI'nal que chega a e se stado. pôde, d· scan ando algu­
mas horas, sel" d no\'o montado porquanto dUI'ante
aquelle espa(;o (le tempo ]'eadquiri 1 as fo['ças perdída .
Em pl'ega-se como y. tran ., qu:mdo e diz que um indi­
viduo, por descuido ou Outl'O motivo, dei ·ou o animal
chegar ·'tquelJe estado, i. to é, o aboll/bol/. --Etym.: Dariy.
do vocabulo chilcno-abombar-se : ficur lig ir'amcnte ebrio,
tonto perdeI' a lu id z das faculdades mentaes; ronde
resultou a compar8ç~1O do e tado do animal c m o do in­
cliYiduo n'aquella condições.

Abrojo, subs. m. (o j t m om de h aspir'ado) e3­
pecie ele Co.rTapicho.--E· YOC. ca te1l18no, em lugul'Cle abro­
lho.

Aceadaço, adj. m. uperl. de-areado.
Aceado, adj. - (avalio aceado - ., aquell que mon­

tado, 'aminha com todo gn rb e sem ]n· seja Ilcce ario
Sêl' ca ligado paru se t mar Ibgoso. ~E't)'m.: é "ocobulo
portuguez de' Yir'tuado de suo yeec1ac1eir'a accepçi1o.

- Acolherado, arlj. parto do Y. acol/irrar, - cAI/dar aco,
Ihemdos- anelarem. empl'e juntas nuas pc. soo ,

Acolherar, \. t['an . unir dois animae por meio du
rol/ era. V. ta palana.- Etym, : D J·i". de col/iem.-Aco­
Iherar-se, V. pJ·on., junlnJ'- uma pcssoa a ouLn; e Lar
C'mpre a eu lado: acolherol/-se ao de"cc1or nüo o abando­

nando um ó instante.
Açoiteiras, subs. I'. plur.-as pontas da r 'dea e

cru· senem po ra om elta e castigar o cQyallo. No sin­
bulO! é usoda paea signilicar' a e.'Ll',)l1üdadc rl0 fel/lO, ou
lo J'ehen lue feit", de couro.-Et) 11/ .• : D Ü". d a ·tellumo
- azote, ar;oitC' - ou, melhor, do YOC. hi~pano-ameri 'an
a1..otera. Diz- e Lambem-('oiteiras.

Addicionado, uc1j. -- cavallo addiriol/ado, 6 o qlle nilo
e lc\ em eLl estudo normol p r soffrCl' de aloullHI m Ir.­
tia chronica ou defeito pbysico gel'nlm nte in li1'0 wlis; n.­

im o que é manco rengo ou apl' senta alguma alt m(:ilo
nas jLtlltü , l'mIJoJ'a lcyc, é-addiáoJlado. ,~o tuma-. e 11­
t·,o dize1' , addiciol/ado de uma pata, l'tC.

Addicionar, Y. trans, (tamlJem cmpr'et5ado como
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pronominal) produzir alguma molestia cl1l'oni a ou defeito
phy icos incuru'í'eis em um animol 'avallar OLl muar: om
tão forte corrida addicionei de uma pata o m.eu ca'í'allo. O
cm-aUo addicionou-se de uma da m'1os. Nas mais ac epções
empl'ega-se como em porLuguez. .

- Agachada, sub . r.: fazer uJIla agachada - dlz- e
quando crüyando a esporas ou chicoteanno o cayallo,
faz-se com que elle mude repentinamente de mal"cllO e in­
Yi ta c ntl'O qualquer ponto; elito chi toso ou extrnya O'an­
t , façanha proe a etc.: Fulano tem boas aQ"tIc!ladas i to
é, tem bóas façanha ou dito .-Etym.: é YOC. ca telhano
com a a c pção de-ardil, astucia. etc.

-> Agachar-se, Y. pl'on.: agachar-se a dansar ou a faz r
qualquer cuu a igniLica - atir')r- e lançar- e Ü llansa,
começar subitamenL . fazer qualquer cou o. O cayallo
agachou-se a arco" 81': lonçou-'o a 'orco\' ar a pulaI'.
Etym.: é pala'Ta portugueza no entido de - abaixar-se,
etc.

Agalhas, . f. plur.: usado na expl' [la -de aga-
lhas: ste ujeitlJ é de agallws i to é. yolha '0. tramloli­
neiro, finorio e tamlJ m ironicamente-parlap Wo tolo pre­
sumir! , fanfarruo tc. - EtYI/l. : Do <.:a telhano - ap,alla
es -resccn ia que s fOl'ma em alo'uma anore que m
portuguC'z se denomiua-lio,;: de ga!!la.

Agalhudo, o lj.: sf r-çaclo, forte, audaz. Deril.
elo hispano-amel'icano-a<~-a//ndo, ol'iginalo de agal/as.

Agarrador, adj. m., o [ue ele] ais lo montaI um
animal que orco"60 nu cahr, por moi ] rusco perigo-
sos qu sejam o alto ou corcóyo .-EtYI/l.: deri\'. do
v. agarrar. ~

Agarrar-se, Y. pron.: eo-urar-])êm (' nua calur elo
CO"(l[]O quando e t corcovéa. - Et)I/l.: D riv. da palU\To
-ga'rras, unha .

Agaúchado, a, adj. : com geito e are ele gaúdw.
Aguáchado, a, [ldj. - cava!/ agllric!wdo -é aqu 11

que, anelando solto pOl' muito t mpo se acb mui gordo
e pesaelo. O animal que n'e as condiçõ s fizer marcha
ou seI "iço excessivo fkol'tl-1JIacêta lIIanco dos encontros ou
a1'regml!lará, etc., pejo que 1 "e-se prim irament con r­
\'al-o p1'e o duro.l1t olgun (lias a fim ele ticílL' d 10'ado
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leve. - E/ym. ;, Deriv. de-agua; porquanto o animal n'e ­
sas condições, pastando e bebendo a discripção, apresen­
ta o ventre volumoso, como que empanturrado de-agua;
d'onde a comparação feita. Nao concordamos que se deJ'ive
de guacho como o quer o Visconde de B.-Rohun que diz
que o cavatlo bem tratado se assemelha ao g'uacho, pois é ju ­
tamente o contrario; o guacho geralmente apre enta-se com
o "entre mui volumoso, mas qua i sempre é um animal
traco, enfraquecido, magro e fl"anzino, o que não acontece
ao animal aguachado e menos ainda ao que é bem tratado.

Aguachar-se, v. pron, : ficar arruachado o animal.
Aguateiro, adj. e subs. m. (em luo'ar de-aguadeiro)'

a1li11lal agua/eira é o que serve para tirar a carroça d'agua ;
pessoa que se occupa nas povoaçõ s em v nder e distri­
buir agua - E/ym,: derivo de-agita, ou melhor do hispa­
no-americano-aglla/e1'o (D. Granada).

Agulhas, subs. f. plur. :- as vertebras da espinha
do animal vaccum acompanhadas le carne.

Ajutorio, subs. m., o mesmo que adjutorio. V. pi­
clutním.

Alambrado, ndj. e subs. m. - campo aJarnbrado é o
que está fechado por cercas de arame. Certa extensão
de terreno cercado totalmente ou em parte por fios de ara­
me ou muros de pedra e onde silo encerrados os nnimaes
de uma esta1'lcia. A's vezes esses terrenos são fechados
unicamente por cercas le pedras, porém, no entanto, to­
mam impropriamente o nome de - alambrados. - Etym. :
deriv. do castelhano -alambre, arame.

Alambrador, sub . m.-a pe oa que se occupa em
fazer a/ambrados.

Alambrar, V. tran . : - fechar um terreno ou campo
com cercas de arame. Diz-se tambem - aramar e aramado.

Alarifão, adi. augm. de-a/arife.
Alarife, a, adj. e subs. m. -vivo, Bsperto, finaria,

velhaco, perspioaz, atilado, etc. : este sujeito é muito ala­
rife-bandido. ladrao, gente de máos costumes, que vive a
cruzar os campos, roul anelo e pmticnndo toda a sorte de
tropelias. N'este caso usa-se quasi sempre no plural: .
n aquelles maltas andam alarifes ou grupos de ala'rifes.
Etym. : Segundo Domingos Vieira, é voe. arabe, significan-
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do: architecto, mestre de obras, constructor. Suppomos
que foi transportado não de Portugal, onde foi recolhido
pela primeira vez por Viterbo, segundo Vieira, mas sim
da Hespanha, onde a influencia arahe se exerceu tambem,
e d'ahi para as Republicas hispano-americanas, donde fo­
mos buscaI-o; pois se tivesse vindo de PortuO"al, o seu
uso se teria extendido aos outros Estados do Brazil, o que
não se dá. Por extensão e forçada analogia, se adulterou
a significaçuo desse vocabulo mui usado no Rio Grande.

Alçado, a, adj .-gado alçado-é aquelle que, por in­
curia do proprietario ou outra causa qualquer, nilo vae ao
rodeio e cU! ral, vivendo em lu~ares cheios d'agua ou mattos
e donde só sabe em certas hOras do dia ou da noite. E'
o mesmo que - amontado - do Norte. Diz-se tambem dos
animaes domesticas quando abandonam a casa. - Etym. :
Vem do castelhano-al{ado rebelde, ou do porto - alçado,
ulenmtado, exaltado.

Alçar-se, v. pron. : tOl'llar-se-a.lçado, fugir para os
mattos ou banhados, ni10 ouedecendo aos conductores ou
peães(vaqueil'os). Diz-se mais especialmente do gado vaccum
embol'a tambem se estenda algumas vezes aos animaes
domesticos e gado cavallar. - Etytn.: E' voe. porto com a
accopçi10 de - revoltar-se, etc.

Alcaguete, subs. m. e f. alcoviteiro, oll{e-leitras.­
EtYlJJ· : Do cast.-alcahuete-ou do port.-alcaióte e alcaióta.

Alcaide, subs. m.-pessoa, animal ou cousa ruim,
velha e sem prestimo: a sua loja està bem sortida mas
tambem tem muito alcaide que não poderá vender.

Alcatre ou alcatra, subs. m. ou subs. f. :-a parte
da rez onstituida pelos ossos da bacia e acompanhados
de alguma carne. - Etym. : Em porto existe esta palavra
oriunda do arabe-alcat1'a, mas nao é empregada absolu­
tamente n'esta accepçuo, embora della se approxime.

Alce, subs. m.-folga, descanço, tregua: não dar alce
ao inimigo é iluo dar-lhe quartel ou deseanço, folga ou
descanço ligeiro que se dá ao cavallo quando a galope, fa­
zendo com que diminúa a marcha para novamente empre­
hendel-a com a primitiva rapidez. Empregado em lugar do
pOJ't. -alças,. ê voe. castelhano.

Aldear, v. trans. reunir em aldêa ou povoaçllo indi-
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gentIS que Yivem erl'antes e sem sujeiçuo. -EtYJIl. Deriv.
de-aldea.

Aldeia ou aldêa, sub . C poyoaç80 de indio'ena ,
tambe.m denominada-toldo; arrabalde das cidades ou vil­
las do interior, onele estEio e liScado::> os casébres de palha
ou rallC!ws da popula(;80 pobl'e, 111 ua quasi totalidade
composta de mestiço Oll de des 'endentes de aborigenes.
-EtyJll. : Ú \'0 . port., sionificando-povoaç80 rustica. (Au­
lete).

Aldeiamento, subs. m., synonymo de - aldeia, -to­
mada na pl'imeü'a uccepçtío acima - o facto de reunir em
aldeia os indigenas que vi\'em Clispel'sos.

Alpista, adj. de 2 gen.: ari co, espantadiço, re abia­
do descontiado, etc. ; ficar alpista-de confiar, pôr-se de
sobl'e-aviso, de pl'e\'en(;110 ou mesmo en ·holerisado.

Amachorrada, adj. pal't. do Y. aJllacÍ1orrar-eglta, vac­
ca, etc., alllac/wrrada-é aC[uella que se tornou esteril ao me­
nos por aloun annos; que tem geito e ares de machor­
ra. Diz-se tambem da mulh 1', riüo só n'aquella accepçuo
como no sentido de que tem ares ou pro' de como ho­
mem, como macho.-EtYJIl. : Deriv. de - machorra.

Amachorrar, v. trans. ;- tornar stel'il um animal
femea.-Etym. :-Formado de machonra.

Amadrinhador, sub . 111.-0 individuo que acompa­
nha o domador' o que amadrinha.

Amadrinhar, v. tl'an .: acompanhar, em um cu\'allo
manso, o domador, com o [-im de nuo deixae o potro dil'igir-

a lugares perio'osos, e, onc1uiclo o exercicio a que se
sujeita o animal, ajudaI' o domado!' a tl'azeL-o para casa.
Signifi a tamhem acostumar os animaes cavallares a vive­
rem junto e acompanharem de pel'to uma eO'ua d nomi­
nada - eglla madrillha; Cliz-s tambem em referencia a lois
ou mais animaes ca\rallare que sempre andam juntos;
s'lo mui amadrinhados. - EtylJl,.: Originado de-'II1addllha .
. eO'undo Granada, a esse facto dão no Rio da Peata a 1e­
nominaç80 de - apadrillar (apaclrinhar).

Amanonciado, adj. paet. do v. aJllallollciar - cavallo
alllallonciado, é o que é manso, em qu entretanto t n11a
sido montado.
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. Amanonciador, subs. m.-pessoa destra em ama.n­

sar ou amal/Ol/elar animaes cayallares.
Amanonciar, Y. truns.: ueix.o.," hem manso, sem 1110.­

nha , um animal (quasi sempre potro) sem comtudo obe­
decer ell no feeio ou sei" montado' é o que tambem se
chama-amal/sa'r de baixo-o animal. Ao acto ou exercicio
de amal/ol/ciar chi-se o nome de - amallol/ceio ou mal/aI/ceio.
-Etym. : Del'iv. do casto ma/Ia que sio'nifica manha ou gei­
to para se consegu'" alguma cousa, ou tambem póele
elel'ivar-se ele - mano, m:l0 pois qne, n'e::>te3 ca",o~ o
animal é amansado, subm ttido, o'!'aças a expedientes
1randos por meio do!:? muo ou alo'um outro que ntio o
moleste, antes que captiye com 1ranelul a.

Amargo, subs. m. e aelj. m. : o mesmo que - chi­
marrão,. matte sem OSSUCUl' ou verde simplesmente: E ta­
mos sequioso por um amargo.

Amarrar, ". teans. : amarrar ou atar uma carreira-é
combinai-a com o competidor, passando- e quasi sempre
eontracto por escripto, estipulando-se todas as condições.
-- Etym. : é voe.. poeto com li. ac ep ·ao ogurada.

Amilhado, ndj. parto de - amilhar. .Animal amilhado
. o que está em trato a rnilho ha muito tempo.

Amilhar, Y. tl'ans. : daI', comoum do alimentos prin­
cipaes e em rações certu , o milho a um animal. - Etym. :
dedv. de 1IIil/10. .

. Andador, adj.: diz- e do unimal que tem um certo
andar commodo e muito especial; é o me mo que - esql/i­
pador-dos Estados elo Norte.

Andadura, sub . 1'.: andar, marcha :~este ca,allo
tem excellente andadura.

Andar, sul S. m.: montaria: Aquelle cayullo é do
alldar do capitão, isto (\ é o cm'alIo de sua montal'ia ou
em que costuma montae' animal ma11SO de atldar ' O que é
ensinado paea montaria' pois póde ser manso e não ser
de audar ou de montaria.

Andaréco, adj. dim. de aI/dador,. o que t m uma
mar ha mui ligeira e especial. Diz-se em tom de despreso
de qualquer animal pequeno feio e orclinario. N'este caso
é sub tantivo.

Andarivel, subs. m. : p6.osfinci1clo$ entre os trilhos,

~
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ql:le tem de percorrer os ca\'allos n'um corrida (carreira)
e que suo colloeados a uma cRrta distanciu uns dos ou­
tros, com o Am de impedir que os animaes saiam da recto
a percorrer, entrando para ° caminho do outr·o. - Etym. :
Deriv. do porto a1'1darivel/os ou melhor do casto al/iaribâ;
em nmbas a lino'uas com a significaçüo de - cabos para
içar e arrca'r ma taréos (Vieil'a e Campana).

Anilho, subs. m.: a pal'te da colhéra qu circunda o
pescoço do únimal.-Erylll. ~ no ·ast. - al/illo, anneI.

Animal, subs. m., ainda que e empl'egue na sua
verdad ira accep(;i1o, comtudo, na ca,mpallha. é gel'almente
usada esta pala \Ta para lesi 11ar o gado cayallar e muito
particularm nt o animal macho el'aquella cspccie.

Animalada, subs. 1'. : grande numero ele animaes' ca­
"aliares.

Anóque ou nóque, subs. m. : couro disposto em
fórma de sacco, cuja abertura ; cosida por sua periph ria
n um I edaço de fer-ro ou de púo circulaI" e que, clepen­
dmuc10 ou suspenso sobre forquilha . erve para fazeI' de­
coada. - EtylJ/.. : é vo . porto ignificando: valIa o", tal/qlte
onde se 1JIaceram os couros para se petlarem 01,6 descabellarelll.
(MOl a s.)

Apartação, ubs. f. : o ncto de sepuI'ar um cel'to nu­
mer'O de animaes de outros. E' o mesmo que --- aparta­
mento ou o lort. antigo-aparta.---Etym;: D9riv. do cast.-­
apartacior!.

Aparte, sulis. m. : quasi o mesmo que - apartarão,
com a clil'fercnça por "m, que '0 empt'egu-aparte---quasi
que o pecialmente para ignilicl1l a apartação ou epara­
menta de gado Tue ·um.--Etym. : é VOC. hispano-tlmel'icono.

Apêrado, aclj. parto de---aperar. CO\'8110 bem aperado
é o que e tá ricamente ajaezado.

Apêrar, v. tran .: ensilhar, ellaJ" pór os arreios ou
apel'os no cavallo.

Apêros, sub . m. plur. : os arreios, geralmente de
valor, eom todos os seus pertences.---Etym. : é VOC. de ori­
gem hispano-americana. Em casto existe essa palavra mas
signi6ean lo : o conjuncto dos objectos necessarios ao cul­
tiTO da terJ'a (CamI ano).

Aperriado, adj. parto de -- ape1'1'iar.· - emmagrecido,
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enfraquecido, enfesado, ellClel/qlle (V. esta paIana) fatigado
aborrecid , triste, tristonho, pcnsatiYo, etc. :

Qyando me Iemuro dos pagos
Fico triste e aper'riado;
L.\ deixei o mano Juca,
MOI/are/la quebra e laro'ado:
Ninguem pi ~ou-Ihe no poncho
Qye não ficasse pisado!

( Dos versos de IllIt escrijuor rio-gra1ldellse 1/0 ParflgU(lY. )

Aperriador, odj. :-0 que aperria ou aperreia o que
ahate ou ahol'l'ece o adyer ario, ou enfraquece um animu1
usando de múos trotos.

Aperriar, Y. trans.: enti'aqllccer com múos tratos
um animal. sa-se amo p1'one111inal, em I'elaçiio ao oni111al
que toma-5e froco ou cnfe aelo.-AhOl'reccl'. r·)tigar nbu­
ter o ochel'sorjo.---EtYIII. : do cast.--aparear, l'utigaJ' l11uilo
a aIguem. Diz- e tombem na linguagem ri.o-gl·nncl nse: ­
aperrear.

Aplastado, aclj. 1aet. do v. aplastar. .
Aplastar, \'. trans.: ]i?;-. e elll reIa<:fio ao c8\'allo no

enLido de can UI' porém. nüo muito. isto é. quando lica
um tanto abatido e mOJ'ecido. O Visconde rle B.-Rohan diz
- aplastrar p01'ém niJo e tú de a -cordo com a "erelad . ­
EtYIII. : l" YOC. cnst. no senti lo d nmo 01', mo '!Jucor, aha­
t I' rec1uzir' a pia to, rI ixal' Outl m onl'uso. E' poi , u a­
do no sentido figurado e hem po lia- e, forr;alldo-se um
pOllCO, diz I' que se eleri "a lo I ort.---plasta.

Apojar, \'. tran . : deixal' o hezel'l'o man ar pela
"'undo yez, d pai de hayel' tirado' o pl'imeiro I it , e i t
com o fim de se obtel' um se o'unc1o 1 ite mais a:ol'cluroso e
agl'áday 1.-- Et) III. : é YOC. port., ma n<1o tem completa-
m nte fi mesma ac epçao qu no sul Ih di't.

Apojo, sub . m. : o leite mais den e gordura o que
se obtem no fim ela rrlenhaçno. [lpá ter mamado o he­
zerl'o.

Aporreado, aclj. parto de-aporrear;-cava!!o aporreado
é llquell' que o domador nunca con eO'uiu amansar, fi
de peito dos maiol' s castigos a el1e infringido pOl' cujo
motiyo é aI andonado de todo' indomayel.
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Aporrear, y, trans, : deixar o animal cheio de ma­
nhas e impre tm'el, embora o castigu rigOl'osamente,­
Ety'lll,: \ \"oc. porto no entielo de - espancar, dar pancada
com um púo, pOI'r te ou cachapol'ra, e amo o animal na­
quellas condições opanha muita hordoada, diz-se-aporrea­
do ou que o aporrearalll.

Apotrado, adj.: com manhas e geito ele potro. Diz-se
do cayallo manso quando mlli Ul'isco, por ter estado n1l~i­

to tenlpo em lib rdade,
Apotrar-se, Y. p1'on.: ficaI' flJ-isco como si tora potro;

- en holeri nr-se, j-ical' zongnrlo. -EtYNI. : eleri\". de potro
(poldl'o ). -

Aquerenciadeira, adj. 1'.: eg-lIa aqlle-rellciadeira 6 a
eo'ua lIIadril/ha qlle, <]ua i sempl'e unida pela colhéra o um
OUtl'O onimol, acostuma estel:l acompanhai-a logo que seja
solto,-BtYIII. : de - aqllereJlc1ar.

Aquerenciador, arl.i. m, : o que aqllerfllceia animaes.
Aquerenciar, Y. tl'ons. : acostumai o gado Yü 'cum,

ca,'allal' ou lanigero o um I gor certo 011 [I acompanhar
Ollt.I'O nnil1lacs detel'l1linados,-EtYIII.: (; YOC. cost. del'iv.
de qnerencia. Como \'. pl'on. tornbem se usa, sio'nilican­
do : oc.OstUIl1t1I"Sr um onil1lnl a ,'i"el e anelo!' com outr'os
em sitio. cel'to. e conl18cidos.

Aranha, ndj. de 2 gen.: pouco expedi 'to, molleil'&o
ou mesmo rl ügcitüüo, tl'opaJhüo, embül'a(;odo: Voc', ri
milito aral/ha : nilo faz o mais simples sel'viço.-EtYIII, : 6
elTlpl'egado em lugnl' do pOI't. - tatarau/ta, dond se de­
J'i\"o. Emprego-. e tomllem no mos 'ulino, ubstanü"amen­
te: E's um araI/lia ne ,es assul1lptos.

Argolaço, uhs. m,: golpe clnrlo 'om uma DJ'goli.1pl'e­
a Ú extremidade do la ('o ou (le qllalquel' cOl'da.--- b'tYIII. :

clel'i\". c1e-all!,'ola-e é empregaelo em lugnI' elo pOI't.---al:g'o­
lada.

Armada, SU1"lS. f.: l'óclo ]uasi sempre gl'ande que se
faz com o laço (ou qualquer eOI'elo) quando se vae atiJ'al-o.
N'esta 8CCep(;ilO tomhem se usa nos Republicas Platinas,

Armar, y, tl'on .: --- arlllar o laço; opl'ompt.al,o ])t1l'O

CI' utir'l:\ lo O lU>, e consegue fOJ'manelo- e a arlllaé(a CJu
se segura a tre palmos mais ou meno da argola do laço,



com a mão direita, e com a esquerda-a porção d'elle em
que se acha a presilha.

Armar-se, v, pl'on.: diz-se que U1'n ca\'ollo arllla-se
bem, quando, montado, toma pi opol'çães garI osas, CLll'-~~

vando o pescoço sobl'e o peito le\'íllltando J l'iosamenle
as pata ,-EtYIII.: é \'0 . porto empl' t?:ado em entido fi-
gUl'ado,

Arranchamento, sul S. m, : ranc/w 'asel J'es, clIo(;a
com todo o pel-tellces "usticos. tom CUl'I'ae etc.; ca a
de moradia no campo: o arranchalllellto d fulano é no alto
daquelle serl'o,-EfvlII, : del'iY, do YOC, rancho; que n'e, ta
accepç'1o é palana de origem mexi ·ana.

Arranchar-se, \'. pron. : prepnr,w, 'on truir ua
casa ou palhoça no campo,-E~YIII.: d ri\'. de-rancho.

Arrasto, sub m,: páo de arrasto. pilO pesado cm
que se at,a a .ogo que pl'onde o unimol posto ao pa:stll
Por analogia - cavalLo lei ,do ruim, pesaclüo, que com dil:"
f'iculela 1e comin.'18· arrasto de lenha.; Ol';'Ol'?S ou pedaço elo
põos que suo tlra lo ou aI'rostaclo <l cm '!Ja do co \'allo.

Arreganhado, a(lj. pm-t.: do v.-arreoanlwr.
Arreganhar, V. intl'ons. e tl'on :-liz-se luando um

cé.l\'alJo pai' excesso de en'iço· 1JOI' pa. salô .em h bel
muito tempo 1ico extl'emtlmente un ado, bot ndo fOI te­
mente o cOIÔa(;<1o apro ntondo o heiço' mui contl"ohiclos
ele modo n deixO!' v \1" o cle~te e Lendo o maxila I'C em
compl ta contl'8 'tulôa. Q1Iondo se diz qu o c8\'al1eilôo cl 'i­
xou o animal n'aqu IJ e Ludo, v 1'1>0 de que tratamos
pas fl a ]' a 'livo transiti\'o. Oeloi de le can<;al" alo'u­
ma, horn., o cavnlJo arreganhado póde ainda pl'e tu al­
o'um senieo, desde que esLe nilo eja xag r'udo, pois,
em geJ'a1, e se animoes fucilm nte r ('ahem P. entiio fiO

d· nom i 11a c1'êS - arregan/tados ou arreo'G/ilwdores i to \ que
facilmente ficam n'oqueJle (\ tado. la individuo qu por
incUl ia foci!ment deixa o animal ch gor a es e ponto de
enfermo - d/l-, tambem o nome de arreoanhador, A.o 'a­
voUo arregall/tado 'ostumam os 'ompon ze. , par'a cUI'ol­
queimar pedaço de ponno, cujo fum,)(:a o fazem 1'e pirai',
e hem as im LI am sangl'al-o na nhohacla palatina (c ''o do
bocca).

Arreglar, Y. kans.: tombinul', I 'r em ol'dem lLlul·
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quer assumpto ou negocio arrumar., entrar em accàrdo
ou ajuste com outrem: Elle n&o poude arregfar com o go­
yerno a ua qu~stüo. - E/ym. : é YOC. ca 1. Emprega-se
tambem como pronominal.

Arreglo, subs. m.: comhina(;.uo, ajuste, tra to, con­
yelUO (geJ'almente n[io mui licito), conces. [io n'um nogo­
cio: EntJ'ei em arreglo com o visinho e assim terminamos
a questuo.-E/YIII. : ê vo '. castelhano, mui usado na ü'on­
teira.

Arreador, sub . m.: latego, refilo, mui comprido para
tocar em viagem os animaes. - E/ym. : é voe. hi pano­
americano, derivo do Y. arrear-conduzir animaes 'avalla­
res.

Arréios, subs. m. pIm. :-0 'onjun ·to das peça com
que se ensilhü, e appnrellJu o cavaUo. Compõem-se das
seguintes p '(,;OS (algumas das quaes, por- suo vez, subdi­
Yididas ): suadouro ou xergfio, xerga, caronas,lombiLho,
'incha, pellegos, coxonillto, badana, obl'e-cincila, J'Ubieho,
fl'eio com as J'edeas e buçal com. eus pertences. - Os ar­
reios, paro o cmnpeiro l'io-gJ'alldense -enem-Ihe tombem
de cama, quando em viagem, ou mesmo em casa - aos
pt!ães, que 111 geral, nua conhecem outro leito mais com­
modo e duplamente uti!. - EtYIII. : é palnvea portugueza,
porém. com fl nccepçuo de - jaezes, q Lle muito rlifterem
dos arreios rio-grandenses :

R 'galos ela vieli:l, fagueieo prazeres
j;'lmais me soniem na lida em que viv
Meus velhos arreios me servem de como,

. No rancho ou no campo, lanc;ados ó grama;
'Ao p~ de mim sempre se acham meus teres'

I inguem mais altivo!

( CatIto do GaJicllo- FO" g;uvo:.i"u . ,mio".)

Arrendado, adj. : redolllão belll arrmdado , é o qlie
obedece pel'reitamente /IS J'edeus com boccal CIntes d e usar
o freio ou, orno diz m, ante. de ser el/frel/ado. Deeiy. d
- arre11dar.

Arrendar, v. trans. : -arrelldar /,t1'l'/. cavalto ou redo-
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mão, é fazel-o obedecer ÚS redeas ainda com boccal antes
de usar o fr' ia. -Etym.: deri". do casto -rielldas, rédea;;;.

Arribar, \. intnll1s.: udquil'ir melhor aspecto ph\"­
sico, começf.ll' a engordar ou a crcm' comes; m lhorur de

nude ou elC gordul·ü. COI1\"' le cel·. - BtYJI/.: ~. "oe. cast.
com o sentido de -.- eOl1valescer, etc.-Diz e dos o.nimaes
e das pe~soas: Com n ex ellente primavel'a o goelo yoe
arriballdo todo. 0S dias.

Arrinconar, ~'. tl'an .: collocar os unimaes, etc. em
um ril/cão ou l·econto. Diz-se tombem -eJlril/collar. -B'tym. :
D l·iv. do \'0'. cast.-ril/colI, canto, e (, empl'cgndo em lu­
gal' lo POI'tuo'uez antigo - arrincóar, que, se!?undo Vieil'a,
tam] em se deri,'a do "ast.---rú/colI" antigamente em por­
tUO'uez se usava d'csse yerbo·-arrillcollar, aliús mais con­
forme com a etymologia do que--arrillcoar.

Arrocinador, ubs. m. : pe soa ou camponez que
sabe arroei/h7.r ci1yallos.

Arrocinar, Y. tl·nns.: tornar o ayallo apl'oyeitayel
pora todo o. I'YÍço, deixonc.lo-o sem manhas e ele boa I'e­
deu; isto se faz uos cnvallos noyos, l'ec ntemente doma­
d . -- EtYJl/. Deri\"ado do porto rociJl/ ou rossiJl/ --- ca,-allo
manso e mui fI·uco. Segundo GI'anada, no Rio da Prata
tombem empl'ego-se esse ". com aquelle entido.

Arrolhador, a Ij, é o que facilmente se deixa derro­
till' ou "intimi lu.

Arrolhar, \". trans. e intral'ls. : aI rolhar os aniJl/aes é
reunil-os cm um grupo que oc upe uma especie de irco
pequeno ou ró la; del'rotal' 'ontundir o ad"el' ario em
qualquer c1isl utll ou d saflo; fugi!" inLimidn(10 uel'rotcul ,
m tter-~e na eu ·olhas. Houve gTO sa bl'iga, mas um elos
ontendol' logo arrolholl. N'este caso é v. intl'an iti,·u.--­

EtYJI/.: del'i\". do casto ---arrollar onfunc1il', denotaI' fa­
z "ndo caJlar o inimio·o.

~c:.. Ar-ruá, (dj. de 2 o·en. V. plfáva.
Aspa, ub. f. : chifre, como ponta, glfaJl/pa,quando

ainda no animal.
Aspaço, uI S. m. : golpe dado com a aspas pelo ani­

111al, hifl·üda.--EtY/ll.: derivo de-aspa.
Aspudo, a, adj.: o que tem aspas ou chifl'e gran­

des e ponteagudos; cornuda.
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, Assado, subs, m,: qualquer peda(iO de carne prepa-
rado ú labareda alI nos brazas. Dá-se tambem sta denomi­
nflçüo a qualqucl' parte COI'no U do rez, mesmo antes de
scr' ossada: O' ,'iajnntes e tnyam assando os seus assados.
--- Assado com coara, pedaço de came ligada ao couro e que
se pl'epam conocando-se altemati"olTlente a parte carnúda
e a cal elta pelo 'ouro sobl'e as brazas at" que fique tudo
Lem assado. Em viagem, com tropa, e 111 . mo em qualquer
banquete camponez l' este deli 'ioso ,manjar o alimento
pl'crlilecto dos I'io-grandense , que em mar !la o o'uardam
de tl!ll din par'a outro, preso ao fiador do bll('ai. Os nortis­
ta. , "cl' r-indo- e o essa tradicional comida ri -grandense,
dizem---assado de cOllro-por' m n80 ó e ,e o seu y rdadei­
J'O nome e inl o que ocima apontamos.

Assentada, subs f. : "\. -- sel/tada.
Assignalado, adj. pal'L cln Y. assigl/a/ar.
Assignalar, v. tl'ons. : assigna/ar um bezerro ou COJ'-

deir'o é fozer nas orelhas desses animae um signal de­
tel'minado com o fim ue distinguil-os do de outros pro­
pr-ietarios ; poi coda fuzenrleiro tem o scu signal.

Assoleado, aclj. part. ele --- asso/ear.
Assolear, \". introns. --- diz-se do animal quc, pOl' ter

rnfll'c1JOclo ao sol e em dia ele muito calor, fica can ado e
rn uit principal mente se elle estiv.el' gONlo. -- Htym. : do
casto --- aso/ear, aeo10I'al'-se. Emprega-se tombem como tran­
sitiYO e pronominal. so-se igualmente em referencia ós
oye dom sticas.

Assonsar-se, Y. pl'on.: can ar-se lio'eiramente o ca­
ya11o; CIlIfl i o me mo que---ap/a,sfar-e nüo que-abombar,
com lizem Coruja e o Visconde de B.-Rohan . pois abollt­
bar " mais do (lue ap/astar e assol/sar-se.---BtYIII.': do casto

~ c ~ tolo, pouco gracioso, insulo, in o 50.
Atamberado, a, adj.: pareci lo ou 'om geitodetam,bei­

ro (no\"ilho monso); meio domesticado, um tanto menso.
Diz-se do godo vaceu m.--EtYlII, Deriv. c1e---ta III beiro outa,mbero.

Atar, Y, tran .: atar ullla carreira {, o mesmo que-­
alllarrai-a, V. alIIarra r, que é meno,' empl'egado que---atar.

Atapetar,,".. tl'an .:enchel',a\ undul',exi til'ema\mn­
dancia ou exce o: Atapetamos o luarto de mercadorias.
Os campos estavam atapetados de gado,
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Atropi1har, v, trans.: Y. --eJltropilhar.
Ave, adj. de 2 gen.: gavião matreiro; diz-se do ani­

mal cavallal' ou muar que lifticilmente se deixa conduzir
ao curral, fugindo vertiginosamente pelos campos, parecen­
do tel' azas nos pés, facto, donde pai' analogia parece ti­
rai' sua origem esta palavra. Sio'nilica tam1Jem: experto
finaria, perspicaz, astucioso, difficil de ser ellganado;
neste caso é u ado em relaçuo ús pessoas: quell sujeito
ninguem o engana - é muito ave. Em todus as outras ac­
cepçães emprega-se como em portuguez. Diz-se taml em:
ave de peJlJlacho mui finaria, astucioso relinado, etc.

Avestruz ou abestruz, ubs. m. (\'ulgarmente: tlves­
trJ/{) o mesmo que-eJl/a. O eu nome scientitico é rhia­
americana. E uma ave da ordem dos pernaltos e múi aI UI1­

dante II este Estado. V. JlhaJldli--pessoa esquisita e tam­
bem d reputoção clu\'idosa.

Avestruzeiro, subs.,m. e adj. m. : pes~oa que' se
occupa em aprehendm' avestruzes, para retirar-lhes a plu­
magem, outr'ol'a de muito "olor e estimaçao; cavallo a.'ves­
trtt{eiro, 'avallo ensinado com o fim de, por meios de al'­
dis e manhas, facilitar ao ca 'ador a aprehen ao ou caça
do abe truz. '

Avios, subs. m. plur, : avios de fogo, de matte ou d~

caça; os objectus necessaI'Íos para se obter fogo: geralmen­
te - isqueiro, pederneira, etc.; ou para se preparar e to­
mar matte,' toes como a cuja (cabaça) bomba e erva.' ou
para fazer uma caçada. E' "oe, hi pano-americano, com a
accep<;8.o ,um pouco forçada, pois na America he panhola
dã-se esse nome aos objectos tJecess(}rios para o trabalho das
minas, (L. Campana).

Azular, ". intrans. : disparar, fugir, coner em fuga
retirar'..se apressadamente: A' nossa approximaçao o ini­
migo a{ttlolt. ,

Azulego, a, adj. : um dos pêlos ou cores do cavallo'
é um azul quasi preto com pintas bJ'ancãs, cujo conjuncto'
a certa distancia, parece de co'!' azulada, Diz-se sómente
dos an.ímaes cavallores e muares. Os animaes d'esta cor
silo excellentes, porêm mui raros.-Etym. " derivo de-a.{ul,
ou melhor do casto - a1.ltleJlco, azulado, que, por corrup­
Ção da palavra tranEiformol).-se em a\ulego.

3



Badana, subs. f.: pelle macia e convenientemente
preparada que se colloca no lombilho, em cimo dos pelleg
ou do coxinilho, quando este exi te. As melhores e mais
custosas s80 as 1e couro de teno.-Etym. : é YOC porto no
sentido de pefJ,e de ovelha cOI'tida para ja1..er sapatos. (Vieira.)
Em ca!iitelhano tambem existe esta pala'Ta com a 'igniri­
caç.üo de - pelJe de carneil'O ou ele ovelha, cmtida. (Cam­
pano.) \.ulete.e NlOJ ae delineI1l: velha "elha e Ll1agTu lue
já nüo pare.

Bagaceira, subs. f. : gente de intima classe e ele múos
costumes, g ntalhü, pe~sou ignobil e ele mü nota.-EtYIII.:
é Yoe. por t., porêm no actep ;cio 1 - logar onde se lança
o bagaço ou b1'olho . (Vieira.) Tal"ez cl'assa signir-Icaçüo
por analogia e extensüo, se ori o'Ínasse o termo I'io-gr'un­
dense.

Bagageiro, a, aelj.: o que O'osLa ou costuma conYi­
yer com bagagelll ou gente de infima '10. se. Diz-se tambem
do cavnl10 que nos carreiras chega em ultinlo'lugur.

Bagagem, ub f.: gente de ela e inferior, o m ­
mo que bagacei·ra. - EtylJ/.. : é lalavr'a J ortugueza ol'io'inu­
da do francez, na accepc;cio de - equipagem, carga ou
saccos que a 'ol11ponbam os exercito . Com a signilicaç80
de-equipao'em, ma11a , et ., tambem se usa no Rio GI'an­
de.

Bagual, subs. m, e oelj.: animal c8yullar ainda noyo
e mui arisco; potro ree ntement domado; a lj.: espanta­
diço, oriseo, bisonilo abrutúllwdo, rude, gros eiro, etc.
N'este ultimo o o (como acljecti\'o) mprega-se tambem
f-/Tl tefer'eneia i1S pes oa quando quel' dizer que tem
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pouco trato social etc. Referindo- e ao tyrano Rosas, di­
zÍa o poeta cnpitão F. Mi rques de Oli"eira:

Era bagl/al matreiro e quebralhüo
Q!Je couce e manotaç menea '"ns,
Forte tour q LLe o la(:o rehentayas,
Furioso. ntre"ido, JJÍmnl"eüo.

O Visconde de B.-Rohôn, definindo esta palavea diz:
cavallo indomito, que viv indeppnd nto de qualquee su­
j içi1o- o que d tod nüo é eXI1 to; poi ,corno dis. emos,
o animal oté pócle tombem. S: I' 1e l11ontol'io., cmbol'a I'e­
conte. O ougmentntiyo faz no ma.~culino - baITllalão e' no
feminino-baol/alol/a." \.0 hoi nas 111P mo. condições tiisia­
so antigurnentc-llojc nuo-chimarrão. Emprega-se o·arljecti­
yo-balTl/a/, om r f I' ncia a oLltl'O. animae qlle tornam- e
esqui"o. ü domesticidade, fugindo vi"enrlo pelo::. cum­
pos mattos, como n 0"e1h<1 o cc 'h [1'0, etc. : Aquelle ca­
CIIOI'J'O ficou bagHal. Antigamento \TI rri'el'C'llcia no cachol'­
1'0, se dizia tamb rn-chimarrão, ° [ue hoje' jú n<'lo se em­
pl'eO'(l enl10 l'al'as yC'zes. Bagual-' pnla\Tu Ili. pano-ameri­
cana,deei"uda. scgunrl.o GI'anfllo, elo aenúcano-callllal que
dos pnmpas org ntinos tl'onsi'ormou-s- em baITl/al.

Bagualada, subs. r. : pOJ'(;ÜO d· bag"llaes; o bagllaes
em gel'ol.

Bahianada, suhs. 1'. : rrt sco e pichal' íto erviço de
campo ma1l'xecutaelo como e fórfl feito 10[' pe oa não
ntenniela no a umpto ou por-bahiallo. P rç~lo ele pessoa~

que ni10 sahelTl montar OL1 nua onhecclll os en'iços ele
cnmpo. O bahia'/los em geral ou .oldnelo. do infanteria em
geral. - E'tym. : eleriy. el( bafliallo.

Bahiano, oc~i. ui s. m. : mall/rrallgo; o lue monta
mnl e nün sal e eXi?cutar o di,' r o tl'ol alho da ja{ell­
das ele gaelo. 'ignifica tamb fi todo e qualqu I' indiyiduo
tillJO do Norte, exc ptuanc1o-se geru1mi?nte os ele Sl:lnta Cu­
tl1arino e S. Paulo. Soldaelo ele inftlllteria, emhql'u seja I'io­
granel nSl'. Pelo facto d 5 filho do nOI'te e e pecialmente
os elo Bohia que n'csLe Estado mai ai un lavam, nuo sa­
berem montaI' ugalÍcha, rl('u-. e o qualilicati"o acima a todo
aquelle quenão " perito naoquitiH(uo,e tiO infante eleu-se­
c eltt-se essa denominuçJo de-ba ltianos, 1arque anti9'um 'n-
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te e mesmo hoje quasi todos os batalhões eram e ss.o con­
stituidos por maioria de filhos ela Bahia. Nas accepções
acima e.ncontl'amos f)ssa palaHa empregado quasi sem­
Ire em tom drprimente, nos seguintes producções poeticas:

UI na cida 1 . qualquer um bahiano
Póde cem susto me pDS ar buçal
Mos tenho um consolo que cometas d' ss' ,
Cú nos melJS pago , têm passado mal...

(Da poesia - Gaúcho Forte.)

73a1lia1l0 yem da sua t rTa
Com tamanha fidalguia ...
Comendo couro de vacca,
Dormindo' na t81 ra fl'ia ...

(Quadrinha popular,)

Baía, a, adj, : o mesmo que em portuguez, isto é,
uma das c.Ôl'es mai,' ou menos amnrelln do gndo yaccum,
cRyall,H ou munr, com fi dif-rerença, porêm, qu na lingun­
gClTl camponczn l'Ío-o'J'8ndense ho yal'ias eSI ecie d'aquel­
la <'lI' ou p010. Nos animaes c'1Yallores ha a vari -dades
seguintes: baio amarelfo quando obresahe a côr omarel­
la . bairJ-ruallo, quando as l'ina, ilo um tanto esbl'anqui­
çadas e o C01'pO amareUo' baio-oveiro, em que ha mancha
111'on '8S e amar'eJIo ; baio-eIIcerado, quando apresenta a
có" mn tonto escul'o, com poucos cob 1105 amarel1lls, pa­
]\cccndo-se com a cêra P cUl'a; baio-tobia1lo, que tem a
cauda ou a I'oiz d'esta manchada de branco e o r~ to lo
corpo amarelJQrlo ou enWo o que po sue, a1('m dus man­
clJas amarellas, outras brancas 111 certas e determina­
dns J'egiõe do eOI'po; ha finalm nte- o baio-sebn/1/o, cuja
'61' pau a difl' l'f)11\a fnz da do e1/cerado.

Tenho meu co\"a110 baio
Ferrndo de pato c m80,
Pnrn tirar uma dama
- Da O'arupa de um pimpilo.

Tenho meu ayallo baio
Calçado das quatl'o patas
Para doI' um galopito
Ao palacio da mulotas.

I {211adrillhas populal'es.)
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Para o gado vaccum e cachorro não tem variedade
e te pêlo que apresenta algumas das acima citadas para
os animaes muare .

Baixada, subs. f. : de cid" terreno baixos que fi­
cam ao lado da bus do mOI 1'0 ou coxilba. EfYIII.: del'i \".
de baixa ou m lhor do casto - bajada. Com'em notar que
ste yocabulo-baixada - nua é s\"n nimo de-cal/hada, na

linguagem rio-gl"ancl-1'1 e, como el'ron ament pcn a o Vi ­
conde de B.-Rohan, em seLl Dicciollario de Vocablllos Bra.'{i­
feiros . pois toda a callhada é baixada ma nem toda baixada
tem o nome de call1lada.

Baixeiro, anj.: xergiío ou suadollro baixeiro-é o que se
coHoca immediatamente sobre o lombo do cs\-sHo, por bai­
xo dos arreios. Carona baixeira, ou baixeira simrl smente,
é a qu e põe em cima do xergilo, tendo por cima uma
xerga ou outra caro/ta, em gCl'al- de melhor qualidade.
Granada no Vocabulario Rio-Platel'lse m nciol1a-bajera, com
a 111 ma ac pçiio acima. r f l'ida.

Balaio, ubs. m. : Un'lll das variedades lo fandango'
especie de dan a.

Ln no fandango, de bota e para,
Dan o a tyranna e folga <10 balaio.
6 ainda me 'mo que me d'm pechadas
Sahio I'olando, pOI';m qual. .. nAo cahio.

(Gaucho Forte).

Balandráu, uhs. m. : por analoo'ia ó opa do irmüos
da Mi ericol' lia e do Pa sos, dú-se aquelle nome ao POI/­

C/W de pala, que tem como II 01 u. no 111 io. uma aI rtura,
por ond se enria o pe coço e é igualmente, amo aqu 11a
y ~te, mui 1 se. - EtYIII,: é \-oc. porto e ca t. na accepçüo
alma.

Balandronada, sul . f. : fanfalTonada G ito ou dito
de fonfarJ'uo.-Et)'lJ/. : do ca. t. ba/adroll-fanfal'l"10.

Bambá, sulls. m. : JOD' nl.1' o caIIIpeiros, por meio
de quatl'o m tades de ca1'O(;OS de pe ·ego. 6' uma c::>p cie
le jogo da-pmlla, dos collegia s. Suppomos que e t yO­

cabul ~ ol'io'inado da lingua bllllda., toh z intl'oc1uzido pelo
africalltos.

Banhado, uhs. m. pantano, b1'újo teneno ola o'a-
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diço e onde sempre exi tem nt01eiros.-Ety/ll . .' do 8st.­
baIlado.

Barbicacho, sub '. m. : cordão que, preso por suas
extremidades ti cUl'lleim do cbapéo e pa ando pOl' baixo
do qu ixo, imI ede aquelLe le cahil'.-E0JIII.: é t ['mo C8 ­

telhúno usado em algumas pro\'in 'ias la He~panha, E'
"oe. port. empreo'ado n'outl'o entido, seo'undo Aulete.
Em S. Paulo dao ao barbicacho o nome de-barbe/ln, qu é
vocabulo portuguez, mas no sentido de cord:t ou orrente
que no fI' 10 lica abaixo do queixo elo canlllo e n'e ta' a ­
cepçuo li a-se no Rio Grande e em to lo o Beazil sse
nome-barbe/la.

Segundo os hayere , o o'osto, o capri 'ho,
Em'ergom a roupa mai beBa e d cente,
{ m palia "isto. o, chúpéo meio ao lado,
Com seu bal'! icacho do lU ixo pend nte.

(Provi1tcia1lus, ele. ttUVC.il?U unioP.)

Barriga-verde, adj. ele 2 gen. comp.: cathaein 11­
se, o mho do E toclo de Santa Ctltharina. E' tl'a liçüo do, uL
jue nos t.empos das guel'['as (de 18lCi 1827) com os pLa-

tinas, ou por O' ·a. ião da 11.1 ta com o Pa['F.lguay, vi I'am
de Santa Catharina alo'uns batalhãe cujos voLuntarios
usayam como di tinctivo uma fa '110 de côr yerde apertan­
do o yentee or'iginando-se des e facto a denominaçuo acima
para os catiJal'inense , que, aliú , gozom e sempe gozu­
1'0111 ,no Rio Grande rio Sul-de hr'ilhante con 'eito polo eu
civi mo e Yfllor; pelo CLI10 arTO lít'lmo qüe não foi com
intui~ depI'imente que appelJidou e. se !>rioso POYO
com aquelle qualili ati voo

Barrigueira, sul s. f. : a pOl'te maio lar a da cillcl1a.
que il'cunda a harriga do canü] e cujas extl'emi lude ,
terminados em argolas le ferro, stio ligadü por pelias de
couro bem macio: uma ao lado direito e a outra 80 lado
esquerdo do traye SãO.-Et)'III.: doei\'. de-barriga.

Barroso, a, adj. : pêlo m que preüominam os cu­
bello, bl'anco ,amaeelLo I úllielos ou bruncos a 'inz ntados
ou moi ou meno. ela COI' du fumaça 'onl'ol'lne o animal e
barroso-âaroJ barroso-alllare//o ou barroso-ji/lllaça. 6stélti denomi-
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nações só se applicaln ao gado 'aCCUIn. Ra tambem o bar­
roso (sem variante) pal'a o animal ca,allar, quando é escuro
acinzentado CÔ!' de barro.-Etvm.: ê VOC. cAstelhano.

Basteirado, aclj. : alli1J1~t basteirado ê o que tem no
lombo o sio'nal de basteiras, isto é. um cabello branco pro­
yeniente de antiga icatriz produzida pelos bastos do lom­
bilha ou me mo : - ligeiras escQI'iações, fel'idas n'esses
lugares.

Basteirar ou basteriar, I. trans. : fazer o loni.bi­
lho no lombo elo ca,aJlo- ignae ele bosteira ou escoria·
çües.

Basteiras, subs, f. 'plltT, : lugar no lombo elo ca­
,ano (de caela larl0 da spinh ) anele assentam os bastos
elo lombilho ' mancltns cl pêlo brnllco ou cor'inçCJes no
lombo do cavollo pl'oyeniente ela acçiio do 10ml ilho n'esse
lu o'ar.-EtY171. : elel'iY, ele-bastos.

Bastos, uh . m. plul'. : Segunllo o inohielavel p1'O­
ressaI' COT'uja, qu dú amo suhs, singular' esta polm'l'a,
ignil-ica clla o 10Jllbillw de cabeça mlli rasa e pe.7I1ella. Temo

pOI'ém ouyido eml re empl' gal-a pal'a ele iO'l1ar as partes
otol 'hoaela paral1elos do 10Jllbillw.-E' \'0 '. ca t. no sen-
ti lo ele-albal'da, '

Bater-orelhas, - cliz-s C[LU:mclo, n'uma carreira, os
ca,allo conten 101'0 vêIo cOlTenclo juntos ou quasi juntos
aLé ú I'aia ou lualquor ponto la callcha; - igualar', pl'O­
c der do m mo nlÜclo lua ou moi. pe ons: Em trafi­
cancias o cynism tes doi ujeito. bateJII orelha isto ..,
s80 da JnPSl1ll) força ou io'uaJam-se.

Beldósa, . uhs. f. : espec.je cIp, tijolo elo 1)01'1'0 desti­
nado ao cal(:ament do int.or·ior da ca as. E' ,oe. hispano­
úmel'icano só usado na fl'onteiros com a Republi 'as ~I'­

g ntina Ol'iental o nfto 'm todo o Rio Grande. Talvez
seja ompl'egado em luo'ar ele - ardosia, que, aJiú , " uma
pe ll'a scma a inzen tada e n80 le UI'o'ila o a"ermelhada
como: fi tal-beldósa.

Beneficiar, Y. tl'8ns. : bell~/iciar //11/ tOl/ro é ca tl'al-o'
co traI'.---- Bibóca, sul. . f. : barranco~ pr cipicios, dan lo pum
luo'ares cheios 1 pedras c mnUo .-EtYJII.: derivo do gUtl­
rany-ibibog, ou, segundo o Vi conde de B.-R,ohan do-

~ .
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tupy,ybybóca, campo to de - yby : terra e-bóca fenda ou
abertur'a.

Bichará, subs. m. : nome que duo aos ponchos de
la gro sa com listas bmncas e pr'etas ao compl'ido. Cha­
mam-se tam] em-pol/chos de Mostardas-por erem feitos
n'umn povooçuo d'este nome, onde se criam muitos car­
neiros. (Coeuja). -Na calJlpanha esta palavra é ]lOje pouco
empregada, porquanto ja ninguem usa d'esses pOl/chos.

Bicharedo, subs. m.: bicharia, grande quantido le
de yermes, bi 'hos uu quoesquer insectos qLle ~\pparecem

como pr ao'o .-Deriy. de bicho.
Bicheira, ubs. f. : fet'tda nos animaes cheia de hi­

chos, "et'lnes. QlJando o animal estú com essas feridas diz­
se que estú abichado,. dizendo-se o mesmo da fructa que
estú com larvas ou bichos.

Bichôco, a, adj. : cavallo bichóco é o que está extre­
mamente gordo, obéso, a ponto de se tornar impresta\'el.
- Etym.: derivo da palavra portuguezil-bichoca, leicenço,
pequeno e madut'o, tumor. Em castelhono lIa uma pula­
na parecido com esta - bichosa que signifi a aquelle que
onda om difficuldade por padecer de callos, etc.

Bico-blanco, adj. comp. c de 2 gen. : diz-se do ca­
"alIo 1e qualquer' pelo e eujo focinho seja bt'anco. E' ex­
presstio ca. telbona empregado em lugar ela portugueza­
bico-branco.

Biqueira, subs. f.: trompa, especie ele embornal ou
acco de couro que se colloco na calJec;o ou focinho do co­

"a]]o para este nEla pastaI'. E palavra hispano-americana,
n'e~ta accepç8.o.

Beriva ou beriba, a lj. de gen. e subs. : nome com
que :-10 desio'nados, na campal/ha e ITonteir'as, os filhos ou
moradores de cima ela erra, os quaes geralmente andam
em mulas e têm um sotaque especial que ntio e nóta nos
habitantes da campallha ou da ]'egiilo baixa do Estado. Os
filho do Estado d '. Paulo tembem recebem este nome.
Pes oa de confiado, su ceptiyel, exao'eracla em seus me­
lindres : pai' os sert'anos e paulistas em gerol s8.o mui
desconfiados, -egunclo diz-se; matuto, O que carece de tra­
to so 'ial, eLc. - Etyllt. : derivo de - biriba (aI'vore), pelo
facto dos serranos e paulistas viverem em uma região onde

-
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abundam os mattos yirgens no quaes se encontra es o
arvore.

Berivada, s. f. : grunde numero de berivas. Deriv.
de - beriva.

Bocal, subs. m.: peça ôca de metal na qual é introdu­
zido o lóro do estribo.

BoccaI, suh . m. : tira de couro de 2 a 3 palmos de
comprim nto com qLle se ata o queixo do potro ou redomão,
e, que, pre a às cannas das rédeas, substitue o freio. ­
Etyrn. : é "oc. porto mas no sentido de-peça do freio' que
fica por dentro da hocca do animal.

Bócha, subs. r.: spccie de jogo he panhol mui usa­
do na fronteiro; bóIa ele madeiro. com que se efJectua.e se
jogo; á bóc!w-a rodo, em abundoncia, em grande quanti­
dade. E ta expressüo foi introduzida na linguagem rio-
gtanclense pelos rebeldes de 18ÇJ3. ,,;t; h c c <' a... ,

Bochinche, subs. m.: 1aile le plebe, maxixe (do
Norte), di\" rlimento proprio de gentalha; onrlicto,. pel­
turbaçuo do ordem -m qualquer lugar ou' reuniJo: Duran­
te o espectaculo houye 0"1"0 so boclúllche. E' "oC. do. America
bespnnhola. t'

Bochinchero, adj. : tudlUlento, desol'deiro, dado a
ou freq ucnLudor de bochillc!les te.·

Boióta, adj. : I'endi 0-, quebrad . q}.le) sorfre de her­
nia ib~ll. ~ / M~ ""-<-< ~ , a 'a..

Boi-tátá, suhs. m.: fogo ['atuo. - EtYIJI. : del'iy. do
guarnn)" - JIIboy, cobl'a e tátá, fog - cobra de jog-o e n80
mbae-tátá, cousa de fogo, confurme liz o Visconde d B.­
Roban. E' uma da POUCtlS superstições entl'e os ampo­
n zes rio-orandense . Q!.l8ndo suo perseguidos pelo boi-tátá,
atil'am para traz, de modo a cahil' obre eUG. o la,o en­
rodilhado, e assim o aJilll.-elltalJl, no.o deyendo, porem, olhar
pata trnz. Até certo ponto este facto se dú e bem as im o
d8 supposta perseg'ui('lio ,. pois sendo o fogo ['atuo - boi-tátá
-uma manaçao de hydrogeno pbosphorado, e te sendo
mui leye tende a seguir a direcçuo qu le\"a o cayalleiro
pelo fa to ela cleslocaçuo de aI' que aqueUe produz ao cor·
rer e ent&o conseguem aJílge1ltal-o detendo-se um pouco e
lançando sobre eUe a massa constituida pelo laço, que o
ílbafa ou o dispBl~sa em 'varias partes, dunçl0 occasiao a

4
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que o perseguido, com cuidado, delle se afaste, interpondo~

lhe uma grande camada de ar. .
Bolaço, subs. m. : golpe, pancada dada com as bolas.
Bolada, s. f. : feita, occasi&o, vez: Duquella bolada

segui viagem.
. Bolapé, subs. m. : vâ.o; quando o )'io ou arroio está

muito crescido, poréni, com quantidade d'agua insufficiente
para o cavallo nadar, diz-se que o rio ou arroio estú de
bolapé.-Etym. : derivo do cast.-volapié. Segundo Valdez­
volapié - é uma allocuçuo adverbial signiticando : a meio
v60, parte andando, parte voando, sem poder assentar o pé
com firmeza. E' por analogia o que acontec.e ao cavallo
quando o rio está naquellas condições.

Bolas, subo f. plur.: objecto de que se servem os
habitantes do campo para aprehender os animaes e tam­
bem como arma de guerra. Compõem-se de tres pedras
arredondadas cal ertéls (refóvadas) com couro de potro e
presas por cordas tt'Unçadas ou retor'cidas, que têm o
nome de sagas. As duas pedras maiores silo unidas tis ex­
tremidades de uma corda de mais de metro. e meio de
comprimento, e a terceira, menor que as outr'as, é ligada
a uma das pontas de uma segunda cOl"du, que, por sua
extremidade inferior, prende-se ao meio da primeira tira
trançada. A pedra menor, que recebe a denominaçilo de
lIIanicfa ou mal/ica, é a que se toma para se communicar
ÚS outras o conlJecido movimento 1e rotaçüo, que se exe­
cuta quando se vae lançol-as ao tlnimal, em cuja anca ou
lombo cahem fazendo com que aquell , Qssu,stanclo-se e
aos couces, procure d'ellas e lin'8l', ficando, porém, com­
pletamente envecill18clo. As tres pedr'as (ou b?/as) podem
sêr feitas de cacos de panella, etc., envolvidos por espesso
couro; geralmente empregam-se pedaços de pedras que
stio tornadas mais ou menos redondas. Chamam-se - bo­
las charruas-as pedras dessa arma que tem sido encon­
tr'adas em alguns pontos da fl'onteim e que pertencel'am ó.
extincta tI'ibu dos Charruas; sFio mui gr'osseiras, de todas
as formas e com um sulco no meio onde prendiam a cor­
da. Segundo Granada, no Rio da Prata, alêm desse nome
dtio-lhe os, de-bóIa pampa ou bóia perdid~. As. bóias, quando
bem maneJadas? tornam-se uma arma formldavel, de que



stJL RIO-GRANDENSÊ

muito se tem aproveitado em varias guerras os rio-gran­
denses e os POYOS hispano-americanos de ambas llS mllr­
gens do Uruguay. .A1Jdar cO//lObólas sem lJJallicla-é andar ús
tontas, aborrecido, apatetado e inutilisado ; é não dar em
bola como se diz na gil'ia do joO'ador de bilhar; pois, de
fa to, ns bóias não tendo mOi/icla (pedl'a pequena) de nada
yalem :

Gosto da Yida do ampo,
Goyérno com honra e brio:
Com um par de bdlas no cinto
Não tenho fome nem frio.

(QIladrinha popular.)

Boleadeiras, subs. f. plur. : Omesmo que-bólas. E'
Yoc. del'ivado do hispano-americal1o-boleadoras ou bolea­
deras.

Boleador, adj. m.: o que. abe atirar ou lançar I em
as bóIas e qutlsi sempl'e com certeza de elwecilhal' o ani­
mal sobr o qual fi orremcs a.

Bolear, Y. trans. : arrem ssar as bóIas e envecillIar
com ellas o animal. Diz-se tambem em referellcia ás pes­
soas, no senti lo de captiYl3 l-a pelo hom tl'ato, etc. ; bolear
a perna. diz- do cavalleiro quando pl'ccipitac1ameute apeia­
se, sendo qUQsi sempr para entl'al' em lLlcta cOI'poral com
o advcI sario :

No potreiro de teu olhos
Cupido me boleolf.:
Q1Je P.. perançfl CIp fngil'-lhe !
Logo o luçfll me passou!

(QIladrifllta popular.)

Bolear-se, v. pron.: atirar-se o cQvallo com o caval­
leiro, com o arreios ou mcsmo desencilbado. Significa
tambem: decidir- e a empreh nder uma mal'cha viagem
ou pas eio: Aquelle sujeito e tava a seis leguas d'aqui e
de lú se boleou para vir assistir ao baile. -EtY//I. : derivo de
volea1', empregado com a primeira accepção nas Republicas
Platina . (Granada.)

Boliche, S. m. : bodega tab rna de pau 'a importan­
cia e resumido sortimento. E 'oc. cast, no sentido de casa
de jogo e com 8 significaçao de: peixes miúdos que se ti-
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ram com a rede ela beirada da agua (Campano.) Segundo
Voldez, ' germani:!\mo u~ado na Hespanhu. e. segundo Zo­
rob. Rodloigue . na. co tas elo PelolI, na Boliria e norte lo
Chile, com a signifieaçuo de-bodeg·a. Kas Republicas Pla­
tinas é correntc o emprego desta pala"n·a.

Bolichear, Y. intrans. : mascatear' ou "ender m pe­
qucna scalD. D ri,'. de-boliche.

Bolichero, suhs. m.: tuhernciI'o, o plopeictario d
um boliclie: G1.i.: o que 1"0 qucnta os boliches ou tal>erna~.

Boliviano, odj: : Ca7.' lllo bolivial/o 6 o mesmo que t/zea­
til/O. isto é quo nua tem dono conhe 'ido; ubs. m. : moe­
da da Bo1iYin antí';Dmente com CUI'S no Rio Grand , yalia
(le GOO a 800 réis.

Bomba, sul s. 1'. : canudo de prata, ou de outeo qual­
quee m~tal, e que se intl'oduz na ui,} palou se tomar o
maUe: tem na extl'emi lade inferi e uma e pe i de ralo
que im p de a entrada (lo pó da h no, per-mittinclo a pa ­
sagem da aguDo E' "oc. port. com outras signilicaçü S.

Bombacha, ubs. 1'.: calça mui hll'ga, em toda a peenH
menos no tOl'no7. 110 onde tem um boWo, e gue é mui u u­
da pelos campeil'O . E' Toe. pOJ-t. designando umu vesti­
menta antiga cmelhonte a esta. S gundo Gl'anoda, que
lou "8-. e n[\ opiniüo de R. Palma, no Pel'lI dizem-bo1llbacho.

Bombeador, a(J.i. : o que OS] ia, rigic ou xprcito.
E' qua i o me mo gu -bombeiro; porôLl1 Qsto pala\'l'a ten
Dee P(:üo moi l'estr'ieta. I

Bombear, \'. tloon . : yigiur spim', CXPI' itar, ex-
pIoro 1\ oh cnal' . m attenç80: quelle u.ieito e to. me bom­
beal/d,Q.. ij'. voc. bispano-nmericano lel'i"ado de-bombeiro.

'S9mbeiro, . ub . m. : e pi'1o; pes ou C]U yigiu ali
ohsn-u os flctO. de oull' m; o que ya ao ompo inimigo
pal'H inlol'l1lDr'-, (. (lr SWL rorça. e inL 'nçü .. O bombeiro ln

tempo dc' guen-a,.aJcm de se di l'al'çul' P l' to los o mo lo ,
p rcol'!'e o alto do cel'lOOS ·úxi.liln com int nto le
rlcs 'oilrir lU' lC]l1cl' rorc;o. ou lTlO"imellto lo ll1lmigo, E' pa­
hnu u ada na I epublj 'U Plutinll, ]011l1e tnh z o te­
nllfll110S I i1"I(\o. N,-IO creio (lue e le \'0 'abulo s .ia COI-rL1IJtela
dC-jJClilbeiro, como o CJue[' o Vi conde de B auropai!' -Ro­
llil n .

. Pelo ligeira leitura que fiz do Vocabulario Rio-Platellse,
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do Dr. D. Granada infelizmente chegado á minha m8.os
depoi c1 j<.1 e tar prompto ste meu trabalho por" m do
qual a inda me foi po iyel1'ecollJOl" algun ubsidio. mai

e confirma a minha opiniüo de que-bombeiro-nüo 6 cor­
rupteln 1 - pombeiro. como o jultra o V. de B.-Rohan.

Borrachão, subs. m.: c1lifl'e conyenientcmente pl'e­
pal·ado. cujo fundo, apr enta11(10 um grande blll'ac , é ar­
l'olhado } a extremidade ah !"ta. Na yiagens s ne para
con lucçüo ]e liquidas P. pirituoso ; por cujo motiyo tah-ez
ten1111 rocebido aquella denomina(i1o. E' pala\Ta pOI-tugu ­
za tom a signiticaçao de-beberrjo.

Bracear, Y. intran . : mo\'el' pnra um e outro lado as
müo quan lo caminha. Diz-se do .0\'a110. Nadar, timn lo os
1>1'a(:0 de dentr'o d'oguü. E' \'0 . IIi pono-ameJ·icano. (Gra­
nada.)

Branco-couras-negros, adj. 0111p.: pêlo 'omple-
amente laro e me mo-alva-do 'ayallo,ujo C'OUI'O é ne;­

.1;1'0. O onimoo l' sta CÚI'. a 'onLrario do chamüdo.­
~Ielados-cm o' I'al nuo sol'fré'l11 de ramella e Do cxcellentes
para montl ria. .

Brazino, a, ndj.: ÔI' ele hl'oza; é o qUl' tem o p610
\'erl11e1ho com li la pr- tllS. Diz-se do anima vae uns
- lo cue. Estar ou sir como aspa de boi bra{illo-diz- e d
uma faca. por e 'emplo, que . t·ta muito qu e tcí bem
anflrla i to naturalmente porquE' o o'odo de a cór ó mui
1 ra\'io tem o chifl" (aspas) mui ponteflgudo ou cor­
tante . E a expres 80 tomb m e emprega cm l' f I'encia
a qualquer fa ·to ou cou a qu cn\'ohu a idéo de excellcllt
muito bom, Sllp rior I pm pl'C'parado les19 etc. : O orad l'

~tavü 'omo aspa ('\s \'ez· sUPI rimlY'b complemento ­
de boi bra:cillo)" isto é e tava de n heI' as meclic1a , feliz
ou tnltando OlnenirnLem nto d a umpto. Dcriy. d ­
bra{a,

Brête, ub. J1"I. : poqueno curral onele se recolhem
as o,olha , etc.., que yaO s r to adas. Corrcdol' c J' 'ado de
fll'ame p l' doi loelos. E' \"oc. Iii püno-ameri ')no.

Brinco, subs. m.: igno.l qu. fnz no COlH'O do
peito do gndo ynCCU111, clrmclo-lh - um gol pe, licand pen­
lentes os retalho ou pedaços, o que faz om lue se as e­
melhem ao enfeite que usam as mulheres.
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Bróca, subs. f. : buraco, que, originando-se na par­
te mol1e do ca co do 'cayallo, vae pouco a pouco subindo
até que chega á parte superior. Significa tambem - fome,
vontade de comer, isto pela se.nsaçao de vacuo, de cavi­
dade vasia que se tem no estoffiago quando se passa al­
gumas horas sem se tamUl' alimentos: Vou comeI' um
churrasco porque .iú estou com bróca.

Brôma, subs. f.: tl'oça, caçoada, o-racejo. E' voc.
hispano-americano, mais usado na fronteira.
. Bruáca, subs. f. : saccos de como, que, collocados
sobre ctJl1galh3.s, servem para a conducçao de objectos.

Brum-brum, adj. de :2 gen. : neg"TO bmm-bmm-afri-'
cano negro que falla mal e de modo iuentelligivel. Diz-se
tam\ em das pessoas que se expressam mal e com diffi­
uldade.

Buçal, subs. 111. : peça 1e eouro muito complexa que
se colloca na caheça e pescoço do cavallo e faz parte dos
arreios. Compõe-se das seo'uintes parte : a foci/lheim, que
'ü'cundu o focinho do animal' a cabeçada, que une, ao lon­

go dos lado da cabeça do c8yallo a focinheira 11 te teira,
na fronte ou testa; o fiador, que, nbarcando ó. parte ante­
fiar do pescoço vae da cedeira tI testeira,. a cedeira, finalmen­
te, collocada abaixo do. qu ixada do animal, une o fiador
á pal't.e inferior da focinheira. - Etym.: deriy. de ~ buço.
'Passar o buçal em alg'neJII é eno'anal-o, e alguns accrescen­
tam: passar um buçal de couro fresco, o que ainda é peior,
pois o couro seccando :fica rijo a pisar, pelo que, quando
alguem é enganado m 81 soluto, complet.amente, empre­
ga-se aqueIJa eXI ressElo que é mais igniAcativa que a
primeira:

No potreiro de teus olhos
Cupido me pia]ou;
Como me hei de e. capar
Se .ia. o bUlal me passou?

( Quadrilllta populm'.)

Buçalete, su1>s. m. dim. : pequeno buçal o'u o que
é feito de peça de couro treitas e rgolas pequena.
derivo 1e - buçal.

Buenacho, a, adj. super!.: muito bom, excellente,
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cavalheiro, generoso: Moço valente e b/tenacho, aquelle
Deriv. do cast.-b/teno (bom), que é palavra muito usada na
fronteir.a.

Burlequeador, adj. : yadio, vagabundo' o que leva
a vida a passeiar e cruzar os campos de um lado para ou­
tl'O, sem ter occupações. Oel'iv. de-b/tr/eqttiar ou bu·rliquear.
Diz-se tambem - bnrliqtteador.

Burlequiar, v. intrans. : yadiar, vagabundear, gas­
tar o tempo passeando em folias, etc., nua tendo em­
prego ou occupa<:tlO' cruzaI' cAmpos, vadiando. E' voe. da
America hespanhola.

Burrinho, subs. m. : insecto de côr acinzentada, que
dó. em nuvens, como praga, nas hortaliças, etc. E' mui
caustico em contacto com o peUe.

Burro burreiro-é o burro inteiro que Yive em lotes
de burr s e não de-eguas.

Butiá, subs. 111. : especie de coqueiro pequeno e 11

sua fructa.
Butiásal, subs. m. : matto de bnticis ou btttiáseiro.
Butiáseiro, subs. m. : especie de coqueiro que dú o

- butici.
Buzina, subs. f. e adj. c1 dous gen.: buraco arredon­

dado da roda do carro ou carreta, on le se colloca a extre­
midade do eixo. A uma rodeUa de ferro ou de a ,o que se
colloco. na pal'te de fól'a do buzina, quando esta se acha
gu lo, chama- e contra-buzina. Atl'e\"ido, mú bandido, va­
Jentuo: Aquelle individuo é muito buzina é um buzina que
todo temem. Neste 'a o tambem se empregu como subs.
m. ~. buzina-cncholel'i ar-se, iJ'ar-se: PaI' lhe dizol' cou­
sa Lua simple ficol/ elle buzina.
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Cabeçada, ubs. f. : peças d couro ou de metal que,

pre. as ús argola ~ uperiol es do freio egLll'am-n 'o ú boc a
do ca\'allo, possondo por tl'az elos orelbas;. No bu('ai ba
tambem-cabeçada. V. buçal.

Cabortear ou cavortear, v. intmns. : diz-se do ca­
val10 que se mostra misco münho 0, bravio etc. Empre­
ga-se tambem pOI'a se dizeI' que um individuo pl'O eele mal
procuranlo enO'anur U OLLtrO por meio de artiti ias labia ,
etc.

Caborteiro () u cavorteiro, a, adj.: \'el baco ori co,
manboso. Diz- e tanto da pessoas como dos ayaUos.

Cabos-brancos, adj. comp. pIUI' . de 2 gen: cavallo
cabos-bra/lcos- \ o que tem brancos os qLlatl'O pés.

Cabos-negros, adj. comp. plur. de 2 o·en. : cavallo
cabos-Jleg'J"os - é o Lue tem negros os quatro pós.

Cabresteador, adj. : o que 1 reso pelo cabresto acom­
ponha facilmente o conductor. DeriV. de-cabresto.

Cabrestear, \'. intrans. : caminhar pelo cabresto sem
que seja neces ario e pantal-o. Diz-se mais e pe ialmente

Lo cavallo e algumas v'zes do animal vaccum, etc., quan­
do 1 reso pelo laço. FiguradamenLe 'om relaçuo l:1S pe soas:
deixar-se guiar, assessor&r ou onduzir por outrem em
qual Iuer as umpto. Deriv. elo port.-cabresto.

Cabrestilho, subs. m. : (dim. de-cabresto) correia
e treitn. de couro ou corrente de metal que ajudam a se­
gUl'ar a espor n ao pé.

Cadena, subs. f. : ("oe. ea telhano que significa­
cadeia) 8 rLin 'io que Llsam os campeiros para tiraI o laço que
prende um touro bravio sem que este possa fugir e de
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maneira a ser conduzido para onde se quizer; o que se
01 tem (alem de üuteo meio: - o de um nó falso) lwen­
dendo-se um laço á argola do que segura o animal, de
modo que, puxando- e aquelle, este sahe facilmente, de .
manchando- e a laçada e sem que então seja peeciso der­
rubue-se o touro que só \"ae 0.0 cÍlilo na occasião de se
lhe collocar a -cadena.

Cajetilha, subs. m. : pelintl'a, petit-J1/aitre moço de
cidade que anda ao l'io'or da moda, pel'ahilbo habitante da
cidade com ares de pre~umido. Segundo o Visconde de
Beaurepaire-RolJan, del'iva-se de -cajeta, p ralta, peralvi~

lho (na R publica Argentina). O j se peonuncia com om
guttural, u hespanhola.

Caldear, v. inteans. : - tomar caldo. Usado em Cima
da Sel'l'a.

California, subs. f. : corrida de cavaUos em que en­
team mai de dois. Tambem denomina-se - pelica. Califor­
lIia do Chico Pedro - com esta denominaçilo é conhecida a
lucta teavada em fins de 1840 a 18:-0 pelo cOl'onel Fran­
cisco Pedro de ibreu (mais taede geneeal e Ral'CLo do Ja­
cuhy) contea as forças do goyerno oriental e que foi moti­
vada pelo ftlcto do govel'110 tyranico da R publica Oriental
ha e confiscado ou decretado vexatorio impostos ás pro­
priedade dos brazileiros, residentes naquelle paiz, os quaes,
tl'aynndo por sua conta a lucta, apeoveitavam a occasiilo
para de lu conduzir seus o'ados ao Rio Geande, onde fica­
vam gara>.1.tidos. EmbOl a não acoroçoada feancamente, foi
tolerada pelo goyerno da então provincia e sa pequena
gLleera, durante a qual muito abu o e extol'çõe foram
ommettidos, sendo afinal derrotado o impe Yi ado exer·

cito do heroi o Chico Pedro. Este YO . tira ua oeigem,
sem duvida, do facto d , em outeo tempos, àieigir- e mui­
ta gente ú California em busca de ouro que n'aqu lle Es­
tado abundava' e, como nessas coeridas (catifomia) são
muito os competidoees e todos - com a sede de ganhar,
talvez d'ahi, analogamente, tenha-se-Ihes dado aquella de­
nominação; as im tambem se explica o empreo'o dessa pa­
lavra para indicar essa lucta acima refer'ida, em que tam­
bem predominava, alêm de outros sentimentos, a cubiça
de lucros.

5
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Calombo, subs. m. e tldj. 111. : pr-otuherol1 in, incha­
ço, tumor em quolqu I' pOI·te "do COI'PO; gado calolJlbo, raça
de gado yaCClllll m IUC os tour'o üpl'e entum um pe ­
coço mui CUI'to, tendo nH pal'tc untel'iol' uma salienciü "0­
lumosa (ca10mbo) que n em-JII')-se u uma inc]JUçüo. ­
gunclo o Visconcl ele B.-Roill n, Lnl"ez Lenila ol'igem afri­
cana e. Lu palUHa.

Camello, a, urlj. : ]egtlli~La na f"e\"Olw:üo r-io-granden­
se de 3:). O me mo quc-caralJluní c galleg"O. Em )'e!"erencia
à derroLa dos imper-iúJista:::i no rio IllllOnduh~', onde para
se escapaI' ti'-el'Ulll de se lançaI' ao rio, existe li seo'uinte
quadrillha mui popular no Rio Gl'ünde :

A "inte e cinco le ~raio,

No pa 50 de Inhanduhy,
CaJllello yir'ou capillcÍlo
Ninguem me contou: eu ,'i,

Camoatim, su1J:::. m.: l'specic (10 ullelha [ue i'a-
bricüm um mel mui 111)l'eciaclo. Dil- 'e este nome tamllem
ú colmei.) d' 50 aJlclhos.- EfvlJI . . uer-iy. elo gnamnv. O
comoatim nüo fom cc CCI"iI. - ,.

Camóte, . u1J . m. : namol'O, ]1•.ixiio, !)l'cdile 'çiio elo
Llma pe soa por olltl'a: Tu undus ele gTundc caJllófe com
aqueDa 1110(;U.

Campanha, 8uh,~. r.: u parte boixl1 elo Rio Grand
lo Sul; 11 Clll ' fica (lU eslellde-~o oltlrc a l.'1'n o o mo)' c­
onde [101'0 co a indllsU'ill pastoril, abundando na mesma
( princi paJ monte no s i"'on lei I'OS) '\5 estancias ou Ia{elldas de
criação. Esltl paln\'l';1 (1el'i\"l)-S8 (10 -call/po.

Calnpeador, :Illj. : ° que ])J"OCUI'Ú quolqllcl' couso. 011

animoJ pelo campo; (l que mll/páa, D ri". elo v.-call/pt'ar.
Campear; v. LI'nns.: pI'ocuraI' pelos cnmpos umn

pessoo t1llil1lu("s ou C]wtlquer COUSfl. PI'oC'uI'al', osquadl'i­
n11o.r. Del·i,. de - campo. Em cntil10 liu'uI'odo Lambem, ,
usa, 'omo no süguinl<' quaclrillhn populm' :

Ca Iilpeio Lun pI'csenr:n
Em todo l'slü rincüo;
H lincbando de saudades
Dando paLadas no chaG.
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Campeirada, ub . f. : grande numero d calJlpeiros;
ou peães de estancia em geral:

De laço bolas nos tentos
PI'ompta o lesto c/Jlllpt'iradc7,
E jú no ping(1 montnUil.
DiYiclida em Hlrio grupos,

eguo rumo rlirTcf'onte
i' ol'den do copatoz.

(Froviucial/;lsl de ]~i.'\..ci;')"'l ;:11.,.iol.)

Campeiragem, suhs. 1". : n "illu de tampeiro o acto
d' campeirar ou fozol' sCI'"iços cl' campo. Diz-:->c tnmbem­
ca IIIperagl!lil.

Carnpeiro, ubs. m. e arl.l': l'1l1] l'ugucl0 (peflo) de
o tnn 'in; pcssou entcnclido uU.· lide.- CllmpOI1l'ZQS e quo
monto bem; arreios ou .Ii'l'io talllpciros - arre'los ou 1'1' ia
gTOS Íl·os. pOl\'m oxtt'cmnmentc lor tL'S L' pl'uprios pal'u
os tlspel'os tr'obnl!los de c.:nmpo; ((1 llipeiro , como sul tnn­
li,'o. Ó ynonimo dC-Vt7q/ltiro, elo T()l'tC.

E ob1'o\"o callipeiro
:;\'"0 potro hiz[ú'ro,
FollJ il'o se ostento
Fumando o CigulTO,

(Pro7.,.·illclnuus, tle t!~a'\.·c,'í=!õ.l ~tln;"'I~.)

Campestre, ub . m. : campo no meio elo Utl matto.
Del'i,'. ele -cc7mpo.

Campo-dohrado: compo C0111 muito ccrt'os e bai-
xadas. ,

Cancha, . ui>.. r. : lugol' 1111l1l0 'gel'nlm nto pt'epa­
l'cIllo ondc' 58 I·O<lli .. <1m ns rOf'I'illu,; de t'ltHl1l0 . I iz- e que
um pl1relheiro está JIt1 S/lc7 cc7ndw. c(llnmlo !le uchn- e no
luge\!' onde stú aC(lstumad(l a L'()ITOI', . paI' con~eguinte

. com mui:" Yiltlt\.lg(~l1l <1m' o Outl'O; lugal' nu xarqneadas
pOl'O on(le SL' OlTl1. la o hoi que aili \'tIO, 01' IllOl'to' .1'0­

lúdo: paradeiro; l"guI' nnck l'()slunlil SI' uclrnl' uma p 'soa
l' ond0 IHI.'SU ii muiol' pude do tempo; lugol' pl'odilocto:
Jugul' (l11cle SI' col'ln LI se pin.l ii lreI'Hl-lnuttc' pUl'tl dopoi
sel' l'l'duzicla n pó (' (In:3ul'l'oi1clú.. N' ,sta ace 'Jlçüo ·ó ; LI . ­
clü em Missãe (Cima ela 'onu) - Etym.: ó vO'. qní /uía
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(Zorob. RodI'igues)-.Abrir ou dar cancha é dar passagem
ou cnminho : .Abra cal/cha que quero passar. Ga'uclta de pe­
lota ou 1e bódlO etc., 1ugnr apropriado onde se renlisam
es es jogos ou exel'cicios athl ticos.

Canchear, Y. trans.: coetor ou picaI', reduzindo u
peq ll(:no 1edoços, o herva matte. E' palavra usada sómen­
te em Cima da 'eera, na l'egiüo fIervateira da Mis ões.
Etym.; del'iv. de cal/cha.

Cancheiro, adj. : ca'vallo cal/cheiro é o jó habituado e
mcstl'8 em corr·er. Del'i\'. de cal/cha.

Canhada, suhs. f. : lugar baixo entre dois cenas ou
coxilhas; \'nlle.-Etym.: deI'i\'. do cast.-cariada.

E toquei-me no mais, coxil!7a fóra
Nua sentando nem m smo nas cunhadas,
,'em medo ele rodar entee a lIlacega
Onde os pel'dize dormem ocegadas.

(Mucio Teixeira.)

Canhadão, uh. m. ougm. de - caI/fiada.
Capa, ubs. f. : castraç,fio; tO/l.ro de capa . o que e. tú

cm conrliçõe de otfrer a co tl'ação. E' empregado m lu­
O'ar do I Olt. -capad"ra.

Capação, subs. r. : capa. ca. tl'oçilo: acçflo de costl'ar
o onimol; o tempo ou o I acho elo anno em que. e elii
princi pio' no sel'\"i(:o ele COSll'O(;flo J13S estal/cias: No capa('ão
(1'e te unno mOITel'am muitos onimoes. E te "oe. é emj)l'e­
godo em Jugol' elo POI·t. - capadl/ra, lue no Rio Gronde se
emprega só em UIllO ele suas oe 'epçõ(\s, i to " nu de­
cicatriz provel/iel/te da castração; n'outl'O enti lo poetuguez
nilo se Illpl' 0'0.

Capão, II bs. m. : peljueno matta i olaelo no meio
do campo. -EtYIll.: [o gual'ani- caá, matto, lJos [ue, e­
pali, ilhu; paI' 'ons('u'uinle ignili 'a-ilha de matto.

Capataz, sull.·. m.: aclmini teodor de uma estal/cia
ou xarqueada. tendo sob sua or'elen5 toclo I '5S001. Ho
temh 111 o capala.z de tropa. qu coneluz, oh 'LHl 1'0 pon 'C1­
bilirladc, o' godos le um trapeiro Ú XlJl'jlleaclus ali o OLl­

tro qUülquel' lugol', E' \'0'. port.' mu' nGo 01, oluturnente
com u Sigllitlco<;üo a ·imu.
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Capatazear, v. tl'an.. : adminlstrae, fazer o seeY.iço
de capataz' dlrigie os trabalho de uma t'stallcia. Empr- ga­
elo em lugar do poeto -capatazar.

Capina, suhs. 1'.: mondRdura, limpeza las henas
lamninhas ,;s plantações: Hoje fizémo ulTl;a capilla em
duas quodea. da hoeta. R preh ns80, admoestaç8.o, en­
suro: Pelo sen desaforo, passei-lhe uma geande capina..

Capinação, sul s. f.: o mesmo que capilla, no ntido
ele monc1adura, limpeza nu arnmcamento ele heeva inuteis
em uma horta ou lavoura. a-

Capinador, adj. : o que saeha; !TI' dadol' OLl carpi­
dor, ele outl'OS Esta los. No Rio GI'ande empl'ega- o \'0­
cabulo - carpidor, mns nuo é O seu uso tua o'eml amo o
de-capillador. t)

Capinar, v. tran . : mind8.1) carpir ou 8r1'on ar as
hervas 1al11nlnllas ou inutels'que (;1'-'S cm entl'e as plantas.
Emprega- e tambem, ainda que !TI no ,o yoc.- carpir. Re­
prehenelel', odmoestal', cenSUl'ar.

Capincho, sub . m.: a capival'a ou, melllOr, o filho
deUa quando novo. E' YOC. hlspanO-amel'i ·ano.

Caponête, subs. m. dim. de-capão-V. e ta pala,"\'o.
Cará-Cará, suhs. m. : cm'allcho, especie ele milhal'l'e'

eel'to ave ] rapina. E' 1'0 '. gual'ani.
Caracú, . ubs. m. e odj. : os os os ou um dos ossos

da pema.. ignilico tamhem: tutano, m 'dulla dos os os
Adj.: o'ado caracú, raça ele gRdo yaCCUlll, cujo pelo, mUl
eUI to, " Sllmmnnentc liso. E' YOC. gUt rani ou melhor
tllpi (Montoya: Vocab. de la leug1fa tI/pi Ó n'l/aralli). O Vi ­
c n 1 ' de B.-Rohan dó como unico ignillcaçrlo d·· sa pa­
laYI'a o nome cl - tllfallo. e extl'anha gll' o pr r 01' Co­
ruja diga tambem lU signilica -osso da perna .. O illustr'a­
do Vi conde lahol'iI em um eng;ano e t 111 toda a razi10 o
])1'01" 01' Coruja; pois. como' . uhstanti\'o, emll'ega-sc
orl'entement· no ] io Grond aquella pula\Tu nos cluu

acee] ÇÕ8S o 'imo; na yel'dad ,em tupi-caraclÍ, ignili 'a­
tutano pnrêm no Rio Gr'nnde em[ I'eo'undn-s ttllnb m no
s ntido cl osso da perna. tOIT1U-SC o conlil enle relo con­
teúdo. Como O coroC/l (osso)', Iuasi qu ~ C'ompkt8mentc
liso, unalogamonte deu~ e e~tc nome ao O'Hc1o d pelo tino
mUlli o e urto. O feminino elo l1dj.-caracLÍ, l'uz-caractÍa
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e nuo omo em S, Poulo e ,Iinas-Gernos quo 011 on'o- c
innlternwl, segundo o Yisc()ncl0 elp B,-Rohol1.

Carajá, subs. m. : o pecio el0 taquul'<1 r[UO S 'on-
sel'Va qua. i 0mpre \'\j['cle. O i (1'0 tA pala\'l'<1 e pi nun ia
'om som guttuf'al, Ú Ile:::-pan\tolD., E' voe, hispuno-:llnericnno
or-iundo talvez do gUal'uni.

Caraminguás, ~ull , m, plUl',: olTeio \' ,lho elo
quo i nenhum \'olor. Cou 'os ou objecto ,mo\'('is-c1c pou­
co yalol·.-EfYlJI. : rlori\', do guo['oni - cartilJlfgliá, COl'I'O, 'ai­
xa do madeira. (Montoyu,)

Caramurú, aelj,: qualificati"o deprimontl' cru o l'C­
publico.nos d I H:> (lüynm aos impCl·iacs. N'outro E to.­
dos -mpl' gam esta pa!iwl'n cm cnticlo (lil1' I'ente (lesto,
EnLI'o outl'O q"adri"has l'io-grnnr1cnsE' <LJquellc t mpo o
que oté !Ioje CIo popu!m''':' 110 E talla ilo a seguinte cm
reJaçüo 0.0, 111 nitos desastl'os inl'I'ingiclos polos I'epulllicu­
nos aos 1 goli tos:

lIa 111 uito 10mlJill1O yolho ;
C81'ona do couro crú :
Pois já yac chegando o tempo
De e"cil1?ar caralJIlIrú ,

rllém e1'o so ai unha, Linhoffi o imper'ia s m is LI

de-caJllellos. oallegos, et '.
Carancho, suh , m, : cará-cará, rerta [ln' r1<' rOjJina.

E' '1'0(;, hi, pallO-amer-leono usado 110 Hio ela Pl'ata, '
Carão, sull::; m, : dOI'i,', rIo-cara; nclmo LO(;fíO, con-

UI'a: Passei-III um carão, OU!' mr/fo - diz-, qualllo um
lo noi "OS ele i t, do COnLl'(1 'to cl (;(\sal1pnto o 011 teia o
outr-o leva carâo: dar car<'io- tHtnll m Sigllific< ou indica o
f8 'to (1C' um inrliyiduo (moça ou moço).' (lt-poi d' tel' seLl
pOl' pal'a C!un ÚI" (lcixal-o pai' Olltl'(), ()u qunJ1(ln umfJ ITlO<;8,

pl'('i 'xLnnrlo t0]' pal' par'o nl10 <1o.l1S01· com () l'H\'idIIOil'o que
a COlHida, niio tcm tal. indo UUllStll' com o elc 'C'u agrafla.

Carchear, '1', tl'an, . : rou\wr, linll', tomul' po~:'o do,
d pojo,' d s n.m ·i(10. Oll Jl1 do::; l'm comi>nln. otC'. E' voe,
ele ol'igom IJispnl1n-al11('1'icunl1 c CJlIl' foi ill\.roL!uzic1o lÚ'Sl<'
Est'ldo pios l'o,'oluciul1urio de 1l:5(1;3 : :~qLl '110 solc1n<ln car­
cfleo", um pOl' ele arToios. E' cmpregado 111 lugaI' do POl't,
- escorchar.



SUL mO-GRANDENSE 47

Carcheio, ull8, m, : L'oul)t) e o acto ele til'ar violen­
tamente ou pr'o Ul'ur no, despojo elo. \"encirl0 ou mOI'­
tos ol)ject s dr que e opa, sum. Del"i\", ele - rarrhear,

Cargousear, Y. illtl'an.', : IJlosonor, di 'Util' 'om tei­
mo io e jfl 'tancifl, caretear, teimaI',

Cargouso, a, aclj. : t imoso. opiniatico hbsonodor,
Cargueiro, ~clj. : lIlatllrra/lgD' o que monta mal e qLl

cm \ 'Z de guio!" 6 quusi que guioclo pelo co\'allo. E' y c.
pOlt. m Outl'O entido,

Carijo, ubs. m.: O'il'ÚO onele SflO 'ollocorlos os ru­
m ela flava-lIlatte e por büixo elo lual ~e otciH o fogo. que
yoe eft'ectum' o s,7pira ou cllamll ca ela mC N ma lIervt7.

Carneação, ub., f. : o a to elE' CUl'l1eal' ou esfolm' a
rezo

Carneador, ub. m. : pc~ oa encarregada de 01'­

l1ear ou e t'olar a I'C'Z; magarefe.
Carnear, V. tl'ilns. : esfolul' o rezo Diz- e ómente cio

o'lIdo \"aecul1 0\" Ihurn, E' \"oe, Ili~lH1no-amel·icono.

Carn.iça, sul>. f.: ü I'ez que está onda :::.l"olaJü u
os r stos ela ]'c'Z que :se alH:ll1dol1am n luo'Ul' onde foi elln.
e falarIa, E' "oco P01·1. mills ou lU nos com o mc~mo enti­
do. C[\I'oe le animal pJ'oprio pnl'ü '0111 r, segundo Vieil'a,

Carôna, ub. r. : peça cio. üll'eio fOI'múelu de um ou
Joi pedüço, quaclr'ilngu1ur ele como Cl'Ú ou 'urti lo e
que e enllocü. ('111 cim,1 elo ,-el'g"IO o ohaixo do 1 mhilllo,

Carona-ba.ixeira: n. que St' rolloca logo imm dia­
tum nte Pl1l 'il11!:1 do x 'I'gilo. o\wixo da cgunrlu cal'ona E'
é <lua i semp]'!' (1 COUI'O cI'u,-Et)'/Il.: é paln\To hispano­
OIllCl'icuna, Lc'var 01/ tO/llar rarol/a rtiz-em linguag m mi­
litm'- do offkiol que ü proL l'ide pOl' outro em . ua pl'omo­
çDo, Nâo agl/t'ntar carOl/t1 dl!ra. é lllio sUjJjJOI'tar in ulto ou
de aforo SC'lTl rcagil', 11nc1nl' pelo caronas- andul' mo.l,
c rl'el' perigo ele Cjll(, por 11111 Lt-iz C'SCUPOLl, andill' n'umo
clcpcndUJ'o. quü. i u calJil' do '~\"ollo: Ol1rLtl' f{\lho ele l'eCUl'-

s, s 111 dinl,eiI'o; ncontl'o.1: c 111 0PUI'U , cm ~itLlaC;fto
TiLien etc,

Caronaço, ubs. 111,: panco lo. gol1 dndo om u carona.
Caronear, \", Ll'ons, : 1ml 1', e hord08r o animal com

lima carona.
Carpeta, subs, 1'.: jog?, jogatinu, Casa onde costu-
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mu-se jogar-; a m so do jogo e tambem o panno com que
se costumn 'oill'il-a, e oilr o qual lançam as CQl'tus e a
pQrada~ o joo'udol'e .-EtYJJl. : é voe. cust. com a sio'nifi­
cnÇao rle - pallllo 011 coberta de JJleza.

Carpetear, v. intr'ans. : jogai', entrar em iogutinu~.

Carpeteiro, aelj. : jogador; o que t m o vi io de jOgill'.
Carpetista, adj.: o m m que - carpeteiro.
E es tre, vocabulo elel'ivam- e de- carpela, [Jalo.Hu

esta u 'ado. apenas nas fr'ontoiras do EsLuelo.
Carpim, ubs. m. : empreo'u lo em lugar do pOl t.­

escalpim; meias para homem. E' palavra castelhana.
Carreira, ubs. f. : (qu si sempl'e u ado no plm'al)

corl'iela ele c.a\'allo em que entram dois ou mui. Chama­
se raia ou laco de chco'ada a 'xt.l'emidade da recta COlwen­
clonada p81'a 'os anim, es pel correrem' diz-se - laço-por­
que n'esse lugar o'em lmente colioca-se esse objecto, Signi­
lica tambem o luo'ar oude reali am- e uquelles jogos ou
cOI,tida e n'este caso empl'eo'a-se no plmaI. Q1Janelo or­
tem mais de elois ca\'allos a carreira ton1.a a denonlinaçuo
de--callfomia ou pelica.

Carreirista, subs. adj. m. : dono de parelheiros que
"ao conel'; o que dedi 'a-se a corrielns de avallo e o
aprecia,

Carreiro, sLlbs. m.: cocheito, oneluctor de curro,
c não de cãrreta ou carl'o de I oi. Em portuguez exi te esta
palaHQ com a signilicaç'io ele - homem que conduz um
carl'O de boi.

Carretama, . 11 b . f.: (del'Ív. de - carreta) grunde
numero el carretas, omboio el'ellas.

Carreteada, subs. r.: carradu, caela \'iagem que faz
uma carr tu, EmpregarIo em luo-ar lo I ort. -carretada, que
tombem se usa no .. uI.

Carretear, Y. intr'uns. e trans. : viajnl' 'om catretas,
ter' ° oAleio de cDrTeteiro: EUe deixou seu antio'o emprego
para ir carretear. Carregar em carreta qualquer cousa:
Vou carretear umas cal'gas ele madeiras. E yoc. porto cahido
em desuso. (Vieira.)

Carreteiro, adj. : com este vOC. se designa o cavallo
que, enlaçado, não obedece aos golpes que se lhe dc\, esti­
cundo o laço; o mesmo que - pescocei'ro,
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Carretilha, subs. f.: Y. - carrinhos.
Carrinhos, subs. m. plur.: os ITKl.xillal'es inferior e

superior' diz-se: Doêm-me os carrillhos, isto é, os maxilla­
re . Ou-se este nome pela forma semelhante a um peque­
no carro que apresentam e e o so a-rticulados ou nJo
e com os quaes as 'reanças I I'incam puxando-os como um
carrinho. Diz- e igualmente - carretilha.

Casqueira, sub . 1'. : empl'egado na expres~o - le­
vado da casqueira: Você é levado da casquei·ra, isto é, engra­
çado, jocoso, satyrico, alegre, divel>tido e tambem forte au­
daz respeitavel, temivel, fertil em expedientes, etc. - Nego­
cio levado da casqueira, negocio lifficil, perio'oso de muos
ou duvido os resultoc1os.-Etym. : nHo a conhecemos, con­
'\indo porem, dizer que em portuguez temos a palavra­
casqueiro, cuja significaçuo em nada se apl'Oxima do senti­
do em que se emprega oquella expl'essilo, que nua encon­
tramos em diccionario algum.

Castelhanada, subs f. : dito ou eXl:lgero de castelhallo;
wande numero de castelhaJlos (fjlho do Esta lo Oriental ou
da Repullica Argentina.)

Castelhano, a, ac\i.: oriental o filho da Republica
OI'iental e tambem o da Arg ntina. E', porém, mais empre­
D-ado em relaçuo aos pI imeiros 'om o qua s e tambem
com os hespanhoe , quando eram possuidores d'aquelle
paiz, andaram sempre em lucta os POI'tuguezes e brazilei­
ros e specialmente os rio-grandenses que com intenção
deprimente mpr'egam esse vocabulo derivado do nome
de Ca tella. E' uma herança que rec bemos do nos os an­
tepassados- os portugueze ,quando, em continuas luctas
e rivalidades 'om os hlhos do reino de Castella e com toda
a H spanha, appellidavam de castelhaJlos aos hespanhóes em
geral.

Caúna, adj. e sul s. f. : her-va-catiJla, qualidade de her­
vrt-lJIatte muito ruim de abor extremamente amargo.­
EtYJJ1. : é ,oe. de origem ·uD.l'anitica. Alem da caúna ha ou­
tras arvore com as quaes s prepara herva matte inferior
como o. calÍlIiJlha, caaverá, etc.

Cavaco, subs. m.: pequenos peda,os de xa:rque, que
ficam espalhados pelo ChãO, depois que se recolhe dos va­
'raes a carne que estava ao sol QU 0.0 vento.
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Cavalhada, subs. f. :' porção de cavalIos.
Cavalhadas, subs, f, plur,: especie de torn ia em

que doze cavalleiros de cada partido (mouro e chl'isWo)
trayam simuladas guel'l'illJas ou escal'amuças, acompanha­
das de varias pl'o'as de equitação te" terminullelo tudo,
após pt'opostas <le paz, pelo apt'isionamento dOb cumpeões
mouros. Após este divertim nto, e quasi como compl ­
menta imprescindível segue-se o jog'O de argolinha, em que
os destros gil/etes ou gaúchos mo tram sua habilidade nu
manejo da lança e em equitaçuo, til'ando o allnel (ill'goli­
nha) que estú suspenso paI' um 81'111118 ex.istente e po to
horisontalmente entl'e dois esteios e por onde, a gallop
de\'e passar o cayalleiro. Ao 'hefe de cada par·tido dá-se a
denominaçao de- 1//{/'l/tel/edor. Hoje estilo um tanto em de­
suso as cavalhadas, que antigamente (ha \'inte e timtos an­
nos atraz) era o di\'ertimento pt'edilecto na cidade rio­
grandenses. Após a proclamuçuo la Repu\li 'a, e para com­
memoraI-a, COITel'U1l1-Se cavalhadas em alguma 10cl:.Ilidtlde
da fronteiea, porem, nDo com o mesmo \,rilho, requintes
de luxo e gllI'bo dos antigo tempo '

Cavalleriano, sul s. m,: soldado de cavallal'ia, o'i­
uete, cavalleiro.

Caxirenguengue, subs. m, : faca yclha e sem cabo.
- Etym. : é uma alteraçuo de -qltid, faca, em guar'any.

Cêpo, subs. m.: larg'ar de cepo UII/ cavallo, é fazel-o
corl'el' ou dispal'ar (em cOl'ridas) repentinamente, sem
partidas ou sem estar pl'éYiamente em moYirnento' aI/dar
de cêpo, andar de namoro, namoraI" ir ao cépo, ir para o
lugar <ia namoeo ou ir, como noi\'o, I'azer a côrte Ú SLlll
noiva. Cêpo colombiaNO ou cêpo, simplesmente: castigo bar­
bara a que se sujeita um individuo atando-o a um tóro
ou banco, em posiçües fOl'çada dos membr'o . Nutmal­
mente por ser' ou tel' ido usado nu Columbia ycio-Ihe o
nome ele - colombial/o. Sogulldo Granada, alem d'esse cêpo
existe tambem no Prata o cepo de ~Tl~ que 6 quasi o
mesmo supplicio. Ce:vJ-;!lJ:!U, ç,

Cerrar, v, intl'ans.: diz-se que o rodeio estri curado,
Iuunelo o gado, que acorre do todos os ludos uo rodeio, vae
reunindo-se ou'já está quasi todo n'aquelle ponto eletel'mi­
nado, que tambem toma o nome de rodeio (V, esta palana.)
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Cevador, subs. m. : cevador de matte, é O pessoa que
. pI' para, en~he FI mia e cli tribue. o malte entl' os que
n'uma reumão tomam aquelln beblda.

Cevadura, ubs. f. : cevadura de her'va ' a quantidade
d hen'a-matte em pó sufficiente pnrFl se prepal'ar um certo
numel'o ne cl/ias de JIlatte. E' yoc. porto ma n;1o n'e ta ac-
cepçao. '

Cevar, Y. tl'ans. : cevar o malte, encher e distribUÍ!'
as cl/ias de matte entl'e o pessoa que ns beb m. E' termo
Pol'tuguez ma J1110 ab oJutoment com esta signifi açuo.
Em hispano-amel'icano dizem cebar. '

Chacara ou chacra, suhs. f. : o'l'onja quinta no ar­
rnhaldes dus po\' nçiíes. ou itio com coo a e grandes ln­
\'OUI'ns proximo <'Is estaI/cios c que 1'\'e de selleiro ao es­
tal/cieiro," não-peql/mas herdades dt'stil/adasri creação de gados
conl'orme o diz o Vis onde de B.-Rohon. EtYJIl. : do ql/iC!uía
-eh/lacra granja. (Zol'ab. Rodl'igLl .)

Chacareiro ou chacreiro, subs. m. : admini trador,
111' pi ietario, fitar ou mm'odO!' rI uma chacara. Diz-se em
Lonl dr wml)QI'ia <lo peqllCno PI'Opl'ietlHio de o'ado; o que
cl"ia em p~'qu nu e enIo.

Chaira, ' ubs. 1'. : afiadol de faca 'on tituido por uma
p ço COmpl'ilL de aço tenninacla em ponta. tendo um cabo
de o ~o aLI rIo marloil'a. Em g-I'nl é nde afiam suas faca
os caml Dilas, que 111uitns veze~ 11 corl'egam cm uma bainha

. ao latIa la fuca.
Chairar, 'i'. tran .: aliar na c/loira a fa o. Chairar 1111/

cavallo, é COJ'W 1'-11 le a crinn ~ a cauda em deixar quasi que
um só fio rle cabello, ele modo que fica liso como uma
cha ira. Esta r COJllO cha ira, cliz- e do. facn qu cor'La muito que
e tá b m afinda - tamhem da. p soa que sWo] em
pl'opal'nela ou pCJ'itn. m um ns lIml to. que o de envol­
vem com grande vantagem - superioridade.

Champorreado, aeli. : mi l pl'el amdo, gl'os iro to ­
'0 cha'/llbão. t·. Diz-se los objecto . E' \'oc. ela Republica
Al'gentina rleri'i'udo de chaJllporrear.

, Changa, suh.. f. : carl' to caro'o que ó conduzido. por
ganh dare (challgadores) de um ponto a outro' o'anho,
lucr'o: Hoje com aq uelle negocio tive boa (hallo'O-. E' voc.
da Amel'iea do Sul as. im o~ s us derivado, abaixo fi n-
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oionados, embora em Cuba tambem se empreo'ue este
nome ma com outl'8 significaçEío, de-caçoada, pilberia,
(Campano.)

Changador, subs. m, : callgueiro, carregador, indivi­
duo que se encarrega de carretos; o que, e occupa de ou
faz challgas, E hispano-americo.no. (Granada.)

Changuear, Y. intrans,: ter o officio le challg'ador;
occupar-s em fuser ca!'retos, changas. Deri\'. do hi pano­
o.meri 'ano - c/tangar,

Changueir~ar, v. intran .: cO!'I'er mal COI'I'e!' lOUCO
como um challg'/Ietro.

Changueiro, sub . m. : cavallo parelheiro ou de cor­
rida, ele pouco me!'eclmento OI'dinu!'io, etc. O diminuitivo,
muito uso.do é -chal/O'ueirito. Diz-se tambem challgllero e
c/WlIg;'/terifo.

Changú'i, . UllS. m. : - dar 011 uão dar challg'JÍi é
(lnl' ou 1'1ÜO QlH11·tel ao inimigo; ela!' ou neto (la!' yontagem
ao competido!' em qua~que!' as. llmpto, qu sti1ooujogo.­
EtYJJJ. : E' palavll1 eastelhana com o entido de palauorio,
palauns em fumJalllcnto. (Valdez.) Em Cuba sio'ninca:
hail . ele g nte la populaça. (Campano.)

Chapeado, suil . m.: cal eçada O'uam ida de pratu
no todo ou em pal'te. (Col'uja.) E' \·oc. actualmente pouco
u ado n'este sentido.

Chapetão, ona, ndj.: oriso, tolo, il1llobil, inepto,
ign(w:lJ1to' o qlle corn fuciliLla le se d ixa <ímgano!'.-Etym.:
, 'e\)'lmel ZOI'O\, RoLlri o'ue ,derivo.- da \'oz o.raú 'ano ­
chape. Os hispano-amel'icanos empl'egom muito o \'0 .

clwpdoll, q uo no Pe!'ú ignil-i 'o. o eUl'opeu crlle pas. a i1quel­
le paiz Oll n'olle .'e e ·tal ·lcc , (CulT\.pano.) No PCI'Ú, se­
gundo outr'os ,llILol'CS, 81'/1 o quslific.ntivo depl'imente com
qu designa v' 1;11 nnLigom nte o h .'pnnhoes.

Chapetonada, . ulJ~. L: eno, eno'ano-pagm' chape­
fOliada a"ir·· mal em (Iualq u I' aSSUl1l pto, por ignor'ancia
ou falta de pratica' deixal'- e engan@r. E' \·oc. do \.m rica
He. pnnholn. derivado de- chapetoll (V. c!lapet,70. )

Chará, adj. de ;:!, gen. : allimal charâ. é o que tem o
pellame l'e po. engm\'inbado. Na accepçüo cm que no
1 orte e empl'co'a e ta pala \Ta , nüo se u a no Rio-G!'and ,
que n subo titue pelo \'0 obulo-focayo.
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Chimango, . ubs. m. : o,'e de I'apina I al'ocida 101'0111
menol' quo o cará-carei.

Chimarrão, 8dj. m. suh. m. : matte-chimarrão ou
simplcsrnonle-- chimarrão ((\ ontão ubstantiyo) é o qu e
pr' para em a u "cll', \ o to 1ehi la I iO) preparada dú- c
tambem n nom dI' matte-a JIIarg'D , verde ou aJllargo (. tas
ultima J)alanas 'omo ub tontiyo'). Na poo ia popular
rio-gl'an en e en 'outrmn-sC' as seguintes qlladrillhas:

Eu y nl,o dr 1<\ Wo 1011 u'e
TOl'de Bm sôr espera 1 :
Da-me um matte-chiJllarrão
~'Iinha q'ricln misturada,

Charrúa, adj, de' gen. e suhs, m. : umas das na­
ções de ahorio'ene que habitayam o Rio GI'ande na epo­
cha de . ua des ob rtu, tendo existi 10 até os armos de 1 'lG
a 1826. Eram mui bra'io c 'ayulleiros o nunca s uh­
meUoram 'is pl"édicas do Je uitos.

Chasqueiro, adj, : trote chasqlleiro trote dul'o. largo
e encommodo o que em outro Estados toma o nome de
- trote i/lgle'\., Deriy. de - cha.sq/le (hispnno-amel'i ano) que
sienilku: PI'OPI'io, corl' io a cantllo. inc1i"icluo que 1 ya no­
ticias communicaçõo de um ponto a Outl'O e como ste Yiu­
ja fi galope ou a trote largo cl'ahi y mo dar- o o nome cle­
c!wsqlleiro a e sa eSI ecio cl trote. Na fl'onteil"u tamhom . C'
u a a palaHa - cl1asqlte, c1ori\"élda, segundo Granada, d
qui hun-chasqlli.

Chicochoelho, ub, m. : a Iotula ou o, so 1110yel da
articulaçi="lo do joolho quando ue mpanhac1a de curn g rda.
E' '·oc. cost. cOl'I'ompid . poi o "01' ladeil'o. n'o o. lin­
o'ua '- dwq"e:t"ela (o o 1110yel do joelho,)

Chilenas, ub, f. plur,: esp ra de O'I'L nele tama­
nho '011 I' 'ta taml m exag rnda . - Et)'m, : é oriundo
do Chil· e. te termo.

Nino'uem 111· pisa no poncho!
Panlo volho ai ul'barado
Tnho chilel/as do prata
E pála branco bOI'dodo!
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Nilo tenho mancha nem medo,
Nilo temo inverno ou el'tío:
Meu cult Ó o dos raparigos
E do 'IJIatte-chiJlJarrão !

E ta behido é a pl'er1ilecta do 'úmponezcs rio-gran-
denses que encontram n'ella não, ó um excellcnte apperi­
tivo, estomacal e diuretico como tamben~ um alimento de
poupança; pois o amponeo tomando al o'ul1 J1Jattes, pód

.perfeitamente passar '.)·1 horas e mais sem t011111!' outro ali­
mento, Com fl ignifico <10 qLlC o pmr~ssor Coruja dá a
este vocahulo n1"lo o conll cemos actualmente no Estado,
salvo se em outras epocl1a houve sido usado com
aquel1u accepçtio (o animal yaCCUITI alçado) que o mesmo
profe SOl' Coruja aJ onta em ua collec('ão, de 1 ';')2. Jú te­
mos ouvido empregai-o pal'a indical' os cil s ImlYios que
habitül11 o mattos eyanclo- c da carne le animne LU
elle matam; pOI'pm m \ mo n'esse sentido' pou o ou
nada usado esse termo, que 6 cOl'l"upteLu de - ciJlJarrOIl,
da Amel'ica Hesponllola, nu accepçflo de animaes e plantas
sihestres. (Campano.) D'ahi analogal1lfmte vem a sua op­
plicar;ilo para designol'-se o malte sem assucar ou aJlJargo.

. enhora donn do cosa
Eu sou l11uito pedinchuo
Manr1e-m(' dal' qu- h heI'
Mos que seja um chimarrão.

(,QIIlIdrill/m popular.)

Chimarronear, v. intJ'ans,: tomar mafte-c/1iJlJarrâo.
Chimarrita, sub . 1'. : nome de uma danço, cançilo

musica popular que se executa ú viola ou vio18o. Acre­
ditamo que a verdadeil'8 palavra era 'ompo tI de chilla
( aboda) e Ritta que por corrllp,<10, se tl'ansl"ormou em
(hill/anita ou chillanita, e n8.o chamarritn como v m apon­
tado no 'Dicciollario de Vocablllos Brazileiros do Vis onde dr
Beaurepaire-Rohan.

Vou cantar a dlimarritn
Q1J'inda hoje n8.o cantei;
Deus lhe dê as bõas noites
Q1J'inda hoje nilo 1h dei.
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A chilJlarrita d'ug'OI'ü
Veiu de Cima do . 'erra,
Pulando de galho cm galho,
Veiu pal'ar n'esta terra.
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(,Qu,'drllllta popular, )

Chimbé, adj. de 2 gen.: var-iedade de gado \'accum
que tom o focinho muito curto e achatado,-Etym.: lo o'uu­
I'ani - tembe labia lue ::;olfl'eu uma t,l'ansfol'muç&o mu­
dando o t por eh e o e pai' i, o que, egundo o Visconde
de B.-Rohan, é mui commum nas palavras ol'iunelas do
tupi-gu81'oni, Em " Penl10 dizem chimbriva.

China, uI . f. : mulhel' do indio ou pessoa do sexo
f minino da raça uhol'igene ou que apreserlto. alguns elos
cora 'tel'e cthni 'os das mulheres indio'ellos' mul!,el de
"ida uir'ada.-EtI m, : seo'undo o illustl'e D. Granaela, é pa­
lana ela lingua qui húa, 'ignilicando outI;"oru -serva, crea­
da, falllllla.

Chinarada, uI . f.: gl ande numero de chinas, ca­
hoclos ou india . Diz-se tambem C0l110 nas Repul licus Pla­
tinas - chillerio,

Chinaredo, ubs. m.: V, chillarada.
Chininha, uhs. f, : cal oclinila, tilha de c/ú1ia, qLlanelo

ainda é jO\'elJ, Diz- e tambem - pigllallc/w, c!úllóca, chilló­
qllillha, O üuglllentati\'o ele - chiun é cilillào e de chillóca
llillócão tel'lllO 111 dia ntl'e chillóca e chilla paI em elando

tambem a ent nde!' idlia de - bella, honita, u'uapd e '01'­

pulenta.
Chinóca, sub .1'.: o me. mo lLlc- clúlIill/W.
Chiqueiro, ub. m. : p queno curral, anel encel'­

ram-se os hezOI'I'oS man os, oveLllas ou porcos. Nas mais
a 'cepções é "O . port,:

Cu horrinllO estú lutindo
Lu p'ru bandu elo chiqueiro'
Calla a bocca, . choninho
Nao sejas mexeriqueir'o !

( .Qw/(lrilllta popular )

Chirca, subs. f. : eSI eci de herva que as vezes toma
grande altura, inutilisando extensas supertlcie dos cam-
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poso Diz-se to.m]Jem - c!zilca. -EtYIJl.: do 81'aUCano e qui­
chúa - c!zil/ca ou chilca. (D. Granado.. )

Chircal on chilcal, sulJs. m. : ILlgaf' cheio de chirca;
grande quantidade de chirca.

Chiripa, subs. f.: casualida le no bilha!' e outros jo­
gos' o facto de ganl1ar paI' casualidade ou ailil- e b m
em qualqueJ' assumpto. E' voe. ca telilano.

Chiripá, subs. m.: "estimento. usoda pelos peães le
estam'ia ou camponeze , [ue consta de umo. peça q uo.dl'ilon­
Eia de fazendo (metro meio), o qual pas ando por' en­
tre as p mas, 6 üpertada ú cintura em suas extremidades
pOl' UrDA inta de 'our'O ou por um tirador. Pal'l1 fazer o
clliripá pód -se empl'egar e uso-s gel'almente um poncho
de pala. E' "Voe. da America Ilespunholo do Sul. Hoje epou­
co usado, sendo moi acceito na Republica Argentina. O
Visconde de B.-RollOl1 engana-se redondamente quando
diz que os peães }'io-gl"andenses u am o chiripá obre as
calças; pois é justamente para substituir estas que usam
o chiripá, que voe, nuo sob}'e o.s calças e im sobre as ce­
roula sendo que algLllls nem cel'Oula usam apenas ves­
tem o chiripá.

Chiripear, v. 11ltrans.: gonhal ou fazer boas tacadas,
por casualidad e nuo pOl' conheeel' o jogo ele bilhar; aeel'­
tal' paI' ea ualida le cm qualquel' u sumpto.

Chiripento, odj.: feliz por casualidade e nüo POl' sa­
ber o jogo' protegido da SOl'te. E te::; doi ultimos voca­
bulas derivam-se de - chiripa, sendo que chil'ipear 6 YOC.
cast lhano com a primeira accepçuo u('.ima.

Chiripero, udj.: o mesmo que- chiripento. E' pala­
vra da lingLLa castelhalH com essa mesma ignificuçao.

Chirú, subs. m. e adj.: indio, cal oelo adulto; o que,
em ser de raça indio'ena, é mal' no e 'om al~uOla eme­

lho.nça com os abol"ig ne : O teu lilho é muito chirú. E'
"Voc. de ol'igem gual'UJll; del'i\"a-se de-cherú', meu pae, ou
melhO!' de - chêyni, que. ignifica - men companheiro. O di­
minuitiYu é chimsill/w ou piá.

Chirúa, odj. e ubs. f. : a mLllher do inclio ou chirú',
chi7la, inclio, cabocla; a que é de cM morena, sem êr de
raça indigel10 ou de ·ta· mui listancioda. O diminuitivo é
- chi-níarill/w.
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Chirúzada, -..:ub.:;. f.: gl'tll1cle numero de indios ou
chirú de um ou de ambos o s xo . Diz-se tambem ­
chiniada.

Chô! mico!, intel'j.: expressilo de admiraçüo, de
espanto ou de e carneo : JuLo'üyamo que [o se cousa me-
U10r! Onl, chã. mi'o ! .

Chouriço, sub . m.: parte acolchoadu do ]'abicho
que posso por baixo la l'aiz du aula elo cayallo.

Christão, sul . m.: um lo partidos no tOl~neio da
cavalhadas.

Christear, \'. tl·uns.: enganar, lo(';ulletar·se a usta
1 outeem; pro\'o '01' qualquel' dis abol', damno ou pl'e­

juizo a o.utr·a pe oa: Elle fo.i jogar em. sahel'.e os joo·aelo·
re o cilristearam. Etyll/.: del'i\'. de - Cilristo.

Christo, sub . m. : paciente, pc' oa qu 6 Yi(;tima
de qL18LqLlOr fraude, roubo, damno, insulLo \'exume ou
vi lenia physico : Jogou-. c muit !LOj e chrislo foi. f'~lla­

no Lue 1 m boa quantia p rdou. Di putaram o politICO
e' afinal o c/tristo em toda a questüo foi um pobl' lial o!

Chucho, sul s. m. : tI' mO!' dü frio cal [I'io . f bre
illtermittentc, zõe.. E' his} ano-amel'icano u ado sómente
nas fronteiras.

Chucro, a, a lj.: bra\'io, esqlli\'o' o que ]Jilo é man­
so. Diz-se elo gado \'(lCCllm (a \'ezes tuml em do cayollar)
e, pOI' anoloo'iü, la reanças que stio mui es ruivas, que
estl'8nham as pe soas. EtYlll.: ; 'ontr cçHo de c/lIIcaro, ele
orio'em peruana usa la na America HespanllOla do Sul.
( Valde{ e Call/pallo. )

Churrasco, SUDS. m. : pedaço de 'a1'11e angrenta
mal as oda obre llS Ill'llZaS OLl labaredas e ILlc con titue
o mais poder so alimento do camponez s l'io-,.;ranc.1en e .
E' palavra da l.mcl'ica He~panholi1

Em eguida na mesa da yaranda
T ndo a faca de ponta na bainha
Deixor esta na cinta e om aquella­
Comer gordo churrasco com farinha ...

(1I11<cjo Teixeira.)

7
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Tenho saudades dos campos,
Saudades do meu rincão,
Onde eu era conhecido

. POI' homem de opinião:
Saudades do bom churrasco
E do matte - chimarrão!

(Dos verso.ç de 111/1 l'io-g"andense 110 Parag1lay.)

Churrasqueada, subs. 1'. : o acto de chu.rrasquear ou
tomar ligeiramente qualquer refeição.

Churrasqueador, adj. : o que gosta de comer chur­
rasco,. apreciadõI' dessa comida.

Churrasquear, v. intrans. : co'mer chztr'rasco. Significa
tambem: comer, em sentido geral e muito especialmente­
comer ligeil'amente, tomar uma pequena e leve ]·efeiçao.

Churriado, a, adj. : pélo ou côr do ()'ado vaccum em
que sobl'e o pellame w-wmelho ou pr'eto (conforme o ani­
mal é c!mniado 'Vermelflo ou chl,u'riado preto) notam-se es­
lensos listas brancas. -Etym. : é corrupçüo do voe. porto
- chor·rilhado, participio do V. - clwrrilhat>, que tem outra'
significaçüo.

Cilhão, ona, adj. :-cavaUo cilhão, é o que tem a espi­
nhn encurvada, na parte que iica entre a anca e as Cl'uzes.
Deriv. do port.-cilha; diz-se tambem como nos outros Es­
tados do BI'azi~ e em Portugal- sellado.

- Cincerro, subs. m.: especie de campainha, porém
maior do que as ordinal'ias e que se prende ao pescoço da
eglla-11'ladrillf1a. Ao som do cincerro, os ca "allos, que acom­
panham a egun, procuram reunir-se ó eIlo. Nos boi de
cal'retas em viagem co tumam coIlocar o. C'Úlce1'ro em dois
ou tf'es. - EtYJ1t.: derivo d?- palavra castelhana - ceucerro.

Cincha, subs. f. : peça ele arreios que apel'to o lombi­
lho. Consto dos seguintes purtes : latego, traves ijo, sobre­
latego e lJür-r·jgueil'u. ( V. arreios.) E' voe. castelhano.

Cinchador, subo m.: peça de couro ou ferro, que,
unida ou presn li argola dil'eita do travessão da àrlcha, por
uma ele suas extrenlidodes, serve PU! o n'e11a prender-se
pela oLltl'a extl'emiclocle a pl'csilha do laço. Emprego-se tam­
bem como adjecti\"o, significando - o que cil1cha; o que,
montado, estica. o laço em que està preso um animal; caval-
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lo cinchador, é aquelle que, não necessitando sêr castigado
para que se mova em qualquel' direcçüo, consel'va sem­
pr e. ticado o laço em que estú preso outro animal.

Cinchar, Y. tl'ans. : estar a cavalto e com urn animal
preso p ,lo lalo ou cillc!lador,o e tical', conseryar esticado o
laço, puxal·o.

Cinto de couro, subs. m. comp.: meio que se em­
prega em YiaO'em para impedir-se o fuga de um preso.

Consiste em uma cinta lar@:i1 de couro -rú em cujas
xtremidade ha ilhós, pai' onde se aperta com tiros ele
'ouro, pela. co tas, ti semelhança do espnrtilhos ele e­

nhora . e tem presilhas no lados pOl'a ligar ao corpo os
braços do pnciente. (A. Corujo.)

Hoje jú ni10 se empr gü senao r81'OS yezes o cilltO de
c01lro, que é sub tituido p-Io trollco de laço ou p lo 1 rutal e
lJal'haro esfaquealllento.

Circo, subs. m. : róda q:lle no meio do campo fazem
os call1peiros, uns a pé, OutlOS montados, com o fim ele con­
ter \'cuIlielos, em um pequeno espaço, os cayallos que yaO
ser laçados para substituir o que estilo montados. E' em
falta de cUI'l'al Il' ::;se lugares que os campeiros u am d' s­
se artificio, para o qual, c[llOndo os ha, flprovcitam sempI'e
O' o] taélllo n tUl'ae elo terreno amo al'l'oio c mat­
tos ou cerca ,etc. que nhi dispensam o pl'e~ença de pes­
soas paI'a con.ter os animaes.

Na estalláas ha no meio lo campo certos lugares
mais aLI menos apl'opriados e anele costumam fazer o cir­
'o - quo tomo m () nome de - IIMtdador isto é, onde se
muda de célyallo.

Clina, sulJs. f.: crina. E' palavra castelhana e- por­
tugu z antiguaelo.

Clinudo, a, adj. : O qu tem a clilla mui abundante.
Coalheira, subs. f. : um dos e tomao'o da I'QZ e que,

por conteI muito a ielo, el've 1aro coalhaI' ou oaglllm' o
I it J ar'a e prepal'ar o qu >ijo cl'onde lhe vem o nome ele
coalheira. BafeI' CO/ll as coa I!Ieiras. ahir' ou 11101'rel" esficar
a callel/a,

Cogotilho, subs. m,: tó O que se faz deixando,
nus cruze e entre a ol'elha elo cayallo, o cahello muito
curto, augmentando latteralmente de tamanho a partir d'a-
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para o meio do pescoço. - Etylll,: ded\'.

Tenho 111 U c<woUo llOio.
To url0 <.l roo'oti/ho,
Para COI reI; os ga//eg-os
Como tl'opa 1(\ n yilho.

(.Quadril/lia popular.)

Colhél'a, . ulls. 1'. : cOI'do quo ser\' 1al'o unil' um
nnimnl o O'etl'O P ~o pc '0(:0, que o anilho (I eço do co'hira)
cir 'undn, -Etl'ln.: c111 C[l ·t. coUera, cnr1('in ele !'ur·(,[Hlo.' dos
galé. , (YnIJ~z,) ,

Colorado, a, adi.: YCI·lllelllo. 'ncurna lo. Diz-s do
godo YO Tum. Cil "nllul' c dos ohjc' 'los d \ COI' wr'l1lclhfl
Yinl :

Cogotudo, a, uclj. : o llle tem o pes oço ou coo'óte
mui gl'O soo

Coivára, ub. r. : roça gu imoda. (Col'uja.) Na calll­
ponha rIo Hio Grande niio (\ LI aelo 8St[l pn1<:1\'1'0 , Cjue ~ mais
empr'cgo(la no nOl'te do Ltnclo. E' de ol'ig III tupi.

, Coivarar, Y. tlan . : juntar o e pinhos ou rantOS
la coi'uam c tOI'nôl' n qu imol-os em rliY81'SO montõe.

(Coruja. )
Cóla, . ulls. r. : <l cflLlc1n do. animae' "ac 'um, csyal­

lar e I11UDI' c do pouco. oul,l' s animaes. como o Zorro et .
E' pOl·tUgLlCr. nntiqlH1(10, mos costell,o{10 mui usado Os
campeira.. 1Ol'n nlnis lcg'nnci,'l. costumam atai' 8 'ola lo
cuyallo, por H1I·jO. m do. nrlo is. o um elos r quinto~ elo
gauchi mo. lssim diz n poesia populal' :

Q!Jnndo alo o ró/a do pingo,
E ponllo ocl18p(',o cIo Jodo,
E hólo o )i1ÇO nos tentos,
POI' 0('\.1, ! que sou ]'0. peitada!

Rata Co'lII a có/a lia cerca - signilic8. nn linguagem o'au­
c!ln-mol'l' l', eXI i,·or.

Colear, ". lnm.. : toml,ol' o <mimaI pux8nt1o-o p'elü
cólu ou 'fI Ido. qllnn lo pI c s umu d8~ pemAs (relle pelo
laç .
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E's branca como jasmim
Colorada como a rosa,
Por teu anJor eu daria
Minha temeira barró{a,

Em cima l'aquelle serl'o
Tem uma élla dourada
Pal'a as entar meu amaI"
Co'a diyisu colorada,

61

-:.. .. ~.~

(Q"adlilth,[s populares.)

Colorear, Y. inLl'8n. , : ap" ental' o. càl' yermellLU en­
carnada : O esquadl'ões se alinhaynm e Yiam- e colorear
as banelcil'olas las lança . Emp" ga-se tambem, por ana­
logia, para indicai' que extl'8Yasa-se corre o angue de um
fel'imento: Batiam-se o inimio'o ti eSI ada quando aos
pl'imeiros movimento coloreol/, a fronte de um d'elles. ­
Etym. : del'iv. elo casto color, Càl', e bem as im o voe. colo­
rado.

Compadrada, ub . f. : basoria, jactai1 'ia, palavrorio
d sujeiLo cOlwel'saclol'. E' Y c, 1.II'uguo.yo u oelo nas ft'on­
teÍl·as.

Compadre, adj,: pachola p mo tico h io de i,
jactancio o: QlJe mulato compadre! E' YOC. ul'ug'uayo usado
na. fI' nteil'as.

Compor, y, tnm . : compor II/II ca'vallo ou 11m parelheiro,
"l,'eJ arnl-o para caJ'I'eit'('\ (col'rida) sujeitando-o t\ rio'o­
ro o tl'ocLo le estl'ellol'ia e a J'epeticlo e variados exerc,i­
cios. No Rio da P,'ota lizem-compol/er. (Granada.)

Composítor, . ubs. m.: a p ssoa que tl'ata do ca­
valia 1.11'0 COI'I'ida ou parelheiro. E' palavl'o do Rio da Pra­
ta. (Grano lo.)

Compostura, ub . f. : o acto d· pI' paraI' o cm'allo
para a ol'l'ida (carreira); o tempo que e empr ga n'e -

e s I'Yic:o taml em o e'tudo ou ondição em que oco\'al­
lo sujeito o tracto p81'0 COl'rel" e acha: E te ayallo e til
em compostllra 1ara COI'I' " no mez entrant e e tú m bc'l(\
compostllra u estado, V. sta pr lavra.

Conchavado, a lj. p81 t. do v, : (ol/chava,.; II hs, m,:
em pregado -reaelo le seniço pes 00 que e tu ao soldo de
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outrem: o feminino, muito usado é -conchavada, reaela,
famula; dizem tamJ Em-peOl/a ou pióa.

Conchavar-se, Y. pran.: aJugar- e entror pOI'a o
sen-iço de uma casa, ju tar-se. E" yoe. elo meri o][c pa­
nho]a. Nas mais ae epçães é pala \Ta POl'tUgU za. Empl'e­
go-se tamhem no sentido ele alugar um creado, et. egun­
do Granada. embora no Rio <.la Pr'ata co tumem apol'tu­
guezar a po]ayra, escr yendo-a com v, direito deve ser
na linguagem d'oquella região - cOllchabar.

Conchavo, subs. m. : emprego: Hoje cedo o J'apaz
foi para o cOI/chavo. Estar de cOI/chavo n'umâ caso eo mesmo
que estar empreguc10 n'ella. E' voc. hi pano-amel'icano e
pOl·tuguez, ma n'outro s ntido. No Prata lizem ta1TIbem
-CG1'/c/lato. (Granado.)

Congonha, subs. f. : he'rva-1//atte yerc1adeira e ele 1àa
qualidade. E' voc. de origem tupi derivado de-cógôi.

Quem quizer que u conte bem
Dê-me um IDatte d COl/g'Oli/w,
Pa·ra limpar este peito '
<211e estit cheio d yergonha.

(Qllod,.,'"lm popular. )

Congonhar Y. intl'on. : tomar 1//alte ou melhol' to­
mar 1//atte de cOl/g'Oli/w.

Conjuncta, ub. f.: 'oJ'c1a de 3 entimetros de lar'­
gma, comprida e muito mo ia com que se une o juo'o nos
cJd're do boi. - EtYIII. : derivo do V. cOlljlfO'ar, (do latim
-col/jugare, formado de cOlI/ejejl/1II -juo'o) UI/ir, e ni1odo
Y. COl/jlfuctar, como a primeira üsta paeece s"r . pois este
'. el'bo tem a significação mui dilferente como seja: ajun­
tOf, C011\1r, quadrar.

Continente ou Continente do Rio Grande: deno­
minação qu desde os tempo 010n1aes até a R '\'oluçao de
35 d8Yam ao Rio Grande do Sul. N80 ahem s qual o mo­
tivo ou raz;"'lo dessa denominaça . Seria p I' que os primei­
ros habitantes por'tuguC:lzes ou povoael res elo Rio Grande
eram naturaes das ilbas dos Açores e M8deit'a e, por esse
facto, ao ],9ferit'em-se o S l1 terra fil me, lenominavom-n'a
ele COl/tÍ11ellte, em opposiÇ'iiO i'l . uo patria que n<1o o ~ e im
composta de ilIJas? Os repuhlicanos rio-grandenses de 3:-
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com ufania appelidavam sua terra com es e nome, que n­
o'ur'a n'uma quad.rinha impres a n'um .oTande lenço (en­
tua em moda) e que, a16m da amlOS da Republica, trazia
a enumeração dos combates ganhos contl'n o imp l'io:

No angulos do ConfineI/ir
O pavilhao tricolor
Se divisa sustentado
POI' Liberdade e Valor.

Continentista, adj. de . ,gen. : rio-grandense do SLll;
o natul'aes do Rió Grande e e pecialmente os re"olucio­
DUl'ios rio-grandenses de 1835.

Contra-buzina, subs. f. : '\ . -bl/zil/a.
Contrapontear, Y. tran ,: causar encommorlo, COI1­

trariüI'. atl'apalhar, ontl'adizel', etc. -E'fYIIl. : do c.rt. COI/­

frapl/I/fear, que al6m de outra ignilica\'-lo tem a de-entl'al'
em contestações uma pessoa 'om outru, (Campuno,)

Copas, sub , f. pIUl'.: pecas ·on\'e:\.as de prata que
e collocam na extrel1lidud do bocnl do freio. Q!Jasi

sempl'e empregam mo das de pr' ta pal'a substitLür F1quel­
las peça.

Corda, subo f. : ter'mo cbulo com que os campeiros
tis veze desiglJum o-faco,

Cordiona, SUh3. f. : gaita de folle . -Et) III. : é cor­
ruptela de accord, yocabulo ingl z ou accordilf1/t, pouco U a­
do nas Republi 'as Platinns, que empl'egmn o me mo \'0­

cabulo a 'ima-cordiol/a e l'lão - cordial/a, com escre\'e o
apitilo C zimbl'a Ja 'que e como repet o Vi conde de B.­

Hohan. N' te Estado dizem tis vez -accordiltlll.
Corincho, sub . m. : top ;te, ll'àa pl'osa, pimponice:

Eu hei de te quebl'al' o wril/cho. Em ULnU lo aliclade le te
Estado, no temI o de) monar 'hiu, n'uma inquiri<;üo de te ­
tem unhas obl'e crime de 11100'te, umu d·aqup.llas leclarou
que o réo dissera - que havia de e angalhar o corillcho e
tirar a vida a I/Jltifagellte béa; a Yi ·ta do que o juiz, rue era
nortista e n80 conhecia a technologia J'io-grandense per­
guntou ao offi ial de ju tiça pre ente: Q!Jem I'a esse tal
wrillâlO e si n8.o esta \'a al'rolado como testemunha! gal'­
galhada na sala do tribunal foi geral e o juiz ficou desde
então sabendo o que signili'a va - corincho, embora cus-
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ta se-lhe isso o pagamento de uma - chapetol/ada, confor­
me nos elis e o nosso patricio inforrt1i:mte elo caso. Suppo­
nho que e te YOC. del'iya-se elo hispano-nmel'icano - C1tri­
rhe.

Cornaço, subs. m.: chifrada, marrada. O mesmo
que - cOl'nada,

Corneador, adj. : diz-se do animal bravio (gado va ­
rum) que atira marmdas, rhifl'adas, desde que alguem
d811e se approxime.

Cornear, v. trans. : dar chifradas. Nas outras acce­
pç.ões é pala'iTa por·tuguezu.

Corneta, adj. de 2 gen.: diz-se elo animal yaccum
que tem falta de um elos chifres ou que possue algum del­
los quel))'ado.' Q1I<1l1do s quer faUar d um individuo in­
tromettido-, que cor'renelo de uma a outra parte anda a en·
commodOl', a atl'apalhar a outra pes oa, em 'LljOS nogo­
cios se intr-omette, diz-se: é /1111 boi COll/eta ou um cometa;
por analogia ao animal assim defeituoso, que n'uma tropa
1e gado é corrido pelos outros elos quae fóje por não
poder Iuctar e ao fugir vae dando tl'om pasios a torto e a
direito, em todos os sentidos: Ia faz r um hom negocio,
mns logo apI areceu um cometa, que tudo atr'apalhou e inu­
tiüsou. ~'este caso é ~ ubstantivo ma culino.

Lá na cidade qLwlquer um baltiano
Pódo sem susto me passaI' buçal
Mas tenho um consolo: que cometas de Les
Cá nos meus pa o'os t m passado mal.

( GalicIzo FOI'te).

Etym. - é palavra, n'este sentido inteoduzida dos
nossos Yisinhos elo Rio da Prata. Nas mai accepções ste
vocal ulo é em] eegado corno em poetuguez.

Cornetear, Y. intrans. : fazei' o papel 1e cometa, ele
intl'Omettido de trapalhão, de intmso, etc. Deriv. d -cor­
/leta.

Corredor, subs. m. : jockey; O individuo que monta
o parelheiro para n'e11e corl'er no joo'o da carreiras. Por
este nome tambem se designa um pequeno annel ou um
cylindro formado de finas tiras de couro (tentos) trança-
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das e que serye para apertar a costura de diversas peças
dos arreios. E' fixa e no entretanto tem aqueUe nome.

Correntoso, adj. : diz-se de um arroio, ou rio, cujas
f1p,'ua.:> d slisam-se om grande rapidez. E' palavra tumbem
emp! egada no Rio da Prata, segundo Granada.

Cortado, subs. m. : a quarta parte da antiga moeda
clenominada-boliviauo. Tambem diz-se, ou dizia-se, porque
hoje já não os ha : cortadillho, que geralmente tinha o valaI
de 200 réi. . Es a moeda bolivialla era dividida em quatro
pedaços nua só para facilidade de tl'OCOS como tambem
por especulação.

Cortar, v. tran .: eparar: Cortamos do rebanho qua­
renta ovelha . Cortar-se, v. pron. : ir-se embora, separar­
se, distanciar-se d'alguem ou d'algum lugar: Depois de
marchar duas leguas me cortei dos companheiros. A's vezes
junta-se a esse vel'1o a expressão: - que nem tellto (tira
mui 11na qlle se corta do couro:) D'aqui sigo at@ a coxilha
e d'uhi me corto qlte uem tel/to para a cidade. -

Córte, subs. m. : gado de córte, é aquelle que vae para
as xarqueadas ou açougues de tinado ao conSLlmo, ou an­
tes, aqu Ue em que não ha YQccas com cria ou animaes
menore de tres annos.

Coscós, ubs. m. plur. : rosetas de ferro que se
coUocam no meio do bocal do freio para fazer I u~ha quan­
do o cavallo moye com a lingua ou morde o fl'eio.-Etym. :
6 cOl'rupçuo do castelhano - coscoja.

Cosquilhoso, a, adj. : o qlie tem muita cocega. E'
derivo do custo -cosquilloso e empregado em lugar do porto
coce 0-'teuto.

Costa, subs. f. : margem de um rio, lagoa, banhado,
oceano ou matt~ : Marchamos toda a noite pela costa do
Q1Iarah . -

Costa-abaixo, ubs. m. com')). : declive descida de
um morro ou cerro: E um costa-abaixo muI feio aquelle
por onde temos de descer. Refel'indo-se á vida agitada e
pel'igosa do campeiro, Taveira Junior assim se expressa:

Buscando a rez que fóge,
Q1Ie vae a disparar,
N'um asp'ro costa-abaixo,
Não pensas em rodar.
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Costeado, ad.i. part.: do v. costear.
Costear, Y. trens. : costear ogado, é pol-o em pa tareia

e no curral até que fique bem manso e acostumado n 01 ele­
ceI' aos call1peiros quando e tes li lam com elle. Em 1'81;"1<;["10

ás pes Oli diz-se no entido de-ca tio'al', cor'l'igil': ~ po­
licia costeou bem aquelle gatuno. II', marchO!" eguindo a
costa ou margem de um rio, oceano, lag' a, matt.o ou ba­
nhado. E' voc. porto em outl'a accepç<1o: na de - na\'egal'
mui proximo da costa; na accepçüo I io-grand nse é ol'iun­
da. do Rio da Pra ta.

Costeio, subs. m. : o acto de sujeitaI' por algum
tempo o gado ao pastoreio. 'Dar um costeio em alg1lem, signi­
fica trataI-o de um modo energico, corrigil-o, quando haja
commeUido uma accuo condemnavel . finalmente é o mes­
mo que a expressaó : dar-lhe ulIla bóa lição.

Costelhar ou costilhar, ubs. m.: carne (assado)
que se til'a la parte que lica immediawmente em cimn da
co teUa do boi.-EtY/II.: d·ri\'. do ast.-costillar.

Cotejar, v. tl'ans.: cotejar um cavallo com outl'O, é fa­
zer correr os dois, com o fim de sal er qual d' lles é o m ­
lhor ou está em melhores condições pal'a cOl'rida.

Cotejo, subs. m. : a acçüo de cotejar, le comparar dois
cavallos que se q~ler destinar ao joo·o da caIrei'ras; jazer
um. cotejo, é fazer uma comparaçJo, avaliaçüo entl' dois C;"1­

yaUos que correrilo ao mesmo tempo.
Cotó, suhs. m. : faca pequena e ordinal"ia' couso

pequena, coto; o que tem um hraço ou perna mutilada:
AqueUe .·uj iLo é cotó de um braço. N'e te o o . odj, de
2 gen. Em porto significa: espe iC? de e pada curta ou fac­
ca de matto (Vieira.), o que n80 é ahsolutamente a mes­
ma cou a que acima apontamos.

Couceiro, a, adj.: conceador, o que estú acostuma­
do a dar couce .

Courear, Y. intl'ans.: tirar couros le animaes mOI'­
tos nos campos em consequ ncia de peste, magl'eza, de­
sastre, etc. Nao é, poi . 'omo eXllica o prores~or 'Colllja
e com elle o Visconde (le B.-Rohan--extra/úr o cOllro de IUI/

animal, simplesmente, em absoluto, e sim com aquella
accepçiio, indicando em gerol a extracçHo ele muito cou­
ros. Assim,' por 84.: de uma rez morta para o consumo,
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não se eliz-cou1'ea1', e sim tirar o couro, ou melbor- car­
neal-a, ao pa o que com propl'iedade se diz: Hu muito
ga lo morto, pelo que temos que rol/.rear muito. Outro engano
eles illu tl'e a utol'es é o ele darem e te Y. como tran­
siti,·o quan lo elle é intransitivo, pois ntio se diz: rourear
COUTO nem cOllrear ·rez. Com o. mesma a cepçao, segundo
Granuda, dizem no Rio da Prata - etterear.

Cova de touro, subs. f.: e CayaçãO que os touros
fazem pOl meio da potos e chifres quanelo e preparam
paro. tl'aYse lu ta e a qual com a acç80 continuada das
'llUYos, toma-se as Y87.eS b m profunda.

Coxilha, sub . f. : collins, cerm d pequena altura
c I'ta ondulaçJo do terreno:

êr 17I0llarcha das coxilhas
Foi sempre o meu o'alardão,
E se UI - duYidam muito
De 'casco logo o facão.

( Quadrillha popular. )

O Yiojante d sapp81'eceu lá atroz cl"aÇjuella coxfl!Ia.. -
E/)III. : d ri,'. do tl'rmo hi pano-omericano-cochil~a, col- i
lina, et .

. Coxilhão, uhs. m.: coxilha grande, especie de cho.­
paelJo.

Coxinilho, ubs. m. : peça do arreios Dita de re­
traz (quasi eml I'e I ranco preto ou avermelhado) ou de
ou tr'o fio e que se 'olloca em cima dos pellegos e aI aixo da
badalla. - E/ym.: derivo do ce t; llIano COCllillillo, in ecto elu
Amel'ica que sene para dar cor roxa a erto. t.ecido .
Nilo cr io poi , que se deJ'i"e d -cojillillo, I equeno 'oxim,
como acredita o Yis ond 1e B.-Rohan.

Cucharra, sub . f.: 011I r gl'o. il'8 ele chifre ou d
p/lO. Pealo de c1Icharra, uma do. espe ie de peatos e que
consiste em atirar-s o laco ó mão d 8nimal, transmit­
tindo-s0 ii arlllada (laç,aela)' un.1 rapido movimento de torsao
de modo a apre ental-a abel'ta no. frente du mJo. do ani­
mal.-EtYIII.: deriv. do 'a t. - mcharra.

Cuê-pucha ! interj. : o me mo que eh ! p1lcha inter-
j ~t;ao d admil'aç.ao, espanto, te. .

Cuêra, subs. f. : feri ela incura \'el, pro, eniente elo uso
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de pessimos lombilhos e que se forma n um dos lados do
fio do lombo. E' quasi o mesmo que - 1I1l/ieil'a. A cuêra ás
,ezes cicatriza, por'êm d de o momento que o lombilho
trabalhe sol re e110, tonlU-se a abrir completamente.

Cuêrúdo, adj. : o rue tem mêra; duro no trato, forte,
re peitada, temido: Ninguem dr,e se mettel' com a ]uelle
cllenído pOl'que sahe· e mal.

Se lá ("') me perco nas encruzilhadas,
Elle C'''") sorriem por me ,ér assim,
E aql!lÍ eu mUllto n'um cuênído d'e srs
E riu me mo, n'um sorrir sem fim.

eGlIúcho Fo'·le.)

Cuia, U]. f. : porongo cabaça, quasi sempre ricamen­
te prateado e luuodA, em que se prepara e bebe- o matte,
por meio de um canudo d metal denominado-bomba. lfa
tambem mias f'eita de 1 arr'O, de louça, etc.-EtYII/. : derivo
do guarani-IacuM cal aça.

Culatra, subs. f. : rectaouarda: m/atra da tropa, é a
porç,&o de rezes que, n'uma f1'opa, 111nrcba atroz] -todas as
outra e Jogo iríünedintamente na ji'mte dos tropeir&s.

Cupim, . ubs. m.: toutiço, cogóte grosso e ..~aliente
dos touro , geralmente do raça (a/oll/bo. - EtYII/. : ao gua­
rani-cllpi1. e.pecie de formigas, cujas habitações em fÓI'­
ma de monticulos tem tombem aqu Ue nome, que, por
analogia, e appEca i\ saliencia do pesco<:o dessa roça de
gado.

Cupinúdo, adj.: pe coçudo ; qu tem grosso e sa­
liente tOllti(:o. Diz-s n'este caso do o-ado ,accum; l' pei­
tada, temido, fOl·te. ou. 0]0 'fdente; o qu e di tino-ue dos
mais em qualquer as umpto: E' clIpilludo aquelJe lIjeito;
com tal indi,iduo ninouem se intrometta. Deriv. de-cupill/.

Touro chucro e cupilllído'
Sósinho tenho matado'
Só n&o pude inda "encer
Q1Jem m traz todo enredado ...

(Qltlldl'illhll populllr.)

(') 'la cidade.
lU) os da cidade.
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Cusco, subs. m. : cão de raça pequena, cão fraldeiro,
o mesmo que-g-Naype ou g·uaypeva. O diminuitivo é wsqui­
11110 ou cl/SCOSil1ho. Signilica pessoa de pequenu estatura e
pouca importuncia. -Etym. : tahez deriY8do <le-cltscl/sio
termo da Proyin ia do Beira p&1'o de. ignar o-cordeirinbo
na cido no outomno (Vieira). ou 111 lbor do hi pano-ame­
ricano do Prata, com o mesmo entido-cl/sco (Granada).

Cutuba ou cotuba, ac\i. de 2 gen.: forte, temi \"01,
re peitada, de muito valor e merecimento. E' l'JalaTra pro­
vavelmente c1 origem guar~nitica.



D
Dar á mão - expressJo empl'egada em re/'erencia

ao cayallo, que facilment se entrega. sem que haja neces­
sidade de se recorrer ao laço para opar.lJal-o.

Dar de redea-fazer, ·por meio de um o'olpe na re­
dea com que o cayallo yolte-se para rumo oppo to 'iquelle
em que seguia.

Desacolherar, v. trans. : tiraI' da colhera o animal;
soltaI-o, retirando a colhera.-EtYlII. : derivo de-colhera.

Desarrolhar, V. trans. : espalhar, e I al'ramar o gado
que se acho arrolhado isto é, em grupo, occupando I eque­
na extensJo de terreno. Empreo'ado taml em como prono­
minal.

Descogotear, Y. tl'on .: tiral' 101uo'Ol" dando puchõe
as partes o sea do pescoço lo animal; luxar algumas
das yertebl'as cervicaes do nnimal. Tamhem em)l'ega-se
como pronominal.-E'tY11l. : deriy. de-co,~óte.

Descambada, subs. 1'. : Lugol do cerro ou eoxilha
que faz de cida paro a quebrada. ou "aUe: Logo ali na des­
call1bada ln coxilho encontramos a comitim.

Descambar, Y. tl"an . : descel' uma coxillla ou cer'ro;
desapporacer para traz duma coxillia : D'aqui óquella co­
xilha ha quatro leo'uas ma antes de anoitecer nó teremos
tempo de descCl/mbal-a. Desca ilibar la('o 0//· bordoada, é CD tigar
. mo 'hieote, esbol' 1081' dar com qualquer instrumento
de disciplina.

Desencilhador, adj. : o que'desellcilha, o qu tira a
ella ou arreio do ca\'aUo.-EtYlll. : del'iy. de-ellcilhar.

Desencilhar, Y. tran . : tirar os arreios ou a . ella
de cima do cavallo. - '&tYIII. : deli\'. de-ellcilhar.

Desenfrenal', Y. trans.: tira!' o fl'eio ao cavallo. E'
casto em IUO'ar de porto -dese11frêar.

Desflorar I\" trans. : derivado de - jlór,. desjlorar zt1J1
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gado ou tropa, é tirar-lhe as reze melhol'es, mui o'ordas ou
grande ou j untar a uma tropa bõa o'ado em mú condiçõe ;
desflorar /tI//. cava110 é enfl'aquecel-o ou fll'l'Uinal-o ligeiramen­
te, por múo trocto, qua i que o inuLili anrlo pam a cortida.

Desgarronar, Y. tl'ans.: cortaI' o garrão ou janete do
unima!.

Desguaritar-se, Y. pron. : de3garl'Ur- e do rebanho
ou ti opa um animat· eI arnr-se do eompanh il'o uma
pessoa; andar só sem companhia. Del'i,. de glfarda (por­
tu O'uez anLigo) que ú o mesmo que - o"llarida.

Desmanear, Y. tl'an .: ti l'a I' a mal/eia do animal. D ­
ri,. de -JIlal/eia.

Despalletar, ,. trl1ns. : tirar de seu lugar a pa//eta
(omoplata) do animal, p01' occasiuo ri 01' e te laçado ou pea­
lado, ou me mo qu;mdo le\'o. uma quedo.. Del'iv. de-pal/eta.

Despalmilhado, adj. parto do V. despa/milhar-se: ca­
val/o despa/milhado-o mesmo que: de palmado, despendo,
mailestado na pa l'te mol1(3 do ca co.

Despalmilhar-se, Y. pron.: molt StOT- e o unimal
nu part maUe do cusco -despear-se.

Despilchar, '. tran . : timr as pi/citas a OLltl> misto
é, til'íH'-Ihe o obje to ele ,atol' p I'tencente3 ao arl'eio::>
ou adam ,joias, roul u etc. - Etym.: 6 YO . hi pano­
americano dCI>i,-. le pi/citas, joia aet mo et.: O bandi­
do assa sinou o pol1r Yiajante e c1 pois despi/clw/t-o dei­
xundo-lIlB só n camisa no corpo!

Despontar, Y. trans. : despolftar o vi ia, sati faze·l-o :
Vou fumar um cigarro apenas pal>[1 d.espol/tar o viria. Passar
8['m da pOllfas ou Gxtl'emiclade . uper'iol' d· Llm rio, 81'­

roia lngõa ou banhado eL·.: Depoi d doi dias de yiegem
despolftamos o 8l>J'oio Garupú que estava mui h ia. Por au-

a dan hent , ti,emos que despol/tar toda e sas sallgas
e alroio pal>a an larmo mai depr a. Nu mai acce­
pções é paIa\To portuo·ueza. E' del'i,·. cle-desplflftar, hi pu­
no-americano.

Dessocado, a, adj.: diz- do an imaI ce,aLla r que
soffreu a operação de- dessocar.

Dessocar, Y. trans. : fazer uma certa operuçilo nas
mEios do animal matreiro, a qual consiste na incisão dos
tendões de certos musculos d'aquelles membros, com o
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fim de diffi 'ultar a carreÍI'a 00 animal. E' o que em cirur­
o-ia se denomina Ultla tenoto/llia.-EtY/Il. : suppomos que é
COHUP ;8.0 do port. - descochar tirai' os cordõe de suas
CÓC]UlS para nellas se m tterem os de outro 'al o na occa-
iao em que e faz co tma ou e emenda um calo com

outro. (Vieil'a.) D'ahi Tenha talvez, por analogia, a applica­
ç8.0 dacfuella pala \Ta, porem já alterada.

Destaquear, Y. trans. : retirar apessoa ou COUl'O das
estacas.

Desterneirar, 'f. tram;, : separar das vaccas as suas
crias OLI terneiros, com "arios ons, entre outros o de pre­
pUl'or o engorde da vocea. - Etym.: derivo de destemeirar,
yoc. plalti-no.

Destopetear, V. trans. : tirar, cortar o topéte, isto é,
o cabello que existe entre as orelhas do cavaUo. Deriv. de
- topéte.

Disparada, subs. f. : dispers8.o de aoimaes em va­
ria Urecções e a ~'i)lope: A disparada da tropa se duna
occasil1o do gado sabi!' do curral. E' \'oc. da America I-Ies­
pl:1J:.lhola.

Disparador, adj.: o que p r qualquer barulho dis­
para, o lue estú acostumado a disparar, isto" que escapa­
se, fóg , quando se quer pegal-o ou condLlzil-o' diz-se dos
animaes. Diz-se tal1lbem do individuo, com ares de valen­
tuo, mas que ao mais leve arreganho do ad versario, foge
ou esquiya-se ú lucta.

'Disparar, V. intrans. : di persar-se, fugir onendo,
escapaI' 'ol'l'elldo-o animul ; dispersar-se, fugindo ós COl'­
rida e repentinamente, uma manada, tropa, rebai1ho, etc.
E' palavra lli pano-americana.

Douradilho, a, adj.: um dos pêlos (ou côe) em que
se nota a côr vermelha mui desmaiada, amarellada, apro­
ximando-se da do ouro ou do dourado, donde se deriva o
\'ocabulo em que Wo. E' empreo'ado em relaç8.o aos ani­
maes cayallares e fiuare . E' o castallfto do Norte.

Durasnal, subs. m. : matto composto de I ceguei­
ros ou lugar, no matto, onde, em estado silvestre, ha mui­
tos pés de pecegu.eiro . E' voe. casto d rivado de-dttras/'lo,
pecego tambem um pouco usado nas frontl:üras do RiQ
Grande.
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Eguada, subs. f. : porção de eguas. Diz-se tambem
quando se quer fallar dos animaes cavallares em geral.

Eh! pucha ou pucha ! interj. : expre suo de admira­
ção : Eh! pucha ! moça bonita! E usada na America Hes­
panhola, ,segundo Z. Rodt'igues é oriunda da Hespanha.
Por ser uma express<1o grosseira, só em certas ródas ou
conforme a cla e dos circumstantes é que ê applicada, con­
vindo accrescentar-se que úostllmam alterar' essa expres­
são de uma maneira ainda mais grosseira e obscena.

Vivo corrido da sorte,
Rebellqueado da saudade,
Sómente 1ara te \'ér ;
Eh ! pudw! barbaridade!

(QlIadrilllza popular.;

Eu namol'ava uma bella
Eh ! pucha .' ... moça bonita!
Me trazia pelo freio,
Como ninguem acredita,
Mas, por Deus, qll'era linda
Com seu vestido de chita !

(Dos versos de um rio.gral1dellse 1tO Paraguay"

Embarrigar, v. intrans.: crear barriga, desenvol­
ver o ventre por abundancia de alimentaçao; ganhar, lo­
cupletar-se com o dinheiro alheio.

Aqui cheguei, amigo Juca,
Da marcha um pouco delgado'
Mas os pastos da cidade
Já me têm embarrigado.

(Qlladrinha popular)

9
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Embonecar, v. intran . : criar espio'a o milho: O
milho já está embonecalldo. Segundo o V. de B.-Rohan na
Ballia, para indicaI' o mesmo facto, empregam a pala\Tu­
bOl/ecar. E' pala'\To portuO'ueza no entido de- adornar, en­
feitar, como e faz a uma I onéca (Aulete). Tom hem dizem
- emboJICcrar.

Embrêtar, \'. tran .: metter ou encerrar animaes
em b1'ête (V. esta palavra). Sitiar, eJlríllCollar: O exercito
e111brétou o inimigo que por i so não poude fugir.-Etym.:
deri\'. de -brite.

Embrâma, subs. f. : demora em fazei' qL18lquer cou­
sa: Com a elJlbrólJIa elJ apoteiro, hoje nDo tenho aqui as
botinas. - Etvm,: elel'i\'. elo \'. ce t. - embrolJlar. Tambem
diz-se -embrómac:do.

Embromàdor, adj.: o que em.broma, o que demóra
ou gasta muito tempo para faz r qualquer negocio, ou con­
cluir qualquel' sen"iço: Por ser mui embromador, o apa­
teiro n8.o apromptal'á a botinas sentia para a emana en­
trante. Caçui5ta o que 0'0 ta d fazer troça ou apetagem.
E' \'oC. hispano-americano derivndo de- embromar.

Embromar, v. intrans.: levar muito tempo Q deci­
dir um negocio 011 a fazer qualquer COU~[l, em geral P1'0­
mettendo sempre realizaI-o. Caçoar, fazer tróça, pór ao ri­
diculo alguem. N'este caso é v, trans. -' Etym..: é voc.
castelhano com a significaçao de-e1/O'a1'lar a algnem, (Cam­
pana.)

Embromeiro, a, ac\j. : o mesmo que - embromador,
na primeil'a accepç8.o acima indicada.

Embuçalador, adj, : o que colloca o buçal no cavallo.
Enganador, velhaco, tranpolineiro, .etc.

Embuçalar, v. trans.: pôr o buçal ao animal. Em
sentido figurado siO'nifica : enganar iUurlir ou passar Mm
buçal (V, esta palavra): O negociante quiz embuçalal-o, mas
sahiu-se mal. Oeriv. de-buçal.

Empacadot', adj.: diz-se do animal (cavallo ou,
mula) quando se detem n'um ponto e d'ali só se afasta e
segue a marcha a muito custo e pancada.

Empacamento, subs. m. : o acto do animal em­
pacat',

Empacar, v, intrans. : empel'l'ar, deter-se, parar;
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ni10 querer caminhar para a frente. Applica-se aos cavallos
e bestas ~ pau as vezes ao animal ...-accum, para o qual
se emprega qua i sempre o termo emperrar (portuguez).
- EtY1l1.: é palavra derivada do v. pron. casto empaca1'-se,
teimar, obstinar-se. 'outra accepçilo é portuguez.

Empate, subs. m. :'0 mesmo que-empacho : obs­
trucção do tubo gastro-inte tinal, por falta de digestão
de alimentos accumulados: A creança está com empate,
isto' com empa ·ho.

Empaquetar-se, v. pron. : tornar-se paquete, prepa­
rar- s ,ve tir-se com luxo.-Etym.: E' voc. hi pano-ameri­
cano usado na fronteira.
. Empendôar, v. intrans. : apparecer o pendão ou f1õr

do milho. a Bahia eO'undo o Visconde de B.-Rohan, di­
zem: pel/doar ou apel/doar. E' porto antiquado com a signi­
ficaçilo de - guarnecer com pendões. Segundo Aulete usam
em Portugal o vel'bo emballdeirar-se em lagar do nosso
empe1ldôar.

Empilchar-se, \'. pron.: cobrir-se de pilchas ou de
objectos de alar. V. 'Pilcha.

Empipocar, Y. inteans : rebentar bolhas ou pustu­
las no corpo: Estús com o corpo todo emp-ipocado.-Etym. :
derivo d -pipóca.

Encarangar, \'. intr-an . : ficar congelado enregela­
do a ponto de tornarem- e duro . rigidos e quasi sem mo­
vimentos os dedo da müos. nüo e podendo juntar as
extremidades digitaes.

Encarijar, V. trans. : encarijar a folha da herva-matte
é submettel-a á operaç8.o do carijo. E a pala vra s6 é usada
em Missões. (Cima d3. Serra.)

Encérra, subs. f.: o acto de recolher o gado ao cur­
ral. Certa armadilha de apanhaI' abestruz s, \'eados, ani­
maes alcados, etc. e que con iste em estreito e longo cor­
redor, que vae de enbocar em um curral proximo ou den­
tro do matto, onde ficam presos aquelles animaes. Deriv.
do VOC. portuguez-eucer-ra1'.

Enchiqueirador, adj.: o que enchiqueira ou recolhe
ao chiqueiro os animaes: terneiros etc.

Enchiqueirar, V. trans.: recolher ao chiqueiro os be­
zerros, ovelhas ou porcos. Apertar pela força ou manha
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alguem contra algum lagar de difficeis sah.idas, que sao
logo guardadas; cercar: O regimento ellchiqucirOf,f, logo o
inimigo entre o banhado e o matto. Deriv. de - chiqueiro.
, Encilhada, subs. f. : cada uma das yeze que se en­
cilha e monta-se um animal. Deriv. de-má/har.

Encilhadella, subs. 1'. : dim. deellcilflada, porêm com
a differença de se usar quando se qucdallar da encilhada
pouco demorada, ligeira, em um potro ou animal arisco.

Encilhador, adj.: o que ·l1a ou eJlcilha o cavallo.
Encilhar, v. trans. : collocar e apertar os arreios ou '

sella no cavallo; sellar. Del'iv. de-cilha.
Enclenque, adj. ele 2 gen.: adoentado, enfermiço,

sem s'mde, empa/amado (yoc. brazil Íl'o); guenzo, por al­
gum aefeito physico ou por algum mal interno Lue o im­
pede de tomar um ar de saúde yigorosa. - Etym.: é pala­
vra castelhana empregado. com a mesma accep Go acima.
Tambem significa-debil de caracter, fracalhiio, etc.: Ali
vem umsuieito mui enc/euq1le; anda muito atacado do figado.

Encompridar, v. trans.: tornar mais comprido,mois
longo, alongar, fazer durar: Você està ellcomjJr·idalldo muito
esse negocio para que elle lhe renda alguma cousa. Encom­
pridar os est1'ibos (em vez de lóros) é tornar e te mais lon­
gos, compridos collocando a livella alguns pontos abaixo
daquelle em que se achaya. Deriv. de-compl'ido.

Encontros, subs. m. plur. : a parte antel'ior do pei­
to do cavallo. E' voc. porto em outl'OS sentidos.

Encostar, v. trans.: V. - rep01lta1'. E11costar o 'relho,
etc. é esborde>ar, castigar. Nas mais accepçães é portu­
guez.

Enfêstar, v. trans.: aborrecer, enfastiar e incom­
moder, causar aborr cimento ou tédio: Esta musica o en­
festou. - Ety1'l1.. : derivo de fêsto, tédio. E' palavra usada no
Norte do Estado.

Enfrênar, v. trans.: enfrêar, collocar o freio na boc­
ca do cavallo. Quando o 1'edomão (cavallo ainda não hem
manso) está já um tanto subjugado e obedece mais ou me­
nos ás rédeas, que estão presas ao boccal na bocca do ani­
mal, substitue-se aquelle pelo freio e então se diz: O redo­
mão fá foi ellfrenado. E' palavra castelhána empregada em
logar do portuguez-e1'lfrêar.



SUL RIO-GRANDENSE 77

Enlaçador, a lj. e subs. m. : o que elllaça com facili­
dade; a pe soa encarregada de eúlaçar os animaes em cer­
tos serYiços.

Enlaçar, Y. tran . : o mesmo que laçar i to é, ati­
rar o laca e apprehender o animal ou qualquer 01 jecto. E'
termo da America Eespanhola.

Enquadrilhado, adj. parto do v. ellquadrilhar.
Enquadrilhar, v. trans.: reunir muitos cayallos em

quadrilha· andarem juntas pessoas ou animaes : Aquelles
indiYiduo andam empre el/q1ladrilhados.

Enrabar, v. trans.: prender pelo cabresto um ani­
mal á cauda de outro pUl a conduzil-o em marcha. Significa
tambem - andar Ú rabo.dilha de outrem; andar sempre
iunto a outl'O; pers guil-o de p- rto e constantemente: O
cobrad r anela el/rabado com aquelle deyedor.

Enrestar-se, Y. pron.: saciar-se, fartar-se de qual­
quer cousa ou em 1 raticar uma acção qualquer, ir até o
fim ou re to em qualquer assumpto: Encontramos a co­
mida pl'ompta enttlo nos ellresfamos em comer um succu­
lento assado. Durante a debandada os soldado se enrestaram
em lancear o inimigo. Deriyado de -1·esto.

Enrinconar, Y. trans.: V.-an·ílleollar.
Entabular, Y. tran .: elltabnlO1' 1I1I1a 1I1allada de eguas

é reunil-as, acostumando-as em um determinado lagar do
campo e a um só garanh80 (pastor). Taly z empregue-se
em lagar do port.-estabular, i to é, por em estabulo os
animaes.

Entrepêlado, a, adj. : pêlo de animal caya11ar em que
ha tres côr s mui misturada : branco" ermelho e J)reto.
E' yoc. derivado do cast.-el1trepelar, e é emprega o em
lagar do portuguez-el/trepolado.

Entre-pernas, ubs. m.: assado ou peça de carne
que se tira da região existente entre as pernas da rezo

Entreverar, V. trans.: mi turar-se confusam nte
um grupo de pessoas, animaes ou cousas-com outro.
Diz-se de um corpo ou qualquer força'de combatentes, que,
no ardor e impeto da peleja, se arremessa contra o inimi­
go, confundindo suas fileiras .com as deste, produzindo-se,
emnm, verdadeira confus80, d generando o combate em
uma lucta corpo a corpo; exemplos: Vou entreverar a mi-
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nha cavalhada com a do visinho. Combatia o batalhao, quan­
do, repentinamente, e.l!l uma forte carga se entreverOtt a ca­
valiaria jnimiga com os nossos infantes. E' palavra caste­
lhana que trouxemos do Prata por occusião das primei-.
ra luctas com hespanhóes e seus descendentes.

Entrevero, sul s. m.: mistura, de ordem, confusao
de pessoas animaes ou objectos. Diz-se que em combate
houve entrevero, quando dois ou mais corpos ou quaes­
quer fOl'Ças belligerantes de um lado, no ardor do comba­
te, se misturaram, se confundiram, pelejando sem ordem ou
disciplina com outras do lado inimigo. Geralmente o en­
trevero se dá entre forças de cavallaria; porem tambem se
applica em referencia á infanteria. E' este voc. castelhano
tão igni6catiYo, com tanta propriedade para indicAr esse
tremendo chóque de corpos belligerantes, que não temos
mesmo em portuguez uma palavra que possa substituil-o
ou que lhe sir, a de corr.espondente. E' o que em francez se
denomina -pele-rnêle. Como vimos, se emprega este termo
m outra accepção; exemplo: Hou \'e grande e7ltrevera dos
nosso~ animaes com os do visinho, que dífficilmente con­
seguimos separaI-os.

Entropilhado, parto do v. entropilhar. Diz-se tam­
bem das pessoas que sempre andam juntas, em grupo ou
magótes.

Entropilhar, v. trans. : reunir, em grupos ou lótes­
de dez, Yinte ou mais, cavallos da mesma cor ou pêlo,
isto é, reunil-os em tropilha, qu conste sómente de animaes
do mesmo pêlo. Applica-se para designar-se o facto de
andarem reunidos em grupo pessoas ou animaes vac­
cuns' neste ca o mesmo de pêlos di versos: Aquelle bois
mais matreiros que os outros se entropilhavam ao menor
ruido. Deriv. de t·ropilha ou do platense-entropilla'r.

Envaretar, v. intrans. : desapontar, ficar zangado ou
atrapalhado por qualquer caçoada ou gracejo doutrem.
V. -va1'efa, donde se deriva.

Enveredar, v. intrans.: tomar uma ,ereJa ou dil'i­
gir-se directa e precipitadamente para um rumo: Insultada,
el'/veredau logo a victima contra o seu offensor. Logo que
começou o temporal, o gado enveredou para o matto. Dei­
xamos a estrada e el1veredamos para uma casa proxima.
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Tambem significa: guiar, encaminhar: Eu o enveredei por
bom caminbo e por isso foi feliz em seu negocio. N'este
caso é y, trans. DeriY, de-vereda.

Escaramuça, subs. f.: o acto de se obrigar o cayal­
lo a mudar repentinamente de marcha. detendo-o depois
de se fazer com que lIe tome yarios golpes de rédea, vol­
tando-se para um e outro lado. E' o me mo que-a/[achada,
na la accepção que a e ta palayra dêmos n'outra par­
te deste trabalho: O gaúcho fez duas ou tre~ escaramuças no
cayaUo e depois gallopou campo tora. Nas mai- acc pçàe
se emprega como em portuguez, em que tambem ha a ex­
pressão-ir em escm-al7l1.'ça, que se diz no jogo das cannas
quando os cavaUeiros vão emparelhados e fechando a
suas yolta ,accommeLtendo e fu o'indo dextromente. (Vieira).
E' d sta sianificação que se tira o emprego de se. palavra
pura indicar-se o que acima definimos. Usa-se tambem
mais ou menos no sentido dado por Vieira, mas n80 só­
mente no jogo da cannas (cavalhadas) e sim tambem quan­
do se quer referir ás evoluções ou exerci ias de equitaçilo
feitos por um grupo de cayaUeiros,

Sou livre como a siriema
E nem conheço t 'ranno :
Criei-me nas es 'ramuças
Ao sopro do minuano !

(QlladrÍ1,lta POPIlZQl-,)

Escaramuçador, adj. : o que gosta de escaramur;ar.
Gavatlo esca1"amur;ador, o que se pre ta, por sêr mui fogoso
e de bõa rédea, à escaramuças.

Escaramuçar, v. trans.: esca1'a11luçar o cavallo. V.­
escaramuca.

Escarceada, subs. f. : elevação e abaixamento da ca­
beça e pescoço que o cavallo fogo o executa briosamente
quando montado, cAtira'r escm-ceadas ê o mesmo que escar­
cea1-. - Etym. : ê voc. derivo do v. hispano-americano es-,
carcea1'. Os hi pano-americanos denominam-esca1'ceo, que
tem sua analogia com o porto escarcéo, levállfame11fo das
ondas.

Escarceador, adj.: diz-se do cavalIa que com brio e
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garbo, executa aquelles movimentos acima referidos, is~o

é, o que escarceia. E' voc. hispano··americano..
Escarcear, v. intrans.: atirar a cabeça pura cima e·

logo em seguida baixal-a, curvando garbo amente o pesco
ço. Diz-se sómente dos cdvallos.

Estes tres ultimo vocabulos não vêm citados por ne­
nhum dos autores a que nos temo referido n'este traba
lho, quando, entretanto, são termos frequentemente em­
pregados na linguagem rio-gl'andense.

Escrapeteador, adj.: quasi o me mo que escaramu­
çadM" o que não pára muito n'um lagar; o que anda cor­
rendo de um lado para outro.

Escrapetear, v. intrans.: correr de um lado para
outro,. não parar quieto n'um lagar por muito tempo; esca­
ramuçar, .gallopar em todos os sentidos, pouco se detendo'
O..!1ando vamos á caça, estas crean,as não fazem outra cou­
sa senão escrapetear em nossa ft'ente. Escrapeteia-se geral­
mente a cavallo, mas emprega-se esse v. mesmo referin­
do-se a pessoas a pé ou a animaes que andam em reboliço.
Suppomos que é voc. da America Hespanhola, porquanto
nem em portuguez nem em castelhano o encontramos. E'
empregHdo tambem como v. trans. : Não deves escrapetear
tanto este cavallo que póde ficar manhoso ou cançar-se.
Tambem diz-se escarapetear.

Estaca-empregado na expressão-parar estaca, isto
é, estacar, parar repentinamente e ficar immovel.

Estado, subs. m.: diz-se que um cavallo de corrida
tem ou não tem estado, quando stú ou não em condições
de correr, por falta de tracto ou por ter sido este inconve·
niente, etc., isto quando não tem estado.

Estancia, subs. f.: fazenda de creação; certa exten­
são mais ou menos consideravel de campo, onde ha a casa,
I:esidencia do proprietario, curraes, mal'lgueí'ras, animaes.
etc. Corresponde, coma competente differença, á fazenda de
cafe do Norte. No Rio Grande do Sul existem numerosissi­
mas estancias, que tambem tem a denominação de-fazendas.

Eu gosto dessa vida descuidada,
Qye passam nas estancias meus patricios;.
Longe das multidões, longe dos vicias,
Aos lugubres mugidos da boiada.

(Mucio Teixeira.}
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E' nns estal/cias que se executam todos os variados
sel"viços d industl'ia pastoril e onde têm-se creado essas
vil'is Ue'"ações rio-grandenses, que, tanto na guerra como
no o prrA lidas camponezas, ostentam um vigor, sobrie­
dade abneu'açuo e valor inveja\'eis, para o que, alêm de
outras cau a ,corno a natmeza dos rudes trabalhos a que
se entregam, concorrem não só a sadia e forte aliment8;­
(t~lO como o facto de serem mui pronunciadas as duas
principaes estações elo anno : inverno e Yerão. E' voe. his­
pano-americano n' . ta accepção e portuguez em outl"as.

Estancieiro, subs. m. : o jJroprietario de uma esfan­
cio, ou fazenda de criaçüo, jazendeiro. Deri\'. lo voe. his­
pano-americano - estancieiro. Em portuo'uez ba estallcieiro
n'outro sentido.

Eis a vida que levam dia a dia
Os robustos e bons estanciei'ros,
Q11e, si têm luxo, Ó só na prataria
Com que arreiam o ageis parelheiros.

(Mltcio Teixeir:z.)

Estancióla, ubs. f. : estancia pequena, com creaçE'lo
em resumida escala e de quasi nenhuma importancia. Oe­
ri v. de estaI/cio,. Convem qLle digamos que estanciola nüo é
synonimo de-chocara, como pensa o distin to capitJo Ce­
simbra Jacques.

Estaqueador, adj. : o que estaqueia o COLll o. etc.
Estaqueadouro, subs. m.: lLLgar na estallcia onde

se estaqueiam os couros,
Estaqueamento, subs. m.: o acto de estaqltear o cou­

ro ou uma pessoa. Castigo barbara, que consiste em sus­
pend r-se um individuo a quateo estacas, de 2 a 4 I almas
de altura, prendendo-o a tas por meio de cor da que
s'io atadas aos doi pulsos e extremidades da duas per­
na , ficando o corpo, por eS::.a fórma suspenso do chãO.
Qyando o estaqueamento é leve, i to é, de poucas horas e a
pouca altura do chão, toma o nome de -estaqueade/la, (di­
minuitivo). Tambem diz-se estaqueo, voe. platense. (Grana­
da).

10
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Estaquear, " tl'ons. : pI'endel' nu '11;10, por meio de
estacas, o couro com o fim de seccal-o, EstaJllenr nfollem:
V. - estaqueamellto.

Estes voe. sElo ol'iundos do Rio dn PI'Ottl c IIIUi el11­
p,'egados no Rio Grande; entretanto o Vi 'onde d B.-Hu­
lJOn nuo os cita em seu Dicciollario de Vorabu/os 8ra{ifeiros,

Estrelleiro, adj.: diz-se do cayallo que,. quando
montado e a galope em pel' eguiçJo de li ma rez em \' z
1e l'ecolhCl' o pe coço ou o (:al e<:'8, leyantn sta xHgel'udu­
mente, diminuindo a m[lJ'c!la e tornando-se impl'p. tavel
pal'a o enit;o de campo, Este nOlue ol'igina- 'e LIa 1'0 'to
do cayallo, n'essas oe 'asiOes, leYillltar' u cobeça ou oJ11ü1'
para cima, como se ollJl1sse pam os estrelJas.



F
Faceiráço, adj. uperl. de - faceiro.
Faceiro, a, a<1j.: legante, garboso, taful. Diz- e tam­

b m do ayallo gal'boso brioso. E' porto n'outl'o entido.
O uperlatiyo é muito usado.

Fachina, uhs. f.: lenha lina, her \'al fachi1'lal. Este
ultimo termo, mui u. ado, tamh m indica o lugar onde
ha rnuítafa hilla, lenha rniuda ou hervas de certa altura e
UTO sur·a.

Siu Anninha é mulher velha
MOI'a lá no fachillal,
ComellClo 'arne de ant..'1
Junto com arl'OZ em aI.

( Quadrilllm popular. )

Facho, suh.. m. : sahir ao facho, sahir a pas ear
ahir })ara e d.i"ertir : Trabalhei todo dia; agora \'ou sahir

ao fac W PU1'S me distnhil' um pou' .
Fachudáço, adj. superl. : mui J onito, muito lindo,

lil1l1issimu mui elegante e gal'hoso : Andas em um caval­
10 fac!lIIda('o.'

. Fachúdo, a, adj. : lindo, be110. honito. elegante, gar­
bo o ail'oso et . Deriv. de fncha. fi,...;m·ú. rosto, parec: 1',

etc., e qu (; tanto POl'tu'" tez com CD telhnno. u.. ando-. c
no Sul alguma yez- a pl'onunC'io castelhana - fatc/w :
Que facha ! que l'io'ura! porém sempre em tom ironico e de
despI'ezo.

Falha, . u\) . f. : interrupçuo d üagem. te.: Por
causo do tompOloJ. ti" mos dois (lia ele falha.

Falhada, adj. f.: vacca, egua, etc. falhada-é ti que no
tempo p1'op60 nUa hcou prenhe: Aquella yacca está falha­
da hü loi annos.
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I

Falhar, v. trans. : interromper àccidentalmente uma
Yiagem ou qualquer erviço: Por causa da chuva falhei
dois dias ao tl'obalho. Depois de viajarmo uma semana,
falhamos um dia para que descançossem os ayallos. - Dei­
xm' de concebeI" nJoficar pl'enh : ~quella vacca falhou
este anno. Diz-. e sómente dos animaes, n'e ta ultima f1cce­
pÇEio.

Fandango, subs. m. : baile usado antigamente em
quosi todo o Rio Granle, porêm hoje mui pouco, no cam­
po unicamente, e que eon i te em dansas apateadas, exe­
cutados olt rnodamente com. can :ões populares que se
recitam ao som do viola. Ha ou melhor-hayia-val'ias es­
pecies destes baile, como fos. em : o anú, a rhimarrita a
m ia-canhn, o I ng,1I'i'1, o pega-foo' o recorta la, a retorcida,
a serrana, o tntú, o tyranna, o puxado o feliz meu bem, o
balaio, te., etc. Emprogada hoje em entido mai geral esta
palavra s n-e poro d signar toda e qualquer sorte de bai­
les ou divertimento " O. sim como tambem . synonimo de
-tumulto, desorllem. confli·t , etc.: Hoje, por acca iüo da
eleiçEio, vaE' 110"el' grosso fandallgo. Na primeil'a accepçtlO
yemos no Ga!Ícho Forte (poe ia popular) seguinte:

Lá no fal/dango, de bota e c pora
Donço a tyral/I/a, o folo-az&o balaio,
E ainda mesmo que me dêm pechadas
Sahio I'olando. mas qual - nHo ca1Jio !

Fandanguear, Y. intran. : dnl1.'8r em fal/dal/gos ou
em qualquer e. pe 'ie de haile; metter- e m patuscadas,
pandega O\l folia .

Fandangueiro, a, aclj. : o lue é a 'ostul11ado ou go '­
ta le fandango: Voe: ni-lO pel'de baile; é um fanda/JITlleiro
d força.

Menino ('a'e 0111111io'o
Q11C bom marirlo Jh vae'
Falldallg'lf(iro ejoga lur,
Tomarlor '8(10 \'(;'Z mai ~

(Qlla.lrillllQ popular.)

Fandanguista, a lj. ele :2 gel1.: o me mo que fal/­
dall,flleira.
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Fanéga, subs. f. : O mesmo que-fangn. E' voe. cast.,
embora alguns diccionarios portuguezes o citem como da
nossa lingua. E' medida para cereaes; corresponde a cem
kilogrammas. Aulete nHo cita esta palaHa.

Farra, subs. f.: tróça patu cada, bel edeil'u, divel'­
timento em que s nóta grapde licenç.a de toda especie, fo­
lia, etc.: O co inheÍl'o preparou o jantar e sahiu á farra.
Hoje eU foi a uma farra nos arrahaldes da cidade. Sio'ni­
fica tambem : barulho conflicto, desordem: HoU\'e gros­
sa farra 6 porta do theatro, elepoi el concluido o e pecta­
culo e muitos farristas foram pl'e o . E te rapaz não e
comporta nunca aI andonará a bel ida' hontem já estaya
de fana,. E' voe. hispano-omericano.

Farrapo, aclj. : qualificati \TO el I I'imente q LIe os im­
periaes davam aos republicanos rio-gl andense le 18;-{:-,
que com} ateram elez annos contro o Impel'io. E te appeli­
do, allusivo ú falta, às yezes sen iye}, ele tardamento pal'a
as forças republicanas, o que tambem acontecia aos impe­
riaes, foi oc eito pelo r publicano que retl'ibuiom e ta '.
outra aI unhas com. njo'uma nHo m no ignificotiya.
Como deriyaelo de- farrapo - empregsys-se -farrapada:
O conjun to, o exer ito ou o partido-farrapo. Bento Gon­
ç,alve , Netto e Canabano foram h roicos farrapos. Empre­
o'a-se tamb m como ub tantiyo. Assi Brazil em uma ele
suas juv ni poe ias (Cal/to do Farrapo) diz:

Esse OTanel , immortal Garibaleli,
Q11e ela ItaUa có veio por guapo
Tev m mim um fiel companheiro,
De_ temido, yalente farrapo.

Farrear, Y. intl ans.: ahir à panelega, á trúyd, a fo­
lia com o fim de liyeltil'·se, pos em' ou bebeI, te. Deri \'.
de-farra !li pano-am l'icano. E te rapaz tl'ab-ulha uma e­
mana fa rreia lua !

Farrista, adj. de 2 o'en. : o que 'osto 1 folia de
farras' 1'01ii"lO, bel enjoo turbul nto eliyertirlo. Deri\'. ele­
farra.

. Farroupilha, alj. lim, cle- farrapo: O me mo qu
- farrapo' O que perlen' u .'l B..epuhji~a 1 PinlLinv, Ol'.

Rio·Grandens ele 1 30' eu ael pto' J'epubli ano rio-gran..
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dense de 1835: Na esquadra fa1'1'oupilha muitos louros e
glorias conquistou o heroico Garibuldi.

Mais yale uma farrollpilha,
Qye tenha uma saia só,
Do que dua mil camel/as
Cobel'tas de Duro em pó.

Grande Netto, abençoado
Teu nome é o que mais hrilha
Por i o seras mpre
O mimo elos forrol/pilllas.

(Q/ladrillhas da epocha da R('volufão de IS.'r,)

Fêsto, Sl.llJ . m. : teclio. ahOr1'O 'imento, indisposiyfi
impaci 'ncia, et·. E' pall:l\Ta LlS< rla apenas no NOl'te do Es­
tado.

Fiador, sul s. m. : parte do buçal que une u cedeir'u
utesteira.

Fiel, subs. ln. : tira de com (ou mesmo corrente)
enliada ou atada, em forma le a11l1el, a um pequeno I ur'aco
ou Ú (H'gola do caho do relho ou rebenql/e . em cujo il'Cu­
lo, mettenclo-se o punho, consona-se fortemente seguros
ú rnão aquelles objecto . D')-se oste nome natmalmente
pela onAança e segUI ança quo essa ti.m de couro do re­
bel/q/le dil ao pOI'tador deste pal'u manejaI-o,

Fija, u. ado na expressilo aC'lstelhQnoda -a la fija,
na corla, com. certem el· ilHO er'l'a r ,enganar-s ou perder.
A pl'onuncia USe ela é u castelhana. Corresponde ós expres­
sõe portuguezus: com, 8 'llrança, 'om certeza, indubita·
velmenle, ertamente.. etc. : Você joga tanto dinheiro, mas
é a la fija . isto é, com c ]·tezu de gnnhar. O candiclato rIo
gOyel'no yencerú O ucly I 8I'io? Com certeza, a la fija, n110
se di cute isso. Tamhem ignirica: immediatamente, 10"'0,
incontin nte : O . uj ito roubou-me tudo e a la fija se foi
embol'a. E' tambem interjeiçuo ele admil'al,'fi , ele espan­
to : Q!.lanto mOl'T'el'am no combate ?-Cento e tanto .-,fi
la fija !! Alguns juntam a e . a 0.Xp1'8 silo e n'e te caso a
palavra-mramba: ,fi la fija caramba!!

Flaco, a, aclj, : I'r'aco, enl'nlque 'ido, um tonto magl'O.
E' voc. casto empreo'aelo em lugar lo -fraco.
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Flaqueirão, ona, adj,: dim de - flaco: o que est·)
um tanto mas 118.0 mui rraco ou emmagTeciclo. Diz-se das
pe soos dos onimae , O co tcllJono cronde se deri,a esta
paJavm é - jlaqlleroll : De doi, (,',) \',,11108 fi li tenho um estd
I em o'ol'do o Olltl'O meio j1aqlleirão, '

Fléte, subs. m, : cavallo JJOm J)onito quasi sem-
pr bem aperado ou en ilhado com luxo ou leo·aneia. Tam­
bem emprega- e para indicar o CflYOJlO em o'eraJ.-BtYJII,:
é' palnua his] al1o-ameJ'ieano, usado apenas na I'conteiro
ond tnm bem se emprega o augment, - jletaço.

Flór, aelj. de ') o'on. : mui bonito Tande o'ol'do, l' ­

f rindo· 00 (l'ado de um J6te ou trópa etc.: E' ga faria flár
a de I'ulano isto 6, lIec pllls nItra, ete.

Floreio, subs. m. : exeI'eicio a que se sujeita um
ca"allo le eOI'rida ou carráras; su to, derroto corrida
re"és soflbdo por alguma pc soa em alo'um negocio, om­
bate ou qualqu r lucta: N'a luelle combate o inimigo to­
mou um floreio que muito o ineommoelou. as mais ae e­
pções - como em porLuguez.

Fogão, sub . 11). : gl'8ucle rogo que ateiü no chüo
e onde se r un m os trapeiras e gaúdws para se aq u cer ou
para tomor JIIatte e as ar o. eu clllfrrasros' o lugar on le
s atria o foo'o \ Ú o entro da !'eUl1lilo do caJllpeiros ou
gaúchos. Nas mai nc:cepc;.õ se empl'eo'a eomo m portu­
gu -z. - O fog'ão do gaúcho tombem tem ido cllltivado e em­
pregado como flor ... Llo rlJeLoJ'i'u . pois no tempo do Im­
peria lJOu\' um on eJ11eil'o que, na comal't.1 cio deputa­
dos, em an'oul os ele eloqucn ia baJofa, deixou o paIo es­
tllp fado loquea\) rto diz ndo que: havia sa/údo do fog'ão
dos gltúchos COJII a bOlldeira da Liberdade lia JIIão! Ma i o
é... historia: nem elle e t "e no fogão o nem nunc:a pegou
em bandeira algum, ... ; foi uma cOII/padrada 110 JIIais. (V.
compadrada. )

Entr i no ran ho : Abunque- e, patricio
O cabo lo m di e e ao fog-ão
Indo buscar uma haleira.
Encheu a cuia e leu-me um chimarrão.

( MI/cio Teixeira.)

Folheiro, adj. : elegante, airo o, lindo, taful, desem­
penado, garboso; o que se faz ou se obtem com facilida-
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de, se.m embaraços ou diffi uldadcs' sahir-se com vanta­
gem em qualquer as. UI1 ]J Lo :

E n festa " ue en 'onto , Os guapos l'apazes
Fo!heiros O'u"enwm bizarro" 'ava110 ;
Meneam 'hicote de lindo feitio
Qt,Je a vezes nos al'es ele pedem estalos.

(Taveira Jlmior.)

«Folheiro ganhou a caneira o meucayalln.» Tambem
emprega-se o diminuitivo de - folherito,

Frango, ubs. m, : espio'a de milho qLlando secca.
E' termo u ado em Cima do Serra :-umfral/g-o lá por aquel­
las regiões da Serra tanto pMe ser um o'allinaceo como
tambem uma espiga de milho, mas na campal/ha da fron­
teira nao se emprega senão raramente essa palavra com
a accepção a ima,

Franguear, v. intran . : comer milho assado e es­
pecialmente milho catet . Deriv. de-frango. Usado em
Cima da Serra.

Franqueiro, a, adj.: raça de gaelo vaccum doto lo
de grande cOl']mlencia, muito ossudo e de chifres mLLi lon­
gos e separados demasiadamente. Este godo hoje mui des­
acreditado no Rio Grand , foi introduzido de S. Paulo, do
muni 'ipio da cidade da Franca, d'onde lhe vem a leno­
minac,:tio de - fral/q/lei.ro.

Fuá, adj. de 2 gen.: arisco, espantadi:o, manhoso.
Diz- e do cavallos e algumas veze das pessoas geniosas,
mu , etc. E' synonimo de - arJl.á, que deriva-se do gua­
l'ani-amá, damnoso, pernic~oso, accepção em que tam­
] em o empregamos.

Fuxicar, v. tl'ans.: 'oser a grandes pontos e lio'ei­
ramente qualquer panno de roupa; bolir em qualquer
cousa: O que estás ahi a f/lxi"car n' sse bahú ? No Rio de
Janeiro, segund o V. de B.-Rollan, dizem - futicar, om
a primeiro ac.cepçuo a iroa.
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Gadaria, subs. f. : o gado vaccum, em sentido geral,

porç&o de gado; o gado vaccum ou as rl?zes de uma es­
ta1'lcia: Aquelle campo tem uma gadm'ia mui linda e pare­
lha. Qye gadariu gorda tem passado n'estes dias! Deriv.­
de-g·ado.

Gado, subs. m.: apesar de e empregaI' em sua
signiflcaçao geral, esta palavl'a no Rio Grande serve mais
especialmente para designar o gado vaecum. Assim, quem
disser que voe atl'ellar ao carro o gado, em vez de dizer
-os cavallos O~l mullas-provocarà logo ironico riso dos
camponezes. Mesmo a parte illustruda da populaç&o quau­
do diz - gado - refere-se quasi sempre ao vaccum; pois
geralmente especifica-se accrescentando-se - lanigero,
muar, asinino, cavallar, etc., quando se quer referir a ou­
tro gado.

Galgo, a, adj.: anda'r ou, estar g-algo de fome, significa
estar esfomeado. Tahez por anologi ao cão chamado­
galgo- jue é muito delgado e comprido, se usa daquelia
expressuo quando se falla de pessoas ou animaes que ha
muito nilo se alimentam, o que os torna leves e delgados'
alldar g-algo para jazer qualquer cousa, é o mesmo que es­
tar desejoso, com vontade, afflicto por fazeI-a. Anda'elle gal­
go para arranjar aquelle .emprego. Estás galg'o para espan­
car aquelle sujeito.

Galheiro, ubs. m.: galhúdo, o veado macho e em
geral de chi!:r s mui grandes e esfolhados ; voc. de acce­
pção obscena.-Deriv. de -g-alho.

Gallegada, sul s. f.: como em todas as partes do
Brazil, emprega-se em referencia aos portuguezes ou a
multidao ou certo numero de portuguezes (ganegos)'
partido legalista, imperial, durante a revoluçuo rio-gl'an-

11
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dense de 1835; grande numero de legalistas' o legalis­
tas em geral. Assim, n'esta ultima a cepção, encontramo
esta qllad'ri1lha do tempo da Rey01ução dos Farrapo , na
qual apparece C? nome do heroico republicano rio-grandcn­
se general DaVid Canabarro :

Valente DaYid guerreiro
Q!.le na milo sustenta a espada,
Atropella prende e mata
A nojenta gallegLlda.

Gallego, adj. : alcunha que os republicanos 1'10-gl'an­
denses de 183:' davam aos imperialistas ou caraJllltrlís. Em
outro sentido, emprega-se como em todo Brazil se usa, isto
é, para designar-se os portugueze , e ni10 o Ji1hos da
Gallicia, como deveI·o. ser. Origina- e o empreo'o d'este "0­
cabulo, tomado na primeira accepçao acima, do facto de
supporem alo'uns que os imperialistas eram partidarios de
Pedro I (portugu z), que havia sido banido do paiz.

Qyal sel'1a o farrollpilha
De tão duro coraçilo,
Qye foi dizer aos galle/!.os
Qye n8.o tinham muniçEiO'?

( Quadl'illlta poP/{lal',)

Gallinha-morta, sub . f. omp.: cantiga executada
á viola ou violEiO pelo gaúchos r10-grandenses :

Vou cantar a lral/illha-11Iorta
Por cima d' ste telhado:
Viva branco, viva negl'o,
Viva tudo misturado.

Eu vi a gal/inha morta
Agora no fogo fenendo,
A gallillha foi p'ra outro:
Eu fi quei chorando e yondo !

Minha galfillha pintada
Bicho do matto comeu,
Fui ao matto vêr as pennas
Dobradas penas me deu!
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Alêm d'estas qltadrinhas ha outras da cantiga - Gal­
lillha-morta.

Galope, subs. m. : cada uma das vezes que se mon­
ta um POt1'O ou redomão com o fim de se amansaI-o e fazer
com que obe leça ú rédeas. E' quasi o mesmo que-repasse.
Este redomão tem dois galopes, i to é, foi montado duas "Ve­
zes. Admoe tação censura, castigo, capilla, susto, etc. :
Vo ê que sempre anda com ores d valentão, hoje tomou
um forte 'galope que lbe servirá de liÇãO. Diz-se que um co­
yallo estú em o'alopes, quando e tá em tl'3tO para se prepa­
l'a1' pal'a carreiras e por onseguinte tem que galopar na
calldla algumas vezes pal'a desem'oher-se, etc.

Galopeada, subs. f. : o mesmo que galope na pri­
meira accepç'i.o ücima. EmpI'ega-se em lugar de - galopada
(POI tuo'uez,)

Galopeado, a, adj.: cavallo galopeado é o que esteve
ou está em tl'üto paI a corridas.

Galopeador, adj, : o que galopéa ou o'alopa; subs.
m. : p soa eneal'l' gadR de ex r itül' em galopes um eayal­
lo d· 01'1 ida ; o m~smo qu corredor ou jockey' o peão
ou domador que monta o potro ou redo/llão para ensil1al-o a
obedecer () , f'édeas, . te,

Galopeadura, subs. f. : o mesmo quelralope, quando
se tl'ata do exer 'ieio a que e sujeita o potro ou 1'edomão.

Galopear, v. teans, : galopear 11m potro ou redomão,
ignirica montaI-o e uJ mettel-o a exercicios que o tornam

manso e ohecli nte Ó l'édeas. Tnmbem ignifica: ensinaI'
o cavall pal'ü o joo'o da carreiras, Nas mais a epçõe é
Y. inLran itiyo como o portu6uez - galopar.

Galpão, ubs. m. : alpendre asa aberta pOl' um dos
seu lado e anele dormem o peães ou amponeze da
estall ias onde fazem o eu foO'ão para tomar /IIatte e C!wr­
'rasqllear, erve tambem para n'e11 e agasalhar os ani­
maes n ilhados. - EtY/II.: e 'undo Zorob. RodriO'ues é
voe. a~.teca mLiíto usado nas Republicas Platina , porcm
já aItera lo - O'alpoll .

Gambeta, sul st. r.: certo moYiinento que se faz
com o ' rpo e pel'l1Cl.s para enganar e livrar-se do p r e­
guídor, fugindo para um e outro lado: Deixando a linha
recta, na occasião em que o soldado ia lançaI' a mão ao
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criminoso, este fez uma gambela, conseguindo escapar-se.
Movimento desordenado que fllZ o abestruz com as azas
e o COI'pO para se escopar le seu perseguiria!'; o m smo
se diz do veado, etc. ; procedim nto manho o, irregulor
e pouco deceute: Voce me an la sempr com gambetas n'es­
te negocio e nunca o deci 1e ou trata com seriedodo. ­
Et)'IJI.: é \"oc. casto em lugar elo porto - galJlbito, que ali<\s
n110 tem a ultima accepç80 dada ú palana rio-o'ran len e­
gambeia.

Gamheteador, adj. : o que gambeteia ou pula do um
ltldo para outl'O. procurando com ardis escapar do que o
pel'sogue. Diz-s tam! em do cavallo passariJlheiro ou espan­
tadiço - manhoso, falso, enganador.

Gamhetear, \". int!'ans. : fazer o'CllJlbetas, isto é fugiL'
manha amente com o corpo poro um lado outro de modo
a nüo seI' apanhado. E' "oC. cu to, mas não absolutamente
TI'essa accep<.;8.o.

Gandular, V. intran . : viver á custa ele outrem, an­
, dar pedindo ou viver de p ditorio a este ou aquelle. E' de­
riv. do \"oc. casto - lTaJldlf./ear, folgar'. Tem a signiri 'açüo
de - pllssllqllear (V. esta palovl'o), rilar.

Gandulo, a, adj. : parasita, pedinte, v8 o'abundo; o
que vi\" a 'usta de outrem em pro urar s occupal' d
eniço algum. Cachorro g'Cllldlf./o, é o que nilo tendo dono

onda cntando ou rouhando comi la aqui e ali. E' \"oC. co.­
t,clhano.

Gargantilho, a, nelj. : ompL'C'o'aelo em luo'or do lort.
-gol'gnnt.ilho, que é sul s. 1'. Diz-se lo animal 'avallar que
tem o pelo da ~'aL'ganta man hado de bronco, como e
fosse uma. garo'a.ntilhn (adomo los mulheL'os).

Garrão, subs. m. : o jal'L' te lo a.nimal. O prol' ssor
C()I'uja opplicn osto I olana apenas cm L' feL'cn ia ao m1Í­
mal caYRllor; pOf'êm <:OIFom quo Hgamos que se empf' ­
gn pl1l'fI indicaL' o jnrrete le todos o. o~1imf\ o m smo
(lo.. po.·snf\ . rA./i·Gllxar o gi.7rr,7o. Ú elol ruL' o. per'118, cahif';
ligul'odamento : mO~I'ar-se 1u· i10nim ,frouxo, cm enpr­
gia. ou de~istir ele qualqucL' 'OU50 por c l'econhe 01' inl'c­
l'iOl' ao adversaria.



SUL RIO-GRANDENSE 93

Pelos laegos eJlcoJltros patenteiam
O alento e forças de que são dotados,
Q!Jasi a tocar yarrer o pó da terra,
Pelos garràes lhes desce a espessa cótlt7.

( Taveira JU"ior.)
E/vIII,: elo casto garroJl.
Garras, .subs. 1'. plur. : arreios ou antes andas \'e­

lhús e 0'1'0 eiras.
Garúa, subs. f.: chuvi queira, 'bu"a h'c ca e miuda ..

Nilo é - oarôa como escr ,e o Vi conde ele Beaul'epaire­
Roltau. -E'tYIII. : é \'oc. oriundo do Peru e mui uStldo na
Republica hispano-am ricanas,

Garuar, v. intran .: llll'vi cal', cnhie oari/a.
Garroteado, adj. : diz-se elo couro que roi sovado e

acha- 'e mui mu ia,
Garrotear, v. teans. : J ater e SOyat' um COUl'O até fi­

car brando, ma ·io. E' Y. casto com a signifjca'i,ãO de -es­
bordoar dar pauladas, etc.

Gatas, u ado na expressão ocherbinl-a gatas que
sio'nifica apena , com muito u ~to, com clifficuldades: Os
cavallos já 11a muito can ados, a oatas chegaram ao pou­
so. O dinheiro que t mo a f{ntas dal'ú para a primeira
d6spczo .- EtYlII, : ; expressuo adyerbial ca telhana para
significar o modo ele e cominhar em quateo pé ( orno,
o fazem as eeanças ontes de cm aiae o pl'imeÍL'o pas os).
Cor'l esponde 1:1 a110 uçuo a 1vel'biol portugueza - de gatas.
E' mui LI ada na fronteÍl'a.

Gateado, a, adj. : pêlo ou cóI' do animal cavallar ou
muar e que, e approxima do amal'ello desmaiado. Ha di­
"Versos variedades 1 g'{fteados, c.omo por exemplo: gatea­
do rosil/w. gateado oveiro e gateado cnbos-JlegTos que c" o que
além l'aquella cür, tem preta a. patac; ruz' e pontas
rias 01' 1ha . - EtvlII. : é v ,ca t. deriy. (le - gato, pai
em g rol est animnl tem arruella côe,

Gateador, adj, : coçador qu u a de 'el'ta astucia e
l11anho para se nppeoximaI' e matar a aça. lIa ca\'nll
ensina lo, n'essa negar;a e tomam tRmlJ 111 quella de­
Lomina(;.uo c espe 'ialmente m,'~' rencia ti caçada le
marre as. Ao animal ensinodo pa1'Q manhosameute e
approximr do abestrlf{ (Byestruz) e conden lo o cayalleit'o,
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dá-se o nome de -avestru,{eiro, denomina &0 que tambem
se applica ao caçador desses animues. Tambem significa
- 'atuno, ladrtio.

E o g'ateador astuto gateal/do
La o'ateia
Se meneia
Pé por pé,
E a bandada
Das marrecas,
Em~çadl Cf./ C(

Nüo no vê!
( 1aveira JUlIioy. )

Gatear, v. tran .. fazeI' nega as ii cuça, pl'ocural'
com ardil illudil-a para se appl'oxirnm' d'eUu. H.oubal', fur­
tal'.-EtY/JI. : é voe. casto si 0 'l1ificando: Andar o homen
a quat.ro pés como os animaes quadrupede . (Cumpano.)

Gateio, subs. m. : o acto de gatear ou de iazer n ­
gaças para apanh8l' a caça. Roubo, furto.

Gaúchaço, adj. : (superlativo de-gaúcho) gaúcho ús
direita completo. Empr ga-se o augmentatiyo-gaúchão,
em referen 'ia ao sujeito que tem ares e mpr ga phrase
e ditos le-gaúcho. O augmenl;ativo feminino é - oalÍc!1oI/G.

Gaúchada, ubs. f. : POl'ÇÜO ou gl'and numero d ­
uaúchos: De gaúchada Ilnda compunha-se a rueile regimento!
RasO'o ou acto al'rojado lraticado a ca\'a11o, ou me mo a pé,
por pessoa cG'II1peira, por um gaúcho ou Outl'O qualqLler; fa­
çanha, commettimento de difticiL e arr'i 'a la exeCLl ·tio :
Q],le beBa gaúchada fez o heroico gencnl Osol'io ao Íl1\'adir
o Pal'aguay a frente de doze 'avalleiros! Foi umu g·aúchada.
linda uquella do I'apoz : pealar de tão longe o animul ! Dito
phI'ase de gaú 'ho ou a vida que est leva:

Gosto da vida do 'ampo,
D'e sa eterna g'aúchada ;
Na cidude eu morreria
Comendo 'arne cun ada.

( ,Qllnd,'wlla popular.)



SUL RrO-GRANDENSE--------- 95

GalÍchadas d'estas tenho feito muitas
Por i o ella me chamou um dia:
Rei dos mOl/archas, g'aúchito em reo'l'8,
Por Deus, eu digo, que eUa nLtO mentia.

(GaliCizo Forte).

Gaúchar, v. intrans. : mostrar-s OU proceder como
gaúcho ou ca1l/peiro. Ter a vida que levam.. os gaúchos, sem
domicilio certo, cruzando os campos, pa sando um dia
n uma e outro n'outra estan ia. Deriy. de - gaúcho.

Gaúchito, a, adj. : diminuit. de-gaúcho.
Gaúcho, subs. m. e adj.: mui desvirtuado de sua

vel'dad ira significaçüo, estú. o voc. de que agora nos occu­
pal110s: por gaúchos eram conhecidos alguns I andas de
indios guerreit·o ca\'alleiros que habitayam grande par,
te da Republi a Argentina e que, 01 l'igado a mudar fre­
quentemente de sitio, por causa do continuas ataque de
eu inimigo ,nua tinham habitaçuo certa. Mai tarde ap­

plicou- e aqu 11a denomina ·ao aos r stos, já mui esparsos
anniquilados pelas guerrns, dos indigenas que exis­

tiam na R pu] Ii'a Ori ntaI e no Rio Grande do Sul, os
qLlae extl'el'namente "alentes e a"a11eiros tinham os
mesmos in tinctos e co turnes de vida errante e vadia
d'a juell s cujo denominaçuo receberam. Hoje, por'm, op­
plica-se e t termo aos individuos da campanha, que mon­
tam om gOl'bo, elegsncia e pecial e que S,-LO 1ons caval­
1eiros' campon z campeiro, et . : Por aqui pas avam mui­
tos gaúchos. O que m nta ,I em e entende das lida rio
campo: B l11 gaúcho' o ca\'alleiro que .pratica tEla diffi 'il
proesa montando em cüvallo tao aris'o! O que é farto,
gentil, dispo to ca"ali iro t'esistente e ousado como o eram

suo o amponoze e antigo indigenas: Seró muito
omicho se om tU hOI'I'i" I tó se \'0 ,(} atravessar e te in­
\' rno.

Ogaúcho ou c'amponez rio-grandense, habituado 8 uma
\'i la to la 'heia d peri 'os, ó um dos melhore oldados
do mundo pela abri dade, valor, con tancia e rapidez
om que póde mo\'er'-se de um ponto a outro mui distan­

te' offeito todas as intemperies, identifi 'ado com o a­
valio que, por assim dizer, o completa, o rio-grandense
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ou melhor - o gaúcho rio-granden e, na varias guerras
que o paiz tem su tentado, hu mostmdo quanto é apto pa.ra.
o lucta.

Ando só n'estas verdes coxilhas,
I 'estes pugos eu pi o 'ltreyido :
Sou omícho, sou gllasca largado
Sou, por quebm, de todos temido!

(D:1S Chispas de~. P"l§iJ.)

Isto 6 que é vida: o mais é historia,
E nem inyeio do monarcha. sorte:
Se a fl'onte U 'inge-lhe uma "ràa de oU! o
Eu cinjo o eOl'àa de um gaúcho forte.

(Do Gaúcho Forle.)

Q!Jaes sopram os ventos as crinas lambendo
De alti:vo, bizarro, brioso hagual-
Como eUes ttto livre perpasso, vagueio!
Aqui n'estes campos n8.o tenho rec~io

Dos fracos tyrannos que e cutam tremendo
Meu nome fatal.

De bolas e laço, ele faca e pistóla
Fumando o cigarro, oxilhas Q'algando
Da morte nua fujo, não temo os pel'igo
Avnnc,o, pelp,jo, del'roto inimigos,
Q!Jal rijo pampeiro que possa e que assó1a,

, Victorias cantando!
(Caulo do Gaúcho, g;.."úPa 'nnioP.)

cAlIilllal OU objecto gaúcho é aqueUe cujo dono nilo é co­
nhecido ou aqueUe que nuo tem dono: NEla use o meu
chapéo : você pen a que elle é gaúcho? Lúig'/,tagem. rraúcha­
o dialecto I io-grandense ou mais propria mente o que ful­
Iam. o campon ze rio-grand n e . Pessoa que não tem
domicilio c rtó e qu onda de asa em cosa - o ha1 itante
da campanha e que em geral s ntrega a industria pasto­
ril. Segundo Granada que louva-se em E, Daireaux, este
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'"OCo deri \'a-se do ora] e - chaollch, trapeiro, em Hespanha
- challcho corrompido na America em - gaúcho.

Gauderiar, V. introns. : ,iver vida de gauderio, viyer
l1 cpsta le ou! rem, vagabundear vivendo às expensas de
outrem. O mesmo que g;a11.dular ou fita'r. ,

Gauderi(), l;ldj. : galldú/o, parasita; o que N80 tendo
occupaç,tlo vive a custa de outrem aqui e ali. Cachor'ro
gaItderio, é o que n80 tem dono e vi, e rou] ando bocados
de alimento aqui e ali.

Gavião, ona, adj. : caVé/lIo gavião o que é mui ma­
treiro e corre pelos campos, de maneira que só com muita
difficuldade pode sér apanhado. E' o mesmo que·- ave' V.
esta palmTa. EmpJ'e~a- e por ano]ogia á a...- d'aqu Ue
110me que é mui ari a e vô muito pelo <.lHo. Ex.perto,
\'ÍyO, a/arife, finaria etc.

Gavionar, v. intl'ans. : fugir' correndo pIos ampos,
de modo a sêr apanhado com difficullade. O.iz- e dos ani­
maes caval1l1l'es e muares e tambem das pc soa, ainda
que menos: Você tanto andou, tanto gaviolloll que atinai
se casou. -EtYJJ/.: derivo d gavião.

Generoso, suL . m. : ente p]lOnta tico que o crença
I opular affiTmavu existir na Mis õe rio-grandenses, e

. que, nos baile ou randangos ao lado do tocador da Yi la,
com gl'ande espanto d'cste e 'dos dan adore, rccitaya sta
quacl-rill!?a:

Eu me drama Gelleroso
Morador em Pirapó, .
Gosto muito de dansar
Com as moç,a de paletot.

Na actualidade já não existe no imaginação popular
esse ente pl1antastico, terror das g rações pa adas.

Gerivá, subs. m. : especie de palmeira de altura mui
regular' o fructo d'essa arvore; pessoa alta e magl'a: Está
.um gerivá este rapaz.

Gerivaseiro, subs. m. : o mesmo que gel'ivá ou ar:­
vore que, d'i o gerivd.

Ginetaço, adj. : muito bom cavalleiro ou ginete. E' o
superl. d'esta ultima palavra. .

12



98 VOCABULARIO

Por Deus, eu digo que eu já fiz um dia
Uma gatic!lada de fazer pasmar;
De giuetaço ella deu-me o nome,
E tinho razão; eu lhes vou conto r :

( GalÍcho Forte. )

Ginete, subs. m.: cavalleiro; adj.: o que monta
bem, com elegancia e firmeza; n'este caso é s\"l1011imo de
- ca IJIpeiro ( odj.) na aceepÇaQ que tambem se dá a esta
palou'a em I'elnção ao que monta com gOl'bo e segul'onçu
um animal br'ovio ou arisco que corcoveia. O feminino do
adj, é-git/t'ta. Nas suos Provillcial/as, Taveira Juniol' de­
contnndo o domador, diz:

E o bruto em vuo busco com com furia inaudita
O guapo giuete por terr'O lonçor:
OÚ súltos tremendos, orl'oncos, corcó\'os,
Q!Je vencIa sómente se póde julgar' !

Ginetear, v, intl'ons.: montur bel1l e nun callir' do
co\'allu qUllnclo este procul'o, com cor'có\'os e monhos, li­
\Tor'-se do cO\'811 iro, Oel'i\'. de - gil/ete, cio quol se usa
tamhem o del'i\"Odo -giuetea('ão, a octo ele ondUJ' gil/eteal1d.o
ou montondo animoes bravios sem d'ell s cohir',

Governixo, subs. m,: denominoçaô deprimente que
os imperialistas d8vom no governo da Republica Rio-Grun­
dellse de 18:-{5.-Gover'no ephemero e tresloucado ele uma
irrequieta dissideneio do partido republicano rio-granden­
se, após o golpe de Estado de 4 de JovembI'o,de 1891, o
qual, em desbragado orgia e de parceria com um pessoel
suspeito ó Republica, desgovel'nou o Rio Grande por es­
paço de sete mezes. Aos partidflrios desse govemixo dá-se
o nome de - governixistas,

Grachaim ou guarachaim, subs. m.: pequeno qua­
drupede que costuma roer as cordas de couro e comer
av.es dom.esticas, Os hispano-americanos denominam-n'o
- {orro.



SUL RIO-GRANDENsE

Lá vem o gua-rachaim
Com cara de disfarçado:
El1e "cm comer gallinha
E soltar ca"allo atado.

99

(Qu,,!!, i"hn popu/,,,·.)

EtYJI/.: do o'ual'uni -agl/ard.. Em guarani ha tombem
-agl/arati, Luesignifica-caclwrro caseiro, d'onde tah'ez se
formou a polana-gl/aracllailll ou gllarru;!lati. O nome scien­
titico do gl/arachaiJl/ ou grachailll·é ca/lis cA{aráe.

Granear, Y. intras. : cl'ear gl'tlO o milho.
Granito, subs. m.: assado que se til'a de cima do

osso do peito (stemulII) da I'ez e que é composto de gruas
ou gl'anulos rijos ele tecido gOl'duroso. Emprega-se tam·
bem como em Pol'tuguez.

Gringada, subs. f.: I'euniao ou grupo de gri/lgos ou
grillgos em geI'al.

Gringalhada, subs. f. : o mesmo que-gringada.
Gringo, suhs, m. e adj.: o extrangeiro, menos o

portuguez e o hispano-americano. Nas Republicas Platinas
empl'ega-se este tPfl110 n'essa mesma ac epçao e de lá foi
introduzido no Rio Grande. Segundo Campano, é, oco casto
no sentido ele. il/colllprehellsivel ou que falia uma lingun
extranhfl. SI':"; II 11<10 ou tI'OS, c1el'i"o.-se da pa lavrn -1út.!?'/),

'qtIe se tI'f.ll1sforl1lou cm-g-ril/g-o; pois existe nas Rupul.Jli-
I cas Platinas a veI'silo de que em tempo I'emotos, n'uma

11/ d'ellos,opo taram' nlguns gregos (griegos) e desde entfi0,
cono111 penc o-se o nome e estendendo suo applicaçuo, de­
I'om-n'o a todos os extran-geil'os, gI'egos ou nuo. GI'onarla
diz que Puz, Soldlln e Solar e bRm assim ZOI'oh. Rodr'igues
acreditam que signifiqlle ou que significo"a-il/gle.z.

Grulha, aclj. de 2 g n. : "alenle, animo o. temido
por suas fo~anhas. E' port, n'outr'o sentido. Toml elll em­
pl'ego.-se o supetlati"o-gmllw('o,

Guabijú, subs. m. : nome de uma al'\'ol'e de l'l'llCtu
semelhante ii jaboticaba, por'em um pouco menor. Pel'ten­
c ao genero Elf.gel/ia (enge/lia gllabijll) da familia das Myr­
faceas. E palana tupi.

Guachinho, s ub. m. : dimi/ll/ ii ivo de - g'I/Gcho.
, Guachito, subs. m. : o mesmo que-o'uaúhi/lho.
Guacho, sul s, m. : animal que é creado em ca,sa e



sem sêe amamentado ou cuidado pela propria mãe, como
o cordeieo, o potrilho, o abestruz, etc. Diz-se igualmente em
referencia f\ um cavallinho muito no\'o e de pequeno pórte
embora ni"lO 1'0 se eiado domesticamente' adj. : o que .
creado com alimentaçuo artificial ou em ca a. Diz-se tam­
bem dos cl'eanças nilo amamentadas ao s io ou do crenn­
ças de cer·tn idod que gostam e beb m leite 111 excesso,
como a'ontece ao animoes cl'eado e alimentado por
e e meio. Ovo /!,"IIGcllo, o que o abestruz põe fóra do ni­
n 110, no m io do campo , olto ao acaso. 'esse facto tüo
si 111 pi s, ,egundo alguns, revela-se grandioso o instincto
da consc)'yaç80 da especie; pois é 'rença entee os cam­
pOllczes que o d\Jestr-uz ple o ovo gOllcho com o Am de
mais ü)) ele, quonelo n ninlwclo sahe elas ca ca , encontear
por meio el'elle um aliment 8;"ueo' pois entüo o ab
truz quelHo o ovo o'lIacl1o obre o qual juntando- e enxa­
mes de moscas enc,ontl'am o seus fill oLes farta olimen­
tnçtl.O no mo C[lIeim. -E'tY1J1,: originodo de-/llIoccl1o, da
lÍl1 o'ua luichúa, com n accepç80 de - orphJo, polre, S ­
gU1111Q Z. Rodl'iglle em araúcüno-llllocllll, 01'1' ponde a
lilho illegitimo e a nnima s manso e dome Licoc1o . d'ahi
yeio 'ti.lh~cz a applicnçilo de. se yocalulo. No dieC"ionorio
tupi-t1110)'l1lJirJe Montoya, encontl'amos - glÍá c/ui, menina. ,
Segurido COm]J(illO,elll seu Diccional'ioCasL lhano, n.1 Am ~-",,,

rica' Ue .lJunIJolü ,10 'ul empl' ga- e o tert-nü - g'lIGchacho .. '
con't Ü 'fiC I (:'10 a 'ilT)a Oll de-exposto, engeitado; UI I 0-'
mos, porem" que é engano, pois na America Hesponh la
ó s'e empl'ega o tern o,-g"llacl1o. G feminino é -gllocha.

Guampa, ubs. r.: cbifee, 01'110, ponta e especial­
mentc o 'hifee prej arado pal'a scnie de cOLo ou d ya i­
1I1a para gual' 1ae liquidos, como o leit , et . Em "iao'em é
o copo do caJJ1peiro, parn beber agua e 6.s veze o mafte. Nus
estaI/cios ostumn- e tiear o leit.e em gllGl1lpas que ão de­
lois dep ndur'ad, s conservando o leite mui fresco.-E~)lIJI.:

Seo'undo ZOJ'ol . Rodrigues, no Chile dizem- g'lIolJlpora. E'
\'oe. mLtl usnclo nas R puhlica Platina..

Ir ao cllI'r;ll (' mesmo na porteira,
Uma glloJllpn b0'11e1' d leite quente
30\·ar a pulha e ie picando o fumo,
A com el'sar' com es a bàa gente ...

( M/teio lel.\'ella. )
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Fí1'ICa1' as guampas 1lO chão, é o mesmo que-cahir, le­
vor uma queda.

Guampaço, subs. m. anglllentativo: g"llall7pa mui gran­
de e ch ia de qualquer liquido; golpe dado comgllalllpa. De­
riv. de - glla IIIPa..

Guampada, subs. t'. : golpe dado pejo animal, com
as g'uolllpas ou chifre; chifrada. Deriv. le - g;uaIIIpa.

Guampear, v. trans.: laçar o animal pelas duas
gua11lpas ou chifres.

Guapear, Y. intrans: mostl'ar onimo, valor, resis­
tencia' resistir, mostrar-se guapo: O homem g-uapeolt mui­
to tempo contro. o inimigo Wo numeroso! Sua moles tia
tem sido longo, mas você tem guapeado. E' vnc. co.stelhano.

Guapeza, subs. f.: 8nimo, valor, valentia. E' voc.
casto empre;;ado em lugar do porto - .!{lIapice.

Guapetão, ona, aelj. augI//.. de guapo, yalentao, ani­
moso.

Guapetonagem, subs. f. : o mesmo que -gltape1..a.
Tum bem liz-se - gllapetagem.

Guapetonear, v. intrans. : ostentar a~1imo e valen­
tia. Diz-se com mais frequencia -g'lIapear.

Guarachaim, subs. m. : V. grachaim.
Guasca, sul S. f. : tira ou conlll d COLll'O ;-sul S. 111. :

o rio-granclense e mais especiall11vnto o o.mpon0z elo Riu
Gl'ande. Baseado no facto dos filhos do Rio GI'ande, em
oeraJ, dedicarem- e ti indu triu po.storil, em cujo variados
trabalhos USAm sempre de COI las de COUI'O (guascas), dão­
lbes o ' hlhos do Norte aquella lenominaçuo que o' pl'O­
pri08 rio-gl'f1.ndensos iJ'lbitantes das cidad.es mais impor­
tantes dtío aos da campanha, que silo os que e· ntl'egam
ó. vida pastoril. Assim pois, se é tel mo genuinamen t "io­
gran lens0, nu primeira a' epçtío acima n10 o 6 de tod,o
na egunda' poi o nortistas especiolmente fOl'om os qu
começoram a empregnl-o para lesignur o I'io-grunden e
que nElo se pejam de aceitar essa denomina :Elo, aliá tam­
bem por elles opplicada ao seus co-e tadoanos.- 1J:tYIl7. :
deriv. rIo quichúa -III/a o 'orel 'L etc. (Z. Roclri o'ue ). Se­
gundo este autor, no Cbilo e outro paizes da meJ'ÍCH
Hespanhola, dtío ao camponez o nome de O/f,OSO, uja ori­
gem é huasa (quichúa) transformando-se aquella primeil'a
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palavra em - g'uasca. Ao sujeito com ares de camponez ou
gllasca tombem dá-se o qualificativo de - ag·uascaào.

Guascaço, subs. m.: panCar111 dada com uma guasca
e, pai' extens80, com qualquer corda, 1'elho, etc. Diz-se tam­
bem-gllasqlleaàa. -EtYIJl. : do ,"ue. platense -g'1Iasca{o

Guascaria ou guascada, subs. t'.: gl'ande quanti­
dade de g'Jlascas (til'as de como)' muitos camponezes.

Guasqueada, subs. f. : exel'cicio a que se submette
o cavallo de carrekra (conida) : Hoje vou dar uma g'lfas­
qlleaàa no meu pal'elheiro. Dá-se este nome porqLle em
gerol n'esse exercicio castiga-se com o rebenque o ani­
mal.

Guasqueador, aclj. : o que gua.squeia ou dú pancadas
com guasca ou chicote.

Guasquear, v. trans.: daI' pancadas com g!.tasca,
castigar a1guem ou algum animal com g'uasca, relho, etc.. ;
g'jfasquear '/1m parelhúro, é sujeital-o a um ensaio antes da
corl'ida dolinitiva, castio'anlo-o com o chicote, afim de tor­
na1-o llgeil'o. No primeira accep(;.uo é usado no Rio da
Prata.

Guasquinha, subs. de 2 g n. din1. de g'jfasca; ­
mocinho cillllponez com ul'es de guasca; moça cOll1rnnozo.
Tambem hl\ o dimin I LÍtivo - guascas'inha, nos nJe.-IllO:-3 sen­
tidos acim o. .

E tas cinco ultinJas palawas, como se Yê, deriyam-se
do Yoc. gllaica.

Guayáca, subs.·f.: cinto (le couro com um I alço
(qua i sempre com ricos bordados) e onde os campone­
zes guardam o dinheiro pequ 110s objectos e atravessada
no cinto - o fi CO. - Et)'IJ/..: derivo segundo Z. Roc1I'igues,
do quichlia - hUGYG,cG.

Nos pés lhe tintinam custosas chilenas
De prata batida com 81'te lavrada'
Por traz ou na frente, seg1.1l'a á. guayáca,
Destnca-se Q fac.a chibante, embainhada.

(Tavei"(l ]""i01',)

Guayacanan, ~ 1.1bs. m. e adj. : uma dus naçJes in­
digenas que habitavam o Rio Gl'ande na epocha de seu
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descobrimento. "\ iYiam pelos campos da Vaccaria e logo
foram extinctos os g'uaycallaJls.

Guaypé ou guaypéva, subs. m. e adj. de 2 gen.:
cão de pequeno tamanho; o me llIO que-CIIsco; pequeno,
de mingoada e tatura; n'este caso diz-se LUlllbem das
pessoas, em tom de desprezo.-Etym,: suppomos que seja
de oríaem guatanitica. ,

Guecha, ubs. f. : mula. E' corruptelo. do voe. casto
-heclwr, asno que sen'e para fecundo r a eguas de uma
manada do qual se quer obter mula.

Gurupi, subs. m.: pes 00. que, nos leilões é encar­
regada pelo leiloeiro, ou dono das 111 r'cadorias, de lançaI'
preço altos a esta ,de modo que o compradO!" ignorante
de semelhante facto, as yezes eleva a Ulllo. quantia mui
exagerada o \'alor dos objectos, qLle podia arremataI' por
pouco preço, se nua appal'ecesse o tal intru o officioso. O
gu·rupi, attento ao seu antipathico paj el, llJO é Yi to com
hons aI ho pelos circumstantes. - EtYJJl. : acreditamos que
se d 'I'i\'l) de-q1lírí, cocegas, e pi, pel'8 Yeranço, tl'ansfor­
mando-se em gllrl/pt'. Assim deve ser, porquanto o lance
que com pertillacia (pt) o gllnrpi otl"erece, 'omo que faz um
pmrt'do ou melhor - cocegas (qllírí) 00 ompt'odor, que tei­
ma, espiclJ .ado por aquelle, em cobril'-E1e a offerta.

Guri, sub . m.: menino, Cl'eança do cxo masculi­
no.-EtYI1/.: d u'uol'ani-qlúlyiou quiri, pequeno, crean­
ça, joven. Em O'LU rani ha tambem a palaYr<1 - g'uiri, pu ­
sal'inho mui pequeno (Montoya), donue tambem póde-se
com razuo fazer derivar aq uella po.lana. O feminino faz­
g'lIria.

Gurisada, sul S. f. : o rapazio, gl'ande llUl1 er'o ue
meninos.

Gurisinho, subs. m. : dim. de-g'Ur·i.
Gurisóte, subs. m.: o mesmo que-gllrisiJlllO.



Haragano, a, ndj. : ,-adio, mandrillo, vagabundo;
cava)/o hat'ag-a11O , °que ha muito tempo nllo é ensi/hado. E'
,-oc. ~ast.

Hechor, subs. m. e adj. : asnQ que se reserya pam
fecundar as eguas destinada á cria de mulas. E' voc.
casto com a significação de- fa'1..edor, o que faz ou executa
lualqer ousa. Ao hechor que anda em mauada de burras

e nilo de eguéls dú-se o nome de buno-bllrreiro.
Herva, subs. f.: empregado para designar-se a her­

va-'IJIatte (i/ex-parag-lIoyellsis).
Herval, subs. m.: grande plantaçilo de herva-1lIaffe

ou matto 'omposto quasi quP. xclusivamente de - herva­
matfe.

Hervateiro, a, subs. m. e adj. : individuo que ne­
gocia com herva-1I/atte ; o (rUe é concernente a essa indus­
teia. Deriv. de- he·rva.

Hosco, a, adj. : pêlo ou càr de gado 1'0. 'cum em que
se nota os lados das costella vermelho e o resto do cor­
po tostado escuro; outras v zes, o COI'pO . todo escUl'o
cUIreo'ado, menos a cabeça qu é veemelba. E' Ialavra cas­
telhana.



I
Ilhapa ou ailhapa, sub . f.: parte do laço pre a ú

argola, tendo dois metros e tanto de comprimento e que
de tempos em tempos, quando se deteriora, por muito sot~

freI' a fricçJo da argola, é substituida por outra. -EIYIII.:
do llispano-ameriean ou antes do Yoe. platense -/lapa,
oriro:inado segundo euervo, citado por Granada, do qui­
cbúa - yapal/a.

Inhato, a, adj. : o mesmo que-chimbe,o o que tem
o nal'iz al"relJitu lo e urto' cachorro iI/halo, o bull-dog. Diz­
se tambem das pessoas e gad yuccum.-Etym.: do his­
pano-americano-Ilato, que tem'a mesma a eepçJo.

Inhapa ou anhapa,' sub . f.: máta,o o que o nego-
iante dú de pl'esente ao comprador, o que se dó ele que­

bra. Diz m tambelll, por corrup :uo,japa ou ajapa. -EtYIII.:
é voe. ela língua aztéca ; pois, os mexicanos, ao compf'a­
dores de eacoo co tuma\"al1l dar-lhe sempre, de pre en­
te, uma certa quantidade d'e se producto. à qual denomi­
novam-al/hnpa ou illlwpa. E. ta palavlo' é mui usaL1a na
Americo I-Ie panhoIa que a transformou en1, liapa, japa.

lapa ou ajapa, tambem usadas n8 li'onteil'O do Rio
Grande. E' o me mo que- vendag·em.

Invernada, ub. f.: Jugal' quasi . empre protegido
por obsto ulos naturacs ou por cercos, onde, dLlf'ünte o in­
v rno e mesmo n'outra qualquer e taçüo, se encerra o
gado que se quer engordar ou tazer 1'e upemr a - forças
p rdidas, etc. Ha taml em invernadas destinadas a outros
fins como para CrUZill11vnto de raças, para desterl/eirar
vaccas, etc. Na accepçJo empregada no Norte e em Por­
tugal" - d huvas rigorosas e prolongadas, nao e usa
qua i no Rio Gran,de.
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Invernador, subs. m.: fazendeiro ou pessoa que
em seu campo recebe gados para illvemar ou que invema
gados por conta propria, para vendeI-os mais tarde aos
tropei1'os ou ús xarqlleadas. E' o mesmo que -illvemista, do
Norte do Brazil. Deriv. de illvemada.

Invernar, v. trans.: encerra)' em alambrados ou em
illvemadas o gado que se quer engordar. E' tambem v. in­
trans. quando se emprega em referen 'ia ao facto de uma
pessoa, comiti va, etc. ficar impossibilitada de continuar
uma mal'cha ou viagem em consequencia de chu\"as co­
piosas que, fazendo transbordar os arroios, impossibilita
fi sua püssagem; obrigando o viajante a retroceder ou a ali
per'manecer até que baixem as aguas. Tambem diz-se
n'este caso -ilhar Olt ficar ilhado, embora nem indicios de
ilha haja no lugar em que se detem o viajante.

trámirim, subs. m.: especie de abelhas menores
que o iml/'.''' e que vivem e.JTl buracos;, no chao fornecen­
cio, mel II bôQ qualidade. Só é conhecida em Missões
(CiuJU du ::;erra). E palavra o'uoranitica formada de-eira,
mel de abelha e mirim, pequena.

Irapuá, suus. m. : especie de abelhas que preparam
um mel vermelho e desagradavel, que tombem toma esse
nome. E' voc. derivado do gU8l'ani-eirápltã, que significn,
segundo Monto)'o, abelhas que cl'iam por tora das ar­
vores. Por corrupção, transformou-se em irapuá. Em
guarani-ei, significa-melou abelha, e pltã-pó'o, madeira.
Segundo e deprehende da narraçuo do inoh'idu\"el G. de
Saint Hilail'e, em sua Voyage au Rio Grande do SI/I, elll 18W,
foi e se 11101 indigena o que aquelle sahio ingoriLl na
Barra do Quarnhy, produzindo-lhe um verdadeir-o eJlYene­
namento, que momentos horrorosos fez passar o illustre
viajante.

Iratim, subs. m.: especie de aLelha que forn ce
grande quantidade de cêra e um mel doce no Yerão e
amargo no inverno. Só existe em Cimo da Sel'ra, derivo de
yraty, cêra, em guarani.

Iscar, v. trans : açular o cão.
Itaimbé, sul s. m.: o mesmo que - taimbi, mais

usado no Sul. Y. esta palavra,



.T
Jáguané, adj. de 2 gen. : o que tem o fio do lombo

hranco e os lados das costellas preto ou vermelho, con­
forme e jagltalle preto ou jagllal/e vermelho. Diz-se do gado
vaccum. Q!.la. i sempl'e os animaes d'este pêlo tem a bar­
riga br·anca. PaI' esta denominar,.i1O el'am conheLidas cer­
tas' espe ies de tigl'es, que em outl'O. tempos existiam no
Rio Grande, e donde, em duyiaa, pela semelhança das
malhas, tirou- e para o gado que as apresenta üquelle
nome. No Chile empregam p81'a designar aquelle pêlo a
denominação - agllal/es. - Etym.: deriv. do guarani jaolía­
1'ete, tigrp., que se transfol'mou em-jagual/e.

O tatú foi encontl'ado
Lú no sel'ro de Bagé,
Do bola e laço nos tentos,
Atraz de um hoi jagltalle.

( Quadrillha popular.)

Japa, SU\JS. f. : \ . - inhapa.
João-grande, suhs. m.: egonha; pessoa alta.
Junco, sul s. m.: o mesmo que IOlllbi/llo ; pois :, com

essa planta que se preparam os a 'olchoa los do lombit/w.
E termo ch 1110.

Jurúrú, a, adj.: tl'istonho cabisbaixo, molan olico,
pensativo: Andas agora tão jttrúrti quündo todo estEio ale­
gres. Tamhcm emprega- e na expressão popular - jlmin'r
COIllO carallcllO em tronqttei1'a, pai , effp.ctiyamente, o caral/c/W
quando pousa em qualquer pão (t1'ol/qlleira, etc.) toma
uns ares mui tri tonho . Empreo·ava·se ao principio mai
especialmente em r ferencia ás ave domesticas e outl'O
animaes. - Eflll.: do guaranijyltrt0iaé, boquial el'to pensati­
vo. Entra n'essa palavra 6uaranitica o nome-Yllrtí que
significa - bocca.



L
Laçaço, sul s. m, : golpe dad com laço ou mes-

mo com o rel/w ou qualquee coeda. Deriv, de -laço.
Laçador, adj. o sul s. m. : O que laça bem, poucas

"ezes rrando o tiro de laço; o earnpcieo que, dUl'ante os
seniços de uma morca,ao, castraç80, etc., é encarregado
de laça'r os nnimaes.

Laçar, v. trans. : atirar o laço o por meio reste apee­
hendel' o slIimal ou objecto sohr o qual; lançado aquel­
le; fliz-s taml em -elllar:ar,. enganar, peendor ou 'hamar
o si, pOl' m io do um dominio puramento moral-outra
pessoa.

Laço, ubs. m. : cOI'da. ~el'almentc de' 1:" a 1:- hra­
ÇlIs elo compl'imontC', tranc:ada com qllotro til'a (le couro
(tent s) e [lpr' sentondo n'uma elas extr-clllidoJ~' umu
argolo e na OlÜI a uma ll'osilho, que se une no cillcl1ador
ou que c con en's 11a m'io e luel do qunn ~o so est.á la­
çando n pé. O laço, al'ma de que fizel'l:lIn algum uno l'l0­
gTnnrl 11 8. cm (1 i \'or, flS guorra em que s tem empenha­
do roi enco~iLI'ado, segundo Ni ola u DI o~rs nas mitos elos
in ~igen8s: p I,'m ignOl'a-so ~e quem o I'eceb ram. ic 're ­
centn o me mo bistol'iodol' ocima qne Thewnot jj', haviA
enconLrodo o laço entl'e O PO\'O ela ln lia e que o padre
\ pr'l ie, I \'ill o guereeiT'os la TarLt rio mon jOI'om-n'o.

O Ct7lJ1,teí1"O l'io-gl'ilnc1onse bem rOI'a "eze' onda em
o . GIl laço. que elle 'ol'rogo onrolnclo e utado l.:I umos tiras
de COlll'O (tel/tos) exi tontes na pod po tel'iol' elo IOll/bilho.
O galic/w faceiro car1'eg. o laço com "aria ln requint da
e1 gancia. Alem ele s \1' umA arma cle valor pn I'f) llprehon­
der o inímio.o, sel'\'o para o campeíro em q~18lquer lugar
egural' o Cfil"aUO para seu uso ou a rez pc ta sua alimen·
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tação. Ra muitas quad1'iJlhas na poesia popular em que
apparece este yocabulo, mesmo em sentido figurado :.

A sorte atirou-me o laco
E me guiou para aqui;
Maneou-me nestes campos
Q1le se chamam - 7lfyuty­
Por Deus qqe tenho suudades
Dos pagos em que nasci!

( nos versos de 1/1/1 rio-gro1ldel1se 1la campallha do Paragllay,)

o tatú foi encontrado
No cel'ro de Viomao.
De bolas e laro nos tentos
Repassando um redomJo.

Eu vi Cupido montado
No seu cayaUo picaço,
De baIlas e tirador,
De faca rebenque e laço,

( Qundr/1llias populares, )

O inoIYidu'- I profes 01' e li tio to poeta rio-grand.en­
se B rnar 10 Tav Í1'u Junior, em·suas P-rovúiciaJlas, descre­
yendo o lt/lador dá uma idéa fiel do uso que o cUlllpeil'o
faz .10 laço, quando tem d apr hendel' na solidãO do am­
pina um touro braYÍo:

De chofr , no campo nos al'e r bão
Feroz e tampic10 que parte do gado:
Novilho altaneiro yeloz 'amo o raio,
Do cir'c'lo e e 'apa, dispara nraivaclo,

Ma - logo ame traclo,
Bizul'l'o campeiro,
Q1lal Pêo'a ú alado.
V n 'endo o spa '0,
Do fmfos-o lal'o
De ata - p nd l1te
Com arte enrolado.
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No vôo fogoso que leva o cavallo,
Seguindo o novilho, tentando alcançaI-o,
O laco desdobra, formando uma armada
Q!Je' os ares açouta com basta rodilha,
Q!Je pl'esa fenéce na forte presilha.

N'ardente corrida
O laço voltêa
E O impulso tentêa
Medindo a distancia;
E após, meneando-o,
Sncode-o no ares
- O alti, o campeiro!

E o laço no espac:-o fiuctúa, se estÍl'8,
Se alonga qual serpe silvando irritada,
E ao torvo novilho, nas aspas temiveis,
Lá váe alcançaI-o na fuo-a arrojada!

E a férn rai"o a medonha rugindo,
Fazendo envestidas nos ares se empina;
E o bl'a,'o campeiro, ustendo-Ihe as iras,
Sujeita-a no laço- na exten a ca mpi01n !

O acto de arr messnr o laco contra o animal ou con­
tra o que se quer egurar-dénomina-se tiro de laço.

Lado de montar - chama-se o lado esquerdo elo cô­
"a]]o, ao passo que o lado direito toma a denominôçao de
-lado de laçar; poi é o lado onde se conduz o laço, que
tem a presilha presa a argola direita da cillcha.

Lá dentro - dizem os habitantes ela fronteira quan­
do se referem ao norte do E tado e à região do littoral ;
os habitantes dessas zona. suo -la de deJltro.

Lá de fóra-sao os da campa-nha, ou o das fl'ontei­
ras e la fóra - a campallha ou fronteiras, como vemo n'
tas qllad'ri111w5 populare :

Q!Jando eu vim de la de jóra
Oito dias de via O'em ;
Trocar um amor por outro
Eu não tenho essa coragem.
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Eu n8.o sou filho d'aqui.
Sou filho de lá de JOTa:
Ando cumprindo o meu fado
Acabando vou me embóra.

Lagartear, "\. intrans. : aquecer-se ao sol por estar
om frio: Estou lagartea1ldo um pouco. Deri\'. de -lagarto,

pois este animal no inverno sempre estú ao sol.
Lageado, subs. ffi. : sanga ou arroio, cujo leito é

coberto de muitas pedl'as ou lages.
Lançante, sul s. m. : grande declive n'um cerro ou

coxilha.
Largada, subs. f. : o mesmo que o portuguez-Ia/:ga;

o acto de afft'ouxa r as rédea. ao ca "0110 e fazeI-o corl'er;
em carreiras (corridas) d pai dos ca "a]lo fazerem algu­
mas partidas (pequenos galopes) faz-se uma largada. ou par­
tida forte para os animaes iniciarem a c:arreil'a definitiva,
e quanrlo n80 sahem juntos, fazem- e noyas largadas até
que ahiam bem juntos ou se acertem, '01110 se diz na gil'iu
dos carre-iristas e dos camponez . é ~'nonymo de - uati­
chada. agachada, em uma das a cepçã s cl'estas pülana ;
I 6a ::;ahida dito chistoso ou xtravagante: "\ oco têm loas
largadas. -E'tYJJJ.: del'iv. de-laf'gar (portuguez).

Largado, adj. : eml regu- e quando se fallo de um ca­
\'a110 que, por sêr xtl'emarnente bravio foi aI andonado,
ou do 0.\'u110 manso que por muito tempo nua é ensilhüdo
e montado. Diz-se tambem no sentido tigurodo do indi\'i­
duo mole' alo turbulento, aniltlo o temido ou agaJÍchado.
N'este ultimo caso emprega-se qua i sel1lpre precedido do
voco.bulo-qi.tébra, ou OLMo. Nos v rsos (hoje mLti p pu!;)­
re~) de um rio-orandense nu campanha do Pal'8gua y, en­
contramos as seguintes citações:

Q1Je saudades eu n8.o tenho
D'aquelles tempos passados,
Em que eu montava um tordilho
Com arreios prateado ,
E riscava campo fóra
Entre os mOI1aJ'chas larg;ados! !
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Qyandó me lembro dos pagos
Fico triste e aperriaclo ;
Lá deixei o mano Juca,
MOllarcha quebra e IMr(ado :
Ninguem pisou-lhe no poncho
Qye nEla ficasse pisado!

No poesia popular, além de outras temos a seguinte
quadril/ha :

Eu sou um québra largado,
Por Deus e um patacElo,
E, se duvid':lIu, perguntem
A moçada do rincuo.

Largar de cêpo, V. -cepo.
Lastimado, adj. parto de -lastimar,. ferido, tc.
Lastimadura, SLlbs. f.: pisadUl'a, qualquer- echy-

móse ou soluçJO de continuidade produzida por m ia
violento: O bandido recebeu na lucta duas lastimad.l/ras:
unJl1 na caheça paI' e pada e outra nas costas pela ca­
cetadas que soffl'eu. -Etvm. : del'iv de -lastimar.

Lastimar, v. tran .: ferir, machucar, 'ontundir,
cn:usar o.tl'enso physica que deixe signal em algllmn parte
do corpo: Os oIdados 00 prenderem o bandido lastiJlla.­
ram-1/.'o mLlito em varia' par·tes lo ·orpo. Emprega- e fr Cl ­

quentemente 'OlTlO pronominal: O menino cal1iu cj.a cttdei­
ra lastimaI/do-se muito. N'esta acC'epçHo o V. - lastimar Ó
castelhano' porêm empre,o'a-se tambem com a io'nificaç8o
tI ue tem em portuguez.

- Como vue a rapaziada?
- Bôa, menos o André
Qye levou uma rodada
E lasti'mou-se n'um p6.

( 1aveira Jlmior. )

Latego, subs. m. : peça de couro de um metro e
tanto de comprimento e dois ou tres centimetl'os de lar­
gura, a qual, presa á argola esquer.dn do travessão, serve
para com eUa se apertor o lombi/./w, aproximando-se d'a­
quella a argola esquerda ou inferior da barrig:ueira da cin-
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cha.- ElYJII.: do casto - la lego. Denomina-se sobre-laleg'o
o latego mn; 11l'tO que con ena sempre presa a al'gola
lireit'l rIu Ilill'l'i.u·IHül'a li correspondente do - travessão.

Lazão, on3., 'ldj.: empreo'ado em lugar do portu­
guez-ala{ão.

Lechiguana, subs. f. : especie de abelhas ou marim­
bOI/dos que prepal'am um excellente mel conhecido pelo
me mo nome. Tirar leclúgual/a, signitica passaI' uma noite
com muito fl'io e qUfJsi sempl'e com pouca coberta, com
que s pl'on:l'a envolver todo o corpo, como si se fos e re­
tiraI' o mel da lechigl/al/a, que é uma abelha mui 1 I'aüa,
pelo que tomo-se a pI'eCl1l1 çao de res o'uclrc1ar o COl'pO de
sua fel'roada : Com um frio d'este temos que tirar le­
chigllal/a esta noite. Tambem dizem - lixig·oal/a.

Liga, subs. t. : sorte felicidade ao jogo, em amai' s
ou qualquer assumpto' estar de liga, é estar com sorte,
om felicidade, em qualquer as Lll1lptO ou negocio. Na gi­

ria do joga 101' - liga é synonimo de-potra (V. esta pala­
vl'a): D pois de tanto revez anda voce agora de liga em t.o·
dos o negocio. Aquelle jogador e toya hoje de uma liga
e tupenda. Ell anda de liga com uma linda moça; isto -\
anda enamorodo e é correspondido em seu amores. E'
VOC. cast. na accepçüo de certa materia ü cosa pora co­
lher pu sar'os (Campana) e entilo por analogia e extensüo,
empret>'a-se nuquelle sentido acima. Entl'e certa gente "
preconceito- que um indi vidLLO estu de liga ou com liga
i to ó, com felicidade ou arte, fJuando, depois de usor
um phosphoro (palito pho [hol'ico) e de lançal-o rÓI'U,
conserva- e e te com a sua 'hamma no clLüo dUJ'ante fll­
gum tempo.

Ligar, v. intralls.: stal' com f licidade ao jog 011

em qualquer ou tro a sumpto' ter sorte, ser feliz: Voc.;ê
Iig'O'll muito hoje no jogo.

Ligar ou ligario, sub . m.: como de temeiro (be­
zerro) tirado le modo a se poder fazer delle umo carol/a..
O Visco de B.-Rohan falia em liga; porêm nós só temos
ouvido pronun iar-ligar ou ligario, que não é empr U'a­
do senão para designar aquelIa espe ie de couro e nCio
como m outros E tados, pafa indicar o couro com que se

l4
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.
obrem as cargas tmn portada 00 lombo do aninl<ll, na

opini&o d'aCJuelle autol' acirna l'ef ['ido.
Lindaço, adj. super!. : mui lind bonito mui gO!'­

I aso.
. Livre, adj.: denominaçi'lO quo se la,'om os ropu-
IJlicono rio-oTanrlen e de 1 '3:-, d pai. de PI'O '\0111'11],1 .

indcpendencio ob a fórma reI ublicon8 <ln flntio'a pr' ­
"in 'in do Rio Grande do Sul :

O Netto gl'itOU na li'ente,
O Da"i I na rectflguarda:
- Esta corja do eaptiyos
Para os Li"res nua suo nada!

Livro, subs. m. : Omenor do e ~ol11agos do boi ou
ruminante em gorol. A dispJsi\uo em fÓl'l11o de rolha le
liHO (10 comado qne o compõem fez COl11 quo o desse
aquellu denominaçJo a es~a yiscera. Em portuo'aez tem o
nome d -folhoso, i. to é, composto de muitos rolha .

LobT'l,), a, odj. : o que tom o pulo escuro um ton­
to acinzentado como o do lobo. Diz-so do gudo \'0' um e
do cita. Doriy. de - lobo.

Lombear-se, v. pro11. : t rcer o lomho ou o espinha
dor 'al o ca ,'ulio meio urisco Iuan lo é monta lo; tal' 'el- ,
1'ozer' mo\'imento com o lombo em onsequenc:iu de pan­
enda recebido n corpo oum conseCJuen ·Ü) de qLwlql1 I'

dôr physic:a : O sujeito sohiu 10ll/beal/do-se com o só"a que
apanhou. Deri,'. de-fombo.

Lombilhar, \. tn1lls.: 101J1bifhar '/111/ cavallo, 6 onci­
lltul-o o 1110ntol,o n miúdo, obrigAn 10-0 a trahalho c exel'­
cicio feeqllentes. E' ° mesmo que-piqwtear. Del'i\'. 1 ­
fali/bit/lO.

Lombilheiro, ul s. m.: in1iyiduo que fabrica e
\'en le fali/bilhas e, cm beral, objecto COll em ntes Ó mOI1­

t:ll'io. E' o me. mo que-- talabartciro (V. e ·ta pnlaHo).
Lombilho, ub. m.: palote ou pe~n pl'in ipul do

arreios ou apcros e que suhstitu o sellim ou seUa. Consta
de dua parte salionto~. PIl1 fórma de arco oHocada
umas all'az o outru o lia nle do ponlo om qll o cu nJllei1'0
assenta e que se denominam - cabeças do lombilho,. das
Çlbas, pedaços larO'os de sóla muito menores que os lados
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da carona e, finalmente de duas peças acolchoadas e paral­
leln qu fi om intermediarias <.\S caberas, ligando-a : sao
o us ento do lOll/bilho ou bastos.-Et)Il/.: deri\". de-lombo.
Ao talJlpeiro o lOll/bilho sene de tl'ayesseiro, as car07las e
pel/eoos de orno e o pOl/cho de cobertura. Na Estal/cia, poe-

ia de Mucio Teixeim, \emos o seo'tlinte :

De manhã cedo quando 'as aves trinam
E a cerraçHo no l-scamJ ado dorme,
'altar de cima do 10ll/bilfw e 10 0 '0

Lavar o 1'0 to na lagoa enorme .. ,

Lomhinho, SUI)s, m. : assado ou p ça de (:o.l'l1e quú
e Lira da regi80 lombar dn I'ez.

Lombo-suj,o , llils m. : p" ta c1 nominFlçil de-
priment eram canil ciclo o patriotas ou ciYi~ qu h'io
servido em yarios mo,'imentos, IUC]' ao lado elo go\'erno
quel' contl'a -ste, 'X':llLJtima I'e\' Il:çi1o (lW)3) os gO\'erni ­
ta' ou !'CPllhlicono.' cltWUlll c e nome aos I' hclcle, que
Linlnm, nl6111 de, s • Outl'O qualificoti os.

Lonca, ulJ -. r. : COUI'O de piela elo p<"1o, COUI'O 101/­
ql/eado,-J!:t)'IJI.: do CD ,t.-Iol/ja,

Lonquador, arlj. : o lue IOJlqlleia ali tira] 01' meio
do. raco o p 'lo lo com'o.

Lonquear, y, trans.: tiHlJ' com a I'acu ()' p01o' du
como ,-linda l'1'esco, em COItO]' a pe.ll d me m . O 'ou­
]. lepoi le ele pido .lo I ellame, ; e~ticado 01 e tacas
(estaqlleado) oude pel'muné'e p r algun dias, até qu ligue
completamcnte secco. obtendo- e nLilo o que e cbama­
IOl/ca, O'esta tiram- e tel/tos (tira finas de uro) e mais
peças cmpr gaela na conl'ecçfio de diyel' o obje ·to de
COUl'O, de que se sel'\'e o CI1lJ1peiro, 'omo, -jom : Inço, so-
'a de bola, ahre to, !lut;nl, et·. O ri,'. 1 -!ol/jear.

Lunanco, adj. : cavallo III/tal/CO C o que tem um quor'­
to mui baixo que o outI'O,-B'~))IJI.: d? cast,-IIII/al/jo. ,

Lunanqu~ar, Y. tran . e pron.: 11 ar III/tal/cO a llUI­
I'i I' um IL1xaçüo ele uma elos artic li ]açõe coxo-remara ~.

p1'o\"ocal' I 01' qual [uel' moela ., c1 I'eito p]J~':"i '0.
Lunajero, a, adj. : (o j pl'Olllll1cio- 'l' COI1l som Q'II t­

tural, ú moda casLrlilana) -cava!lo ou boi lilI/arejo. é o que'
tem llwlqu '1' mancha ou signul no pêlo, ele modo qu' é,
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por isso, facilment distingLlido dos outros. E' "oc. hispa­
no-omericano. Em portuguez tcmos-lnl/ar, que, alem de
ollll <I:' significaçõc\s como ad.icctiyo tem como ubstantivo
o . l'IIUdo d(' mancha ou signal no corpo e que os antigos
tlttriiJuiam ii inf1ucn 'ia da lua. (Vi il'a.)

Luz, uL S. f.: spaço de tel'r no que um lo '. pare­
lheiras, n'u111a corri la, l.eHl d diantoira 00 outl'O. Dar luZ
na sahida ou ehegada (laço) se diz qlwn lo SI' cM, com
Yi:lnta"c'm, quC' um dos cavallos contendorrs sabia na 1'1'('11­

tl' cio l.!1.1tro OLl nn 'hrgada- que ha.irt um l'sI aço fa 'ilmen­
1l' upl'C'ci8\'C'\ cntl'C os dois. Tirar III{, - tomol" a d antc ir-a
do competidor -1.101 dos co.vallos da COl'I'ido. Gal/har delll{
é Cl1lOnclo o 'o\'allo \'C'HccdO!' ch('ua 00 ponto trl'minal com
11111 ,wa]1<;o sobn' o Olltl'O - de um (' poço qUI' poderio oc­
CIl pOl· um COl'pO d \ clwallo OLl mesmo maiol' spac;o - LII{
//Iorta, Ilt{ urta, espa,o curto quc' um dos caYi.lllos II'va dI'
nmtagrm ao outro.



Macanúdo, adj,: podel'oso, fortl" r('speita ,"el pelu
força prt'stigio, fOt'tuna intrl1igl'ncia C't , : E' lJIacalllído e te'
nd,'oo'ado : l'm as um] to tEla ingrato eon C'buiu esplC'ndi­
da Yi tOI'ia !-Et)'IJI,: suppomos que [eI'Í\'()- e da palavra
- lJIaCalla, l1l'ma offensiya c defl'nsin.1 u ada pc'lo indios
do BI'azil Pel'ú (' te,

Macéga, ub,f.: UI \msto d ' pequena altma qlle co­
bre os ampo ,em gl'I'al os de mú qualidade, Filho da lJIa­
ao'a, diz-se do l'ilho natural Oll bastardo,

O loranjal enrllbécl'
Ao di co argcnteo da IUil,

E a r trada de rta e nLIU
Loo'o aos olhos t nppareee:
Uma restit/O'a enverdécC'
Beijando a fralda a um J'egato :
E lú, ,. no flll1do do matto
ArdC' o roçado e fume ga
O nenuphar-a lJIacega.

(Lobo da Cosia.)

Na Repu] liea Platinas dizem -maciega.
Macegal, u] . m. : lugm 'ohrrto de muitu IIWCt:!(c7,

Maceguento, alj,: calJlpo lJIaceg'lIellto é o que consta
qua i quc ó de lJIacega sendo por i so mui infeJ'ior I an.1
criaç80, Tam]Jem cliz- e - lJIacegoso,

Macêta, a ~j, de 2 o'en.: allilllal lJIacéta., " o q u apre pn­
ta na m80 protullerancias. ai iji1<' . qlll' diffi 'ultam-lhe 11

mar hn. Empt'ega- e sómC'nt' em rl'!'errl1 ia no nnimil('
'syal1arC's l' muares. 'outra aeeppç80 é pOl'tugu z; tÚ' ta

é vo , oriundo das Rep. Platinas, (Granada.)
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Macetear, v, tr'ans. : il1l.üilisal O animal a ponto de
deixal-o macéta ou com as müo 111 ui geossa , - Etym, :
der,i v, de - maceta,

Macóta, arlj, de 2 g 'n.: O'l"<\n(l ,muinumcl' ~o alto
ele gmncl li ItUl'lI, porle 1'0 o: Lá \'em descl'nc1o uJlla tropa
lIlacóta' isto é gl'an 1 , num( I'OS'\. qllellc suj ito ('111 poli­
t,ieu é lIIacóta n' ste llluni :ipio. -Efym,: cgllnc10 erpa
Pinto, é \'oe. eln lingun-bunela signilieando: TIchlgo, c de
(1E' tl,ihu ou conselheiro elo . Ó\'H. O 1\ugmentnti\'o é-ma­
cotae'o,

, Madrinha, SLlbs, 1'.: ou m ~lhol' - eO"lla lIladrillha,
SUllS, 1'. comp. : clá- e ('stn elenominaç,'i Ú egllll 'om a
qual suco tumn, jó pI' nelC'llllo-o POI' nll'io (ln co//era, jú
pu tor-eüncl -os junto \ os canlllos que compüel1l llma tro­
püha ou lima qlladri/ha, Usa- e 'ollocnl' 1I0 pe 'oço c1n
eglla-/IIadrill/ia UI1l cillcerro (enl1l[Jnillhll), ao 0111 do qual o::;

, caml\o pI' 'UI"<\Jll I'('llnil',::,e Ú C'gull, que, n ('oices e (lentn­
Llns, exel'Ce como que um clonli.nio obl'c o animm's qu
a ncomp"nham, n ponto de nMO pod('rem estai' Illui distilll­
ciuelos d'el1n em procul'ol' fu 'ii' pal'u, u ludo. Figllf'aela­
111 nte tambem empl'ef?,"l-sc esta pala \TO como nu eguin­
te quad'rillha popullll' :

Q!.Iul mat/f.lIgo i1pnixonülln
Atl'az eln eglla-JIladrilllta :
A sim pena, assim pncll'cP,
Esta hem tl,istc' alma minha,

Maioral, SLlbs, m, : indi\'idllo qU(' li h leia ela deli­
g'eJIcia elil'ige E'stú, cndo o 1'('SP 11S1\\' I 1ela c nelu 'çüo ('
tl'acto dos passageiros. - EfY/II, : Ó \' e, llisI an -a l1ll'l'il'a­
no n'esta accepçilo. N'outl'os sC'ntirlo "POI't\!gll('7..

Malacara, aelj. ele 2 o' n, : alli/llal malacara, {, qlle,
tendo o coepo ele umu ou mais CÓ1'(' ,apre enta uma mUI1­

clla bl'unca na testa, Ha diversas \'ari-dade. ele 'avollo
/lia/acaras , como, pOJ' ex, : zaino JIIa/acara, \'ermelll lIlala a­
ra, etc. Q1I8nelo, por-êm o nnimoI é le cor- c cura apre-
entando a te ta branca, t mu o (IlIolili oLi\'o de-picasso

e ni;lo - ma/aeara, - E'!YIIl.: . YOC, platense rOl'mndo de
1//ala e cara, Diz- tambem elo gado yaccunJ em certo' ca­
sos.
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Mal de vaso, sul . m. comp.: ferida de mão earactel'
que apparece na raiz do cosco do animal cavallnl' ou muar

o cOl'l'óe. -Etvm. : do casto mal e vaso. que, nlêm de ou­
tl'as significaçõ ,tem a de - casco de ca-oa//o.

Malevão, adj. superl. : muito mio, de o'enio irasci­
yel; bandido ujeito de l1lcis entranhas: AquelJe sujeito é
um ma/evão. Deri,-. de-ma/iva, muito empregado em lugal'
de-ma/eva/o. Diz· e tamh m-maN-oo, na mesma accep ,ao.

Malevolo, ub,. m. : mais empregado no plurolpaIa
de ignar : handido, I a11 10leiro, ladrao e a sa ino que Ya­
o'ueia pelos campo e mattos: N'aquelles motto e~stem

un ma/eva/os. Nas mais accepçães, como em portuguez.
Mala, adj.: múo, irosci"el. Yiolento. E' YOC. cast.

empl'egado m lugar de-mi\o.
Mal-tratado, pal-tic. do V. - maltratar.
Maltratar, Y. tl'an . : II/a/tratar o cavallo ou o /oll/bo

d'e//e, 6 causal' n'e11e feridas pelo múo estado ou uso do
/oll/bi/ho u ellim: Aquelle cavallo nao póde s6r ensilhado:
e ·tú mLú~o IJ/a/trafado.

Mambira, adj. de 2 gen.: mois empregado ub tan­
ti"üment : camponez 'Oll ho. homem de campo; rustico,
gro iro: A s-a]a tá cheia 1 II/all/biras. -EtYII/.: E' de
orig m gual'aniti [I.

Mambirada, ub . 1'. : reuniao de 1Jlall/biras, de com­
pon-ze , os IJ/nll/'Jiras em gel'al gnúchada: A malJ/birada es­
tilYn sofE'ego para chegor {IS L18 casa. Deriy. de-1Il11m­
bira.

Manada, subs. f.: erto numero de eôua ' que a om­
ponham um goronhr,o (pastor). E' o me mo Cjue-lóte. E'
qU8si Cjue unicomente empl'egado em 1 ferencia aos oni­
Jlloes ca"allare , mual'es e Hsinino . E' ,"oco port., porém
nela aI! olutament n'esta accep [io especial.

Mancar, Y. intran .: em lugal' do porto II/allq/fejar'
- v. tran .: tornol-o manco, o a\'a110' arruinaI-o a ponto
de razer' com que fique man 'o.

- Mancador, odj. : o que por in urio com fa ilidade
lI/allq/feia ou torna manco o cavo]]o.

Mancha, subs. 1". : o caJ'bunculo; molestia CJue ntOCfl
o animal vaccum, deixando-lhe o corpo manchado de ne­
gro em yarios pontos. E' transmissivel ao homem, que fre-
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quentemente a contrshe ao esl'olür uma rez morta por es a
molestia.

Mandassaia, subs. f.: obellu indigena, sem ferrao,
e que dó excellente mel. E' palu\'rn ele OI'igem o·uaraniticu.

Manêa ou maneia, sul) . f.: pêa, peçn de cow'o
convenientement prepul'Oda CI1l fÓl'llla de colhera (V. e ta
palavrl1) e com que se J rendem uma tI outra c 111ilos do
ca\'aJlo' corda ele comprimento variavel com que se ata Ó

terneiro (bezerro) da vacca que e e tú ordenhando. Por
este nome designa-se taml em toda e qualquer' orda com
que e atam as po tas da ovelha qLLe se vae tosa r. - Etym. :
der·iy. de - 1I1allO (c:asteJhano) E' \'oc. llispano-ameriano.
Emprega-s~ AgUl adamente como \la eo'uinte qltadrillha do
poeta populaJ' capitüo Francisco MarqLles Oli"eira, que da
ex-colonio do Sacramento (Republica Oriental) es Tevendo
ao eu amigo tenente Alüno e referindo-se a uma 1110c:,a, ú
qua 1 fazia a CÔ1"te dizia:

Nilo sejas arisca, beJJa'
Ba ta para meu castigo
Q!.le seguro j;'l m tenhos
Com 1Jh7JIeia e pé de amig'o.

o 6m d'este livrinho publicamos e n carta, que re­
une yaLios yocabulos descliptos n'este Vocabulario e é a
Ael expressilo do linguao'em. g'aúcha.

Maneador, sul . m.: coedu de COUI'O, muito macia,
e de dois de lo de largura para seis 1raças de ompri­
m nto, que o caJllpeiro oneluz ao prscoç: elo 'ava110, I aea
pol-o ao pasto, tI súga, dueante as paradas em vi&gem;
adj. : o que maneia ou preuele as pata. do cayallo . 111 a
maneia,-EtYJIl.: deriv. de-malléa.E...oc.l1ispano-8me­
ri ·uno.

Manear, Y. trans.: pl'ender 'om a man"n as patns
do c:ovaJlo ou com uma cor la qualqu L' C;eralmente o ma­
mador) o boi bravio que é seguro pelas quatro patas.

Apeou- e o joyen sorrindo,
Se II cava110 'lJJalleou :
Descobrindo-se em seguida
No ranchito penetrou.
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Manga, ubs, f. : cerca ele pedra ou de pilo, que, co­
m çando ;'1 entrada da mang'ueira, ou do curral, estende-se
flté IImu 'cita distnn ia, senindo, por dispen ar a presen­
l:fl LI pC:3 001- IÚ' se lugar para auxiliar a entl ada do ga­
do na me ma ma/fUI/eira ou curral. N'esta accepção é pala­
Ha proveniente das Republicas Platinas (Granado).

Manguary, sub . m.: ujeito muito alto e corpulen­
to. O mesmo que- o'e1'ivá. Em S. Paulo tombem empre­
o'om com a mesma signiticação este termo: Rapaz, estús;
um mallgltary. -Elm.: é COI'['UPl;ÜO do gunro.ni-moagllari,
o'al'çn ü,-e p rnalta.

Manqueador, adj. : o que lIlallg-ueia.
Manguear, \'. Lr-al1s. : espantar os animaes, ahindo­

se por um dos lados d'clles e trazeI-os para um certo pon­
to ou, ml:Ü propriamente, para a mallg'/teira; ir em Wl1 dos
lados de tllna Irópa (prineipalment nas passagens de ar­
roios cheios) com o li m de impedir que os animaes se af­
fa tem pal'n e e lado e tinalmentc dirigil-o para o lugar
desejado. PI'oeul'ol' com mnnhas e m-ti6cios Cnn'alllll' ou
con lllzir outl'em ao a umpto quc s· de eja ai ol'dar: \ndo
malluuealldo uquelle sujeito, paru \'\1' s o cOlwenço. Vocc
est<'l me mal/glleando para \'êr e eu cahio na eSpat'l'ella. Em
al11bo o scntidos ó palavra oriunda do PI'ata, sendo tam­
bem usada no Cllile. mesmo em accepçi10 tigurada, s·'o'un­
do nl'anada.

Mangueira, ub . L : o me mo que cUI'I'al ou antes:
cUf'l'al "-ronde, ao qual se costuma recolher uma tropa ou
gl'ande numero de alJim8CS piHa marca/-os et·. E' \'oc. de­
l'i\'. do platcnse-, mall!{lIera.

Mangueirão, uhs. 111.: mallgmira mui oTanele.
Manheirar, \'. intl'ans.: fazPl' manha; . taro em 1 er­

rero, ou capricho, com teimo ia, umü r'eança: O 1~1 "'nino
'Il1allileirolt todo o lia p rque n80 sahiu a passeio, TamlJ m

mpl'cgn-se em r fercncia ao o'ado quando custa a cami­
nhai' pro 'mand l'uC'ir quando é 'onduzido' demorar a
fazei' qualquer er\'i<:o: Vo ê, ha mai d du') emanas
lIlallileit'eia para apromptar e sa r upa. -Et)'II/.: do ca tP.­
]hano -lIlaJiierar.

Manheiro, a, udj, : manhoso' crerwça 'mallheira, tei­
mosa, imp rtinent- manhósa. Gado 1'II{/1'1heit'o, é o que diffi-
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cilmente e com muito custo e Yügar 'ue uo cUI'rül, ro.feio,
et,c.; nefTJcio m:lJlheiro, demol'üc1o, cheio ele eliffi 'ulc1il'l ",
Diz-se till11bem de llma I essoa D 'üutellndn ou de l,;(l!1'i:1 II.
que estú demorando, com \"ol'ios pretextos, a sol UÇÜ;) 10
um assumpto: O homem estú manhúro paro decidil' a com­
pl'a da cusa.-Etym.: do CD t, -malhera.

Manica ou manicla, subs. r. : a menol' elo tI' pt"­
deas flaS bolas e : que se toma nu mfio pal'a se communi­
cal' ÓS oL1tI'as um mO\'imento de rotaçüo quando se "ae
lançul-as contra o animal a apl'ehender. Deriv. do casto ­
manija. cAndar o/t ficar COIIIO bolas selll IIIrmicla, é andar ;'IS
tontas, ficar inutilisado ; porquanto as bolas sem a manicla
de nada valem.

Mano, usado na expressüo - ('star on .frear a mano, n­
COI' quite um puro. com o outro no jogo Oll em qua1luer
USSUl1tpto: Você ri u um tapa no moço e ell deu-Ih ou­
tro, 1;('(lc'oI11 á 111,'7-/10 ou,a lII'1nos. Depoi de pereler muito ao
jll,!.;'O, "('I'IIPI'I'Oll o que havia per'dido, sahindo ti lIIano 'om
o ::;eu uJ \'(.lrsul·io, Silo expres õcs ca telhnntls originadas
da palavra-lIIano, mDo,

Mano-Juca, adj. sub, , m. : camponez, gaúcho; pes­
soa ('om me' de l'U tico ou g-arícho. Dizem os das 'idad 's
em l'erHonci'j DOS campol1ro ,

Manotaço, ubs. m.: pancada duda COI11 a milo pelo
can.!lIo; (l'olpe fIe müo, em l'ererencio (I Ulll'.! pessoa, ­
EtYIII.: Ü voc,cust, lel'i\', de-Jwlno, mitO.

Manoteador, udj, : diz-se do ea\"allo que tem o es­
tl'O ele /llallotear ou elar lIIanofaços.

lVIanotear, Y. intl'ilns.: dul' ('o:n a m'-IO o c<l\'o.llú·
segLU'al', peguI', ;) senhol'ul'- , bl'u. ca I' 1':11 iclnrnente de
CjunlCjucl' ohjecto, lonçill' U Illilo oln'e Ul11 o!ljeeto : Ao pr'i­
111eil'o mO\'imellLo do IJUl1lli lo, o soldado J1/:7.IIoteoll de uma
espü lu o n'olpl'ou-Il. - J!)~I'J1/.: Ó P,"O\'l'O 'fl.'t('lhunfl.

Mantenedor, sllbs, 111, : o c1lefe ou princil ui cum­
]>f';-IO de carln purtirl l (mouro all cilri t.-,o) l1a cavalhadas,
Tem C:-:;Sil signilil'il';;'IO em portu,:.;ucz qLlill1 lo se fulla do
('h I'e ou prillci pu l Cu \'U Iloil'o dus j L1stus ou torneios, que
ali;'l. c1il'f'el'l:l1ll los cavalhadas.

Manteúdo, a, adj. : mais ou menos l'oI'te, podendo fie
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cOl1servor em hom estnrl0 pOI' muito tempo, Diz-se los ani­
mae ('[l,'alIal'c'!">,

Maragatada, ,'uhs, 1',: ]'cuni,io d lIIaragatos ou de
I' Ilf'lilcs, gl'upu d'ell s: o I'ellcldes no l'e"OlU(:iio quc
1 "C lugill' no !-lia GI'[l1ldc elo Sul, de' lWl:-3 a 11Ç);'),

Maragatear, ", inl.1'8lls,: pl'otedel' ou teJ' opilliJo
C:OIIl'ordc n los lIIarag'Cltos ou reheldes l'io-gT8ndenscs,

Maragatice, suhs, f.: o me, mo que -lIlara,!!,-atisIllO,
no I I'i n1f'i 1':1 acccl ÇHo ahnixo,

Maragatismo, ui, , m, : o<.:çiio ou I'eito le lIIaragalo,
tl'ol lin I "'fltiC, lln pelo rellclles, N'est(' ca, o tamllcl1l­
lIIal't1,!!,l7la o'(,III, fJu , 101' suo "CZ, em outl'[l a 'C' pçiio, (; ~-n()­

n~'lTlo df"-lIIara,!!,atada: os I11l7ragatos ou l'e!lf'ldf', 1'io-gl'[n,
denscs f'm g rnl; o p[ll't.i lo I11l7ragl7fo ou J'ebeld' na I'C\'O­

Im'üo de I 'Ç)1,

, Maragato, fl lj, e uI!.., m, : I" ,'ulucionnl'iú ,ou POI"
lidal'io da l'cI'oIIIÇ;-IO qu os olou o Bio UI'Anil) <lo Sul, elc
um:3 o I H~):>, Nn pl'ol'incio de Leon ( J Il'. 'ponllO) exi, tc ull1n
C'omOITO c1ellOll1inildtl - Ml1ral(t7lnia, 'ujos IJOlliLflnte::; Lt"Jlt
o nom dC-lIIaragalos, e qUf', 'eglll1r1o nlgul1s, Ú,UIll po\'o
rlf' l'ostnlTlrs ('ollllelnnn,' 'is; pois ,'i\,(\1Tl li 1'c1gnhunrleol' de
11111 ponlo ii Ulltl'll, com cnl'gu 'ii' 5, "cIHIf'nllo (\ COlllpl'OIHlo
l'OulJoS I' 11111' :-;lliI "cz l'oullondo, pI'inripolllll'II11' il:lilll,II'''::
siio umil l' 'perit, cln 'io'ono, \0. llotLu'n ::; dil ('[ilude du
" José no ESLado Oriental do '1'uo'un~', (LiO n"'-'te pniz o

nom de lIIaragil tos , tnl,'ez I OI'IU(' o. sell pl'illleiros I,ü­
hili~ntes ros em ele cenc1f'nte d lJIaraoalos Ile pnl1hóe ,
Pelo focto do rf'heldes P.n1 Utl exc lII's{)r , il'C!1l ]r"anton­
lo e 0IldU7.il1l\0 tudos os flnimaes que IIcontl'OY8m, tCIl­

<lo apenas bogagen ligeil'os, c81'gueil'os etc, ,01110 os
da Mara~ateri8 e porque (com excepçõe ), u pcndia!1l
com o que en ontl'aYam em suas 'o1'l'el'1<ls, o.pplicou-sn-lllc::;
aquella ]rnominaçilo, que 0li11s elles retriblliam '0111 ou­
tras nilo mrnos delicadas 00 I epuhlicanos, a de peito da
cOl'recçi1o em ger'al ob eJ'yac1a por e tes em toda a Illcta,

Maranduvá, ub,. m:: espccie de Iao'arta de ÔI'
yerde ou Yel'melh8 qlle apparece na rolha da 8t'1'Ol'e
e verdul'us,-BtYIJI,: rio gU81'8l1i-IJIaralldobá, E' mui cau,­
ti o o maralldItvâ..

Marca, ubs, f.: instrumentos de ferro, yel'dadeiros
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hierog]~'phicos, usados p-]os eSlancieiro pal'a diFf81'ençal'
os eus !:!:ndo dos de olttl'em, Vnrindi imas suo a for­
ma, elas' marcas, quo g-ol'almento sUo as entada d pai
de .bom <Iquoeida ao I'ogú, 0\)1'0 a pel'na ou sohre o COll­
1'0 que eohl'- as 'oslellas da )'OZ, OS ca\"flilos I-"am a marca
nn per'na (rarnmentc n'outl'o luo'al') e a gllA na pi­
cal/ha (\, o La palilHa), O gado \'OC 'um man 'o 6 JIIarcado
nn pel'no e o l))"a\"Ío (c/II/CI'o) nns 'ost \Ias, COl/tm-marca 6
(1 morra estampada em dois 11Igal'l' , qunsi s('mpl'e pl'oxi­
mos ,UIll elo Outl'O e tem por '-jm indicaI' jue o animal que
a tl'az, deixou de pOI'toncer ao p,'oprietol ia c1'elln, N'esle
caso o dono elo animal estampa a sua marca ao lado la
cOl/tm ou cal/tra-marca, O animAl ai nas cOl/tra-marcado póde-

o lizer --ni'io tom dono; porquanto falla a marca qllo dú
O titulo ;'1 pI'opriedfldo o qllO de\'o s61' estampada umn só
voz,

Marcação, lIbs, f,: O () 'to ele marcar animnl ;
epocha Iug r m fI ue e l"oz aq uellc sel'\"iço, A marcaçno
na' estal/cias era antit;arnonte (1I0j9 nDo tonLo) um SC'I'\'Ü;'O
penos;o e, ao mesm tem] o, p'lra os ageis gaúchos e I'omi­
lia do I'stalláeiro, um alogl'e di\'eltimento ; poi , n'e se
diAS rrllllll('I'e . criança, croado , olc" todo, "fia as~istil'

(I OSS(, sel'I'iço, I'azendo di\'ol'Lido pi!.-I/i/. 110 Jugal' 0m quo
, )'cRli o a mMCI1('âo, quo m algumas Intel/das r1ul'a mui­

to dia . "indo penes )u g'oJic/ios de todos os ponlo, e hem
a,-'sim '\'i 'il1lloS n 'oncorl'r tOm os seu, lO-'iuLel'es nela
s-I'\"i(;o' (ojutorios). Assim, em sua, P'rovil/âol/os, desCTe­
"ia o marror/io o lJUSSO ~8uclo o p8tl'icio Ta\'oi,'ü Juni 1':

Arnpliern0s o quodl'o: GI'nnele festa
Foi s J1l p1' , em lo la estal/cia a marcaçâo;
N'os, os dias de lid fen'ol'osa
no CfJll1lwil'os s- alegra fi muILic\Jo:
Todo,' quel'em Ô. pOI'rin- nos peatos,
Uma palmn ganhur- cl disLincç,i::io,

Da \'i inlJallt;8 as iJella canl}) neza
TamlJem a festu vêm ahrilhuntar ;
Com eu formo 'os olho e ol'ri O",
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Vêm ú Ieda moçada timular:
Q!,lantos ali, p I'àm, a el'eor pealos,
Se nJo deixam pOI' ellas pt>alar? (~}"

Bcm gOI'das vaqllil/lOlIas n' ses dia
Noo poupa o estallcieiro,o " Ó'osto seu
COIll ]wofu O lTn ln I' o con,'iclnrlos,
Q!.J(' jinl1uis CIII \)('111 Lnll<1[" ningut'1l1 pel"deu,
Dl lll<1i nunC,i a I"I't1l1qllt'ZU da cidnlk
COIlIO a do 'ampo IIIuna pareceu,

E pmqllanto st' Lt'ahalllil na 1IIt1//O"lIeira,

E u 'cedem-se lJ peatos conl 1"01'\'01"
Chiam assados- o melhor petisco
Q!.le ao 'ampeieo consóla edil "io'or '
De m110 em mOo nn mia espumn o 11117/11'

E animação "I'wlo, vido, (111101'.
Marcador, ul)s. m,: o inrli,'icluo 'IH':ill'I'tgOelO ele

aqu c r a 1IIorro e le"ol,a I ,11'iI a eslampl1l' no [mimaI.
Marcar, ", 'tr,1l1 " : oppli 01' i lIIarra no CMpO cio [mi­

moi: I"nzer o el'\'i 'o da lIIc7rmc/fo, N'outl'os ESlarlo lizem
- ferrar, i to ; ,lpplicOl' I"el";'o luC'nLe nn I"OZ,

Maria-macumbé, . uhs, r. : cli"el'lil11enlo (\nll'e flS,

cl'iol1l:a l' que con, iste cm t'~cond 1'('Ill- e algllllHls Jlill',l

[U' OULI'O, com o 01 lia \' Ilel, elo ou "oltndn de osta ,
c1epoi le II \"p1111oc10 encnntl'e umo (relias ante de 'he­
gru: 00 IUbal' unde te\' \'endocln. No Rio d, Jon iro di­
z m-Maria-IIIoco/JO'IIé. •'upp mo CIIlC o nlt.il11o L('I"I11O re.­
so palavra campo ta c.io de ol'igem bill/da ou afl'icana.

Martilhar, ". tl'ons.: lIIar/itharapislota é ngoti!hal-a'
lIIar/ilhar Ocavallo, é pl'epnrol,o apl'omptal-o pol-o em po­
siçií.O de rompei" a corTida 'om l"apidez; é o me-mo que
ellg-alithal-o, tamhem li oelo n stn occepçJo, E' \'oe, cu t"
apenas u Delo n'aJguns pontos la front ira, onde taml em
se emp'"ega ú "eze -lIIortil/lO, -/11 ILJO"arde-g'alilho,

Mata, subs, f. : ·boo'o. pl'Oduzida p lo 101l/bit/w no lom­
bo do cavallo; IDataclma.

(*) Pealat' é, n'este caso, empregado no sentido de se deixar cnplivhr'
seduzir, etc.

Nola ao aliciar do ,joc.l.lb"ll.IP,,,,.
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Mata-boi, suhs, m, comi,: corda om quo se une
o eixo ;'1 111CZf1 cln [lI'1' tn,

Matado, orl.l,: rnoa/lo-lIIl7lt7do, é o CJllO tem lIIala u I'e­
]'idn no 10111ho Il'uduzirla p lo' 11';IOS t1rreios.

Matambre olllnatahambre, suh, . m. : carn(' fll pe­
llio 'o que, esLend nelo-so c1ns \'BI'Lellri s 101l1IHlI'e~ (1 olli­
mal, cólll'e as cu tC'llo~, C'.'pdlllns e I QI't.e do pe co(:o c pO!'
sei' a que' pl'im, il'O se I' til'o ]a I'ez II1m'ta pOI'8 . <'r comido
receheu oss(' nom . qll é l'OI'mnr1o dos\'ol'ohulos 'o te
IIlnno~ - lIIat,7 e halllbre, I'ome- JIIata-follll'. E' um dos as­
sados mais sab I' os e aJ I'eci: elos p lo call'ponezos quan­
do pI' pOl'ndo eI"n osp 'Lo Ll mesmm gT 1110, Os ol'ien­
taes c.lflu-lIle Lnl111l01ll o nome le-vaqllfirn, pnlo\Ti (lltn i
em empl'(\U'O n Rio Gl'and ,

Matte, uhs. m. : 110me (le um ol'hu to que nbundo
nflo so no Rio Grnnrln do Sul ( m c l'tOS 7,OIJa ) 'umo
tom\Jem no Pal'nn;'l, Hei uhlico AI'o'cntino e J Ül'Qgu' ~'. A'
1'01110 cl'<'s ,. 01'\'01'(' Lomhem t!;'I-, ' e, so denom:noçfiu, que
é s~'nol1il11a ele herva-IIIt7/le u mal/e do Parao'/tay (i/ex parn­
0'1117yellsis) ou rOJll!.Dllht7 (V, c, Ln pill n\"1'(\), Heh i(1< qu - e
pJ eporo collocilllrlo-~e CI11 ilJl'u fiO <lenLl'o cle ul11n collOça
(mia), quo i cheio <1<' ilgUO qllC'llLc, 111110 'PI'ln quolILidn<le
<lns l'nlllils (l'nquC'llil planLo I'etil.lziclns ii I Ó. Mal/i' r/tilllarr.io
ou alll17I:t(O l' o III nflo I \'0 USSII ';11' (V. chilJltTl'l'<io), I)iz-,-e
ta mi lel11 simplesmente: chiJII:ll'lt'ío, t1J11arg'O ou w-de, A her­
va-malte, nl('m d<' OULI'O,' sul1sLoncins, conLem 11111f\ rOI'\',

PI'OPOI'Çilü ue toreino. Lnnin eLG, O li o xn O'01'0<lo ou o
abuso que d' -lia l'ozem concono poclerosomentC' p,ara o
oppar'ecimento le vorin, 1l10!estios dotL(bo gastro-inte ti­
nal, lando-. e coso de d~; pe] sius e dilataçüo do e toma­
go, pela excp.ssivtl obnndon 'ia de agua ing rida; nlêm d'es-

as aFfeeções, nua su ruros o coso de tmliopothiél"
cuja 'au n podemos encontrar no tJbuso que c fuz rl'e~ a

uhstil1'cin, I'ica de cnr ina. Hu camp n ze que '!legam
o tomar quasi duo cilaleira d illotte-amoego n'ul1la ou
duas horas, Usado convenientem nte, 6 uma bel ida sau­
clavel e util. O 'amponio, por' mai pobre que ejo nunca
cstü elll o s u c/ui pJ' dilecLo, que' . o maNe qll(l j sem­
pre - ama1'go,. as mulheres tomam d I referencia o maNe­
doce, isto é, preparado com as ueur; na estallcias mIjara
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ainda se tome //Iatte ha muitos annos que tambem nhi es­
tilo intl' 'lLlzidos o cnt't\ e o Chi'l rln Twli:l.-Etvm,: Segundo
Z, Rodl'igue, -//Iatte oU-//Iati p 1'1 'IICO :1 lingllfl quicllúa
com o signilicado de - mia ou cübül:n, O tlillli:llIitivo é
mattinho ou //IattesillllO.

Do reconto cm que 'stOll, ye.io
Matti1l11OS' tares tomando'
Q!Jondo hegfl a minha yez
O pu sarinhos 'stuo ntidnndo,

Dizem que o //Iatte tira
A magoas do cOI'oÇ80 '
Matte sobre //Iatte tomo:
As mao'oos nun 'c e Y<"'"lO,

( .Quadril/finS pOPlltll1 "S )

Matteador, adj. : O que apre ia ton n muito //Iatte.
E' o me, mo qUC'-//Iatista.

Mattear, Y. in tral1 .: tOIHal' matte: Depoi de //Iattear­
//lOS um pouco, yamo almoçar. Mucia TE'ix.·ira m suo poc­
sia - Chillóra, diz lepois dI' l'd l'il"S no ;,'aú \10. eu 110 .
pC'oe :

Mattea //lOS o lois 10110 ndo oCCI' 'U

D(' coi, os pi! og('iI'a., mel'O no hs,
No p tros IL1e domi'lra lÚ'S 'e dia
N s (' tn.l"'OS de muita enClllllTüUil, ..

Mattista, otlj, lo 2 gl'll, : V. //Iatfeador.
Matungada, ,uh . f.: por' Do d0 //Iatllllg"os. Diz-se

tomhC'll1 '111 rcl'cl'encio i'l cnYtl!!lodü, CI11 gel'ol, ('mhorn n110

e.ia ex.ciw:.'i\'8mCnlc' '()nlpo~tiJ lo Ji/ntllll/!,os: Mallclo J'C'('()­

III I' a //Iatllllgada qu- \'Umo tel' m:lo tcmpo esto Iluite.
N' .'le ·usu //Iatlllloada indica up 'nos-c'ü\'olllGlb.

Matungão, lIh. m.: uLigmenlllti\'() dc- //Iatllll,go;
co\'alJo muito mim ul'dinal'i ' () diminlLiti\'o " //I11!III1U'lIillllO
ou //111 t1III,gOSiII ílO ,

Matungo, uhs. 111, : c:~Yal1o yolho, mui nIUl1.'() ou
arruinado quu i ('l1l pI' ,timo vai I' ~ o co\'oll0 Illiln­

só em gCI'ul embol'H nüo e.ia mim. \' lho Oll ulTuill,l(lo:
Fio'ul'udament se mpl'ega tombem, como ro~ cm un
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poesia contl' o dictador Rosas, o capit80 F. Marques de
Oliveira que, depoi de IJnlllill' oquelle tYI'anno de-ba­
gl/al lIIafre~ro, etc., antes .da clCI'I"ota que sotl'l'eu, assim o
tl'ota depoIs de \"el-o derribo 10 do poder:

Hoje .;::; lerdo 1l11.fltllgO, vil sendeiro;
NoYilho, hoi de carro estropeado,
E P.TIl yez de le80-manso cordeiro.

Nu' ql/adrillha populal' s guinte vemos:

C2lJal mafullgo apaixonado
Atl'az da rg"lla-madrill/w,
Assinl prnu, ilS im pad Cl'

E ta hem tl'istc alma minha.

MuGia Teixeira em suo poesia - Na Esfallcia, <liz 1'e­
fel'indo-se n'Esse cu o ao CHYilllo, embora nuo seja ruim,
yelbo ou mafl/llgo pro} riamente dito:

Ensil ha r ° ma.t IllIgO, iJ·, no tnmquito,
DaI' umu '"alta por aquc'l10 pagos ...
E, na vrnrln 11l,Iis } roxil1la apl'imrlo,
Cantill' uo ,'iolao, LOllwndo uns tr·ngos ...

Etym.: G palaHu usadu elll Cuhn com o scntido d
- debil, Yrilco, enfcscldo, ct '" (VuldE'z). E' synonimo d
pilwwo.

Maturrangada, ubs. r. : grclnde I1UI1ll'1"'O d matltr­
rallgos; sl'l'viço elo campo mol f-ito 'omo se fór'a cxceuta­
rlo pormatl/rrallgo' ena cm essumpto da industria pastoril;
o mr 'mo quc- bahiallada: Por cau' a da IIIatil rra"l!.ada do

. cnpataz o e tancieiro p r'dru muito dinbeiro.
Maturrango, a, odj.: o quu monta mnl ou que n80

ntende de servicios dI' 'umpo, na inrlustrin pastol·il. O
mesmo quc-bahiallo, em uma elas u'C pçàcs destr yoca­
huio ; inltabil, pouco pr,lüco, bisonho m qualquer flS­
sumpto: Em nco'o ias de amÔl', \lO • ainda estú mui lIIa­
fltrralwo. -Etym.: é "oe. hi pano-nmericano.

Maturranguear, v. intrDn .: fazer cou a d matltr­
'ral/go ou pl'll 'crler como p-s OH desconhecedora das lides
camponeza " Deriy. d· - maturrallgo.
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Maula, odj. de 2 o"en.: ruim, pus illanime, coyarde'
em prC'3timo. timido : Nilo YÓS n'es e cayallo paro Yia­

g m tilo longa; porque eUe ó mui lJIanla. Voce depois
de ti-lU i~lsultado, ó por mal/la nilo reagiu. -E~vlJI.: é pa­
la vra ca telhana.

Maulita, é o diminuitivo de-maitIa.
Mazanza, alj. de 2 gen.: (em lugar de-lJIa{olJlbo)

macambuzio, triste, molleirao, apatetado, desapontado,
corrido, etc.

Meia-canha, subs. f.: yariedade da danso. dos fal/­
dal/gos, hoje pouco OLl nada usa la. Segundo o V. de 13eau­
l'epail' -Rohan, no Pal'aguay ha tamb m uma dan o com o
nome de-lJIedia-caíia.

Meio, suhs. m. : U1JJ. lJIeio é meio 1-eal ou cem róis. V.
-real.

Mellado, a, ac\j.: o que é completamente branco,
alvo, tendo quasi sempre os olhos ramellosos. Diz-se dos
animae.s cayallme e muares. Geralmente flo pessimo
para o montaria o animae cl'esse pólo. Ancl1ogamente,
emprega-se em rerer ncia ao individuo albino ou que é
mui alvo. Como substantivo tem a accepçao qu lhe dãO
nos Estado do Norte, i to é, caldo de call1/a orosso e doce
como o lJIel. D quadrinhas populares do Rio Granel do. uI,
conhecemo o. e 'tlÍnte que traz uma aI plico.çJO d' a po.­
Iana, empreo'ada na 2« o. epção como sub tantiro:

Eu me chamo jose-Doce
Por sobre-nome - Metlado,
Q1Jando chego ao pé da moças,
Fico todo assu arado.

Mérma, ub. f. : climinui(;uo, a quantidade que se
perde no pes ou valor de uma mercadoria ou de qual­
quer' ou a : O pois de ensacca la a lon, hou"e uma lIlenlJa
de muitos kilo . E' '·oc. casto mais usado nas I:ronteira .

Mermar, " trans.: mm 'oar dimiuuil', perder em
p so, valor etc.: Est anno a marcação de temei1-os mermo/t
mais de dez por cento da do anno pu sado. E. to. mel' ado­
riu com a viagem lIIermou oito kilos. Mer1Jlar o corpo, diz-se
qUelHdo um individuo a cavollo procura tornar o corpo

fi



130 VOCABULARIO

mais leve ou menos pesado nHo firmando-se muito nos
estribos. E palavra castelhana eom aquella ip·nificnçlio.

Mesquinhar, v. intrans.: não deixar o n\'ill1o Inc~

se lhe ponl~a o bu('alou o freio. Procuro I' fugir' <lu qUf11­
quer assumpto 011 de fazer qualquer cou n.

Mesquinho, a, adj. : cavallo mesqllillho é o que d~f­

ficilmente consente receber o freio ou o buçal, levantando
e desYiando par'a todos os lados a cabeça ao I erceber o
menor movimento feito pelo avalleiJ'o. Analon'ament,c, se
emprega em reterencia a uma pessoa desconfiada, arisca,
susceptivel, cheia de prevençfio; assim, em sua carta ao
Tenente Alano, dizia o capitao Marques de Oliveira, refe­
rindo-se á moça a quem tinha dirigidn nmn quadri"!w .' E se
eUa se parava um tauto mesquillha, já lhe largava este olltro
(verso) :

Miche, adj. de 2 gen.: V. -mixe.
Mija-cão, subs. m. : phlyctene (degenel'ando ús ve­

zes em abcesso) que apparece na planta dos pés dos in­
dividuos que costumam andaI descalços. Essa phlyctene­
contem uma serosidade amarellada e quando de~enel'a em
abcesso, é este de pouca importaneia, limitando-se ao te­
cido cellular sub-cutaneo. E' crença entre o pOYO, e tal­
,ez tenha razão, que esse phl~'ctene ou o mija-cela é pro' e­
niente do contacto demorado da ourina do cavalIo sobre a
pelle, que assim macerada e irritada 'fica como que quei­
mada, levantando-se a bolha ou phly ·tene, que pó 1e tl'ans­
fOl'mar-se n'um abcesso plantar. E' mais COlTlmLUn nas
crianças.

Milicada, subs. f.: reuniãO ou porção de míticos' os
lIúlicos em geral.

Milico, subs. m.: soldado, miliciano, etc. - EtY1n. .'
suppomos que é empregado em lugar de--milicia. E' voe.
platense (Granada).

Minuano, subs. m.: vento frio e seceo que sopra
violentamente durante o inverno, do Indo do sudoeste, vin­
do dos Andes e passando pela região primitivamente ha­
bitada pelos indios Minuanos, donde tira o nome. Este ven-
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to vem depois das chuvas copio as do inverno e concorre
muito para a alubl'idade do paiz; indios minua1l0s, os abori­
o'ene )'io-g'I'ondense : eram guel'reil'os e mui ca valheiros.
Alêm do. t"ibu do JIIÍ1ll1a1l0S existiam, antes de sêr povoa­
do o Rio Grande p "emopeus mai as dos Charmas, Pa­
tos, GlIayaúlIIalls Tapes hoje qua i que completamente ex­
tinctos ou dome ticudos.

Sou liHe como a siriema
E n 111 conbe o tHanno.
Criei-me nas esc'J~amuças
Ao sopro do JIIimJallo.

(Quad"Úllta popular. )

Mio-mio, subs, m.: herva mui toxica e que 'resce
em reboleil'as no campos de bàa qualidade. Sua folha,
quasi sempre vel'doenga, é um caustico poderoso, pelo
que os call1peiros a empre..;am para cm81' as ovas dos caval­
lo oe '[1l1do-a de mistul'a com um pouco de sebo (dos rin )
e colloeando e sa mistma nas partes a.ffectadas. Ingerida,
essa llanta mota em poucas horas um animal. O gado
vaCC1llll e caYcl1lar que vem da ma)'gem dil'eita do Ibicuhy,

, onde não ha essa Iter'va, quando cheo'a ii outl'a margem,
desde que os tropfiros n80 tenham cuidado, come o lIIio­
lIIio por Ile de conheci lo morrendo completamente in­
chado e com uma. sede de\'ol'adora a 'ompanhada de tenaz
dial'rhéa. O animae da margem esquerda do Ibicuhy e
os dos ompos em que abunda essa planta, pai' instincto,
ti evitam .. 'eu nome scientilico é Bacharis coridifotia.

Mirim, suhs. f.: abelha mui pequena e que fornec
pouco mel. E' commum na Serra e nüo na parte baixa do
Estado. ,Esta palav~a de origem g~al'anitic~ e que en~ra ~1~
composição de mUlto nomes de 1'10 ,a)'1'OlOS ~tc., slgl1lfi­
ca-pequeno: C21Jarahy-mirim (arroio), etc. O opposto a
mirilll \ o'JIaçú, gmnde. Além d'aquella pala\T8, encontra­
mo na om po ição de nomes de I'ios e arroio a palavra
-chico ou c/úca, ndje tivo 'a telltano que tnml m signi­
fica - p queno: arroio anta Maria Chi o, etc.

Mirim-guaçú, cspe ie de abelha, ujo mel \ medi­
cinal. Só existe na Serra.

Missioneiro, a, subs. m. e adj. : indigena das Mis-
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sões ; individuo que mÓI'a ou é filho de Missões (V. esta
po.layrü); herva missiolleira, a que é colhida e preparada em

. Missões, no Hio Gronde; illdio lIIissiolleiro, indio bruto
amo os ])I'im itl \'OS ohorigenes das Missões Jesuiticas ; o

que l' concel'nente a Missões.
ri~issões, subs. f. plul'. : regiuo do Rio Gmnde lo

Sul que se estende do Motto Castelhano fi hal"l'a cio Ibi ·Ltll.',
no Urut,'uay. Diz-se taml)em-1'e,~ião missiolleira, pois n'ellü
é qü.e existiom os sete povo. tombem denominados - Mis­
sões ou Missões Jesuiticas da margem esquerda do Uru-
guu)". .

Misturada, ulls. r. : mestiça, moça d eár morena,
cabocla e tambem-mlllata' dnIl o de róda, que e ex cuta
no linnl dos \Jailes, con tituidu P01' ynrias marGas, como
])olko, \yalso, et . e que quusi sempl'e se desemp nhu com
o mesmo por. .

Mitra, adj. de 2 gen. : o mesmo que -lIIitrado (mais
usado). .

Mitrado, a, adj. : (derivado de-mitra) experto, fi­
norio, sagoz. YÍvo atilado: Comtigo n80 Lue[ o neo'ocios :
és mui mitrado e l0eles me engannr. E' o mesmo que­
vig-ario, Este t nno-mitrado, é empregado l1atmalm-nte
POI' annlogin oos ('cele ia!':tico~ que levam. mitra e que em
geral ntib süo narla pôcos: ..

Mixe ou miche, adj. ele ') gen. : ruim, sem presti­
mo apou ado, in ignil-i 'ante, em hrilho, sem Yl:llot' : O
luile e tey(' mui lIIixe,poucos pal'-s C' llf'nhum enthusiasmo.
Mui '//lixe foi o discurso cIo orador. -Etvm.: (-\ YOC. del'iv.
lo gU81'8ni - lIIychi, pequen.o, pouco, etc.

Moçada, subs. f.: porção OLl gl'UpOS de moços, ra­
pazes. Empr go-sC' taml em, mas menos .. em relação ús
moças.

Sou", alenl,e como as a I'ma
Sou o'U8pO como um leão!
E, :e rhl\'idall1, perguntem.
•~. lIIoçada do I'il/cão!

( Quad1'wlla popul..r, )

Mochar, Y. trsl1s.: enganor a alguem ou faltar a um
compJ·omi~. o, etC', Der'i,-. de-lIIocho.
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, Mojar, Y. intran~: empregado em lugae cio poeto
all/Ojar,

M(i)narcha, ub. m. e aclj. de gen.: individuo
gaúcho que monto 1em, com garbo, elegancia, mostmn­
do- e altivo e fac iJ'o em seu cavallo (ou pil/g"D) ou o q Lle

falia c m geito, al'es e accion. dos 1e o'aúcllO ou call/peiro
peesumido : E" IJ/ol/are/w ús dieeita nquelle I'apoz.-Cavallo
IJ/ol/arcfla, é o que caminha com garbo e flrma- e bem. Diz­
se tambem-1I/0/h7rc/!a das coxilhas,o pai, elfecti\'amentC' o
gtlllclw 1J/01'larcfla, com seus tI'Gjes e aemas cal'a teristicas,
montado em seu o'arboso bagllal, no alto de uma coxilha
julo'a-se, o dominador da natureza, compenetra-se de eu
yalor julga-se o mais forte o mai poelel'o o de eus se­
melhantes nHo temendo nem a mOI'te; on idcl'o.-se em­
fim, o soberano o rei, o IJ/onarcfla absoluto de tuelo qu o
rodeia. O auomentativo é IJ/ollarcflaço ou '/Ilol'1archão.

Q!,Ie saudade eu nua tenho
D'aquelles tempo pa nela"
Em qu'eu montava um tordil/1O
Com arl'eios pl'ateados,
E riscava campo fóra
Entr'e os IJ/ollarcflas laroados!!

(Dos versos de 11111 "io-gTa1/{{ellse 110 Paraglla)'.)

No m us pag'os sou 1110<;",0 conhe 'ielo
Poe 1/Zollarcfla d grande opiniHo ;
Tenho tama em todo este rincHo,
E POI' Deu , que sou quebra de temido.

(De Itlll soneto poplllar fei/o anies de 1835.)

Monarchear, v, intenns. : montm \,e111 'om rta
faceirice e garbo, \'i vee vida de oaúc!1O '/Ilol/arclla. Diz- e
tambem do cava110 quan 1 caminha o'arbo amente, depois
ele montado.

Monarchia, sub . f'. : coneli<;.uo, "iela, hahito do o'aú­
cho 1/lO/larcha,o lei da 1J/01/aJ'chia ; a lei da g'aúcltada, a lei dos
gaúchos:
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Todos cantam tl'OVaffi versos
Com sua sabedoria,

Ó eu me ponbo a cantar
Pela lei da lIlol/archia !

(.QunàriIlIUl popular.)

Monarchismo ou monarcheação, ui \ . m. '. e
uhs. f. : acto, acção n.elllonarc/lear ou lO"Q[' a vida c mo a de

1Il0l/archa das coxilhas. E' synonimo de 1Il0l/arcflislll0 a pnlana
- mOI/a rc/lada, que ]Jor lia vez tem tamhem a accepçao d
-gmnde numero do 1Il0l/archas ou os 1Il0l/archas em ~eral.

Moquear, Y. trans. : snpe 'ar a carne 'om o fim de
cansei \'al-a em hom estado ou quando qUOL' til'Bt' a
l11urrjllha do certas Crlça , como n raposo, etc. No fron­
teira é pouco usado este t r'mo que é de orio'em tupi.

Morcilha, subs. f. : morcella; tripa de hoi rechciada
de sangue de porco.-E~}'IIl,: d r-jy. do cost.-lIlorcilla.

Mordaça, suhs. f. : pedaço de pito fen lido longitu­
linalmente de uma de suas extL'emidad s até o meio e
com o qual se amaciam a 'ol'{las de COUl'O.

Morócha ou marosca, suhs. 1'.: me tiça, caho la,
'111 istI/.rada mulata' qualqu [' j essoa mal' na e j von lo
sexo feminino. E' vo . hispano-americano leriv, de lIloro,
mouro, por iJllu CIO a cor do hailitantes da antjo'n MOLlJ'i­
tania (Granada).

Morrudáço, a, a lj. , LLp l'!.: muito lIlorrl/do.
Morrudo, a, adj.: muito grônde, muito alto, corpu­

lento, lllui numet'Oso: Q!.Jem ; aquelle sujeito 1Il0rrl/do que
ali vem ?-E' urna tropa lIlormda a que clJegullOje. -Htym.:
derivo le - morro, cel'ro.

Mosqueador, ac\i. : cavallo '/JIosql/eador é o lue conti­
nuamente sa ode para todo os lado a cauda com o lim
de afugontar as mosca, mutuca etc.

Mosquear, v. intL·an,.: afuo'ental' com a 'audo as
mosca " a' udindo-a a cada in tantr para todos os la'clo,-"
Diz-s do ca,'allo. -EtYIll.: del'i,'. de----,<lIlosca.

Mosquiteiro, ub. m.: r uniüo, ajuntamento elo
pes oas rle to las a ,lasses o sexos .'LS pOl'ta e janell s
cl uma usa em festa, com o 11111 ele apre ',iarem llHI. i
sem pre criticarem morc1azm nto o que n'e11a se passa. No
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Norte suppomo que deJo a ess,) f('uniüo o nome de-se­
reI/o. E' nas a as onde se reali. a um casamento ou baile
qu se forma ° lIIosq/liteiro. )'('lIni;lo rs. [l que muito depõe
antro os nos. o costume'. j,ur' \',l!'i.o..; l11(Jti\'o~. No 1ai­

le' de o'entalha, ° lIIosq/liteiro. vl1 I~ 'l' J'eLlnem turbulentos,
etc. ~\ ponto de ft'equente 'onliicto e desoI'dens. Talvez
pelo facto dos mo quitos Se.l ullta)'em c ntl'ü a vidl·aças
das jan lla e pOI'tas. com o fim de penetrai' na a as, deu­
se o nornc ele mosfJ/lltriro n e se ajuntamento em que o
POyO e apinha <'Is portas e jflnella , chegando o d splunte
ao ponto de ús vezes leyantar Yiu)'aços e abrir a empurrões
as portas!

Móta, ub . 1'. : objecto que o yendedOl' dú de pre­
sente ~o comprador de uas mel' ·udo)'ias. O me mo que­
illhapa ou iapa. Significa tambem molhadura, goro'eto, pro­
pina qu se dá a alguem por alo'um p queno seniço
pre taclo: Comp! amos um cento de laranjas dando-nos o
yendedoI' alguma d lIIófa.

Mouro, a, adj. : c' r de cavallo ou boi no qual o pre­
to é salpicado de pintinhas I ran as' subs. l1l.: um dos
partido de cmiall iras no torneio lenominado - cavalha­
das.

Muchachada, sul s. f. : I'apazio, menioada, muitos
muchacho. E' mpl'ega lo em luo'al' do POI'L. - Jnuc/wcheria.

Muchacho, subs. m. : pedo °de pua que ser\' . para
sob)' elle descançar o cabe ~alho da carl' ta ou can ça. E'
YOC. POl'L. u'outra acc pção, tambem usado em castelhano.

Mudador, ubs. m. : lugar nas esfal/cias, mais ou me­
nos protegido por pecll'a \ anoios, mattos, etc., onde se
costuma reunir (em falta de cUI'ral) os uyallo , com o fim
de soltar o montados, suh tituinclo-os paI outl'O de cau­
çatlos. Os mudadores üo quasi sempre proximo aos ro­
deios, m lugares certos, e até cel'to ponto sulJ titu m o
curral. Q!.Jan lo não ha um mudador faz-se um circo no meio
do campo rn O' I ara se peo'arem o ayallo. O circo tam­
bem póde sêr feito 'ontra um uI'roio ou outro obsta ulo
natul'al, mas não tem lugar' determinado certo, como o
1Iludador.

Mulada, subs. f. : porçilo dfl ffiulus, oTandr numero
d'ellas.
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Mulita, subs. f. : mentil'a, logro' pregar ou passar
uma mulita é mentir ou p:IS ar um logro. V. - tatú.

Mumbuca, suh . r.: specie de abelha que fornecf\
muito mel e cêl'a. F 'onhceic1a em Cima da Serra.

Municio, ub.·. m.: munição d bocca; animal,
quasi sempre temeira (Yitella), que se encorpóra a uma
trópa de gado Yaccum pa] a senil' de aLimento aos trapeiras
durante a viagem' gado que a ompanha uma fOJ'ça ou
exercito, para o seu sustento.

Mús, sulJs. llJ. : jogo d cartas, oriundo da Hespa-
nha e usado em al~uns pontos da fr·onteira. .

Mutreita, subs. f.: gordura excessiva do animal
yaccum: Aquella yaeca de tão gorda estú de mutreita. Os
assados q LlC tiramos estEto de ul/tireita. Este termo é usa­
do no norte do Estado, mas na campanha não o é.
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Nambi, adj. de 2 gen. : cavallo I/ambi, é o que tem

uma ou duas orelhas camdas, mui pequenas enL'oladas
ou murcl18 . E' ,'oc. guarani significando- orélha, c, se­
gundo o Visconde de BeaurepaiL'e-Rohan, ; uma abL'eYia­
tura de -1Iambi yeroá, que em guaL':mi queL' dizeI' - ore­
lhas cahidas ou denl/.badas.

Nambijú, adj. de 2 gen. : boi llambijú, o que, apresen­
tando a Cl' J' ou pêlo haia-paI/gare tem a oL'elhas amarellas.
-Etym.: del'i\'. doo'uaL'ani-l/aJllbi I'-lha ejú omal' lia.

Negrinho do pastoreio, suhs. m. comp.: ente
phantasti o ou antes sal/to da deyor,:uo das creonças e
caJllpeiros rio-gJ'andenses que, com pl'omessa 1e "elIa ou
bicos de yella aC'e as, l'eCOI rem aos s us mila.oTes, que
con istem ap nas m razel' appaJõecer um animal ou obje­
cto, quando pel'didos no campo, E' cr nça que o tal I/eo'ri­
'II/w do pnstoTeio roi n'outros tempo um santo, hom e infe­
liz molecóte, que morreu de 1e a tre quando pastorea­
va um gado. E' umé.1 das pou a rendices do call/peiro rio­
grondens , que, ali'~s, tem um espirito mais adiantado e
liberto de certas babu eiJ'as e abu ões do que o camponco
de outro Estados do BI'<lzil.

Nhandú, subs. m.: nome tupi do abestl'Llz OLl antes
altel'o:uo do tupi-J7âl/dú, ai e tmz. E ta pala\Ta -ntm na
composiçuo de "ario nomes-de rios madeiras et .II/han­
dlthy, l'io das abestL'uzes; illhnl/dl/vá, ceL'ta madeiJ'a de
lei; a v L'dadeil'u pulaua tupi é-- MI/ditá, qu sjo'nifi (1­

pennn de abe truz.
Nilo, a, adj.: o mesmo que-pampa o que tem a

cabeça ou metade d'ella branca e o I'esto do COI'pO de ou­
tL'a càr. Applica-se ao gado vaccum.

'6



VOCABULARJO

Nonato, subs. m.: o terneiro que se encontra no
ventre da ,acca quando esta é morta, isto é, o que nilo nas­
ceu, como a palavra está explicando. E' o mesmo que­
tapichy e vaccarahy ou bacarahy. Em castelhuno é emprega­
da esta palavra, mas nilo absolutamente n'este senti lo e
sim em geral-ao que nasceu nilo naturalmente, mos por­
que foi aberto o ventre da mãe.

Nó-republicano, subs. m. comp. : modo engenho­
so de atar o lenço que usayam, a tiracolo, os republicanos
rio-grandenses de 1835. O lenço, com essc nó especiol,
constituia para aquelles pntriotas como que um distincti­
vo, um symbolo. Eis o que a respeito escre' eLl no .A1/7I11a­

1'ia do Estado do Rio Grande do Sul para 1892, o venerando
cidaduo J. Gabriel Teixeira, contemporaneo dos heroicos
farrapos, e llLl pouco follecido :

Esse distinctivo (nó republicano) era um engenhoso
laço ou laçada feita com as pontas de um lenço. De ordina­
rio essa laçada era feita nas pontas de um grande lenço
de seda encarnada, de côr bem viva, cujodono o conser­
\'u\'o ussim atado por muito tempo, enfiando o l(mço pela
cabeça e deixando o I espectivo nó pendente do pe coço,
quando o queria usar'. O'este modo duas pontas do lenço
soltas pendiam sO\lre as costas as Outl'üS du~s ponta
atadas, pendiam sobre o peito, como se I'os em a joia de
de uma cúndecoraçilo symbolica.

Realmente aquelle nó era um symbolo; pois, sendo
,difficil de desfazer, significava, segundo se dizia ent8o, a
fil'm za das con "icçõcs politicas e u inteir'czfl do caracter
d'uquelles patriotas, que nem os revezes da sort , as pe­
regrinações politicas e os sol'Ihmentos physico::; quebran­
tavam ou f~1Ziom com'encel' desistindo dos seus intento.
Ao contrul'io, em ,'ez de rf'i..1que~I'em, c<.ld'1 ,'cz mais lir­
mes se mostr'uvam, na razilo dos apul'o e las difficul­
dades em que se vium tal como a laçada lU questüo
que se consen'o inalterayel c ada yez mais se fortilica
ou consolida s a puchum pal'l) qualqLler dos ü:tdo ,
tentondo desl'azel-a i'l vi,'a t'ol'çn. Symboliso\'il ainda a nl'­
mezu de CUI'é.\ctel' dos <.l nadado:,> lUc.tllclore"" qu sustenta-'
vam sempre a mesm') opiniilo, em qualquer- emergencia
porque o dito laço apresentava sempre o mesmo aspecto
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por qualquer ludo que se apresentasse, quando mesmo
deslocado pelo yento ou pelos moyimentos do corpo. E'
mui diffic:il fuzer e s laço ou tópe.

Em 1802, depoi de publicado no referido oAl/.lluario
um rlesenho do um lenço com o lIÓ rep",b",blicalJo, começou
a yul 'al'isal'- e e s di t,inctiyo, que os l-epllblicnnos, en­
Wo em lucta om. o o'ovemicho do Estado tomarum para si,
lIsnndo lenço , branco ou azul, com esse ymbolo. Com
essa mesma laçada usayam e usam corno enfeite, atar a
cóla (cauda)- do cuvallo, tomando a denominaçao de­
cóla atada á moda farrapo ou republicalJa.

Nuvem, adj. de 2 gen. : velhaco YÍvo, xperto, fi­
nOl'io, pel-spicaz, atilado, pouco escrupuloso, etc. Empre­
ga-se tambem ub tanti\ adamente : O que nndarú fazendo
est.a 1l1fVem? isto é, este sujeito de úda equivoca e pouco
limpa ou I· procedimento ii-regular.



o
Oigalé ! intelj, de aclmirnçüo,
Orear, \". intl',1l1 .: C'xP0l' ao ar' ou 00 \'el1to jual­

qu J' c usa humido : orem- n roupa, areal' O xarqlle fI' co'
seCCiW paI' mei elo \'L'I1tO: Estum s esperon lo que oreie
um pOL1CO o terreno parti eouirmos Yiogem. ~I'e.iol' \' 'n­
tila]·. Tnmhem emI l'ega- e como \". tI an iti\'o.

Orelha-livre, expr ssilo qu signifi a o peqLl no
o\'an(;.o ou \'nntngc'nl que n'umt Cal'l'eÍL'a, 1 \'a um aval­
Io- elo s u contl'8l'io, quand cm caso elC' empi\te, Diz-se
tam1lem-.<:acl1r orelha ou gallllar de orelha, isto é, I \'ar li
diantit'u apenas o espaço o 'upodo p lo 'omprimento (lo
uma ol'rlha, mais ou menos, ou apenas o spaço ne 'o::;sa­
rio para que se p )'ceua na rl'ente de um 1 s 'o\'(]l[os a
oJ'L'lha do outJ'O.

Orelhano, a, adj. : temeim orelhal/o o que ainda nilo
foi a signo lodo e tHo pou'o marcado,. poi póde nilo ter
nenl1llm cÓl'te ou signol nas orelhas, mas descl que está
marcado jil não é-orel!wl/o. De"i\'a-se de-ar liJa, pois o
signol no animal faz- l' ljLlasi empre nas ol'eJha. sa-se
tambem em referencia ao animile cavallar e muar, em­
1101'0 'stes nunca sejam assignalados nas orelhas e sim
marcados, Applica-se igualmente em referencia ao gado o\' ­
lllUl1l,-EtYJl/.: eleri\". de-orelha, ou, melhor, do \"oc, his­
pano-americano-orejal/o (ValdH).

Orelhar, \', trans. : orelhar o potro, ~. scgul'al-o pela
orelha esquPi'da ( luasi semp!' I elas duas), nilo Ó com o
1im d 'ontel-o como tombem le evitaI' que -De veja o do­
mador na occasiilo em que este procura montal-o o q Lle se
conseo'Ul' tapando-5e o olho esquerdo elo animal com O,
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ante-braço da mão que esta orelha17do o bruto. DeI'ÍY. de
-orelha.

Origone, subs. f. : em lLlgar do porto -orijones; fa­
tio e tI' iLn de polpo de p ce 'o eccndn 00 sol e solJl'e­
po ta em camadas ul1las solwc as outras, fomlnndo o
que se denomina - queijo de origolles. SilO apeowitaclas
n'( se e tado ou l'nLilO pn'pal'ac1os cm calda ou cm opa.
O Rio Grnnd xpo)'ta muita origmlc para oHio l' Janeiro

outl'OS pont s elo Norte.
Ovado, a, nclj. : diz- e do animal l;amllar lU tCIll

oya ou inclmctlo nos mã
Oveiro, 'a, adj. : o que tem manl;hi:l \ rmelhas ou

preta sobre o cO]'1 o bl'illl'O: no l° CDS. o animal é oveiro
verlllelho e no 2° é oveirO-lleOTO. Póde taml em o OI'PO el'
ll'eto ou ycr'melbo com mail lia' I>eanca , DO il1\,(')' o do
que ncima t-icou de CI'iptO. -BtYlll . .' do ca t. -overo, 'l'lll­

pl'eoa-se cm IugDl' elo I Ol't. - fOl/veiro.
Ovelheiro, adj. : cachorro ovelheiro, o que le de mui

t nra idacl' ; ueado junto ao eebonllo, que elle, quando
ji'] cres ielo, gual'da () I ,'otejl' dos ataq lIe dos OLÜl'OS Lles
ou ]o animaes selvagens, ni:.io o abandonando senHa ape­
nas para iI' ao stabele 'imento comer sua rnçJo a hora
c rta. A' lIoea ele recolhe)' as ow'lhas ('\le as reune () 'on­
dül-as ao urraI em cuja enteada pa sa deitado vitl'Í.lan­
te durante a noite 1 vantando- mui ceelo pnea U ompa­
lllIal-a ao campo. TamlJem emprega- e em rer ren 'ia ao
ci:.io qu tomou o habito de a altal' as oyeIhas pura as
mataI' e comeI-as ou unicamente para as f rir ou matai-uso

'I



Pagar vaI, significa 1'0 ual' L mel' opo tal' ou fa­
ZeI' qualquol' cou n. - Valo tú om lugol' de-vale.

Pagos, sul,.. m. plul·.: I<w CD U, ou JL1O'r1l'eS Yisi­
n"os fi l'nü. onde nlgllem mÓI'i1 ou d'onc1e (~ natUl'nl ; o
me~m() lue -101'(\. , 1enoLos, Iln\ iti1(;fiO. L te YO üllulo on­
tf'n em muitos \'el'so e qlladrillÍlas populor s:

Qynndn me ausento do pag-os,
Isto por m'to intel vaUo,
Re anil ccrn minha "alta
Pelo tranco do cavallo.

( o Gaúcho, ~oc~ia i!l'0<!>,ulaP.)

1\ 111 igos, il'l1 H10s elo roelo.
Nos os pagos 'stam pCI'di lo
Jú nJo S'lo 8dmittidos

Os l1onl'8c10 .

IlIusll'i. simo nllol'c
-Lil dos pagos do Ser rito
De a1'ren gado e afliicto

Vou falIar :

Jú n&o posso supportaJ'
Esse infame procedeI'
Por is o YOU a dizer

O lue sao.

Tolos sem comparação
SEio todos lã cresses pagos,
Qye n&o mer-ecem alfagos

De ninguem.



VOCABULARIO SUL RIO-GRANOENSE 143

(Seguem-se outras quadril/has dedicadas em 1 '20 aos
Sel']'üanos de Cangussu,)

Meus pagos riElo sEIo aqui
Nem d'aqui eu quer'o sêr;
Meus pagos sEIo Qyaruhy:
Onde nasci, YOU morreI',

Qyando Yim lú dos meu pa,!!,'os
Muita menina chorou,
Eu tambem chol'ei meu pouco
PaI' uma que lú ficou,

Agora me estou lembrando
Dos pag-os de jagu<.lI'ElO,
Amores que l'orum meus
AO'ora d quem serEia?

(.Q/lod1'l1lhas popular"... )

EtY1n.: deriy. do latlm -pagas, aldêa, lagar pequeno,
te.

Pála, subs. m. : pá/a ou P01/{;/lO d.e pála, poncho ge­
ralmente de ponta UI'redondacla, , quasi sempre l'elto d
mel'inó Iwim ou \'l unha quc c u 'U muito n'cste E tado,
pOl' :3' r' umo yestimenla mui 10\'e panl a Yiagen, L',
I reser\'ando o eor'p los l'ol'te raio solar,.

Sou um gaúho fOl't H'estes campos yago
Llvre da iras de ambü/'to funesLa,
Tenho pOl' te ·to do melt I'an 'ho a palhas
P r leito o pala no calor da c é ta,

Etym. : do cast.. -pn/io, Ct'Pl1, f'Jlle cb·iYH-SC' do latim
-palIilllll, Em port, tombem temus-palio,

Palanque, -utr. m.: p<'to fOl'te de doi meLI'os mais
ou meno, , fincado no chüo, onde se nt8nt os animilc p0lo
cal resto ou pelo reei <IS. fi!) lin 'ado geralmente no meio
do urral ao lado cl'este ou !inalmcnte na ft'cnL do !,'n/­
pões ou ramadas, 011 le ps sam a Il'llliur I ar'te do telTlpo o,
empregado elas estal/cins, Nos outras a 'cepçõ-' ","oe.
porto Figuradamente empreo'e-se tembem como nu qlladri­
nha seguinte:
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No palallq1le de teus despre o
Q!Jizera sêr amal'l'ado,
E Sêl a todo o momento
De beijos rebel/queado.

(V. esta ultima pala'Ta).
Palanqueação, subs. f. : o acto de pala1lquear o ani­

mal ou aman nl-o ao palallque.
Palanqueador, adj. : o que palallq1leía ou ata ao p.'1O

(palallque) um animal hmúo ou mesmo Outl'O qualquer
animal. Por anal0o'ia ús "ezes se emprega em referencifl
ao indiyiduo que pas. a o dia intei\'o ao larlo de uma moça
com o fil11 de nal11or81-a ou fazer-lhe a cOI'te.

Palanquear, Y. trans. : prender ou amU1Tar a pala11­
que um aninlal I r'a\'io, com o fim le ul11ansal-o. PassaI' o
tempo fazendo a côrte a uma moça. N' ,,,,tu caso é intrao­
sitiyo e pouco usado. Segundo Gr'anada, no Rio <1a Pl"Jta
diz- e - palenqllear e palellqlle.

Palêta, SLlIIS. r. : osso chato da miio do animal, com
ou sem carne. E' omoplata Oll e padua 'om os demuis
osso da m80 ou ó aquelle os. 0.- EtYJIl. : é '1'0 '" cu t,­
Suhs. m. : pes oa intl'L1. a, Ille v l1l 'om 'ua I l'e"on\,8 u
acr;80 transtornai' Ul1l neo'ocio ou a l'eolí uçüo de lualquel'
cousa. Alguns addi 'ionam a este \'ocabulo no mesmo
sentido acima,o complementot rminativo -sem caractí. (tu­
tano). O meu neo'o ·i ia muito J em, mn oppureceu um
paléta, que tudo tr·anstormou. E' me mo que - corneta,
lúlilla ela . uccepçõe d'esta palnw8.

Paleteador, uclj.: <1tI'spalhador paleta, intl'U o; o
que paleteia o caytlllo.

Paletear, v. tI" n . : palefea'r o cavallo, é crnvar-1h as
e paras ou. bater om o calconbnres no paletas; imp "
li]', difficl.lltal' a rea]i açlo ou tl'ansfor'mal' o negocio de

outr'em, illtr'omettcnd -se n'elle sem sei' chamndo. E' o
me mo que-comefear.-EtYJIl.: d I'iv. 1 -paleta.

Pampa, odj. ·U]J. m. : o que tem a 'obeça, me-
tade d'el1a ou apenas uma ol'elha branCA o resto do cor­
po d outra cor. Diz- e d gado "O cum (' ava1Iar.-Sul s.
m. (mai u ado no p1ul'al) : as vastas e extensas pLanici s
elo Rio Grande e do Prata, cobertas quasi sempr de suc-
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culentos pastagen::;, onde antigamente existiam (na Repu':'
hlica Argentina, ao menos) os indios d'aquelle nome. E',

egundo Z. Rodrigues, um vocabulo da linguA' quichúa.
O Visconde ele Beaurepaire-Rohan dá como subs. fem. esta
paluvra; mas nós temos amido pronunciaI-o tanto orno
masculina (aliás mais frequentemente) como tambem como
feminina.

Pàmpeiro, subs. m. : vento violento do sudoeste, qu
açoita nfiO só o Prata como a costa do Brazil e todo o Rio
Grande. O seu nome orio'ina-se do facto de vir elle dos
pampas argentinos. - EtYlll.: do voc. platino - pampero (Gra­
nada).

. Panasio, subs. m. : pancada dado com a espada ou
faCão, mas de pf'ancha. AIgw1s dizem -paNasso.

Pancas, subs. f. pIur. : da'r pallcas, levar a primasia,
sobresahil', salientar-se, distinguir-se, vencer, etc.: No
J aile elle den pallcas.

~andilha, subs. f. : quadrilha, grupo de ~ndividuos
ou al1lmaes' pt:t1ldilha de ladrões é o mesmo que bl'UPO
ou quadrilha d'elles; uma palldilha de cavaUos, um gru­
po d'elles.

Pandórga, sub . f. : papagaio de papel-celj-volal1t
dos francezes. E' nas cidades o divertimento pr'edile ·to do
rapazio. Origina-se de um prm incialismo hespanhol. Adj.
de 2 gen. (tambem empregado substantivadamente): to­
leirão, pateta bobo, ingenuo, atoleimado: E's um palld,órga;
ou: és mui palldóro-a.

Panella, subs. f. : buraco mui fundo e com remoinho
de aguas, existente no arl'oios e rios. Os banhistas, por
mais nadadores que sejam, respeitam com um terror u­
pel'sticioso os lugares onde consta existir a palieI/a.

Pangaré, adj. de .., o'en. : diz-se do cavallo, ,egua ou
mula em que se notam, 111 todo o corpo, cabelias verme­
lhos CUI"OS ou mais ou m 'nos amarellados, tendo o 1'0­

cinh vel'melho claro ou desmaiado. Geralm nte o üni­
mae d'este pêlo süo excellentes, 'porém mui brayios e
manhosos. E' termo usado no Prata (Granada).

Pão de arrasto, subs. m. comp. : pua pesado que
se coUoca em lugar a) undante de pasto paro. n elle se atar

18
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tt sóga O cavallo ; cavallo, parelheiro ou ntio, que corre ,mui
pouco e é pessdao.

Papagaio, subs. m. : peça recta ou curva eln espora
onde se acha presa a roseta.

Nas portas de Cerro LarO'o,
Cerrando pernas ao boio:
Acuda, senhóI'a Rosa!
\cuelu s Iltio eu cahio:

Q!Je as espor'as 'stl1o quebl'üelas
Só me resta o papagaio,
Sentia lhe mostraria
Como rasgava este baio !

( Ver.<os populares, )

Paquete, a, adj. : chie, berl) vestido e com elegancia,
elegantemente pl'eparadb, em ve'stes domingueiras : Você
c:om essa roupa novtI estú todo paquete. E' YOC. usado nas
Hcpublic1Is Platinas e nas fl'onteiras do Ril) Grande.

Parada-morta, é a parada que se faz em um jogo
(quasisempr'e em corridas ou 1'illl1as) não podendo nenhum
dos jogadores retirar o que jogou ou de istir da aposto,
cóso se arrependa durante o jogo.

Paração, su bs. f.: V. - rodeio.
Parado!', adj, : o que tem focilidade em sahir' de pé

quando o cavallo em que n10nta róda ou cahe' parador de
rodeio, suhs. m.: peão ou outl'a pessoo qualquel' que ajuda
a parar o rodeio, isto é, que conduz o godo a um lugar de­
termilllldo (rodeio) onde to lo elIe s' l'eUIIC. E' o me::.llIo que
-tocador.

Parador ou paradouro, subs. m.: lugnr' certo,
perto elos casos, onde o g-ado (ger'nlmenLe manso) e as
ovelhos pnssom 11 noite. E' emp" 'gaJo em lugor do porto
-paradeiro. 'Paradou.ro tambem é port., mas nilo unicamen­
te n'esta aCCep(,:8o restricta.

Parar, v. trnns. : pa/'ar o rodeio, é reunir o gado em
um lugar JL:t.el'lllinado, onde estil acostumado a parar,
quando afugentndo de t.orlos os lados pelos peães ou para­
dores de rodeio. 'Par<1r a /'e;" se diz, quando, depois de cal'­
neado ou esfolado um dos lados elo animal, collocn-se este
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de espinha para baixo, afim de se podm' esfolar o Outl'O
lado. Estn exrrf's 110 é usado apena:::. em nlgun lugares
ria fl'()!l l.ei ";1. Pt1I"L1r f'sta((7, lical' fil'me, CI'ecto, como se tÓl'a
um P;'IO lin ·ndo .. Xn (:111'ta do cnpiWo Mal'ques que publica­
mos no fim Ire te li\'l'inho encontl'a-sc essa expressi,o.

Pardavasco, adj.: diz-se do il)dividuo me3tiço ue
negl'o com indio, isto 6, meio pardo; acabocludo, indio
meio amulatado, pardo escUl'O ou cal'l'egado. Empregado
em lugal' do POI't. - pardnsco: Est;'1 ahi ;'t POI'to um parda­
vasco mal oncorado. E' tam\lem empl'egado 'omo l1ugl1len­
la ti\"o de pardo, isto é, do lncli"iduo mestir:,o-oca bacIado.

Parelheiro, SU~I';, m. c adj.: cavalln ensinarlo c
pl'atico em COI'r I' pOl'elllos ou, corno aqui se diz, cm CJrrer
carreira; ca\'allo de cOI'I'iILn. Nn AmOI'ico Hespanbola dizem
-parejero, com o m smn o ' ·ept;.üo.

Senhol' Netto ,,<"t-se emlJóra,
N80 se meUu a capadocio :
Vii tl'lltal' dos parelhei'ros
Q!Je for,', melllol' negocio.

(QlladriJl/w ((7J1tada.pelos legalistas de /835, contra o,oeJle­
ral Netlo, rL'vJ/,cioJlario, CIIjos partidarios cOJltesla'valll-Jl'Ll tor
esta forma:

Sonbol' Xetlo niIo precisa
De cuidar de parelheiros :
Jú 1ú tem 'iha Tavares
Só stú faltando o Medeiros.)

Partida" ·subs. f. : dã-se este nome ás curtas corri­
das que no jogo das carreiras duo os parelheiros-do ponto
da sahida a um outro da callcha-como preliminal'es du
grande corrida' é executada cada partida com o intuito
de se fazer com que os cavallos sabium juntos. Ha carreiras
em que, por convenio dos ca1'reirista,s, não ha pa1'~idas: os
cayallos, estando parados, sao sulltamente ~astlgados e
lan :am-se a correr e então diz-se - qlle fora'/ll largados de
cepo os cavallos. V. -largar de cépo.
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Nas pa'rtidas, ora o escuro
Sae folheiro na frente
Ora o tordiE10 avantaja-se
No veloz arranco ardente!

( Taveira Jultior.)

Cortar a partida, é ficaI' pal'n ll'az um do ca\'ollos
quando s convidam os jocJ..:eys p~}I'a soltaI-os ii dispal'nda.
Os rorredorrs quasi sempl'e rortam a partida por- velhncurin.
com o lim de cansar o iwaUo contendor ou paro sullil' o
seu cm hÓilS condir;.õ s ou com alguma yantagem sobre o
outl'O.

Partidor, adj. : cnva/./o partidor, O que esti'} acostu­
mndo e é pI'. tico em ÜJZel' partidas nas 'onidns sem se
t:ansal ou ficar fogoso.

Partir, v. intrans. : razer os ca"allos partÍ1', é sujei­
taI-o. ó partidas para effectuaJ'-se [J cOI'I'ida ou carreira, isto
é, po1-0 m movimento, obriganrlo-os a dar p qll nos g-alo­
pes (partidas) nn can ha, ante. de soltaI-o ,'1 toda 1 rida,

Partista, adj. de 2 o·en. : al'isco, manhoso, assus­
tadiço. Diz- se dos cnvallos. Empl'egn-se tombem em refe­
-neneia ós pe oas exigentes. impel'tinentes, sllsceptiveis,
etc. : Nun se De de negocial' com individuo tão partista.

Passador, sul s. m. : peça dos arreios feit.~ de til'a
de ouro (tel/tos) trançadas, apresenta~1dodív rsas forma .
Tambem as Lo cle m tal e todas servem para apertaI' dif­
fer-entes peças dos arreios.

Passageiro, subs. m ..: a pessoa que nos passos dos
arroios ou I'io dil pns ageín em canoas, balsas etc., de
umn las mal'gens i" outl'U. E' tum bem empr godo em sua
verdadeira signilicoçiJo. Jú ou\'imos e!TIpregal' yal'ills vezes
- paSSet1'O .

Passarinheiro, acl i.: n susladiço, cheio de éstlo.
Diz-se do cavallo. '

Passo, suhs. m. : o mesmo que-passagem, no NOI'te.
Lugur no rio ou al'roio onde costumam passar o \'iujan­
tes quel' embmcaclos, a cavallo ou a nudo: Oex reito es­
tüva ocnmpado perto d um passo rlo rio QhJar'HII~', Hoje
niío e~'uimo \'~o~em porque o passo est't mui e1.eio, '
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Âs mocas da Cachoeira
580 borlitas que eu bem vi :
Esta\"um la\ando roupa
No <Passo do Jacuhy.

1:49

(,Q/ladn'llha popular.)

Passóca, subs. r.: comida feita de carne que, de­
pois lo os aclFl, é soccada e pisada ele mistura com fOI'i­
nha de man ]Loco. E' quasi o m smo que-roupa-velha. V.
esta pa1f:nTa.

Pastiçal, subs. f.: lugaJ' anue ha em abunelancia o
pasto. Deriv. elo plat.ense- pasti{al (Granada).

Pastor, subs. m.: garanhão, animal inteil'O reservado
para fecundar um certo numero de femeas. Diz-se do gado
vaccum, ()\'elbum o ca\'allal ; pOI'em mai espe ialmente
dos àois ultimas.

Pastorejador, adj. : o que apascento o gaelo' cui­
dador de gado' pastor' o que pastol'eia.

Pastorejar, \'. tran .: o mesmo que apart. - pas­
torear, apasceutar; vigiar com manhf1 e affin'o uma pessoa
ou animal com oAm ele surprehendel-a ou enganal-a' o
mesmo que-negaciae.

Pastorejo, subs. m. : pastoecio a çlio de cuidaI" ele
apascental' o o'ado' lugar anel se cuida o gado: [lu uli
bons pastorejos.

Patos, sub . m. e adj. : noção indio'ena que habitFl\"a
o nOI'te do Rio GI'ande na epocha de ua d scolJerta.

Patria, subs. m. (mais usado no plurtll): deu-se
este nome a indiada ou inclig nas charnías etc. elas NIis­
sões e que, sou as ol'dens do caudilho oriental AI'tio'a
invadiram ) Rio Gf'ande ainda no tempo do metropole
(1810), fazendo tropelias pelos antigos povos das Mi s-e:
rio-geandenses. Aos argentinos e orientaes eleu-s , lJ ]' ex­
tensão, aquella denominação na guerra de 182:- contra o
Brazil e até hoje ainda é usado em tom depleciativo em
referencia aos platinas. A' guerra de 1816 especialmente,
e a de 182-, que tl'ouxe como consequencia a ind,epen­
dencia do Estado Oriental do Uruguay deu-se o nome de
-guerra dos patrias, naturalmente porque em suas pl'imoi­
ras excursões os platinas vinham mui mesclados de indi-
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genas. Adj. de 2 gen.: reú'no, theatillo. Diz-se do animal
que pel tence no Estado ou cujo dono não é conhecido. 'es­
ti1 nccepçiio Ú tamhenl usado nn Repuhlica Oriental.

Patriada, sllhs. 1'. : ncto. nCç'lo, tl'opelia ou I'ehellião,
gel'olmente inl'l'uctil'el'a, amo a dos patrias.

Patrióta, SLd)s. m.: poisono ou cidadilo em al'nlas,
em foyor rIos gOyenl0S eluranle os ultimas; revoluções no
Estado elo Rio GI'ando: O eXE'I'cito 'ompõe-se de 00 110­
men de I'ol'çn regulaI' e do 800 patriotas. Esta palawfI u]-

,limamonte te111 sido usoda em cer-Lo tom depl'imente, isso
noLlIl'almente pelas tl'opelias praticados dUl'ante o /{overnixo
pai' ('8,,0 gente o pOI'qlle os patriotas de tnl al'l'emeelo de
gO\'81'no PI'am, m gel'al) patriotas á força. Entl etanto, duran­
te n ultima re\'OluçiiO, no lado do govemo l'epu\d'icanu os
patriotas ou ciYis 1'ol'om um dos mois rohusto sustentacu­
los da Ropubli '0, o quol ol1es sel'"il'0111 com l('clieac,:8.o e
volor.

Patriotada, suhs. 1'.: gmnde num 1'0 de patriotas,
isto (\ de ci\'is em armas a favor do govorno (durante os
u~timas revoluções l'io-gl'ondenses). Aeçüo ou acto Dlclícan­
do um potl'ioti. mo duvidoso e menclfl7. ou uma tl'opelia
praticada paI' indi"iduo Cj ue se pl'esumem de patl'iotas ou
pai' ci \'i, C!1l f1I'mas (patriotas).

Páu a picar, v. trons.: fazeI' pal'ede ou cel'Cú de
pá"", a piq/le.

Páu a pique, subs. m. comp. : parede de páo a pique,
é a lue é feito de v8l'as fincadas- umos verticalmentR e
outras no sentido hol'isontnl-toda' mui unidas paI' meio
de cOl'dos ou pl'egos e Dal'l'adas. Com a cel'Co. de pau a
pique, U oc1a tam])em pal'a fechar hOl'tas, fazem-se manguei­
1'as e currtõles e l1'estes casos as varas ou moil'ões silo
collocados verticalmente e bem juntas umas das outrus.
Em Portugal dilo a porede de patt a pique o nome ele parede
de sébe ou taipa de sébe.

--- Pealação, su1Js. f.: acto de peala1' o animal ou de
atil'al~ pealos.

Pealador, ad.i.: o que peala OLl atira pealos; o que
tem tacilidude em pealar um ,mimaI e que o faz com segu­
rança e gl'and' desembaraço. -Subs. m.:' pêão encarr'ega-

'7
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do, nas marcações, etc. de pealar os temeiros, etc., em
quanto outro ou outros o~ laca11/-.

Pealar, Y. trans. (corl'llj)(:iíO de Prar): pl'ender o ani­
mal pelas m8.os ou patas deanleil"a , alil'nnrlu n'estas o
laço, quando o animal vae cOl'I'enelo; enganar, fazer outrem
cahir n'uma esp~rl'ella.

Pealo, suhs, m. : o acto de õl'remessar o laço e por
meio creste segurar o animal pelas pata anteriOl·p.s. Hu
varia especies de pealos: pealo de Cltc!larra, que COil i te
em otil'tH'-se o Inço fazendo-se um I'apido moYimento de
tOJ'sEto cum o punho, de modo que o armada do laço (laçada)
se apresente na fl'ente elas mEtos do animal. 'esta espe­
cie de pealo nHo e costuma dar ao laço o movimento de
rotaçEto em torno da cabeço isto é, nft se co tLlma rebolear
o laço; pealo de sobre lombo, que C'onsi te em DITeme sar- e
por solJl'e o lombo do onimol o laço que, ao 'alliJ', segul'U­
lhe pelo lado opposto <JS mEtas. Deitar, sacudir ou passar 11m
pealo, é lançar o laç,o e quasi sempl'e pealar o animal. Pas­
sar I/.m pealo em alg-uem, "eoganal-o, prendel-o 'e o 'ul'l:lI-o;
lallçar It1n jJealo é lançai' uma indirecta ou de atia:

C21l o pealo el'a p'l'a ella
Logo a mo(:a compr·'enrleu,
E pegando da "iola
D'esta Salte J'spoudeu :

NEta ou.ia mim, nHo sou rosa
Sou apena. um lJOtJo :
Gual'de 1<'1 Lla temeira
Aqui estú me l cor·oçflo.

( ,Qllndrmltn pop"l.. r, )

Na poesia popular O Gaúcho l/arfe, que puhlicolllo
no fim d'esta ob1"8, en 'ontramos o seguinte:

Foi que u',um dia, n'urna bagnalada
Pus ei um pealo U'UITl quebra um puáva
Montei, fel'rei-I he na palleta a e. PÓI"(J,
Elle ia as l1LlvenS porem eu I riucava ...
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o tatú desceu a sel'I'8
Com fama de laçador' .
Tira laro bóta laço
Bóto. pralos de amol'.

(Qltadrillha pop"lar.)

Alêm das especies acima, ha mais 0- pealo de rebol­
quiada e o de sobre-costilhar, hoje pouco usados.

Peão, subs. m.: pessoa ajustada para fazer os di­
versos seniços de uma estancia ou o individuo que entra
para o serviço de outro. Q!Jando se refere 00 empregado
de um Yiajante, cO'rresponde ao que em Minas Geraes de­
nomina-se-camarada. Peão de tropa, é o que ajuda a con­
duzir a tropa da estancia ti. xarqueada ou L1 outro ponto
qualquer. Hoje tambem emprega-se essa palavr.l (na cam­
panha e seus povoados especialmente) na accepção geral
de - creado, famulo, ser·viçal. Ha tambem o peão de pedrei­
'1'0, de padeiro, etc., que silo o empregados de cuthegoria
inferior' n'essns profissões. E' o mesmo que-coNchavado
(V. esta palavra). O peão de estancia, é quasi sempre um
campeiro ou gaúcho e b m assim o de tropa. No sentido em
que a empregamos é originada esta palavra da America
HespanhoJa. Em portuguez e castelhano hu pec10 e peoll, o
que anda a pé, infante, etc.

Peça, subs. 1'. : o pernis do animal cavallar, muar ou
asinino.

Pecêta, suLs. m. : cavallo reio, pequeno e de pouco
valor por' sêr lérdo ou manha o. Diz-se tambem das pes­
soas tr'atantes, velhacas, etc. N'esta accepçilo é oriundo
do voc. -pe{eta, da Am rica Hespanhola.

Pechada, SUb9. f. : encontrilo entre dois cavalleiros
ou entre um cavalleiro e um animal Qdisparada ou contra
uma ceI' 'a, al'vOI'e ou qualquel' 'ousa: Por estar mui es"
cura a noite, dei uma pechada na cerca. - Dar uma pechada
em alguem, taml em significa - ai ordal-a para lhe fazer
algum pedido, qLlasi sempre de dinheiro: Hoje me demm
uma pechada de duzentos mil réis. - Encontrilo entre duas
pessoas (1. pé ou de uma pessoa contra qLlalquer cousa
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Mas vocês indu n8.o sabem
Q1Jl1nto vale esta espada:
Póde lá vir quem vier,
Irei ele dar-lhe uma pechada
Caramba se vis e o Lopes
Estaya a guerra acabada!

(nos versos de III1l rio-g"alldense 110 Paraguay durallte a gll~rra.)

Etym. : do <;ast.-pecho, peito. Seo'undo Valdez e Cam­
pano (~ voe. hispano-americano.

Pechador, adj.: o que dá pechadas ou encontrões
frequentemente; pedinch8.O, o que tem por habito pedir
dinlleiro empl'(' tudo. E' voc. americano (Campano).

Pechar-se, Y. pl'On. : encontrar-se à disparada, dar
pechada ou encontr8.o em outrem: M('li ca,allo di parou e
pechon-se contra a C-l'ca. Pechar alg'uem, é abo.l'dal-a para pe­
dir-lhe alguma cousa, especialmente dinheiro: EU foi pe­
dlar o paLI'fio em cem mil réis.

Pé de amigo, sul s. m. comp. : especie (le pêa, que
(:on iste em passar-se pelos el/col/tros e CI uzes do animal
(mula quasi sempre) uma corda (la> o ou maneador) que,
ahi bem egura, envia um prolongamento que vae apre­
hender ou segurm um'} das patas trazeiras do animal, a
qual. é erguida por esse meio um palmo ou doi. a 'ima do

h8.o, ficando o animal em tres patas e, por cons guinte,
impossibilitado ntio só de fugir e de fazer muitos movimen­
to , como tambem, e specialmente de atirar couce .' Cha­
ma-se a esse expediente -pé de alJlig'O, qu facilita o ansi­
lhar- e sem pel'igo um animal I ravio (geralmente a mula)'
suppomo , porém que o tal pé tanto pód s6r de allligo
omo de illill/'i 0 'O . ..

N8.o sejas arisca, I ella,
Basta para meu castigo
Q1Je seguro já me tenhas
Com mOl/eia e pe de a11l1;0'O.

( Ve,'sos do capitão Jfarques Oliveira ao t/mellt~ Alallo.)

Pêdo, usado na express8.o castelhana- a.lpédo, a tôa,
em vao, inutilmente. Estai' em pédo, estar bebado, eml ria-
gado. .

19
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Pedras, subs. f. plur. : t rmo chulo pura de ignar
as bolas ou boleadeiras.

Péga-fogo, subs. m. comp. : yorieclade ele 1oil(' ou
dansa denominada -fandango. Hoje usa-s na uI ti 111 A I ill"­

te da quadrilha fran 'eza, rm bai! s familiares g'"iLilI': ollia
o fogo, pega fogo! para que os pares ,'olteienl s I I'C si.

Peiteira, subs. f. : o mesmo que peit.orol, isto é,
peça do aI"reio. que cinge peito do co.vollo.

Peleia, sul . f. : pugilato, cúntenda, p leja, beio'o
rusgo. c1iSI uta; combate entre forçAS hellio'eeante : H n­
tem Ilou\'e peleja, ,endo de,","otoelo o inimigo -EtYIJI. : do
casto -pelea.

Nas peleias mais rijus, CI'lJentns.
Sempre firme na f'"el1tl' me ochei
<2!,J' na rL'(~nLe é o lugar dos farrIpos
<2!,Je comhatem com CI" nca na lei.

(Uns Cilispn.<, de A Brnzi'.)

Peleador, adj. : "usgucnto, I'ixento, b"igadol', tu 1"­

hulento; O que pel jo ou comhate. E' \'oc. ca LeIlJano.
Peleiar ou pelear, \'. intl'an : br'igae, combateI,

L01' disputas om algu m ; eutrae em lucta cOl'por'al, " sis­
til': Telearam hontem o exereitos' o doenl, tem peleado
com a morte; paI' nu a de amoees. pelearalJl o '·<Ipazes.
E' YOC. ·ust. em lugal' de.- pelcjfll".

P'J'a que qU8J'0 muis glor'ias na vida
Si ]e g]orirls transiJol'dü lTleu carro:
Jú peleei .i unto ao NeU valente
Militei com Da\'.Íd .ünaban"o!

(Do mal1'f-o ..10 ·'HPPa~"'Io, por ri. Brasll.)

Pelechar, \'. inteilns. : mu ]01' O pejo, o que acontece
em ceeta epo 'ha do onno. Diz-. l' dos anirnll . E' \'oc. ge­
Duinam nto casteIlwllo. tendo tOl1lh 111 n'o a lino'uo a

ignineaçi'io e!t-' - wllva./escer. ,
Peliagudo, a, oclj.: lIeg'ocio Peliaglldo, negocio pe,"i­

goso, de mús con cC[ uenc.ia ; consa pelia/!,'lIda. perigo a,
duvidosa, podendo ser de 'onseq uencia funesta e tambem
difficil para se entender. E' vo . cast. com uccepçtio (alêm
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de outra) de negocio OLl cousa que apre onta gTando diffi­
culdac1e pal'[\ S('I' compl' Irendido 011 resohida (Campana):
O exercit( COI1lII_lteu mois lc, is hOI'OS, nad[1 se decidin­
do e o:-;sirll estunllliO yendo n cou a tOl'nar-se peli(lO'uda.

Pelladura, ~uhs, r. : susto, de. a tre, prejuizo 00
jogo, ctc,

Pellegama, , uh, . r. : pOl'ÇUO le pellegos ou peUe, de
o\'elho,

Pellego, Il\JS, m, : polle ele carne ii o. O pellego con­
"eniel1t mC'llte amnciado f' gllo~i sempre tinO'i lo \ u ado
não ó em CilllO do 101l/bit/1O ou ' ellim. po!'a commodo elo
ca"ol1eil'o, como t'amllem , IIh tilue o xerg'õo no oneio do,
call/peiros 101 I'CS, [r ao pel/<Ro dI' al!!,'lIell/, ; batel-o, esbor­
doaI-o, e. pancal-o, Fai..1'r pe//e!{o. é CITar n<1 <1;1n, o. Pe//ego,

1'1' ao dan nr: 1I011t III no haile llOll\' l11LtitO pe//eg-o;
yocê semp!''' a fnzol' pe//I',Ro. ; hom qU'3 aprendo a dansa!'!

Mcu . cnllol' lue o til dansan lo
Q11 il'a-me, pois, cti pensar:
Si pe/lego fô]' ]e "enda,
TI'oga-mo, quel'o compnll' !

(,Qundrilll1f1 popular.)

PI'//l'gO-!Htl'/CO ub. 111a 'C. CUlllp., : roseteiro. hr1hilnnle
do norte cio E 'ludo e especilêllmente do l1lullicipill dI' '1,,­
quary, Este nome é dado pelos fl'onteiriço ao I1lol'adol'Cs
d'aqLlelJe lugnl'os, nntlll nlm nte porqlle nntignmont por'
lú só LI &,,')m no' ol'l'eio pe!legos brallcos, pouco 0pl'eciael s
polos ]a ü-ont ira.

Etym,: deri\', do casto -pc/lejo,
Pelleguear, v, t!'ans. : daI' pan adas com Ilnl pe//el?'o

no animal ou pes oa' elTur ao dansar. Deri". de-pellego.
Pêlo a pêlo, Ioc. ad v, : ir 01(, viajar de pélo a #10, c" i"

aLi faz r a "iagem em um unico cayallo. cAI/dar 01/ 'llJol//ar
1'111 pélo, _\ 11l0]~tae o tl"sllo s m arreios ou apenas com um
pel/eg'o. 5' o que denominam no NOI'te-a1ldarlloosso.

Pelóta, sub . r. : esp ci de embarcaç80 ligcil'a feita
com um couro arTsnjnrto de tal m do que apresenta uma
concavidacJ onde se ,metle o pu sDg il'o com. ua "'oupa e
arroios, 89 sen para Q pa. sagem de ol'roio, uppomo
que as pelo/as foram pri.miti"amente usadas pelo inclige-
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na rio-grandensC's. K'e11os, em geral. costuma- e acom­
modal' apenas os al'reios, roupa etc" quasi nunca embar­
cando o passageiro, que atravessa o ol'roio a nado, levan­
elo preso oos dentes a extremidade da corda que prende
o impl'oYisado bal'co, por ssa fórmn po to em movimen­
mento. Q1Jando embarca oIguem n;\ pelota é esta I'ebocada
ou puxada por um indiYiduo a narlo ou por um 'ondu tor
a ca, alio.

Etym. : nuo ac itamos a opiniü0 do Vi, conde de B.­
RobAn que a Tedita que o radical d' sta polu\Ta srjo­
pelle - c, nua ter diz o mesnio autor ess barquinho a
mesmn anologia com as diversas cousas a que em 'Portltg-al dão
aquelle lI0111e ' pois pensomos quo é bem patente a eme­
lhança entre essa embarcação (que ; mais ou menos O]']'e­
dondndo) com uma pela ou uma bo1< de qualquer suh tan­
'ia (pelota, lortuguez), Assim consideramos que a sua

yerdndeira orthoo'!'aphia "a que apresentamos e nuo-
pellota, como aCl'edita aquelle escriptor.. que, oli~ls, tam­
bem ,sc:r'e\"e - pelota.

Peludear, v, intraDs. : lu tal' muito tempo para com
difficulda<1e e trahalho, retirnr uma correta de um atokiro,
Deri\" , de-pelúdo.

Pelúdo, ubs. m,: rmpl'egado elll lu TIl' rle- tafli.
pelúdo, e pecie abundante no uI; tirar um peltido, c diz
quando, atolundo-se profundam nte em um pantano, san­
ga, etc.. (} róda de umn 'Ol'reta ou carro, Lorno- e difficil

nl'ul-a do oto1t'il'O, onde geralm nLe l-ira norme depI'e, ­
são lJI'oduzid pela ,'óda, EmpJ'ega-se esta expres iJo na­
turalmente pela analogia que ha enL"e este fa Lo e o da
Cl çada 00 tatú petltldo quaudo este acha-se com metade do
COI po dentro lo bLH'aco ou tóca, onde eUe se gura com
todas as forças, tornando-se dificil'limo e ,'IS ver.es impos-

ivel retil'al·o pal'U fóf'U.
Peona, subs 1'.: nmlhel' as ala]'ioda cm uma ca u,

creada. SR['\rente ou concl1a'vada (V, esta palavra), Tombem
dizem -pioJla. E' o feminino de peão, Alguns dizem com a
mesmo 8ccup<;ão -pióa ou peóa. E' \"oc, bispnno-üJl1el'icano.

Peonada, piouada OLl pioJlage·lJI., su I s. f. : J or<:,ün, gran­
de numero ou 8 ela se dos pUles; os empregados cl~ lmtl

l'staaâa ou cu u lJU o conductOl'es de uma tropa, () lUl1Íi1 ui-
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tivo de pe.jo é pEãosinho e de peol/a ou piona PiOl'lillha.. E' pa­
lavra hispano-americana.

Peráu, suhs. m. : precipicio, especie de taimbé (\7.
esta palavra); enorme barranco, cheio de pedra : dando
para um arroio de grande profundidade 111as que tambem
póde estm- secco ou com POUCfl agua. Assim, pai, nilo
aceitamos a Jenniç80 lo Visconde de B.-Rohan, qu diz el"­
radamente: differença subita. pal"Q mai , do fundo elo
mar, lago QU rio, proximo ús pl'aias, de modo a t'orm,w
uma CÓyo em que ordillo I"ii mente n80 se toma p" e é de
maior perigo para as pes aos que, nua snhelldo nadar se
precipitam n'elle: A infeliz senJl01"a cahiu no perált e mor­
reu afogada. Como dissomo , nem sempr'e ha agua. ou ús
vezes !la pau '0, no perâl/s. a qual m 0'el"a1 nuo é üfficien-.
te para afogaI" os lue n'C'1le 'alwlTI, que oIII" m nl01"te "I'io­
lenta em conseqLlenl:ia apenas da asp r za do tel'reno e
altura do barl"an o. E' o mesmo qu ~ - lespenhadeit'o, em
certo. casos. - EtYlll.: segundo aqu Ue autol' de!"iYQ-se
do tl1pi-'l:J'Py apyababa, lescida do fundo.

Peréba ou péréva, sl1bs. r.: masella, f'el"ido com
crosta dura que ahe n<1S pe soas e nos animac .--Etylll . .­
é voe. 1e ol"igem tupi ou gllal'ani, onde encontralllOS (em
Monto~-o ) - pe1'ebi.. com a sign iJi<.:a (Jio de -sigl/al 01/ lll(ll/r!ta
de sama.

Perebento, a, odj. : o que tem ou soffre de perjbas,
fel'idas, etc.

Pereréca,' UllS. m.: pc sou p quenn e hu1i:osn.
Diz- e tamhem elo J iilo (l"inqlledo) quando, lan(;nr1o ao
'huo, corre muito t1O'iLado. E' le ori6em gl1aranitica, signi­

ficando um sapo ou rem que alta muito.
Perneiras, subs. f. plur.: o mesmo que-bofas de

C0141'O de POt1'O. pOI' ser 111 feitas com o couro tirado das
perna;; do pot-ro. O como é extrahido inteiro 0 com a fór-·
ma dos pernas do nnima1 e, depois de wn\'enientemente
aD1Rciado, toma a f6rma da perna e do pé do campeiro que
era antigamente o que usa\'o esse calçado, hoje poe as im
dizer extincto. Os domadores de POt7'OS usavam pemeiras, que
tambem eram fabricadas com couro de terneú'o e bem i.l ­

sim calça\'sm uma b tu ol"tada no peito do pé denomina­
da - bota a meio pt! mui util aos dOll/adores, porquanto com
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o dedo elo pés liwes fil'mam- e mais facilmente nos
e tl'ibo . . -E't)J1/.: ([cri,'. cle-pema.

Perrengue, oelj. : nlim, collul'de, in ignifi 'onte, 'cm
pt'cstimo. sem m8l'ito; cavallo perrl'llglle o que nilu pl'- ta
11Jl'O o on'iço.-.b'(\'III.: do cn t.-pNrellqlle, o qlle se elllper­
ra júil IIIl'IIte. (Campono: DiaiollLlrio de la Lellgth1 Casfelll1l1a).

Pescoceiro, a, adj. : cavallo pescoceiro, é uquelle rtU
In(:t c1 pelo pe 'oço, nJo obedec ao' gol pe. (til'üc ) do­
elos pelo la('ador; olgun dizem tomhen -carreteiro; Il1ÚO

I agadol'. coloteil'o : Aquellc uj ito "pescoceiro pnt'u s, tis­
fazol' 'uns cli\·idns. Drwi\·. ele-pescoço.

Pessuelos, uh . 111. plut'. : t Irol'ge , mollo dt' ('Oll­
1'0 que,. m \'iog l11, se c[lrt'egam ii a'arú, o do co"ollo. O
pessl/e1os con tam ele dois saccos ou mullo.· I' el ndas d
sóIa gro S8 e con islenl', J)]'o as uma o ull"', POI' uma
corrcia de 'urto hll'gUI'8 c de I11c'io melro de compr'ill ento
o. quol ossento nn gnl'up, , (icaudo 80S lacl s do co\'allo os
oHol'ge C0l110 o brtll1(11S em que os pnrl 'il'o' . stumnm
con lllzir o p80 qUL ndn "Jo l' pattil-o.

Este \'OGUIIUlo. muito u i1do m to lo u Rio GI'8nd ,
escapou como ll1uiWs outros, 00 Vocabttlario Bra1.ileiro do
Viscon lo lo Beillll' poil'( -Rol 10 11 o 00 rIo prol'e' 01' C rujo.
E' pl'o"a\cl qLle seja palu\Tu de Úl'ÍO'cm amerienna. POI'­
qllunto nJo a encontramo no diccionarios pOl·tU"·uozes c
nem nos eastclhilnos.

Petiçada, . ubs. r.: 1OI'ÇIO de peti('os,
Petição, ona, odj.: o que " muis 'ol'Jmlentu tlue o

petiço 1ll nos qll o cavullo de porte ordinal·io. Empr 0'(1­

se igualmente em referencia ús pessoa de pequena e ta­
tura, -Et)'/I/.: led\'. 1(' - prliÇ'O.

Petiço, oclj. e ub . m, : pequ no, baixo; cuvollo
de pequena alturu, peq//.ira. O fem inino ; petiça, - Et)!///.. :
deri,'. de - peti1.0' voe. Ilispul1o-amori ano.

Petiçote, adj. dimilluiti\'o ele-petiço, diz-sl' tambem
- petici/lllO.

Piá, ui s. m. : indio moço até lG ou 18 a11no ; ea­
boclinho' rapaz d CÔI' 111 rena como a do inc1jutico. O l'o­
rninino é cllil/iulla ou c/iil/oca o tom! em chi/lasil/lIa. -Et)'///. :
é "oe. bLW1'(\l1i, iunilicündo - c:oraçt'io, tratamenLo de ca-
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rinho dado pelos pae ao filhinhos. Xos estancias os piá ~

de erta idade sen m de peões ou crendo .
Piázada, subs, 1". : muito. piás, g'l'<11lde numero d'el-

leso
Piázóte, sub , m. : dil1linLÚtiYo de-piá.
Picada, ubs. f. : passo, uberLul-a em genl1 estreita,

[\lo. e fuz no matto para s ter livee p~)ssagem; c~ minho
p lo matto n dentl'o (genllmente pOI' ol1r[' só pódem pa ­

<lI- junto doi, c8yaUeil'os).
Picana, subs. f. : nguill18da; taguara ou púo om um

prego n'uma das extremidades e pOl" meio do qual e
guja e t:f1stign os boi.. ~EtYIll. : rio hispano-umer-il'ano­
picai/a, om a me mo tll'COpçiio.

Picanha, ' \lbs, l'. : par'to postel·ior e bL'I'ol da r'e­
gião lombur, ou melhor- (lepI'es fiO qUE' . e nota no. la­
dos la ultimas \'ol-tebl-o lomllt.ll'os do animtil. ros fi illia­
co extenw, E' n'os e lUg~ll' quo os estallâeiros co tUll1um
cstampill' 'uus lllOrcas na potrallCos lliio ele tin (b. u Cr­
Vil' de e/lllas-lIladrillhas ou de monLal'ia, qLH', om o- mI, suo
marcadas na pemo esquel'da. D'es i1 parte ela rez r tim-
i ouulm nLe um sul Ol-u o assado donominado - assado da pi­
canha,

Pica-páo, ndj. : a]nlllha que o reb Ides rio-grnn­
den, e. ([e 1 '03 da \'l1l11. uiio aus l'epul licanos u legClli tu ,
0.lJando hou\' a illYQ sii o nlgun I' \"Olucionmio tl'aziul11 no

eu distincLivo os guintes dizeros, rolotiy s ao tem] o
- 111 que e Li veram no extl'ungeil' e ii ua intenção. pal"<1
'om o do guvel'llo:

S te moze' cl au ncia:
Pica-pâos tenham I acicncin ... , .

O reminino 1 pica-páo é ( exquisita p'118Ha -pica­
póa ou pica-paI/Ia quandu n'h·itlln-.~e ti uma mUlllE'l' atlcpta
do gU\' 1'110 l'cpubJicano.

Picasso, a, udj.: aI/iII/ai picasso. o CJu tem o COI-PO

pl'eto a Le~ta o pé ill-anco , ou enLüo ~Olllente ü t<,,-tn
d'essn 'Ôl'. Ha a yar-iec1ade picasso-bragado, CJu· upl'e '(~Jlta

manchas brancas em determinadas l' giões do corpo.
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Ah! se eu fôra tão tli toso
Qj.le eUa me d'e s um a\)raç,o,
Por Deu , que eLl d iXüI'ia
Cupiclo pa ar-me o faro:
Em Lroca a ella d81'ia
O meu cavallo picasso,

(Dos ve/'sos de "'" rio gralldellse 110 Paragllay.)

Etym,: Aulete pensa que seja uma corruptela de­
pigarr:o ou de picarso; sup[Jomos, porem, que origina-se do
vüe. platense-pica{o,

Pichurúm, sub ' m,: oadjuva\üo que os \'isinhos
se pre tam un aos Outl'O~, pOI' a 'casião de gr ande ser­
viços, 'omo sejam: derrubadas de mattos, et '" e a qual é
festejada, depois de 'oncluida a tarefa, com pik-nick, etc"
em que SP. com m assados com COltro tirado' de ter11eims,

, que o d no do estab lecimento manda abater para regalo
de eus 'onyiyas. i'a campanfta não " li ado te \'ocabulo,
que sómente no 1\ol"te do Estado L m em[Jl'ego. E se auxi­
lio mutuo nos s nico dú industria pastoril tem na ca/ll­
pallha o n me d ajl/torio (adj utorio), Em Mi sõe (Cima
da Serra) Lambem dizem-putc/úrão.-Etym.: do a'uarani
-potirom, quc, egun Lo o Oiccionario d Montoya, siO'nifi­
ca-pôr m10s á obra.

Picoá, sub , m.: mala de algodilo ou linho com
alJertUl'a no meio: ene pal'a conduzir roupa ou manti­
m nto em viao'em; tambcm costuma e cll< mar-sapicoá.
(Yoc. de Antonio Corujn). Nu campanha nunca .0uY1mos
empregar ta palay['a como u o, julgamo eja limitado
apena ao norte do Rio Gl'ande. Segundo Coruja . vocabu­
lo aro·entino.

Piguancha, . ubs. r.: cabo 'linha, chillinha, chinóca;
mulheJ' desprezivel, de yida duvidosa OLI ail'ada ou d cos­
tumes rnc('is,-E~vlII,: del'iv, do nome-pw(ll/allc/1e naç,ão
elr inc1io- qu habitant os Andes,

Pilcha, sub , f. : joia, adamo; objectos de algum
mIol' como arreios, roupas etc. O'esta palavra derivam-se
- elll:pifc/wr e despilchar, E' Yoc. hispano-americano.

Pilungada, sub , r. : porção de -pitltJ1g'Os.
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Pilungo, subs. m. : cavallo'ruim, sem prestimo; o
me mo C'jue-matu1'1l{o.-Etym.: E' derivado de-pilongo
(casteIIHlno) signincando-individuo fraco, macillento, etc.

Pingaço, ·suhs. m. : cavallo muito bonito, excellente
e yistoso. E' o augm. de - pillgo: Este cavallo é um pingaro!

Pingada, subs t'. : geande numeeo de pingos; os pin­
gos e to.mhem os cavallos em gerol.

Pingo, sul s. ,m. : cavallo fogoso, bom e vistoso. ­
Etym.: é \'0 '.' da America HespanhoJa, e, segundo Campa­
na, significa -cavallo de 1'egalo, cavallo que se dó de pee­
sente.

Fui soldado de Bento Gonçalves,
JoiJo Antonio me viu ao seu ludo,
Na peleia fui sempre valente
Sempre guapo no pingo montado.

(Do ma..'tL' do ~..prai'0' po,: Â. Brazil.)

Pintão, ona, éldj.: mal sazonado; diz-se elo fr-ucto
que começa a amadurecer.-EtY1l1.: do hispano-americano
-pinton, derivo de-pillta·r, que é começar a tomar côr e
a amndurecer. (Granada).

Pipóca, suhs. f. : grtlo de milho arrebentado ao foo·o.
-Et.ym.: do tupi-opóc, arrebentar, estourJl', estalar, etc..

O tempo em que te amei
Antes 'stivesse de cócaeas
Ou sentado ao pé do foo'o
Fazendo minhas pipócas.

( .C2uad,'mlUl popular. )

Pipôquear, v. intt-ans.: estalar, estoLlrar, rebentar
como pipóca.s. Emprega-se muito em referencia ao estou­
l'ar de tiros de fuzilaria: O inimigo prepaea-se paru o com­
bate e d'uqui ho meia hora omeçaru Q pipoqllea1'. Tambem
empr ga-se o derivado - pipoquea1'llento, no sentido de es­
talo, estampido, estouro, etc.

Piquete, subs. m.: 'ampo cercado onde são encer­
rados os avallos do serviço lüwio das estancias. E' ames·
mo que-pot1'ei1'o. Tombem significa o cavallo ou cavallos
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que estüp sempre promptos e pat'a qualquer nece sidade
em seniço nas estalláas.

Piquetear, v. trans.: eJIsilha'r muito a ll1iudn 11·11

cavüllo ou cavallos, aproveitando-os paI'a todo o enit;·o, ii";

\'ezes com o fim de amílnsal-os mais t'aci1mente.
Piruá, subs. f. : o grão de milho que, no se pl'epa­

rar a pipóca, n;lo e talL ntio reb nta. E' I ol'io'em guara­
niticil.

Pisar na orelha, expres ao do caJJlpeiro que, 00 rO­
da1', sullc em pé na fI' nte do 'a"a110 cahido:

Mas de repente o animal atira-se
E sahe correndo pela val'zea fóra,
E, eu, que folheíro lhe pisei na orelha.
Saccudi as bolas e o baguul estourtl !

(Do Gaúcho Forte.)

Pisotear, \'. tI'ans.: espesinlnr, magoaI' ou ferir'
COJU o::; jJJ::; ou patas. Diz-se das pes oas e animacs.-AI a­
ter, aniquilar ou humilhar a outrem pOI' meio 113 palanas.
-Etym.: é palana puramente castelhana empregada m
lugar do portuguez -espesillhar. ,

Planchada, suhs. f.: quéda de lado que o oHIl10
dá. - EtY1Jl. : de - p/aJlcha (castelhano).

Planchador, adj. : o que facilmente se p/a1'lcheia ou
cabe do lado.

Planchar-se ou planchear-se, v. pl'on.: cabir d
lado, le"ar uma p/a1'/chada. E' \'oc. ast., mas nuo com esta
~igniFic'lç;)oe sim com a de-cobrir a/gltllla cOlIsa COII/. folhas
ou prallchas de metal. (Campano).

Poeira, adj. de 2 gen: milo, "alenttio, iracundo; en­
cbolerisado, Aano'ado, etc. Diz-se das pe soas etambem
dos ca"á11os: Aquelle sujeito é mui poeira ou é um poeira,
nuo te mettos com 131113. N'e te ultimo caso, é empI'eo·ado
substantivadílmente: O homem Ficou poeira, logo que lhe
falIei sobre nssumpto quc nuo IlJe ngrada"8.

Polka mancada, polko mui usada ontio·omente no
bailes da campallha, s ndo quasi sempre acollll anhada de
uma cançào popular) de que faziom parte as quad1'ínhas
abaixo; .
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A mancada está doente,
Mui mal para mOl'rer ;
Niio ha 1'1'0110'0 nem gnllinha
Pí\t'U o mal/cada come,'.

A dito polf.:a-ma1/cada
Tem mau modo de faUar ;
De dia corre co' a gente,
A noite manda chamar.
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A JIIal/cada 'st:, doente
~1l.1ito mal pOI'a 11101'I'er :
~a hotica tem I'emedio
P'I'O JIIal/cadil//Ia bebei'.

Polvadeira, subs. f.: poeiro, pó, poeirada; ad,i.
1 2 gen.: desalmado, 111<10, Yalent80, arroo'ante e tambem
turb ulen to mil. cm OI'[\gOI11. - Et)'JII.: "eorru ptela do
cn s t. - paiva reda.

Ponchada, sulJs. r.: u'l'anc1e quontidade de qualquer'
cOLlsa e que podel'ia en Ilel' um pOl/cilo: Ganhamos uma
pOl/chada de moedo ,

Poncho, uh, m. : yestimenta de panno e rn p'cl'al
de fÓl'l1ll1 al'1' dondada, ten lo no centro umo ahel'tul'U,
pai' olldo se on('ia o I escoço, Pnr<1 o laborioso ,el'\'i<;o do
'0111])0 "mai eommodo que o copóte os im 'omo tOlllbem

'1hl'iga mois, Em viogem é a cobertura do cfl.mpúro. Ba
to 111 hem u 111 paI/c/lO le\'e, denominado - pala (V. esta pala­
': 1'0), 'Segundo Z. Rodrigues, deriva-se do araucano - POI/­
tho. O g'aiÍcho ou campeiro nunca aI andona o seu p01lcho,
qu eUe ostuma carregal' em tuna maleta de panno ou
de couro, preza por tel/tos ú parte posterior do 10J1lbilho. Pi­
sar 1/0 pOl/cho, sio'nifiea offender em sêr repeUido :

Monto a cayallo, na garupa - a mola,
FacJo na cinta là vou eu mui concho
E nas carreiras qLlem me foz mau j0o'o,
Q!Jem ntreYido me pisou 1/0 pOl/cho ?

(Gaúcho For/r).
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Sacudir o pONcho, ú ac.enal' com clle em tom de desafio
ou como sio'na] para sabir em corl'ul'ias no guerra; rebeI­
Jar- e, re"oltar-se: Ql,Jalquer caudilho sacóde o pOllcho e
, urge umo 1'e\'ol li :ão !- Forrar o pOllcllO, ~'anhar bastante,
ter lucl'os em aJgum negocio ou empreza: E te anno, com
tuo importantes e.lu I'Otivos negocios, consegui forrar o
pOllcho, - POllcho dos pobres O sol.-O POlir/lO de panno é for­
rado quasi empre de boeto 011 baetilha,

Ponta, ubs, f. : ponta de all'illlaes uma pequena por­
çi:io r lles; ponta da tropa, etc. é a porçuo de rezes que
calTlin!lo mais na frente de todas as OLltras' ovelha /all de
POli ta , especie ele o\'ell1a de mú qualidade e que tem a 18n
mui comprida de pouco p soo

Pontaço, ubs. m.: pontoada, goJpe dado com a pon­
to. de qualquer instrumento ou arma pel'furo-cOL'tante.

Pontas, subs. f. plu)'. : nuscentes ou, melhor, extl'e-
midadcs ' up riore de um rio ou arroio:

Eu cantando vou dizendo
Onde foi meu nascimento:
Nas pOlltas elo Q~.Iara!ly,

- Sant' ~nna lo Livramento.
(,Quad"i"!Ja popular.)

-Por est s dois dias estaremos nas pontos elo Poy­
Pas o.

Pontear, \'. lnLn1l1. , : fazei' ponto, lSto é, COme l ;ill'Of1Il

fi I OJnpl-~I' o 111ar'cho algumas 1'e7.0S: O godo esLa\'u mui
teilTIO 'o pil1'fI la' snr °OITOio, mas 10 0 '0 qucpollteara·JI/, duas
ou tres rezes, as outl'as acompanIIQr·ol1l-n'as. Tal1lbom
signif-icfI-comoc:fll' pr'imoil'o que oLltl'em u l'azC1' qualquer
'ouso ou a ominhol',

Ponteiro, sub:=;. m.: o perto ou ('alllpeiro IUB m'wciJa
na I'r'onte (pollta) da trópa com o fim de sLljeital-ü nos dispa­
radas o tamllem guiaI-ii pelo 111-11101' cominllO' üd,i,: o que
v;Je no fl'e111;0 ele todo. ' ú cabeça ou mpreh nd dOI' le
q ualq uee couso: Todos fOl'u m culpados n'osto tI'O \'e smB
mas o pOIJJeiro foi aqnelle menino incorr-igivel. Diz-se elos
animae e das p soas,

Ponte-suela ou ponto-suela, suhs, f.: peça deco-
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ratiya que ó preso pOl' uma 10bra liça ú parte inferior do
freio, e que, com o moYimento rIa cabeça lo cavalJo,
ele\"a-se e \lll ixo-se, fazendo um I'U ido espe ial" muito do
gosto do gaúcho presumido e faceil'o, Deveria \r- pOl/te­
sI/elo ou pUl/ta-slIelo e não como acima fieou scripto e é
usado; porquanto indicaria que da ponta do freio é a
pa I'te CI ue I I'imeiro to t o solo ou hão (sI/elo), quando o
coyollo paI' D. aso róda ou cah . A pOl/te-suela " moi usoda
na Repullica Oriental.

Pontinha, ub. 1'. : POl/til/ha de gado, pequena porçilo
d'e11e, E' o eliminuiti\'o de-pol/ta.

Por Deus! intel'j, : corre. ponde ú phra e - pelo
amor que yoto a Deu ,

Porongo, ubs, m.: especie de cucurbita ea, de cl~ia

cabaça se fazem cl/.ias de lJIalte· sene tombem I 81'0 depo­
sito ele a611a potavel.-E~I'IJI.: do quichlio ~pl/ml/C(a,

A moças de onto Amol'o
Têm baniQ;8 de porol/go:
Q!,Jem quizer D. 'al' c 111 ella
Le,- tl'ipfl monelongo,

(,Q/ladl'inllo pop/llar.)

Posteiro, sul . m.: empl'egüd na eslal/áa que mo­
rando em 0'el'a1 no limites ou divi as do campo . ela
m smo, tem por oiJl'iga\.iío zelar 1elos erea gado' n
eJla pEwtcn 'ent s e 1180 lteixol' in\'üc1il' S us clolllinio pe­
soas ou galo' extronhos, A l11ulhet' do posteiro rlenomina­
se posteira, D ri \'. d pllestero, \"0 ' LI ado no I ia la Pl'ata.

D pois 01'1' LI pela l'ibfl
ma !loya ino'ular:

Q!,Je a bella Hôr do posteiro
Cofilho de um jazel/deiro
Ia dE' pmmpLo ca ar'
Causou a1 alo fi noticia,

em qUE' ou a sem c1uvi lur.
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Uma noite atempe tade
Batia pe~os cipós

G mia o ven to nos monte
E a agua fI ia los rontes
D cia com rouca \'oz .. , .
E no rancho do posteiro
Doi noi"0 dormiam sós! ...

(Lobo dn Costn.)

Posto, SUllS, m. : lugar, casa ou ran 110 onde o pOS­

teiro lllórn.-Etytíf.: do \'0 . pIaten e-pltesto (Grnnada).
Potra, su\)", f.: r licic1ade. sOlte ao jogo ou em qual­

quer assumpto. O me 1110 que-fig'a: Ganll8ste muito,
estt\s om muita potra,-Areogancia, jactancia, empatia 0­

berha, ar de importancia que um individuo procura se
dar'.-Adj. f. depotro: jwavia chltcra, et "qu nua; man a,

Potrada, suh . 1'.: .oTan lo numero de potros (101­
dl'os).

Potranca, sub . I'. : feminino de potral/co ou de potro.
Potrancada, u b. f.: porçüo de potraltcos ou d po­

tra'/lcas.
Potranco, subs. m.: Alho ele egua, de um até dois

anno ,
Potreação, subs. r.: al'l'ehanhamento (qua i 111-

pr ,'joJento) de aniIT,ae. <.;U\'allar'es e feito por forças, em
tempo de guerra Oll me mo no. paz, em marcIJu de um "
lugar para Outl'O : Pa sou o exercito e o oIdados lizero.m
tal potreação que nem um só 'avall deixaram, O acto de
reunir animaes cavallaré com fim de amansaI-os.

Potreador, u lj. : o Ille al1e a potrear, isto é, a 01'­

l'ebanbar animaes 'avallares, retirando-os \,joJent,ameJ'l.te
do poder de seu propl'ietario.

Potrear, v. tran ,: arrebanhar, juntar e con luzir
cavallo egua. etc., retirado violentamente do campos
do pr' prietario: Hoje subiu uma escolta que potreolt mai
de duzentos animaes. -De afiar com dichote, e chufas a
alguem' provocai', arrehanl1ar unimaes cavallar I ravio,
com o lim de amansaI-os,-V, intrans,: ficaI' en 'holerisa­
do ralhar com ure de \'ulente. Diz-se tambem. n'esta ul-
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tuna accepçüo, apotrfar-se , zangar- etc. -Et)IJI.: derivo
de-potro.

- As duo ultimas palaYl'a dcriniclil. acima t,ambem
deri,am- e de-potro.

Potréco, ubs. m.: diminuiti\'o L1 -potro. O mesmo
que-potri/.l1O ou potral/co.

Potreiro, ui . m. : piqJ/~te: campo cercado e pl'O­
xil1lü ao c tabelecimento do estaJlcia, ol1tle se encel'l'am os
cflyallos ll1fll1SUS ou os redolJlõ.'s para o serviço clior·io. }la
tamb lU potreiros poro rc olheI' temeiros, que foram epa­
rado da yaccas e para ou tros fin . Na poesia La.... , do
ulfortunado poeta rio-granden e Lobo ia Costa, encontra­
mos o seguinte:

Na minlJ8 telTa, 1ú .... quando
O ]ua]' banha o potreiro,
Pa sa cantando o tropeiro
Cantando .... sempl'e cantando ...
Depois descobJ'c"':se O bando
Do gado que mUO'e adiante,
E um caoladra bem listante ...
Lú ! ... bem distante! na erl'o.
- Nunca 1'0 te a minha terra?

Potrilho, subs. m. : qunsi o mesmo que-potraJlco;
porêm a] pli o-se mai especialmente ao potral/co mui t n­
1'0 de pou os dias de idade. E' synonimo d -potreco e po­
traJlq J/ i1//10.

Potro, suhs. m. : poldl' o cayallo ie quotl'o anno
pam imo oaincla nuo domndo,-ndj.: o qu n;-Io ; manso,
em l'e1'el'en ia ao animal cavalll1l'. D'esLa po1ana leJ"ivollJ'
se, a]om das outras j"l menciona ias - potreco potre-iro e
potril1lO.

Pousada, ubs. f.: o mesmo que cm portugu Z,c()m
a dilferen a, porém, que ~la linguagem I io·gl·an len e si O'l1i­
Aca apenas o pOli -O ou eles an«o á lIoite n'um lugar: per­
J/oite. Em portuguez, além de outras ignifi açõe tem LOlll­
bem essa Llni'a coerente no Ri Grande. O mesmo quauLo
a-pouso epousa1', que tom! m se mprega no <O" e11 tido d,
-descançar o passaro depois de hav l' yoado. Assim
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quem no Rio Grunde ou na Llfl ralllpallha cançado de ca­
minhar ao meio dia ou ainda mui cedo, pedi se-pol/sada,
cOl"rer-ia o ri C:1 de sêl' alvo de '!H)d~3 ,s:ll\'o um ou outro
caso excepcional p \10 que ii - pousada ó s pede á tar­
dinha ou ú noite.

Pousar, v. intrans.: pern itar' de cançal' o pa~süro

depois de \'oar. Na oLltra accepçães portllgueza nua se
empl'ega enilo 1'al'a n:lZ ta palana .

. Pouso, subs. m.: o mesmo que -pollsada. Ambas
e tn palanu signiticam tambem o lugar onde unicamen­
t e nernoita.

Pracista, adj. de _ gen. : o que é educado ou vive na
cidade (pra('a), pelo que é eol. geral mais 'i"ilisado que
os que sempre mOfaram na campallha. E' qualiticativo que
os camponezes clam aos das cidades. Deriv. de-praça.

Priscador, adj. : o que pula ou prisca.
Priscar, v. intrans.: dar priscos, pular, fugir com o

COI'pl) em todos as direcçãe , saltar para os la los. Tam­
lJem 'ignitic:n- COI'! el', dispal'ar : Ao no approximormos
do lnclruo, este príscol/ e nua poudemos alcançal-o.

E as pernas das bolas o I icho mal s nte
Nas m8.o lhe tocarem, priscal/do couc \a
E quanto mai prisca, coucea arisca lo,
Mai clle se cmeda nas bóIas se nleia.

(Taveira J,mior.)

Prisco, ub. m. : salto pulo para os lados' desvio
que faz para os lado e para a frente o cavallo quando quer
linar- do ·,wa11eiro. Tambem empl'eo'a- e em l'eferencia
eís pe oas.

Provincia, sub . f. : denominaç8.O que até boje ainda
alguns di'io ao Estado Orientol elo Ul'LloU8)', Iue com o
nome - Cisplatilla foi uma antio'a provincia do Brazil:
Q!lando rÓI' ú províl/cia ei ck cheo'ur até Montevi léo.

Puáva, adj. ele 2 gen.: espantadiço, ori co, bravio,
indocil, miÍo, perve1'so, colel'ico, il'OelO, enl'.holrl'i ado. Diz­
se dos animaes e pessoas. E' o mesmo que - jud,. E' ele
origem guaranitica.
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Pulperia, suhs. f. : venda, casa ele negocio, taverna,
etc. E' '-oe. hispano-ameri ·ano.

Pulpero, suh . m. : o dono ou proprietario de uma
f'lIlperia ou yenda; tayerneiro, etc.

Punga, ac1j. de 2 g n. : ordinario, de neniLum valor
ou prestimo. Diz-se elas pessoas e animaes cayallare .

Pussúca, adj. de 2 gen. : filante' o que \'iye pedindo
ohjccto a outrem. Tem sio'niflcaçao aproximada, mas nuo
ab ollltamente a mc ma ele-gallderio.-E~vll1,:d O'LU11'a­
ni-pô, mtio e IÍ. comel·.

Pussuqueador, aclj. : o ine mo que pllssllca.
Pussuquear, \". tl'üns. : tlllil', pedir objecto elo LlSO

e gozo ele ollLl·enl. O Vis 'on 1e (1 B.-Rohan e Teye -pos­
slIca. pOI'úm nós empre ouYimo empl'cg8l' tomo acima
e crovemos qLlG SllppOlllO·. i'l LW\ C1'c10deinJ. ol'tho-
gl'apltia.

Puxado, sulls. m.: c1ansu' lilllO das variedarle do
falldal/!!:o. Tlmb m eli~- e-chiL'o-pllxado, com li mesma 1­

()'ni(j '01;[[0 acima.



Quadra, subs. f. : a extensuo de ao braças. A, di ­
tancias que os ca vaUos parelheiros ven em nas carl ei1 as
silo avaliadas em quadras. Assim o covallo que gonlJG ou
tem probabilidades de ganhaI' n'uma corl'ida de duas, tI'es
ou quatl'o quadras, diz-se que 6 de duas, tres ou quatr'o
quadras. Qy&ndo, porum, vence ou costuma correr com
vantngem em maior numero de quadras (de quatro pMa
cima) diz-, e então que ; cavallo de 'tiro.

Quadrilha, subs. f : certo numero de cm'aIlos de
di"er os pêlo ncomponhanrlo ou acostumados a uma
e.lf7la-l1Indril/ha. E o opposto a tropil!ln.

Mano JUCtI venha có :
Vil recolher a quadrilha
E me pegue a egufl l'osil!Ia
Qye quero seguü' o amaI'.

(,Qlladrl1l/ta popular.)

Quarta, subs f.: quarta do coice, chama-se ti junta de
bois que, na 'arreta, segne-se imlllediatamente a do coice,
que ~ a primeira vinda de traz; quarta da paI/ta é a que
"ae entI'e a quarta do coice e a ponta. Na diligencia, cal'ro
de pas ag iras tirado por 10 ou 12 clwallos tambem ha
quartas: a quarta solta, que cOl'responde Ó qllarta da paI/ta
nas carretas de hois e a qua'rta de mOl/taria, que COT']' pon­
ele c) do coice, indo um peuo monLado lúlm dos animacs
da quarta ou junta; corda que Sf\ pI' nde nos varses ou ú
lança do carro, por uma extremidade, indo a out1'8 presa
ao cil/dwdor ele um covalleiro, que assim ajudo o tirar o
carro quando os c8yallos esLt'lO um tanto cansados ou
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quando e quel' poupol-os -Et)'III:: do proyincialismo Iles­
panllol-Cllartc7,

Quarteador,' . uI . m. e adj. : pessoa que a Qvalio'
uuxilia n lil'ill' um cano atando ao âllc1tador uma cOl'da
(qllartc7) qu \'Q pl'ender- e 1Í lan(:a ou aos "al'ae do dito
cano; cavallo quarteador, alue ó pratico e hom pal'a qllar­
tear, o que é destinado, em \"Íflgem, a qllartear ou' puxar o
qllarta.Deri\'. de-quarta.

,Quartear, Y. trnns. : quartear o COl'l'O é ujudnr n ti­
J'ul-o, aLanc.lo ullla COI' la 0.0 cillchador ou ti âlle/ü7 e pren­
dendO-H pela outl'a extremidade ,1 lança ou varne .-EtYIII.:
clel'i\,. de-qllarta.

Quarteiro} sllbs. m. e nclj.: o m smo que-qllar­
teai/or.

Quartinha, ubs. fem. : p6tG de uarro pal'a o'llardnl'
agua., hilha.-EtYIII.: do POI'tuo'U z-qllarta, l11c(liclo pürn
liquidas.

Quebra, :lrlj, el(' :... gcn. e ,nlJ .: Íl'll<lo, colel'ico,
múo, q:drntiío, b,'aYio oU'8"i co. Diz-se (lu. pI' .oa, e cu­
\"allo : E le C'l1\'ullo fi 'Oll mui qllebra por andnl' alto mui­
lo l mpo, homem li ·ou quebra 'om u pe",Q,'llnta que lhe
liz. Qllebra 0:1 71l"bra targ'ado pessoü muito ,"ulente. dr m;í
tondiçJ c u nigu (1(' eonfli tos. Diz-se tamhem lÚ',-;l.c l'i1::>lI

elo e<1\"alll) já 10mudo ou do redolll tIO , qlle, por n;-Io se te l'

podido nlnal1 ai-o, foi deix.ado em liberdade. N'esta aece­
pçãO ó quasi o me~mo que-aporreado. Tambem hU-IIIo­
I/are/la qllebra e largado, (V, flLol/arelta).

Eu sou um quebra larg'ado
Por D,eu ! e um patacão!
E si me duYidam,
Oescasco 100 '0 o facão!

(Quadrinha popular.)

Quebrado da bocca, diz-se do cm"allo que, ao ce
domado, sO,tli'ell alguma I i adul'll gl'UY ou l'ra tura no
queixos, de modo que ti menol' pl'essi1o do freio obre
essa parte, o animal de gov 1'l1a de hotea aherta, d'ondc
corre sunglle tOl'l1ando- e quasi que ÍI111til para n I'\'i-
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(: 10 campo. \0 cf1\"[1110 quC' com 'CC' siya fo 'ilicJuele
ohcll Cl' lI::- j'Ol1t'n , c1i7.-~(' qUe' é - do(,' dt7 bo((o 011 dI' boccl1.

Quebra-freio, llUj. O slIh~. m.: o III SIl10 que t]lIebm
múo. m·is('(J. IlI'n \ ia. 111I·hulelllo. Diz-se elos cO\'8110 c da
JW a. d I11i\ coneliçüo, Ilil1'ulh nlo:3. d SOI'd il'H' r \'6-
knlo. :

VClIllO. CÔ, millhn onl1OI·<I .
. DeIIr':lI' aqui n'c te nH'io
Com osl qltebra-/t7/~~'t7do,

Q110 é lido I Ol' qllebrajreio.
(Qlfadri"ha popular.)

Quebralhão, Rdj. üugm. clo-qllebra: muito HH'IO,
muito 11I1·i>uIEnLo. \'alonlno, [1I·i co, C'Le. Diz-se dns] ossO:\
o cf!\·nllos.

. .
E o !tOU\'Ol' algum mais PI'osLunido.
Quc appnl'cçn eR,' gl'f1ndc qlltbra/1I170,
Qblü lhe Itri e1c piso/ta,. no SC'Ll /(t7,.·,.l1o
E fi l'el,onqu loynl' OSse nL,'c\'jdo.

(Da UIJI .•()ueto gnlír/to.)

Querencia, SIlIJS, r,: ll.lgnj' onelo nase n c errou-se
um nnimnl. p)J' extrllRfio-o lngnr undC' S li 'OSt11l110l1 n
\'i"o,. IIIJl flllimnl. Appli('u-sc ;',s fJCS 'oa,' quando ~c IjUC'I',

,.01' ri,. no illgfll' de sell nascill1C'nln Oll onde miwn C' enlilo
c' Rynollil1w'dc·-/Jl7,i!,'iJS.-EtYIII,: (\ \'OC, (,0.1,. com n l1l .111'\

:l(·{'C'pçito. U ci1\nllo PI'OClll'n SCI11Pl·C'. C'111 qunlqul'I' .'ilio
m '11[(' {'f'Lrjn. por moi.' di. Innl , ,oilur (I qllNl'I/áa.

Querendão, ona, nclj. : nI110I'OSO. nlogl'(" afro lua o,
1U111101'(1l11)1', o quI' ('.'1/1 npuix()nado, ena11l0l'urlO. d ng-o~o.

111l'lliflllO prll'(1 {'om o !Jello ,C'X , amante. Ell1pl'l'g'n-. r ll1

lug I' do pOI'I.-ql/erelll.'o O,
Quero-mana, SII!JS, r.: 1I11ln el ü ' \'ol'iellnc1os das

dOllsa (lo /al/dal/p,o-l'nnl.o p0j)Ltlnl' Ilue . (' xel'uta 80 om
da viola:

Q110 poso UI'il1l,o é n(I'[(,]lr
<2lJ{' ','L'" na 11(')1' <la banana.
Co' as ozilllH.l" a LlCll'-llJe, dar'-lhe
C'o }JiqlliIlIJO: ql/ero-IIIal/tI .'
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Quero-quero, ub". m. ; nyc da ordem rlo. pcmnl­
los, qu' t;o[Ln um gl'iLo r.l.l·id nlc O])ollJotopaico da paln­
\ I'H qIlL'l"O. l'l'lJl'lidn : HO 11101101' I'lliclo ou b,tl'ulho () \'io'llante
qllero-qlll'l'o dú o signol gr'ilnndo. - j(lj,: r[ualilkuLiyo que
o )'O} ublicaJlo~ di Y[lm ao~ I' hei Ir nn rl'YOlu<;il0 de Il'Ç)R.

Vou dai' fi despedicln
Como <leu o qlll'l'o-qllero :
DOJ)oi da I'e ta aco horla.
\zn. p'lI·ü ruo \"0. qur!'o!

(Quarlrillha popular.)

Loho do Coslo, em SUl in. pil'nda po sia-Lá ... , üs-
-im se )'el' 1'0 o e ln ü\'r :

Sc um gl'iLo ele PI' ar:oif
E. LI'ug no ar Husl.él·O,
Niio I1't:111 os : é o qllero-qlll'l'O
Que \'('111 tl' dlll' l~ -tltln-noile.

Quincha, . nh r.; n ('01)01'10 d) CD ii UII (':11'1'('1<1,

foito dr pnlh:l, ou Hllles. p qur]) s pe<lnço~ dr col)('r'lõI dr
pollll1 ljll(, SO 1llll'111 uns ao.' OlÜI' IS solll'p o l('elo do cosa
011 toldo ([o (;OI'I'ol.a (Vucablllario de <A. Comja). - NI)'II/,;
do qUlcllUO -/;:!lilldUl (Gmnadn).

Quinchar, í, trnn .; cobl'ir' com qllilldws, 1 Lo '.
tom rr di\'ersas puetes da 01 erta (Vocabulario de <A. Co­
mja).



Rabicano, odj, : em lugar elo porto - rabicão,. o que
t m l1n cauda-Yel'mellHl ou escur'(l -lios le cabollos brulI­
coso Diz-se dos euvolto .

Rabo de tatu, subs. m. comp. : rebel/qlte I'ei~o unica­
men Le de couro tmnçado, nilo lendo ce!lo de mal [eira ou
le forTo. .

Rabonar, Y, tl'8ns.: cortol' o 1 abo ou 8 caLula do
f\llimol. Diz-se tomhem quando o coyoll lt'O e. pn.ntl1lldo e
conduzindo i" disjJf\l'uda UI1l nnimaL apl cssn- e cl \ mnis,
deixando-o assim passO]' pai' tl'8Z cio cuY[ll\o que niio é
em tempo sol'rea lo; OLÜI'Q \'07. S 6 a PI'opl'ia I' z que p<'Jt·u
repentinamente deixando seguil' POI'O a ft'ente o c<lwilleiro.

Racionar, Y. trans. : daI' Ú !lor'a certa LlIlu) I'''H:.;-IU

dete1'l11inada de alimentos ao cavallo, em geral-parâheiro,
-EtYI7I. : derivo ele-raciol/. E' voc, cust., na accepçuo de
distribuir n roçJo i\ tl'opa ou oos soldados e é mpl'egado
em lugar do }3ort. - arraçoar.

Raia, subs. f. : recta ou risco em li1111a recta que se
faz a ferro em braza ao lado da ma1'fa que o animal traz, e
isto com o fim de indicar que a dita marca deixou de ter
v~lor, sendo substituída pela de novo proprietario que é
estampada acima ou ao lado da linha recta. Substitue a
COltt1'a-marca. E' voc. pOI't. com o sentido de - risca, etc.
mas nuo absolutomrnte'na nccepç8.o especialusncla no
Rio Grando.
, Raiar, ". tml1s. : raiar a marca, 6 passQI' ao lado d' l-

Ia fi raia, estampando 100 '0 em seguida outra marca, que é
a que, desde entao, tem vulor, indicando a pl·opr-iedac1e.
N'outras accepçães é portuguez,
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(Lobo da Co<t.J. I

Ramada, subs, f. : ligeiro carramanchao cobel'to de
folhagens ou ramas onde co tumam descançal os cam­
peiros que para ahi tamhem recolhem seu.~ arreios e ca­
vallos, ensilhados ou não, afim de pre enol-os do sol e da
chuya. - E~)llll.: rl.ulete menciona esta palaHa como por­
tugueza dando-lhe a significaçuo de-abrígo, onde no campo
cosfnlllalll recolher o gado vacclt'Jn, porém como essa difiniçao
ni10 condiz com a ramada rio-gmndense achamos que de­
Yiamos consio'nar aqui esta palana. Mucio Teixeira em
uma de Llas poesia eliz:

Puxei o meu picaço pela redea,
Le\'ando-o para baixo da ralllada,
Deseeilhci-o ahi tir'ci-Ihe o fl'('io
E d ixel-o na sóo'a em boa aguada.

Rancheiro, adj.: diz-se do cavallo que em viagem
procura aproximar-se ou chegar em todas as casas ou
T<7M/IOS; tambem sio'ni6ca-caseiro; o que n;lo al'l'eda o
pé do - rancho.

Rancheria, subs. t'. : porção ou grande numero de
1'anC!lOs: Ali na costa do rio encontl amos uma gI'ande fan­
cheria. Tambem diz-se - rallcherio, E' palana platense, se­
gundo GmnL1da.

Rancho, suhs. m. : Cé1 ebre feito de prio ti piqlle e co­
h rto de folha (q U<1 i empr'e de bnfiâ, o-erivá ou ele sanla
fé) tendo 'omo porta-um COU['O ou algumas aduelas d­
hal'l'icél pI' gados umas <1 outras. E' o mesmo que-chou­
'a, cabana 'houpuna etc.

,'oH'mdo a I'eden ao cnndlo,
Ao rancho foi espr·eilaI' ...
O vento rugia ao longe
E o bosque- ombr'io monge­
,A' luz dC' um ,'aio e all'iu
A porta de paI' em paI',

Era o -rallcho edificado
No p ~ndDr dE' uma coUina,
Tendo pai' traz um cercado
Todo feito de jachintl.

(Taveira Jllllior.
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Rapadouro, subs. m.: ampo OU lugn!' completa­
mente despido de heryas por'a pastagem do o'ado e que
('st;') como que raspado.

Rascadeira, sul . f. : r queno objecto de ferro com
caho de madeira e com que se rasca ou limpn- e o p \10
elo cavallo. Em portuo'uez !la rascador (instl'umelltO de ou­
rives para raspar) e rasqueta einstrumento u ado para
limpeza de bordo). A I'editamos que se derive do cast.­
rascadera, que significa-ra cador, instrumento para raspar.
eCVicciol/ario de la Lengl/l1 Gastellal/a, por Campana).

Rasgado, adj. : tríque rasgado, é o que se tira da "ioln
arrastando-se fOl'tement e ele pro sa a unhas p las cor­
das.

Rasquetear, Y. trans.: passar ou limpar com a
Tascadeira o pêlo do cavallo.-Wvl1l.: é palavf'8 platense
deriv. de - rasq/leia.

Real, subs. m. : moeda oriental que corre ponde n
200 róis. Na fl'onteira emprega-se muito e. ta puh\Ta om
synonimo de ~oo r'éis (doi tosLões) o pllll'al é reaes ou
reale' (casL lhano) c n'-lO reis, omo a primeiru vista pa­
re e de\'el"a ser. - V. JIItio.

Rebencaço, ulJ . m. : püncach dada com o rebcllqllf'.
- A't)'I/1.: ar'jo'innda elo ciJst.~rebel/m{o, qlle seo'undo GI'a­
nnrla, é m1Les pala\Tll Iii, pilllO-umel'icallu usada nas R pu­
blicas PI Liuus e no Porú.

Rebencada, sul s. f. : o mesmo que- rebeJlCcl('o.
Rebenque, . nh.. m. : clticóte clll'Lo Lnnclo Q1l8si

sempl'c o cabo cohel'Lo de COUI'O ou 1'etO~lado. como se diz
m Ijnguagem l'io-gl'Undense ou ca JIIpúi'a. E' pa la\Ta cas­

telhana. -Deixar cahir o rcbCllqlle, é casLigar, fusLif}'al' eLc.
O cü\'ullo, 'om o rebmqlle.

Rebenqueador, udj. : o qu ~ casLiga 1','equenLemenLe
o co\'ollo com o rebl'llqlle ; <.lispul'ador, c(j"al'üc, pusill1ni­
111' ; o que l'óg-e ao [ rigo.

Rebenquear, Y. Lrans.: 'usLigar com o rebCllqlle o
animal. Figuradamente eml ('<'ga-se IJlUÜO com o senLido
de oca\')I'unl1ar mnHmLur', eLc., como nu seguinte qltadrill/ta
popular:
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Viyo cOJ'J'ido dA sorte,
Rebel/q/feado da saudade,
'ómento para te vêl' :

Eh pucllo! barbaridade!

Rebentona, suhs.f. : as umpto ou nego 'io dLlvido­
so que e tú pl'e tes ü se decidir. -Etym.: el ast. -re­
vel/tol/, acto de rebentar; apeJ'to, trabalho ou fadiga (Dic­
ciollario de la Lel/g/fa Castellal/a, por Campano).

Rebolear, Y. tran .: rebolear o la('O ou as bolas, é elar­
lhes o mO\'imento de rotaçtio quando se vae lançaI-as con­
tra o animal etc. Empregado em luo'ar do porto - rebolar.

Rebolquear-se, Y. pL'ün.: em lugsl' do porto -rebol-
enr-se; cspojar- 'e, r lando pelo chtio. .

Recalcado, a, al~i.: diz-se do indi,'iduo 'quivo, r'c­
mi so no Ll'lll olho OLl a qualqllel' a sumpto ele que tenha
de t/'atar. Diz-se tnOlhem do animal teimoso. mnrrülheiJ·o
ron' il'o. prcguil,'o o lel'do I'esôhiado, te.: E te rapaz estú
lic8llelO mui reenh"ado para o sel'vir:o.

Recalcadura, ui . r.: o me mo que-recalcal/7eJ1fo,
isto " di ten 'üo l'o1'(:ada c exagel'ada do lio'amento de
uma arti 'ulflçüo ; o me mo que-mtorse. as mai tl.cce­
pçãe. é portuguez.

Recalcamento, subs. m.: o mcsm~) que -recalc'n­
dl/ra.

Recalcar, Y, tron . : remlcar 1f,J/I pé, é 01'1'1'el' em umn
desua jLll1tU um8 entol"e ou listensilo do eus lio'a­
m ntos, em ontl'etanto el tl'Oll nl-o ou luxul-o. No sentido
de repisar te, é portuguez.

Recolhedor, ub . m. : a p ssoa que vao ao 'ampo
muito cedo pI'ocurar- o caYüllo lo sOI'vil;O da estal/ân
para r- 'olhol-o ao cu['es!.

Recolher, Y. tl'Uns.: onduzil' ou oncel'ral' no CUI'­
l'al os cü\'allo rue \'<10 61' mcilflados : Amanh<l mui cedo
\'OC·' tom do iI' recolher.

Recolhida, ub . r. : o a to elo recolher o ca\'allo a
clll·l'al .. o l-Jl1imaes que foram r colhidos: Falta na /WO,­

Ihida n meu cavallo.
Recortada, sul . f.: val'iodudc d um I aile ou dan­

sa do fal/dal/go.
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Recruta, uL. f. : comitim 1e peiies de uma fa1..ellda
e que anelo. de estallcia ern estallcia al'rebanhnndo os gado.'
pertencente à lita jazellda e de 'ujo dominio se ha\'i:lm
ausentado. Tambem significa n comiti\"(l de peães que 81111"

pelo:, campos reunindo o gado que se disp !"sou (lu 11'11;\

tropa que tenha disparado; a pOI'Ça de O'ado recmfl1do ou
reuniria aqui e ali: X'aquella rumta lia muito gado orc'­
l/lano. ~-as mai accepçües se empr ga como cm porLu­
guez. _-o Prata elizem - recillta (Granada),

Recrutador, oclj,: o qu ahe a recmfar gudo; sulr,
m. : o peâo de uma rt?cmta,

Recrutar, y, lI' n .: sabil' em rr!cmta Q pr 'ura
do <mdas ele uma estallria ct', Em oull'a. ucc pc;õe
é pala\T8 partugucza. :'\0 Pl'ata tliz- e c:üm () IllC;'IlIU . en­
tidO-recIllfar,

Rédeas,-redoJl/üo de rideas é o qU0 Hindu n:1O l' 'cei> 'U

o fr·eio. ollccLeccndo apena"i rédea. qu' e LUo p,'csus
[li' 1~1:('i ~ll :' I;' meio do boccaL (V. esta pnllw,'n). Cm:.7/io te
rédeas 110 chã:J, é uquelle cuja mnllsid;io é tal quo u cü\'nl­
leiro póde abandonor no cbüo as l'edea. elll o menor ['is­
co de que elle fujo pUl'a o campo. Estar 011 ficar de réJeas
110 cltâo si.;nifictl : ficsr m n ,snbjllgado ol1\"cncido, etc.:
O borllem ":-t8\"tl 7.UIl~nrl(), !1l0S ulillal tantu tl"l1!l;lIhnnlos
que. uo ahirmo.·. jré l'/Ic estava de rideas 110 elido.

Redemoi ~hal', \", llltl'Un , : ando!" 111 I'óda gaeb .1<3
uma tropa,. I'odopiúl', <':Of'l'CI", cI S Tcvondo ',ii' 'ulo ,- oh/"
cir u10 ,Diz-s tambem-fazer a tropa redelllolll/zar. Ua O
üd i. redellloilll1ador em pregado 111 rorer n ia ao O'ado cos­
tea}o, amuns:lclo, que fôcilmente red.'lIullI!W ou an lu i") [,O'b,

Pal'a ey1tl1l' que uma tropa e disl r o cont,utnn- C fazC!-a
redellloill!lar. - EtYIIl,: é em pl'C C"aelo m I \lO'O I' cio port, ­
remoillhar.

Red'3ffioinho, uu . m. : ru t do gélflo re.il'1Il Jillhar LI

dencl'e\"or. ci['culos s ;)I'e 'ir Lll03. Ha tümb lU rdellDillho
d'a[lIll. Em[)I'cg' 1) C:11 lll:; II' ,1 - '·elll?illh:J.

R'Old.om9.'), .·ub '. 111. : c,:n1111) flLlv )~ll'I>Ll pJLll: .~ g~l­

Lopes ou repasses c que I1flO e ló !J 111 111.\n50. obed cendo
muito pCllle <1:5 I·cllcd"; no' di\" '/'"u n l'XOI".:i 'io.' a qn l'
o ujeita,-EIJ'IIl.: 'ol·j ..rinael lo YOC. hispnl1o-nm I'i ano
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- rt?dolJlolI, Ofeminino de reilomão é rt?doJllona, muito usado'
plUl'ül é-redolJlões,

Heclonloneação, "lIb , r.: tomol' o potro - redolJlão
(hntlll-lhc u!~uI1s galopes, Tuml em diz-_e-redol/lol/ealJlt!l/to,

R'3dolnoncar, \', ti"' n .: redo/llollear 11m al/i/llol. (: u­
jCil.tll·o nos ])I'imcil·o. g'{//opes (V, e. ta pt11a\To) 011 pI'O\'O .
torno mIo-o redolllão. - EfY/II.: deJ'i v. de - redomão. Em pi"egu­
e óll1ente em J'crcr ncia a s animaes ca,'ol1are e mua­

I'es,
Refilão -de r~jilao,ael \', : Iiu'eil'amente, upedicialmen­

tr. tDn.~en iolmente: O til'o roi dispal'ado de pel'to, mas a
J)ul,1 niJo cal1~OU gl'oncl mal, pOl'que pos ou de r~filr1o

pcla rl'Outc, E' deJ'i\'odo do ost,-df r~filol/, que tem a me ­
ma accepçao ucima,

Refugar, v, tl'on .: epol'ol" "I altar: Hoje \'amos
refll/{ar ela tropa o nos o Ando. - V jntl'8n ,: ec::qui\'OI'-S"
l'u.:;il' escapnl': Quando jú ho\'iil CI1LI'ndo n nlaiOl' parte lo
gad , lez I'eze refllgaralJl no pOl'teiro lo curral. Esta pa­
la\'! o é POl'tllgueza, mas nua com esta a 'cepçuo especial.
Tombem emprega-se em ua YCI'eladeim signiflcoçiJo,

Refugo, suh , 11.: eptiraçiio opartaçflo: Vou raz r
o reJi/go do que" meu e deixar' que iga a tropa. Nas mai
accep(:ões s emprega como em POI'tuO'uez, Usa-se talTI­
h ill <lu ub tantiYo e üc\jecüyo reJi/gadcr, pC.SOil ql:l' rL'­
fiwa ou raz refngo n'uma tl'opa, (tc. Gado reji/gador, é o que
tem omo e tl'O di paraL' ou ruo'iL' ú ntl'ada do UJ'ral.

Regeira, sub . r. : conla, cuja exlr midade ilo
pI' a) em uma junta ti olelbn do lado de fóra (le cada boi.

egul'ondo o lOYl'Fldor ou Cfll'feteil'o o meio da me ma COI'­
do 'om a qual lil'igo U I' 'e o an,imae. - EtYlJI, : é
voe. POI't. com Olltl'OS accopcões.

Registrar, y, tran ,: registrar IIlJIatropa.étornal'nóta
do godo alheio que n'e11a SR acha com o 6m de poder-se
indemnisar os I'e pecti\'o propriotarios.

Registro, sul ,m,: den mi1laçuo que, no fl'onteil'a
dito ;'IS 'asas de negoci que ,'endem por atacado uu em
gl'o so tendo ol'tim nlo ompl to de mercndol'ia',­
Etym.: !l'esta. atC pçuo é tel'mo hispano-omel'icnno. -Nólu
ou exame rio gado aliJei que exisle n'uma tropa,

Reiunada, subs. f. : gl'Oncl numero de reiúJlos" os
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reilÍllos m geral; gl'ondc numero de cavallos ruins, ordi­
no I'io., etc,

Reiunar, ", tnJl1S, : cortm' n ponto de uma da ore­
lha, do cfI"ollo quc pe1't(~nCe ali P'):::; o de c1 então a p81'­
tencel' 00 E tudo' tnnilJcm iglli!ic-o tOI'I.;\I,O leúíllO ou mai
ainJa - cortm' fi 01' Jho ao oni 111 I l embol'o nCIO pertcnça elle
ao Estado. -EtV/Il, : del'i,' de- r/!ilÍllo,

Reiuno, adj, e sul s, m, : cavallo 0/1. allimal reilÍllo, é o
qUl' pel'tence Ú Naçii ,listinguindo, los outm. paI' apee-

rntsl' uma das ol'·lha golpeada n' ponta. Bl/f';a. arma
01/ sapato reilÍllo, s80 os IUC OEsta 10 fomcce ao oldac10.
O lue não tem ou no mcno n80 'onhec O clono. pelo
que torlo sejul!1-'Olll com direito i1 clle: Voc:ê' "80 e, po ­
sanelo dos meu ~ tl'O te sem moi nem menos, pcn am
que clle suo rt'ÍlÍllos. N'e te ·oso é ynol1il11o ue theatillo (V,
e ta palavra) - 8uil . m,: t:aY8110 renleno'o, pel'tencent
ao Estado. Emprega·se tomb m com sia'niA oçHO depl'imen·
te para indicne o cayollo {'cio o ele 111;'1 lualiJone,-Et)/Il.:
del'i,', de-rei; porquanto onlio'amente o Estado era o rei
e o qu era do E todo pCI'lencio no I'ei par droit de cOllqllete
e pl'incipnlmente -par droit de llaíSsallce,

Rejeitar, Y. t1'ans,: 'OJ'tal' o rejeito, garrão oujnrrete
lo. )'ez, Q!.Jando . e quel' fazeI' coi li)' o animal. paro [1 im
om moi facilidade e mOllo porigo êr sonO'I'o lo co tu­

ma- e I efeital-o.
Rejeito, ub ,m. : <.;ol·ruptel1a do POI't. -jarrete l!,ar­

râo. tendãe. da mu culo pastel iOI'e du pema do ani­
mal.

Relancina, ubs. 1'., emp]' o'aelo na xpl'e üo-de
1'elallcillíl :-de relance repentinamel1tp, ligeiramente, à vol
d'oiseall, l'npidomente, n um golpe de vlsta, superficialmen­
te relao eando o olhor, etc.

Rslhaço, subs. m,: o m smo que relhada,. o'olpe
dndo com o rei/lO.

Relhador, ub.·, m. : l'eliJ extreDlanPllle compd lo,
u oelo par'u ca tigo)' os 'o\'l')llos qu , em marc:iJo, "ÜO 01­
los. O me mo lue-arreiador. Tümhem ignili ú orelha
COmll1UllI e de tomanlJO ol'cLinül'io.

Renhideiro, uhs. m. : Cil'CC onde ;ln LJlll;odos os
sullos ]JUl'Ú !l)'iu'al' e 01110 ) reune o po" c:om lito de
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jogar e as istir ú lucln do gallos. Del'iy. de- rellhir. Lu­
ga." ondo c 1ealist o jogo de rill/w, O mesmo que-rilllli­
det:"o,

Rengo, a, oclj.: . trOj:co(]o da p rnn; o qllC a nr­
"O to quando cOl11inl1(1. E' paloHo cnsLolhnnn,

Renguear, y, inll'an ": COXOOI', uminiltlr at"t'U, tnn­
elo, UIT18 pemn ou como rt'll{!,'o; Y. tl'ans.: tornül" I~ellg"o um
nllllna] ou pe soa. E" \"oe, oriundo lo Pmtn,

Repassada, uh,. r. : o m.o mo quo repasse,
Repassar, \'. tl'nn " : dar IIIJI repasse 110 ri' fOlJldo ou po­

tro com o filU ele nlUon <.ll·o" i\Iontot' ClllJlpeiro n'um ca\"allo
jú domado. pOl'cm um tonto esponLodi(:o. OUllU multo oito,
com o fim de oxpCI"im ntor se corcovei,? ou nClo, pl'o\"enin­
(lo os im qu:i1Ljuel' dr osll'e lIO l'ovol!l'iro ([U <1 i so nito
s. q 101' OI'I'i .nJ', Q!.lOnclo os clwallo lue Lil'illll um ~nlTo

não silo b m man os, () h liei 1'0 dil LI lU p' queno ps seio
aos animües onte ele onLI <11' paea o COI'I'O o pussao'eiro, A
i to elil- e a dt'J1ominoçuo (le-repassar ou 1e repasse, O que
roz ' _C'I \'i(:o ou [ue montn o ',1\'011 n'oquellas condi,
(:-e tomu o nome de-repassador,

Repasse, sub , m.: o me mo que repass'7ia: 'üdo
uma da' \'CZO cru e ellci!ha o 'o monlü o rcdolJlà'J. E'
tambem synonimo de-O'a!ope n'umo elas Dccepe'-lO"' d'o-tu
pa]oHB. Dar IfIJl rt!passell'/tlltcava!!o " O me mo que-repas,
sal-o,

De n \"0 montod j<'t nOo COI' ovcin :
Troteia, o'ollopa-lú \'em n correI',
Acaba o lepasse, descanço da esfl'co'o
O potro que em br y - cayallo yoe êl',

(Taveira JltI,io~ )

Repechar, y. intral1 . : "en er OU sul ir um cer'tu 0\1

ladeit'a: Loo'o que repechalJ/os a coxil/w ficaram cansarlu,
doi nimnos, E' palavJ'a '(;1 telhana 'om n me 'ma ig!liri-
'açuo,

Repecho, subs, m, : ludeil'a 'osta in OTC'I1l' ele um
cerro ou coxilha. E' polavl'a castellu.ll1u.

Repontador, ad,j, : o qu repouta ou lue ruz c.. to S('l'­
viço' o que e panla o gado ele um lado para outro,
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Repontar, \" tl'ons. : repontar o g-aào, eLc. é espan­
tul-o d\nn logol' pUI'O Outl'O, Em ving 111, quando os ani­
n [) s SP des,'i8m elo cstl'oc1o e s o, conduz' esta, n80
S(' diz-repontar, 'amo o i fiirmo o professor' COI'ujo [' com
clle () \'isc ncl rl B.-RollDn. e il1l- CI/costar. Só quonrlo
" p di toneiom clcmosioclumontc cio c tl'oclo e estüo 111 ui e. ­
I alhudo é que se diz-Trpol/tar pOt·s n e trad'l. Diz-, e quo
um pastor (garon!lüo) já repol/ta Iu8mlo elk persegue os
eguos, reunindo-o mesmo indo Iluscar os qu andam
cm OUL1'US lJIatll7das ou lúLc'. Repol/tar lJIatalJlbre, e diz quan­
elo \·C7, e tú gonlu o ponto do lIlatambre nppal'ucc'r, salien­
tar-se, Illonc.lo e mo\'e o animal. EI11 pOI·tu(1'uez ~emo es a
I "ln \'1'0 com outl'a Si,?'I1Ílkaçuo.

Reponte, suh . m.: aclo de repontar o animoes,
i to (\ rle conduzil-os elo um lugol' pOl'a ouLI'o ou ele- enxo­
taI-o n'ul1la dire 'çi1o: o onil11oo ILI fOl'um repol/tados.
Tllhez clcl'i\,. do llÍ_lono-Llmol'icono-re.lJ/ll/to.

Resolana, subs. f.: 01 I','oco o tl O'I"lcliln'l qu no in­
\'or'no se pl'otul'a p01'O oquc 'er o corpo; o lugnl' resguur­
dado elo "enLo. no in\'eJ'no, onde se Loma o sol. Estar 7/0 Te­
so/aI/a é o mesmo que-la,!]-artear. (V. o to palana). E' voc.
castellJano com esLa occepç-o.

Restinga, subs. 1'. : pequcno \'orja lo hosque que
od<loU margeia um mroio ou al/ga. '\ppliC:l.'-se lomhem
para designar o regato ou sal7o-a margeada por um peque­
no matto ou ho que.

Retalhado, adj. e sub . m, : pastor 'relalhado, O que
solJI'e no peni uma opel'açüo que o impo sibilito de fecun­
daI' 8S egua, enindo apenas poro ]'eunil-a , 1'0 ilitando
o f cundaçito p lo osno. Esta opora~üo só e foz no gUI'8­
nbão ou pastor ela mal/adas resenadas para t1 proelucçfio
de mula . -Sul s. m, : pastor que soffeeu a opem ..t1o elo
'retalhar.

Retalhar r Y. tl'Ons, : fazer uma c rtn opera(:80 no
cayollo inteiro com o fim de impeclil' que li fecundo a
eguas, c:em quc ~ faça neces alia a asLra(;'io. Q!,Jo.ndo c
qu r obler' anima s mUfll'es US8- e el' sL expediente, '01­
loco nela-se ao me mo tem po na //lal/ada um (1 sno de tin:\­
do u f cuncla t' o egua, que o pastor reta//wdeJ con el'ya
reunidas. Ba yados processos de retalhar.
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Retorcida, sub , r.: nome 1e uma YDrLedade ela
dan~o elo filJldalJO'o,

Retovar, Y, trans, : colIocar um 1','107.'0, i to é, CObl'il'
com um COUI'O qualquer objecto, con~o, por I'X 'illplo, re­
tovar as bolas, que é o me mo qLlC dizer -cohril-as om um
pc'daço de couro:

Tl'az de I;', o tirador
E os bolas que eu retová
Pa('Q Yêr' e alcançaI' i
Essa chilla quadra e meia,
().!Je pOJ' ella ns im mo 'mo feia
Toda noite' SUSpLI' L,

( Poesia popular),

Retovar um hurro-t' col)j'il-o om o COUI'O da cl'ia
de uma gua pilnl que c ta, fi ',itll f'nganado o nnWl11ente
durante o tempo nerc, al'io para quC' elle c U ostul11e a
a ompunllal-a, O bUl'l'inho, a im di I'nrçado é coI locado
dUJ'allte u noiLe junto ú egua pal'u que e ta po S8 Deeei­
tal-o com mais I'acilidüd , consl'I'\'undo-sc pro l.l o burl'i­
nuo paI' espaço de doi ou lre_ dia, afim de e \,' t' e fi

gun con cm~ilo o acceitou s~ cU, o u('ompünha no /l/a-
uada, da quul (. l'ulul'u l' pl'orlll tOl', Este oxpcrlLent é
mai emp]'c~wdo pnra a <'I'cuc;no rio jlllt"'O ,iunlu ,is c!-'UiJ:S,

mas tamholl1 <.'18 \'eze - ti dle sc J'ceoi'('o paI''' :-l' o],lcl' U
amUnlel1 ta<:n () cle UI11 potl'a IH'O de l'sti m,HJlu ( l'uju m;k
tenha monido,-EZ\'/I/ : Ó pnlu\'l'u t1ol'inHI" cio Iii puno­
nmericnno- relobar,

R9tôvo, sub, 111,: coberta d COUI'O, ele" que e co.­
tma sobl'o lllolqurl' ol,jeC'to, COl1l0 'j(1l~l-hJI,/~', 'uho de­
ra 'U, 'obo de 1'(' li la, <'le, -E'tY/I/, : do hisptlnO-illllol'jcôlno
- relóbo,

Retrêta ou retreita, subs, r.: to 'dtn (g'<'l'ülmcntl'
pOl' musicu militol') Ú turde nas PL'I1(:ü.' ou outro lugar' da'
po\'oü<:ücs ou ücalllpomcnlo, , - BI)'IIl, : é 'ue, LL ado IHI

Jlllgua pUl'lUg,'ll zn, LJ r'em del'i" ue - rdmilt: (ú'dnecz),
signitic,'Ilc1o cm all1hü 8,' linguH - tJ_j/l1! lIlill/ar de I-eLO­

Iher dado á tardinha I/OS q/lartrls 01/ /''-,7('aS d'arllltlS, e COm)

sempI'e é a c :ü II I'<l que 11 II1llSito começa ú 1lll'UI' 1111.'

pl'aça;:, da povouçüe, paru I'ctrei (la populo<:i1u, d 'u- 'e li .
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e e facto o nome de-retréta, POI' nnnloo'ia AO toque mili­
ta r acima referido: Hoje ha \'el'ú retréta G porta do om­
mandunte da guamiç80; ha\'erú retréta amanhã ó. Praça Ge­
neral O orio.

Revolto, a, aclj.: allill/al rcdoll/ão 'revolto, é o que, em­
b 1'8 ainda não c. tejn de toclo mnn o, 'omtudo jil obedece'.
mnis ou m nos bem, ainda que com certa rlitficuldade ma.
nüo mui gl'ancl , aos O'OlpA das 1'edeas e ao "ario ex r­
cicios a que é ullmettido; um tanto sujeito ou suljuga­
do, ma' n,-IO de todo. Diz- e sómei1te dos animae ca\"uJ­
lares e muarss.-Etym.: m castelhano ha-revllelto, mas
nua absolutamente com a mesma signiAcaç'lo de -revolto
que paI' ce se del'ivar d'aquelle termo castelhano. Em po1'­
tugLlez temos-re'volto, 150m o . entido de agitad pertlll'ha­
elo etc.

Rincão, suh.. m.: IU"'ar muito ai)rigaclo e mais ou
rnenos cel"ca lo paI' mattos ou I'ios. -E(vm.: lo cast.­
rúlcolI, canto, recanto.

Rinconar, V. -arrúlcollar.
Rinconista, adj. : o que mó!'a em riu ao.
Rinha, sub . t'. : I rio'a le o'ollos na c:,,":1 se apostan

quuntias 8S \"ezc;:, bem avultada ; a cosa onel' tem lugar
uS l)]'igas el gallo .-EtYIil.: elo ca~t. - 'ri17a pendenda,
CjLlestüo, etc. Emprega-se tambem em rel'eren 'ia ú pe­
soo. quando i1nclúm em luda ou 'ollfli to uma 150m as
outras; gallo 011 gal/ill/w de rilllla pes oa turbulenta e I'i­
xo. ti· o que por qualqucl' 'ouso se infiammn tl'o\"ando
que tao Od entl'ando em pugilato etc.

Rinhar, Y. intl'ans.: I eigor os gallos' eli putal' p l­
I jar, hl'igal\ c~ntend I'. E' 001jWega lo m lucrar de-re
1111 ir.

Rinhideiro, uhs. m.: V.-relll1ideiro.
Rodada, suh . m.: queda pl1l'a a fr' nte que o ca­

"alio (lú quando \'ue trote ou a galope.
Rodador, adj.: cava!!o rodador o que u ca la passo

com l'aLilic1ade róda ou call1'.
Rodar, Y. intnms.: ·tdJir pal'a frente o cavalJo fl

trote ou ii golop , e nil queda quasi semp!'e envolvendo o
celyallei1'o, que 1'is o 'parlel';l es 'apa]', se, por acaso,
estiv r praLü;o em sahi!' em pé, o que PUI'8 os excellel1tes
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calilpeiros tio-gtanden es não é muito difficil' sahit-se mal,
sêr enganado ou infeliz em um negocio qualquel'.

Rodeio, subs. m.: luo'al' no meio do campo onde se
reune o godo quanrl0 se que" lidar om elle. A' reuniao
do gado n'esses determinados lugares tambem se dá o
nome de 'rodeio e assim se diz: -o rodeio está pequel1o; o ro­
éleio ede llIil1·ezes. isto é, consta de pau as ou tem mil te­
zes. Parar -rodeio é reunir o gado m um logor cel'to e de­
tel'minado do campo pora lidar c m ellc, com YcHios ons.
Pararão de rodeio é o acto de reuni,' o gado em lugar de­
tetminado ou mdeio. Dar rodeio. é para/-o com o fim de per­
mittir que o pessoa que o pediu, separe d'elle as suas re­
zes ou pelo menos para \'ê,' se n'eUe existe algum!) de sua
propriedade paea retiraI-o.. O rodeio está cm·alldo. V. cerrar
o 1'odeio.

Vou-me embora, tenho pressa,
Tenho muito que fazeI',
'renho que parar rodeio
No peito do bem querer.

( QlIadrlllh" POPIl/III" )

Ao rodeio "ae não só o g'ado vac 'um como a alli1l1a­
lada ca"alla,' da zona co,'respond nte ao rodeio e é parado
(reul1 ido) com o fi m de se CUl"ar os temeiros doentes; se­
paraI-os pa"a sel'em II/arcados,. retirol' os touros que vEio
sér 'ostrac1os; pal'8 facturas de tropas com destino ús
xarqlleadas, etc., etc.. Em róda do godo reunido (rodeio) em
quanto trabalham no seu centl'o os {all/peiros, outros (ge­
talm nte-c"eanças) o ontêm algumas quad,'as longe do
sill1lello (V. esta pulaua).

Lú no cimo da coxilha
O 1odeio está parado
Paro. que n' lJe reunido
Se consone todo o god0.
Vao postar-se alauns c mpeiros
Do vasto circ'lo m redor'
Silo-lhe guapas sentinellas,
Ca la qual bom corredor,
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Separada a cavalhada
Ql.le cahilt ,na volteada.,
Lentamente o capataz
O rodeio percorrendo,
Ora adiante, ora atroz,
Tudo oh eno, examina.
A' sua yista exp'riente
Nuo escapa a rez doente,

E se encontra idoneo touro
F:ll-o em seguida casLrol',
Bem como dos temeirinlws
Manda as bicheira curar.

E' o rodeio portanto
De grande necessidade;
Tira d'e11e o estancieiro
Uma dupla utilidade,
Porque n'e11e é que sómente
Póde o chucro aHiyo gado
Receber o beneficio,
Tornar-se emfim co teado,

Tum bem rodeio pára-se,
Ql.l8n lo em propriu estaçti vae o tl'opeiro
Por sua ou 'onta d'outrem f zel' tl'opa
Se ncontra no rodeio que "isitu
Goelo de conta e se ll1e úgmLla o pl'ec;o,
Pr'(1('ede-se ao apDJ'te desde logo.

(Das Proviucia1las, ele Q;uveiPa ~u"ioP.)

Etym,: elo a t. -rodéo, feil'u de o'ael etc.
Roditha, uI s, r.: pequ na cil'cuml'erencia ou roda

junto Ú ar1l1ara (la:çadú) e que e faz om, o laro quando se
vao atil'ilr e te. Rnl a vezes o lacador'oLira o laco sem ro­
dil/za5. que quu i selllpl'e stio nlllnel'osn 'sl/ieit~ de arllla­
da gral/de e bastante rofilh.l- pes, Oi! ex,flgel'Q la, parladora,
C~pl.llllorl.ltosü mesmu mentirosa, etc.-EtYIII.: esta pa­
lt'\\'ro ~ P,)I'tuguezfI mas nClo com ste entido especial.

Rodilhudo, a, a lj.: cavallo rodillwdo, é o' que pre-
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senta gl"ande incllnçàes cbronicas de fórma anedondada
o.u de l"odil~la no machinho ou no joelho .- E'tYJII. : de­
rI\'. de rodtlha,. p.eqLJenL~ l:óda. Em ua po sia, o copitiJo
Morqu~s de Oh,' I.l'a, I'el I'mdo-se ao esta lo (' condi~;1o elo
Republico. AI"gentll1o no tempo de Rosas, dizia:

E por aqui tu lo é monha,
Tudo é burla (i) tudo é pêto,
Todo o cm'allo é 1itacéta

E rodilhlldo.

Todo o gaúcho é pelludo
Todo o mntuno'o é motreil"o
Em cima d'isto o pampeiro

No. as ólo.

01'0 seho! i Lo me omóla
E m foz de espel'ar
Tomara jú me pilbaI'

Nos meus pag-os.

Rompida, sul s. f.: ahida; o ocLo de come<;al' a '01'­

reI' (em rel'el'encia ao c'1\'allo). ROJllpida lia (ola, é O pal'tido
que em uma corrida dó um competiclO1' 00 outl'O, oltondo
o cavallo com a 'abeço junto ú (óla (callllo) do outro ca­
vaDo, que assim tem es a vantao'cm ..

A 1'OI1Ipida cl'este baio
E' mais ligeira que um raio,
Ainda nao \'i ginete lindo
Como o Pacheco no baio ' !

(Quadrillha popular)

Roseta, subs, r, : e pinltos de erta florinha que nos
campos oqu cidos pelos fOl'lo coI I' e muito pisados
pelos animae , arparecem em gTonde quantidade encom­
modando extraordinaJ"iamente a pessoas que andam de ­
calças,

Roseteiro, subs. m. : termo um tanto depr-ímenLe,
usado pelos estallcieiros em J'el'er'onciu aos proprietari~sde
pequeno e ruim campo, qu em pouco temp fica crivado
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ou reduzido a rosetas. J'\u fl'ooLeira é muito empl' gado,
quando se falla do propl'ietal'io ruml do norte do Estaelo,
o qual, geralmente I ossu poucc S o impropria terras pSI'o.
a industria pastoril.-Etym.: deri,'. le - roseta. E' O 111e'S­

mo que-pelleg-o bra11co.
Rosilho, a, acl.i. : (·'m \'ez do- mssilho) pêlo ou CÓI'

do animal c8vallat' em que se noLam co.bellos hro.n 'os ele
misturo. com moi.Ot' numero cle outl'OS yermelhos ou es­
cüros, conforme o animal 6 rosilho ver1/lelho ou rosilllO nlOlf,rO~
Rosii/w prateado, é o que apre enla maior qLlantidode de
cubellos J1l'o.ncos de ITlistul'a com outr'os menos claros ou
vermelhos elesmoio.dos. Ho túl11bem 8 variedade ro:{)I/1O la­
Zão (alazão).

Aulete meneiona esta 1alavl'a como portuguoza, mo
como n80 ,-em citadas n su Dic:cional'io os variedod s
cl'esse pelo, julgamos cOln-eniente inseril-a aCjui. Ros-í/./w
1/Iouro ou mOMO simplesmente -tam l em e diz em rel:C­
rencin ;1 peSSOA qne est,í gr'isalll8 ou comer;a o. Lei' cons
em rrgllln!' CjllillllldLldl'.

Roupa-velh3., su \.)s. r. ·o·mp.: OS) ecie ele pas 'óca,
porêm feita UniClll1lenl.e com o :o.arql/C' ( 8me s 'cu) des­
liado e mistul'ouo com foriullA de JT181ldioco. A ro//'pa-vt!lha
~ socado ao pilclo e gerolmente é sel'yido oin ln quento, elll­
quanto que n passóra qUl1si senlpl'e é comida I'ria.

Ruano, a, üdj.: cwoa/lo mal/O, o qu é, em oerol,
mais c1nl'o que o alazclo, o1JI'E's811tnndo, porém. f\ erJ!a «:./)\1­
da) e as cl'in<ls oll1fll'cll,IS esiJranrruiç.adns. bem cumo iI

ponttl elo fOC:Ül!IO, ol'l'llla . e cubollos elas I1lrIOS. En pnJ'lu­
ôüez exist.e esto.polsnLl mas n<'lo exprime absolutamente
o que significú o ter'll1O I'io·or·onclense. E' assim que Au­
let cletine es 'a pnlavl'u-diz-se do cavai lo COIII malhas pretas
redoJldas. 01'0, como as. im ni10 se explica o que queremos
dizer' com o YOCtlllltll) -maJlo, ilcll()IYIOS IT1Ui .1'8soo\·e1 fi

suo insrr-c:rlO 11'(,. t.e [.l'ilballlo. EIIl 'astellluno 110 - roa/lO,
rl'onele s 111 r:lll\irlu rll'rivn-s ü pulu\'l'u J'Ío·o·l'ündensc. Em
portuguez tnlll!lc'lll llu " yoC'ül)u!0-mrl0.



Sacar orelha, V. -ore'lita-livre.
Sahidor, orlj. : o mesmo que-parador, com U }Jri­

mei r'a signilicu(;uo que [) este yocahulo c1t'lllO. (V. - para­
dor): Aque] I campeiro ó muiLo 58hielol', isto é, suite sem­
pre em pé, Jiyrando-se (lo can1Jlo qunmlo esle cohc.

Sahir Oll sahil' em pé, signilko: ficar em pé e Q

uma certa di:sLni'tci,l, qUHJldo, pOI' ef1"eilo de unia queda Ol.l
rodada do cavullo, é pOl" este lanc:ado fól'u (lo 10Illbil/lO. Sa­
liir COIl/ 11/.:;;', 5 diz q unnc10 ao snlJircm 05 parellieiros um
efello sahe ou JO\'I\ de ynntngem sobn' lÜl'() on nuLI'OS
-o C5pa(;0 c1 um COI'PO (1· cO\'<1110 ou Ulllil di~lilnC'ia que
d- longA I'nciltnenLo se percei>o o on1n(;0 soi>re o OULI'lI.
, Saladero, sllh.. 111. : xarqllCl1da,. cRLoi>e!L'ci111PIJto ()wlc

so pl'ep81'a n xarql/e 011 mme sermo E' \'OCOhlllo Illll'Ulllf'lltc
platino, del'i\'ocio (l~-s( I.

Saladerista, sui>s m. : o j)1'opl'ietul'io elo lllll S,lladNo
ou xarql/cada,. .xarql/eador.

Salgo, a, adj. : diz-~e do cm'alIo que tem os alIJo::>
bl'ancos-ou um d'elJes-e em gel'ul o horda das palprbra
inflummadus o sem cílios. R' o mesmo quo-sa,tJiróra, iu­
lete, apl'esc:mtnnc1o-o 01\10 termo brnzilei !'O, os 'I'C'\'O­

{fuga, 1OI'êm nós só tcmu ouvido em]wcgnl' rnlll D OJ't110­

gl'ophia 8 imo, o qll tüln~7. :cja clG\"iciu Ú jll'uHlJ!l('iil::f1n
ce tellJUJW qlJl' n"sim veill I'i 'im a OI'lllogl'op1Jiu (1' :Si! l'd-

. ls\'J'o. oli,·\.' Illlli ClllpI'('gnc1ü.
Salino, a, arlj. : gado salillo. o que trndo o COI'PO de

uma cC) I', "'} n~scn&a-o salpictlclo de pintos i}f'anC'o . pr ta
ou YOl'me1l18.·. l so-se ómcntc em J'ofol'en<.:ia 80 gocl \'a­
cum. O salúlO nada t m dr' pare 'ido ,c:om () jat"t7IIé. como
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pensa o c:npituo C simhra Jacques. Pouca yezes se em­
emprega em referencio ao animal c8yallal'.

Sampar, ". tron', : emprco'ndo em 1ugal' de-c/lim­
par (portuguez); I espegol" assentnr', lançul' : Sampoll o laço
no tOllro.

Sanga, subs. r.: arroio d s1 raiado qLlC l'oci1m nte
sécca; eeu'oto, anoio peq ueno. Etym. : do casto -san}a. Em
POl'tuo'uez ho sal/ja signilicando quasi a mcsma ousa que
- sal/oa.

Sangão, sulls. m. : sal/ga funda, com pequcnas a­
choeil'fl .

Sangradouro, . ubs, m.: lugar ao lado dil'eiLo do
peito da I'ez, onde s- introduz a 1"0 'a pal'a fi mataI' ou san­
gr81'. Peça de c, me ou assado qnc e til'a d'es a parte do
animal e quc constitue um xcell nte I rato por conter
apegado ü came, om gel'al gorda. muito ongue coagu­
lado. Em pOJtugnez temo c o po]on'a com outra acce­
pçüo. Tombem diz- c-sal/gradar.

Santa-fé, uh. r.: planta quc dú uma palha m
que e obl m 'a a e carretas. Na R8pul liGas Platina
tambem tem o nome dr -paja brava (Grnnada).

Santa-fésal, sul s. m.: 0Ton 1e quantidad do 01'­
busto aI/ta-fi.

Sapateada, ubs. r.: lan fi I'io-o-rontlense, antiga­
mentc n'luito cm yoga. No jalldal/go ha uma part em que
se donsu a saj'aleada.

Sapiróca, udj. dc ? ..;en. : o mesmo que-salgo. Em
tupi sapirora signifi 'a - olilos empolados. Na frontein'l r.m­
prega-se com mai I'requencia o \'0 abulo - salgo.

Sarandear-se , v. pron. : corcovear ou sabir ao pu­
los fogo omentc ele um lado para outro. Diz-se dos Co,\ a14

los e tuml) m da pessoas no sentido de-saracotear mo­
ver com ceeto modo ou menear airosamentc o COJ'pO ao
dan ar. Parece-no 'OJ-rul ção do Y. sarabal/dear, donsar a
sa rahanda, E' muito usado na 1'1'on teira.

Saraquá, sub . m.: P-'IO em forma de avadeira com.
que 'e ahre a terra pum s ~Jl1eal-a. E' tel'IDO usado unica­
mente na Reo'iHo Mi sioneica (Cima da Serra). egunelo o
Visconde ele B.-Rohon, no PUI'aná emprega-se esse voc.
n' U~['O sentido. E' püla vl'8 cl l'iO'em guaranitica.
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Sebruno, a, adj. : cór ou pêlo mais ou menos escu­
ro do animal cavallar. V. baio·sebnmo. - Etym.: é empre­
gado em Iugar de - sub1tllo.

Seio de laço, seio f0l'l11ado pelo laço quando atado
por umn ele suas extr'emidades .'IS (incitas de dois cavaI­
leiros ou ainda quando uma das pontas estu seguru na
mão do farador ou 110 et1'lchador e a outra -110 animal;
n'este ultimo caso aconte e muitas vezes ser em'olvido
pelo seio do la,o a pes oa que estiyer na frente cl'este e
nuo fór dextl'a em toes assumptos.

Sencilha, sub . f. : dinh iro que, ao jogo de cartas,
empresta um dos ciJ'cumstantes (que não joga) aos parcei­
ros. O que dei sellci/fla não joga, como dissemos, mas tira
grande lucro, pOI'que al6m da por'centagem sobre o dinhei­
ro mprestado tem e te quasi que garantido em todas as
jogadas, em que ganha o par eiJ'o que reC'ebeu o empres­
timo.-E0'm.: do casto -sellcifla. E' palavra só usada na
fronteira .

. Sencilheiro, ub. m.: o indi\'iduo que ao jogo dó
sellciLfla ou vi\'e d'es e expediente.

Sentada, subs. f, : parada re[ entina qu o ca,allo
faz quando Y<1 R gf\lope. produzindo assim ao C'avalleiro
um hóque mai ou meno for-tc Oll sensi"el C'onfol'me o
(:.'I\'a110 ; de -smfada forte ou nrll . E' o mesmo que-as­
selltada. Cor'uju dú esta ralo\Ta 'omo synonima de-,- partida
(em carrei1'as) , mas é i o um engano,

Sentador, ur1j. : (avaflosmfador tiO páo ou 110 paltlJlque
diz-se do Il.le atudo I elo cabresto ou ród as ao palallque,
atira-se para traz '0111 o fim deTeiJentur a corda e livl'ar-se,

Sentar ou assentar, \'. intrans. : empr- ga-se em re­
ferencia 8 o ca \'() 110 sel/faàor ( . e ta palaYra). Diz- e do
gado que ao s6r I' olhido ao 'ul'r'oJ proC'lll'ü <'I entrada
d' ste fugil" l'eC'uand . Senlar }/(/ rédea é ofl'eol' o cavallo,
detendo-o r'cpentinamente quando f\ trote ou a galope, Tam­
bem cliz-s n mesmo enticlo -ballcar lia redea,

Serigóte, sub . m,: specie do lombilho.
Serrana, ubs, r. : uma das "al'icclades do falldal/go.
Serrano, a, adj. o que é natural ou vi\'o na I'egião

do Estado lenomina lu - Cima lu Sel'l'a - (pal't alta o-u
montanhosa o NOl'te do Estado) e Lêlmbem os naturaes
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ou mOI'adores (ln ,'ena elos Tope . o que é attinente ou
pl'o\"cnienLe da Serra ou da Sena dos Tapes.

Sesmaria, uhs. 1".: anUga medida agml'ia; uma
sesmaria de campo torre ponde a tl'es leguas quadl'ac1as ou
a 1;~,Oli8 hectllre .

Sesteada, ubs. f.: o me mo que sesta; lugar onde
. e e-teou: E~queci-me da mola lú na sesteada.

Si ueleiro, a, adj. v,uca si/lIIeleira, é ü que POI' sei'
mais ou menos mansa, sempre foz parte do silllle/o.

Si"1.uclo, subo . m..: cert.o numero ele gado manso ou
!liC mo dw:ro (hl a\'io), porêm aGostumado a ii' 80 curral
e que se1'\'e paro a elle se reunil' as I'ezes q Lle \"uo . endo
til'adn' do rodeio, etc, O silllle/o é conservado a certa dis­
tancia do rodeio OLI lo gmpo de gado d'ollde se apartam
as rezes. Empr ga-se, ainda que menos, em I'eferenciu a
out.ras especies de animaes. -Btym. : do casto - sinue/o.

Sobre-cincha, sulls. f. comp.: pal'te elos al'reios
qu apcr'lo a hadann coxiniliJo e pellegos. Consta em geral
de 11l11fl ti eu ele solo rle t.l'es el dos dt3 largLlra, tendo n' uma
das extl'emidades uma lhelln 1al'a apertar. os arreios
campeiros COll~ta apenas de uma imples til'B ele eoul'O crú,
pOI'(\m nmaciaclo.

Sobrecostilhar, sulls. m : assado que se tira ele ci­
nlU da costeJla da l'ez, 10"'0 allaixo elo mafambre. E' o mes­
mo ljue-cosfi/har. -E~\'m.: elo cast.-sobr('(osti/har.

Sobrelatego, ulJs. 111.: Y. -/afego.
Socado, .. ul,s. ln.: lomlJilllO ('UI'tO, de cabe<;n alto,

propl,j par'u 03 dOllll1dO/l's. E' feito de couro ceLI.
ofrenaço, ubs. m. : o mc mo que o porto - 'of­

fi' ac1ul'8 01 otl'I'eaJ1lcnlo. i",lo é. ac{~ao d puxai' a I'é­

dca.' pUl'a o c,n 0110 pOI'or 011 golpe dado solre a I'é­

de'\s com o fim de fazeI' o ce \ aUo I·CCULlI'. - .É·fl'lil. : é voe.
pUf'um 'lüe castelhano. ~

Sofrenada, suh.·. r. : () me mu que-s~fre1laço.

Sofrenão, ubs. 111. : golpe ou empuxtlo da 1" deas
,01)1'(' o l'r('i( eom o 1il11 d(' ol")l'[o-ar o cayallo a tecual" o
111e:1110 que-so(rl'llaço.

Sofrenar, \'. tn.'m .: oI",'eor o cavallo, puxal"-llJe a
1'<:' 1c;)- para paJ'ar ou l'ceuar. -Et)'!1I.: é palavra ca tellJa­
na deri 'ada ue- Irmo ft' io.
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Sóga, subs. f. : qua. i o mesmo que 'm portuo'uz,
com D. diffel'ençfl. I ol'rm, que n. só,ga rio-gl nndens
tinado a atar no prío de arrasto ou e ta'o C't., o <1\0110
que se põe ao pa, to. Tombem 'jgnifica a tre COI da que
li()'am nas bóias as respectivús pedras e entüo é rnonimo
de-pemas de bolas. Com a pl"imeiea fi cepçilo el1 ontl"amo
esta extilho populol' em que \' m citada es o. pala \'I'a :

A cl"uel deixou-me ti SÓI(a

Bem mo tl"OLl almu puqu na!
E . uinda me I" COl'rio
Do o11JOs d'es il mOl'enil,
Q1Jalquer p sar me di \'C'l"te
Q1Jolquer "'O ·to me dú pena!

Lobo da Costtl, cm uma d suas poe ias, diz:
Logo ao romr e1' ela aivomda
Põe Ú sóga o teu avallo:
Podes passar-lhe um pealo,
Ou uma mal/da trançada;
DC'pois vae pedir I ousada
De dia na la l'ec is ...
V I"tlS m nir.a sem mias ..
Eh ! pucha! lU linch moe;as!
De pel'nas "TO a ." bem °Tossa

Ao tl'anSCI'e"er'mos L' se, ver o., fizcmol-o om o
fim de indi 'ar um'l appljcae:'io elu po la \']'a -s(jga,. por' m
ntlO sLtllsCre\'emo a opiniao elo poeta que pede pousada ao
romper da aurora, a meno que se tome a palavra - po/tsada
- na ac epe;,ão portuO'ueza não na l'io·O'randense, que nt"
certo ponto muito di(-fC'reOl de C'l1tido, e mai porque
tamb m nunca ouvimo dizer que o peaio fos e meio de
contensilo e sim de aprehen ão' finalmente porque quem
anda em Yiao'em (a n&.o êr o amigo do poeta) não ap ia-se
pam e oe upar em pealar seu proprio ca\'allo.

Solito, a, adj,: ó, isolado. E' palaua ca telhana,
muito usada na fronl ira.

Sonador, anj.: cavallo sOl/ador e o que, ti 'J'ulupe,
emitte pela narina e 1oc a um ruido, como que re onan­
do. Dizem o campeiros (J ue todo ca \'aUo OI/ador é x l1en-

24
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te paro galopar. E' palovro castelhana em lugar do port­
sonante, que soa ou emitte som.

Sopetão, empl'egado no modo odverbial-de sapetão ,
que signific'l-de repente, repentinamente, de impro\'iso
promptamente: A nossa força cahiu de sopctão sobre o ini­
migo que mal tC\'e tempo (le fugil', Fulano nua fallou bem
porque foi 'olwi·.ludo para Orol' de sopetão sol)re assumpto
Wo diffi ·il.-EtYI/I,: é oxpr'essi-lo dCl'Í\'ada do cust.-de so­
PetOIl, com <l mesma signiAcoçuo.

Soquête, u! s, m, : o cosido; came cozida ou fer­
vido, como aqui se diz. Comida pessima e COll:"itunte C[uasi
que unicamente de ossos com pou a (;;Jr-ne: J;'t S:'II) horas
de irmos ao tal soqltéte do h te!. !::tn OUtl'O ac '''PÇ(IO é por­
tuguez.

Sorte de campo, é uma antiga medida de superEi­
cie do Republica Or'ientul e paI' nós usae1a até pouco tem­
po. Uma sorte (slIerfe de campo) cOl'responde a 2:700 qua­
ll'as quadradas.

Sotrêta, ub. m. e adj. de ~ gen. : p03 -03 dcspl'e­
ivet, ruim, ele pouco merito velhaco. Diz,se tomhem do

C8voltO pequeno, feio e de mil (lL1olidade.-EtYI/I.: suppo-
mos q ue seja \'0 . hi pano-americano, .

Sovaqueira, ubs. r. : !'cl'ido. l'cito pela barr(glleirl7 du
cilldw no O\'OCO do co"allo.

Sovéo, sul s. m. : laço de dois ou tres telltos, muito
mal tl'rllJalh' 11) o gro eÍI'o pOI'êm xtl'emi1ll1ente fOI·te e
pr prio para com ell laçar-se touro.-BZJ'I/I,: elü pl'o\'in 'ia­
li mo hespnnllOl- sobeJo 'orda mpl'egJua pal'a Outl'O l-i 111

qunHo o u aelo no Rioll'an le. do Sul.



T
Taba, subs. 1'. : V.-tl1vn.
Tablada, suh.. f. : lugue OllrJO . e opr·r. entum os tro­

pas de gado gordo e onde. e a 'hom l'ounido~ os xarqlleado­
res que as C'xominnm pnf'll vi'r e lIlPs I1\" m ou nGo
compraI-no . E' o me. mo que' - ['eil'o de gado \'[1 lIm. s
tnbtadas existem na cidad onde Iln "al'ius xarqueadas;
no Rio Grande do Sul é ulli 'omente a 'idade de Pelotn n
que tem TJbfada. - EtYIJI. : é uma a1Lerw fiO da palovl'a­
tablado-com a signili '(HJIO lo-c tl'Odo I alonque' pois,
de 1'0 'to, oxi te no gnlptlo ou alpendro lue . en" ele ta­
blada, um,) gr'oncl(' Iloncllf\;l 011 l'sl.l'odo onde sr !'cun l1l

os xnrqlfcador('s, tl'ol)('iros ' '011111 is ionisln, , etc., p;lI'a Lro­
tarem de ua compl'lJs C' "enrla ' ~Iguns dizem-tt1blllada­
e ni"to flndam Olui CI'I'odos, pOl'quonto iI j1:lIfl\Til-tablado
dCl'i\'a-s ln icltilTl-tablflatlflll, 1 80 DCI'editamo,' IlIe se
1e1'1"O d -('s/ablflo OLI esta!mlado,. por'qllOl1Lo o ','tnhulo
sef'\" pfll'Q 'i'r o ell 1'0 olhi lo o ll'ürlo qu nOo Ú r nHo
póde sé!' l'ecolhido tIs tabladas, Acando uidudo pelo tra­
peiras em fl'ente a es e e tabel cimento, olld 'ó entram
pessoas a p' ou o ·o.vallo e nao o tropa. Diz- e: ontral'am
IJOje tantas tropas ou tantas razes na tablada, I ar' misto
com a signiticaçi10 de que- foram expostas ó. venda na
feira ou no lugar onde está a tablada tantas tropas ou re­
zes,

Tabôa do pescoço - co da um dos lados do poscoço
do animal ca\'allar,

Tacúrú: suh , m.: pequeno monte de t ITa fora
nos campo ruin~ olagacliço banhado, taciÍní i' pro­
pal'odo pela roemio'a-CltPilll, qu ali rórma selleir , E' pa­
JaHa guaroniticn.

Taimbé, ub, m.: I r cipicio bnrran o muito nILo
e 'heio ele pedras no arroio hordodo paI' mattos, O mes-
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mo que - itaimbé. - EtyJII.. : do tllpi -ytl1, pedl'u e ya'lJlbrJ,­
ofio 10, i to " gundo Mont ~'a, pedra aJiada e pedra aspe­
ra como pedra pOllle para raspar ou tambem - pedra ag'lIçada
C01l10 deI/tI?; pois-tái é dcnte. ])e\'el'inl1los l'~ I'c\'er-taym­
be, porA seguir í\ OI'Lhogl'opllin eLynlologico lo \'ocol>ulo C'
n80- tl1illlb/

Tajan, ul>s. m.: o\'e dn o1'Clellt do~ pl'molto lU
Yive pelos bal/hados. E' elo tOl1lanllo de uma 'egonhn ou João­
,grallde e \'on olLnlll1n um U'l'ito e...;I.I'idcntc c monoLun ,. 8n­
do - s nome-tajal/. onomatopnico do gl'ito (['e", a a\' .
E' \'0'. dr ol'jo'cm CD tcllwna, pOI'quanto o-j- prol1un-
'ia-se LI hespanIJola, '0111 SOITI gllttul'a1. Tal\'cz, eja a ave
denominada cm MúLLo-Gro so-aeallall.

Talabarteiro, sul, , m.: e1leiro, 'orri il'o; p 'soo
que se occupn nu cOlll'ec(;80 venda de Clrtigo~ ptlru mon­
tfll'ia outros cong neres. -E~YIiI. : do ast. -talabartero.
E' mui u ,1(10 na f'1'ontoira.

Talabarteria. SIt!,:-,. r. : loja ou oRicina Je COI·"lCLI·O
ou tslullul'Leil'ü. - EtYIII.: ele - talabarte·ro. E' usuclo na f'l'on­
teira.

Talaveira, ar1j. rle 2 gcn.: pOl'tllo'llez, que é natu-
rol de POl'tugol ou dns ilha, d'este paiz. POI' analogia: 1110­

tllrrallgo o lue ntlO nbc l11ülltOI', inl1DI,i11 01'0 o. en·ir:.o da
inlusLr'ia pu tOl'il.-E~\III.: No tempo em que o nos o
pniz ero colonia Pol'tuguezo \t, "ia, se0'Lln 1 infol'ma o inol­
vidov II ruf 01' COJ'ujo, limo 1C',t''Íj-10 Pol'tuguer-o (no comc­
ço cl'e~te sccu10) i'ommal1nn lo pelo genel'ul Lecól', clljo
oldados C'1'OI1l d('l1ominüc1(k - talaveiras e (rahi "eiu ü

G11amlll'- - talaveira, ao que é natural de POltut-'ol u flOQ

que, como s (l'c'stc poiz, nilo SÜO [ ui peritos nos lic1'
componezos.

Conn\m que digamo que- Talu,cl's ; uma cidade
da H-c:;panhn. pelo qlle l1j-IO . al,emo pOl' que moti,·o o
no o nntcl'jls.-nt!(ls 8\lpcllidn\'i!m d -talaveiras-oos POI'­
tup:uezc: di! [t':!.á'-1I1 Lr'CÓI' (l<1ml>cll1 dellOI)linodu cm POI'Lll­
u'a1: Vdfi/;tt1l'OS d'l! rei). ,:l'I'[U t.tl\ez porque e e gcne­
ral, CIO \,,"Lill' d·~ ~i("ltl'\'itléIJ, ()ncle e te\'c (de 1816 a 1820)
clul'<1nt ti <1l1l1eX<1ç':ll) du c.·t'ldo Oriental a PortuO'al c de­
[lr i - <lU 131'.11.11. t"tJlIXJ 1'111 ,'l'U ['eaimento ai )'uns he pô-
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nhoes de Talnyel'a ou lalavt?rallos? Anlignmenl l'a muito
usado este termo, hoje pau 'o,

Talaveirada, sub. r,: pOl'ÇtiO de pessoas qlIe nua
abem montol' ou (le lalaveiras; gmnde nUl11Cl'O te p l'tu­

guezes. SeI "iço mal feito, como se fÚl'ü exe utúdo por p s·
san imperito m OSSlll11ptO do illc1llstl'ia pastol'il.

Tambeira, sul) ,r.: no\'illJa monsa ou filho d "ucca
mansa. Tombem mprego-se como o<lj, :. o que é munso,
O diminuili,'o é laJllbeirift1 aLi lall/beirillhtI.

Tambeirada, suh.. r.: 101\f10 1 nnirnoe' lall/beiros;
o laJJlheiros em gerlll. Si.;nilica tnmhrm: gado peqll no e
mui monso como, e 1'(')1'0 'omposto cl - lall/beiros,

Tambeiro, uh', n1. e oclj,: tOlll'() ou Iloi mOI1.'o
qu foi acostll1110do, de de Illui II ''o, no cliiqlleiro ,por con­
seguinte, mho de "ac 'o mon a do quol se til'O"o loit., O
tomo ou hoi póde. cr fali/beiro ou monso, 111 'omtudo 110­

yer trohnlllnrlll no COITO ou nl'l'eto, \.0 palro lilllO ri, elTlla­
II/odrilllw ou do eguu cle n1 ntarin tambem se di, oquello
d nomina(Jiú. 'fali/beiro de lodo leile é o· lall/beiro qlll' 1TI­

quanto foi hez 1'1'0 ('mpl" est "O pre o, tenel - e assim
ap,'o,'eitnJo todo o leite cio "OCU.!; P lo qu 6 hem r1 m stj·
codo o lall/beiro o qu ; mall 'o ; o qu n80 (', 11I'o,'i ,­
E~vJll,: del'i\', do \' ,,!ti )Jilno-oml'l'icono-laJllbo,

Tambo, uI>, m,: ' tnlJLIlo; eslulJ ,Ie 'illl nto lli\.'
cidade 'onell ha "O 't'ns leiteir'ü que iJo ol'denllodas no
ocCOSi'-1 em qu e lfiO pl'e entes os con umn'irlOl'r.' el
I ite qlle Ú I cbirlo ainda quenl', O, la IJJ bos 11'-10 só
,:endem leiL peja I'UDS 'amo tamllem o di, tribUl'ln l,;Jl\

"osilhas p ln fl'egu zia,- HtYIJJ,: P, 'o'und C0l11pOnO, po-
la\'l'flda \m I'ica He panholacoma accep<juocle-vcl/dt7, to;n,J.r.L eLe
ou casa de I/egocio' ho J daria' pon}m uPlol11o.' ILI ess \ ,f~'
autoI' está enganado; poi e so pala \Ta em toua ATllcrica ~ Ct.

Hespanholo tem a me mo significaçao que acima demo, e
com que" u ndo n Ria Gr-nnde, E' muito empl'cgntl:I,

Tanguari, II\IS, m, : ol'tel'ia que pal't dil'e 'talllelll('
elo '01'0<:80 c que ~ 111lliLo al~eLilo a depoi de cu, iuo E' u
ortel'iu ao:la,-EIY/II,: do guoroni- tayú, \' ia egllárí tor'­
ta cOllsa torla ou, em resumo, veia torta; pois de facto esse
culihro o nl. o nilo é 1'0 'to, apl'e entando forte CUl'VotUJ'a
em c J'to pontu' d'llhi a l'oziiO elo, guaranis que não diffe-
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)'el1('8Y8I1'l 81'lel'ia- de \"ei8 denominal'em a aorta do hoi de
\" ia torta ou faY/lonari. tI fln f'01'l11f1elO em tal/l/lari pelD tl'O­
'a da lettl'a )'/1 pelo 1/.

Com o tal/g/lari costumam o componezes cobl'il' ou
retovar ('01105 de I' lho ou L1e roca.'. Mui usado.

Tape, adj. e sul> . rn. : limo da naçõe de indios
que IIUI itavam o Rio Ut'an 1e na epoL:ha de seu descobri­
mento. Os Tapes, que vi\'iam nu I'egiüo qne "fie do Lagôa
dos Pot.os no Ul'llgnQ>', ao conll'ol'io dos indomovei Clwl'­
ruo' Minuonos, 1'0l'flI11 os uni'o indigenos que se suh­
m tteram ii catech "se e dominio dos Jesuitas, que os at­
afaram Oll I'CUnil'al1l no mi.stles rio mOl'gem e 'quel' lu
do Ul'uguoy.

Tapejára, orlj. : vaq/lI!l7l/o. O que é II'0tico c conilece­
lar rIos eaminhos. mesniO em noite escul'a, pelo que ser­
\'e el· guin; p"flliL:o, p I'ito, cOlllle 'edol' de qunlquel' , s­
umplo: Voc(' n[lo on2:ilno uquelle sujeito: elle " fapejâra

n'rss-s n gocio .-Etym.: é palO\"l'll gual'oni ou tupi com­
10 tn ele-tape, C'flminho e yam, s0nhol', isto.., sonhol' dos
:lminho.· ou IUe' o:::. conllecc ped'eitamente I em. Mui

usado.
Tapéra, sul> . m. (L1j. rle 2 geI)o : ca a de ampo

abandonadn e qnosi empl'(' em I·uinos. Como adj. e em­
pl'ego 110 sentir! ri - inhal iladn, de el ta, abCln lanuda:
Fui ti cirliHlc mo. nüo dem " i; por Iue encont"ei tapúa a
ca a 1 meu omio·o. EI11pl'eo'o-se tambem em t'eferen 'ia ao
torto ou it pes 00 o quem t~ lLa um do olhos ou dois:
Este sujeito ~ tapem do olho esquel'do. -Etym.: lo guara­
ni-taba p/lera, que ignifica aldeia abandonada, isto é, taba,
aldea e pilha (pl'etarito) que foi abandonada, segundo
Monto~'l).

Tapichi, subs. m. : o mesmo que-1l011ato ou bacca­
rahy, i to é, o temeiro encontrado no \'antt'e do vacca na
occo iiio em que e mola esta. - Etym.: é COI'I'UPÇÜO do
o'uoroni - tapyyti coelho natul'olmente por ncontral'em
emelhonça entre o coelho e o temeiro ainda no \ entre da

Yacco. E ta palana é LI ti lo (Ip na em alguns lugar s da
fl'onteil'a e nas Repu hl ico I latinas.

Taquara, ubs. r. : lJ1<lIJta do familia das Bambusa-
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ceas; especie de canno ou de ba//lbú.-E'tY//I.: rio O'uaroni
-taputl, connns õcas (Montoyo),

Taquaral, suhs. m,: grande qUilntidade Je taql/aras,
mattas ou reboleiros ele taq1laras.

Tarca, suhs. 1'.: pedaço de como ou de pila onde se
nota, por meio de peq uenos cót"te:::;, o numero ri· terneif'o~

marcados dUI"nnte o diú ou duronte Lo lo a lIlarcaer70,-Et}'//I,:
do cast, - talja. E' em pregado pela facilidade' 1ue hã. de
qualquer individuo poLler tomar, p r esse modo, a nóta
do animacs //Iarcados. 118.0 sendo preci o recorrer ó penna
e ao papel, cujo I1lUllrjo fi maiol' par·te iU'l1ol'a, . 'uI stitu I

n'esse assumpto Ulll li\TO Lle os enlamento , Hoje pouco
se usa a - tarca. .

Tatú, subs. m,: uma dos vilf'iec1üdes do-fandango
e musico popular que se executa ú ,'iola. Alêm desta tem
esta palavra a accepçao I)] üzileira indicati"a de voeias e ­
pecies de mamiferos do genel'o Da,sYPlLs (ol"dem dos Des­
tentados), As espe ,i s I'io-gennelen e süo: o tatLi pefúdo,
tatli do rabo //Io/le e o tatiÍ /1/l/fifa, te é o mais commum
(seu nome scientifico é - proapl/s hybridl/s), ~ de peq ueno
tumanllO e sua carne mui ahorosil; tenl o-el'almente umo
barrigada ele I n 11 rilllO~. () fadu mui cUI'iuso quanto
à //II/fita e ao totú em g ,['o!, ob en'ado I' ap ntaclo p lo DI'.
Von lhering, illll,'lrc nnlur'nlif'liI l'e iel ntc n' ste Estudo,
é que ess s mallllllirl'l'P,'- ~'Iii ('dda Tia ou hurl'io'nda têm
('illtotes só de um sexO: ou toclJ:;; S'-IO 1TIneho ou toüo ­
femeos. Es e curioso I'a 'to, ob eevado pelo di ,t,jn 'to natura­
lista allema , lJão I'U üe:::;coull ciJo ÜO povo 'ulllponez que
em suas t,'ó"os .iiI a iJa\'ia a, si n·l1nlarlo. amo ,. r mos na
s guínt qun.dl·inlia pOI ulal':

O tafiÍ mais a 1/IIIlifa
E' 1 i de ua crençUo :
S nelo macho ntio póJ tel' i['mü
C2!-lt1llclo f'm a 11'-10 póde ter irm80,

Dú- l' o llOllle de-IIII/lila, nalu\'iIlment por certa. e­
melham;n lU e, em ponto p l lucno, ujJl'e. ntu s e interes­
sante animal- com u mula ou com Llma pequena mula.
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Meu tCltti do rabo 1/lolle
Meu ,.,-ui ado sem gordul'o,
Eu nfio go to meu' dinheiro
Com mo.a . em formosura!

- Oi1de me, senhor tClttÍ
Em tamanha o'allopada ?
- "'\ ou para ima da Sermo
1)an A ,. a pollm-mal/crrdCl.

( Qllndrml/(/s poplllllres.)

Taura, SLlbs. m. e udj. de 2 b·en. : diz-se qu um
sujeito ú um taura ou é tallra, qunndo eUe é valente, ano­
jado e tam\lem folgaz80, expansi,'o, perito consummado
om algum a sumpto. O diminuitiYo . tClluasita ou tanrita.

Tava, subs. f.: j go dos camponezcs e que 'onsiste
em atirar ao ar um o so (Dl1l/i1J que se cahe ao chão com
a parte 'onc,wa 1ara cima o'anha e, no caso contrario, per­
de o que o atirou. No primeiro caso os jogadores annun­
ciamo lesultado exclamanlo: sllerfe (sorte) o 110 sogundo
diz-m-ctÍlo CYOCallUlos est s cn telhnnos). .

E'tym. : do custo - taba, com a me mo significação
cima c n)Oi5 .. ignili 'ando o I'ofer'ido osso com o qual

. o i' .\.!'ü •
. 'Tejo, ub . m. : jogo 'amponez C[Ll consiste em ati­

l'<U'-. e moeda de 'obro olw uma faca lin 'uclü dentro dr
um qundro grand . ui dividido em lois outros menores o
conf rlll hate ou I1UO no fa a ou '(lho 11'e te ou n'aquelle
quadro em to ar no I'isco, o'anha o jogador um COI'to
numero de lonta . E' YOC. (1. t. polo que o eu j pronun­
cia-'e ú moclü J10 panhola (com om guttueal).

Tento, uh. m.: tir'u lina ele 10llca que é.empJ"co'ilda
em di,' 'I' li mi tOl'rs, 'omo jam: confeC(;.Ho de laços
corredores, '0 turél dr !r"as(as CcOl'da ), etc. - E(I'I11.: 1­
ri,-. 1,- fiel/to voe. das Rer uhli as Platina (Granada).

Tentos, uh. m. plur. : duo tira e tl'eitas de cou-
ro ou de 101/((/ . m qu e ata o laço omoclilhado ua part
po tcrior do 10mhilho.. en-em tamJ m para ahi e carre­
gu!' pre o lLLtI'O 01 jecto CJualqu r, 316m rIo la('o. 'omo O
pai/c/lO, elc. :
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o tatú foi ncontrado
UI no 'ccúo de Butoyi,'
Lo\'o \'U officio no. telltos
Pt 1'(\ o o'eneral Du"id.

(Q/wdr;lllta popular da revolução de 1835,)

Terneira, sul s. 1'. : "itella ; n I'ia da "0(' a nt6 dois
annos e tanto.-E'tym.: do casto. -temera.

Terneirada, Llb: 111. : grande n umel'O le temeiros;
os talleiros em g 1'01. .

Terneiro, sul . m.: be7.erl'o, \"itella. O diminuitivo "
temeirilllw, Tel'lleiróte OLl temeirosillllO. - E/ym.: dCI'i\'. do
casto - temero em lu oaI' ]0 porto - tmreiro . temeiro de so­
breal1l1o é o quo tem moi do um [ln110 do id de. Ao '''to
(mocho ou femea) extrahido do " nll'e da \'0 ca e deroi
ele preparado pára e 'omer tambem dó-se o nome de­
temeiro. N'esta accepc:fio é ~'nonimo de-tapichi, 1I0llato e
ba((l rrrh)'. .

Terneirona, ubs. r. : temeira o'orda o taluda.
Tertulia, ub. f.: ,soiree dan a!1te, balle 1'< miliar.

E tE' t,rrmo, muito u ndo na fronteira, é castelbano sio'ni­
fica n'essa lingua: qualquer reuniMO de pe SOGS intimas
paI a entreterem-se em convel' açüo um na, jugos Can: ilia­
re. , c1ansa, etc.

Testavilhar, Y. intran .: tl'OP çar ou escorl' gal"
qua i chegando a cabir ; titubear. Del'i". do hi pano-ame­
ricano - trastavillar (GI'anada).

Theatino, adj. : cavallo theatillo "aquolJo cujo dono
nUo e onhe e. Diz-so tamhom dos fie e ohjectos. P r
Tbeatino eram conhecido o padre. da ordem (le S. Cae­
tan , de Tbeati, q u tam,!> m eram hamados - PadJ'e. da \
Divina Proyid ncia. O il1u trado pl'ofe ar Coruja, em sua
Co//ecrão de Vocabn/os e P/u'ases IIsadas lIa Provillcia do Rió
Grallde do SII/, depois de expli 'ar a ~ignifj açi10 da pala­
\Ta 'em questao indaO'ando a . lia ol·jo'em pero-unta: Di{et
cOllsa theatilla lião será o //Ies1l/0 que dizer cOllsa da CVivilla Pro­
vid('ffcia? TalvC{ este termo d'ahi tenha orige//l trazida pelo::,
171I/io'os jeslli/as.

Thebano, adj.: o mesmo que thibas, valente. 1 s

25
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empenado, expedicto, disposto, resoluto. - Etym.: deri\".
de Thebas, antigu cidade grega.

Thebas, ndj. : o mesmo que-thebano.
Tiórga, subs. f.: bebedeir!\, carraspana: Nilo faça

caso do que diz esse individuo; elle está na tiorga.-Estar
011 alldar 1'11.1 tiorga, alem d'aquella signitlcaçilo acima, tam­
bem illllicu-eskl\' ou unJar bem ou cür-rectamente vesti­
do, com roupas domingup.iras, etc, ; - andar sem dinheiro,
estar sem elle. Nilo conhecemos a etymoJogia d'este voca­
bulo. Em portuguez só encontr'umos-tiórba, especie de
alarido grande' porém suppomo~ que n:"\o se derivo d'es­
so palavra.

Tigúéra, subs. r.: roço de milho 011 outr'l1 planto
llllnun, depois Uf! t'ei.tilll ~ollteitü o onde postU:ll os onimaes.
No unno seguinte se coivára as tigllr!ras para no seu sitio
t'tlzel'-se nO\"1) plan taçJo. E5tn paln \'J'il nl10 é conhecida na
campallha I'io-gTanden5e e sim eHi Cimu ela Serl'eJ. No Pora­
nê. tambem a empregam com o. mesma accerçilo. - EtY11l. :
ti p~11.avrd de origem tupi, e, :"\egundo o Visconde de 8.­
Ro!ton, é ~ontracr(iln dc-abatigliàa, no sentido de - mi­
l!turul extincto.

Tipiti, subs, m.: tecido ele palhas ele coqueiro ou
tOqUOI'O, CII1 tormu de c:e~to, com o hocca estreita, que se
onche de mnnclióca ralado pl1l'tl sê;- expl'imidu na fJr'ensa
unte.'> de ir' 80 fomo e de se tomul' fJl'inllO (A. Corují\ ).­
Aper'to entnla(~üo, embaraço, negn('io diffieil, cl qual nüo
e póde ' hir com vantagem: Metti o ujeito n'um tipiti

que elle n10 t"'e outro r' CUI'",O sen-IO o de aceitul' a minha
propostu.-Btym,: do guarani ou tllpi-tepiti, que, segun­
do Montoya, é il/stmlllento de folhas de pallll.~s como manga,
pa.ra expre.lller lIIandióca.

Tiradeira,sLlbs. f.: tiro ou Cdl'~l.l tran(~aelaquepl'en­

ele ;l cungo ou jugo um uo outro e por meio da qual os
hoi - li 1'8 m fi ca rreta.

Tirador, suhs. nl.: pef.lexó ou 'Olll'O de cRrtas· ani­
mnf';'; (]1;1i.l'i1 !'1)t;111, ct '.) q118' n.:; Itl~·.ldorrJs ItS:llll olp,lo ii
l'intul' I. P.ll't1 11;íu fTI::>!C:;tlll' ti"' "iril!llI::> 11M occusiil0 de j1UX;\­
l' ;n o LaçiJ que prend.e o unimul.

Tiririca, subs. f.: planta da familia das C.. peraceas
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mui c mn1Um nos lugares alagadiços e com cujas fibras
se confeccionam cllapL'os, etc,

Til'irica do hallhado
Q1lôndo cllo\'e, nf.ío se molha;
Onde II() mo<;u bonita
Pal'a feia n80 se olho.

(Q/ladril/ha pop/lla,')

Etylll. : E' pi'davra de origem guaranitica,
Tiro de bolas-o nela cIe lunçor o bolas contru um

animal.
Tiro de laço-V, -Ia('o,
Tironeada, sulls, r. : gnlp clodo 00 cavallo, com ns

rédeas ou cuiJ"e:oiLo ; elllpLL~;-10. estil'üo, Lil'80.

Me pUi'. a elal' tirOl/fadas
Na l'OLl18 eln Hlan<lióca :
E to ,-o mais i1go l'I'ada
Do que o 1'<.1IJO de Ul11u ,'acca.

(Qltadrmhn popul,l>',)

Tironear, v, tl'ons, : dai' tirOes puxai' o queixo do
potro p ln l'éLlcns com o rim cI obl'igol-o a obctlecE'l-as. ao
se aman '01-0, Figlll'oc1,1 llcnte: ensinor. Deri,'. de- til'ilo.
ou melhor do cast. ..- tirol/,

Tobiano, adj" : cava!lo tobial/o, "'aça de covallos que se
di tingllclll pOI' moncllD.' I>I'.lnc8s m certos pontos cio (:01'­
po es 'uro ou\'{~r'J1JelllO, j'U 111 roiz elo coudo ou em tocLu
esta oro nas ol'ell1o ' e'llletnde do corpo, etc, Os c8vallos
tobianos alw8sentnm a ,eg;uillte variedades: tobial/o ver­
mel1w tobial/o escl/ro e baio lobial/o, O tobial/o vermelho geral­
mente é animal frne e 1'I1im, -EtYlll.: del'iv. de 1'01 ias
(brigadeir'o Raphael 1'01Jios) <J ue fui qII 111 intl' duzi u em
S, Paulo, d'ondc tomhem tl'ouxe por'o aqui, ul o'ul1 exem­
plares, CJue e I'eprorluzil'om I'acllmentc, ha mnis de quaren­
ta annos nesta daLo, paI' occasiilo da rlerrotn e fuga para
o Rio GI'onrle e1'8quclle jJl'igarleiro, enttío rovolu 'ionm'io,

Tocada, ui ,r.: dar I/II/a tocada n'uJl1 avalio parc­
lheiro é sujeitaI-o a uma corrido de n Dio na qual é elle
chicoteado ou casticrado para fi .ar mais ligeiro ou para se
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A\ e1' a cOI'rida f[Ue mals ou menos pódo daI' no dÜl da
aposta ou carreira deti nlti \·a.

Tocador, ulJs. m.: torador de rodeio ., o individuo
que sahe pelo campo [1 e.~pnntM c eonc1uzil" o gado para
11111 ponto lp.teI'l11il1ado-o ro:teio. N'cstc CD, o Ú O r'nesmo
luc-parador de rodeio; .c:ol1lluctol'. o qu, conduz ou tóca

o 3nimac ern mUI' '!lfl,

Tocar, v. tl'üns. : to{{)r o g'ado, oneluzll-o, e pantan­
do-o ele um ILl"'ill' pal"a Otlt!'O; to,'ar os dí.es. uc;ulal-os is­
cai-o::' expul ai" roz ). l'ctinll' 'te.: Tocamos Loda oquella
'orju pUl'a lól'a da COSll.-lbcar o cavallo 011 parl'l/wiro é rilzel-o
01'1' r, e8 tigando-o. para se ali 'eira I-o ou para a\'<.Ilia1'-se

a sua rnpidrz no 'ol'rida; é o mesmo que -dar Ilma toca­
da. - V. pl'on.; POI'- 'c cm nlo\'il1l nto, mOl"chal" mai Oll
menos apl'u üdamentc: o amanheceI' IIOS tocamos e tr'ada
a róra, viajando todo o dia. A's quatl'o '!lol'as II/e tôco pam
a eidacl ; isto', encetarei \'ino'em, mal'chal'ei pal'a a cidade.
Nas moi a 'cep<:üe, é püla\Ta portllgueza.

Tocayo, a, ndj. : IJOmonymo' o mesmo que -c/wrrí
do .E tado' do NOI'te; o li ue tem o mesmo nome 1e ou­
tI'em. E' muito u ado fi te \'ocabulo em todo o E~tado,­

,EtYlll. : é paloyra ca,·teIllOna,
Tócos, ub. m. plul", : chil'r'o::; ponta : laçar o boi

'pelos doi tocos ou toqllilJ/ws é laçai-o pelos chifl'es.
Toldo, ub. f. : aldfo' pO\'oa(;<1o de aboriaenes, ma­

ló a, E' polo\Ta hi pano·omel'icano siÓ'nilicando barl'aen,
choça, et ,

Tóra, ulJ::;. r.: p di)ÇO ele qllülquel" C:OUSl1 ; tôra dI'
jil/llo ( tal aco), Tirar lili/a tóra Oll torita é I atCl'em· e dois
sujeito com o lim de ,8 expel'imental'cm no l11lJnejo elas
al'mns muito \'cze Rhinelo fel'ido os contendol'c , \.nt1­
o'amentc el', mui 'ommum nas vel!das do call1tal/ha ou em
OUtl'O lUD;ül'es but rem--'e (i'lS "eze i.Í m(\I'Le) indi\'iduu~

que nem e anile 'io.\11. llnicoment por gaJÍchislIlo ou por
de~contial um d' '11c, qu o outl'O jul~'o\'a eu uperio1'
cm hraHll'u ou I treza no manejo la <11"1110 tc.-B't)III. :
cmp!' ,o'8d C111 IllgOI' d IOI't.-tóro.

Torçal ulJ. m. : o l1losmo que - cabr~sto; tl'8Z-SC
, glll'O Ó meIo junti1l11ente . 111 o. !. "LI a , quando o animal
~l1i !j,le,.;c )1 ')!1 t, ; r<.foll/r/O ou mui OI·i::;.'o, Em O' l'uI pos-
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sue na extremi Iode li\T uma polmatol'ia d 'Olll'O com
que o caJllpeiro castio'a o animai.

Tordilhada, sulJs. r. : porçii ,gnlpo d 'undlos ou
animaes lordi/hos.

Tordilho, orlj. : cill' do unill10l ('[j\'ullúl' e' muar '111

qu pl'edomjnam o p('lo !)I'onco, Tordi/ho-lIe!(ro, qUêlnclo
obJ'e ah m o p·]o escul'o ' 'onvem obsel'vol'- e qLLe

todo flnimal tordi/ho-I/egro ú empl'e mui n ro, pOI'quonL
quoncIochego ao' Xou () ê 11110" ele irl. (1 ,ti'! (,()lllpl tamen­
le IlI'an 'o ou fordi/ho rio outrn espc 'ie; lordilho-sabillo,
quando ú salpicado o p(']o lJ1't1Oco ele mail 'lia VOl'lI lha,':
tordi/ho-'villag-re é qU8. j o 111esmo que o sabil/o.-E~I'JII.: rI- ..
ri\', le tordo, No Node:l esta c(lI' elo 'flrallo SUl pomos IUC
d80 a elol1ominaçüo de-t'u.'so e n tordil/w-I/C'g-ro de-I'u su
-pombo,

Torena, subs, m. e ildj. cIo :2 gen. : individuo ,,<lI n­
te e destemirlo; UU(lilZ, \'olcntp, ousado e ele mú condiçüo:

S lU lorel/a e ln ia aba rbarado ,
e me pisaJII 1/0 pOl/cho jú me e qll nLo,

E puxo elo facao 11l'en' Lja lo.
Par "ida! - que' (l'ilqui me niio Oll"clll
Sem deixol' alo'um dia\Jo 'o liJl18clo
E entEio -ji\ JIIe córto qlle l/eJII leI/lo.

(Pol's/a popular I,

Tósa, sulJ , 1'. : Losquiu-tósa d<ls \'eJlw:"
Tôso, sub ,111.: 'edo modo de to or o "",dlu uu

cúrtar-Ibe a c/tua, O'entre as modas ele tóso a mais impor'­
tante é-LÍ cogotil/lO (V. e,la pola\'f'a),

Tourear, ". IJ'( 11 ,: el '::iofior, pro\'o aI' al~ucJl1. I'u­
z ndo-llie' neo'aça;:, ou clil'iginrlo-Ihe in ulLu' VIL :r.:>ll1IHlr'Ín, ,
'orLlja dú essa pulú\'l'u 'OIlIO :~Jloni1l1odC-IWIl1()l'flJ'. 1'0­

l'~m suppomos que "pllu omprc'" ela upeno no nOl'tl' di)
E 'Lado: nu call1panha nüo o I'.

Tourunguenga, udj. 11(' ,} Po('11. : o 111 SI110 C[ue­
10reJla \'ulcnll', lJLldu:r., I' 'UllllUrlO, J'e~p.:jtod(. lemido, lul'­
bulento, t '. - EI)'IJI.: (kl'iv. rtp-IOllro.

Tourúno, urlj. : J'ulJ('ullt(): () (lLlf' é llJoI ('ii tl'l:illo. pelo
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que < indo pro UI'O o", l'em0S:', Diz-sc do cnnlllo, hoi e car­
neiro. - Et)'III,: Dür'ir. de-tollro.

Trabusana, sul s. m,: sujeito de temido, audaz, "a­
lent . No Caldo do Farra/J:J . .\s is BI'uzil, referindo-se aos
heroic s r yolucionu l·jOS I'io-gmnclcn es ele 35 os coroneis
Portinho Jacintho Ouede e Fmctuoso Fontoura diz:

Andei junto n<1 guerra a Portinha,
De façanlH.l 'ClCl'lHl , Y1l'entes
Combati com ]'I'llctuo o e com Guede
7rabllsallas fal1losos, "alentes.

E' pala \'1'0 pOI'Luo'uezu ma ~ com a oGcejJ<;üo de - tOl'­
menta, tempe tade, etc. Tamb m diz-o e dos an~maes co­
"aliares.

Traça, suh . f. : pl'esença, o.ppül'Jncio., t-igLu'a, o.slJe­
cto quasi sempre ridi ulo' Q1le t1'aça tem este sujeito!
Qpe traça pu 1'0 HlIleer que 'tJo tüo importante. - EtYlII, : é
palavl'a derivada d co.stelllOno-tra{a, que tem u mesmo.
signifi açilo acima. O mesmo que-fac/ti? E' usada ap nas
na fronteira.

Tramanzóla, ub . m.: pes oa alta, corpulenta, de
e tatul'a ele"ada e qua i Cm[l'e des;)geitada, atoleimada,
e tounlc1a: mal'manjo. Empreo'a-se muito o augmentati\'o
- tramaJ/{o/ão.

Tranca, udj, d :2 g n. e sub . r. : ruim, despreziyel,
falo, d milo:, hilhito ou tranlJolineiro : Nilo faças nego­
'io com ,- e ill(li"idllo que I" mui tral/ca, c' um traln'a
oquelle teu "i inl1lJ (n'c l caso é substonti,'ado) 'ubs. f.:
peça do Ol'reomc do carl'o que cinge o peito do animal.

Tranco, ub, m.: marcha natural ou pa" () do (.1­

va11o' onc101' ou ondil lura. E' "oe. de orio'em a telhanu,
O diminuitiYo . trallqllill/lO ou trauquifo.

Trancúcho, adj. : bebado, mos nuo muito; um tonto
mbriaaado. U fi· e na eouinte phra e mui eommUI1l : ­

traJ/ciÍcllO mas nua 11111rc/lO. - EtYIII,: del'i". ele - frallca (1)01'­
raclIei1'8 pala na c tu u ~adl1 no Mexico e nas I'epuljlicos
hispano·orn l'i anas do . '111). Nn fl'onteira elo Rio ~rande

ú~ \' ze mpreo-a-se a t rmo - tranca, borrncbeil'a.
Tranquito, 'uh ' 111. : dilllillLLitivo de trafiCO, E' \'oc.

ra t.
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Trapo, usado no expI' ssDo: - (/ tojo trrrpo, u todA
urido, ú disparado pOl' tl'oncos e harJ'8nCO .

Travagem, suhs. f. : molestia que Jú no onimues
a"allare e que con i te n'umu inAommU((Do 'hroni a do

gengi\'as. que hypel"lroplliam- e ou cl'e . l1l o I nto c]
qua i cabril' 0S dentes, imp clindo assim o i1nimul de pas­
taI' pelo que, em gel"t1, DO ll1ui moo-ro nfraquecielos
os que sotfl'em ele emelhante mole. tia. O crrmpeiros tru­
tam a travag-elll cortun lo-a ou ft3z nelo nas geno'iva do ani-
mal fl'equ ntes escal'ificações. ~

Travessão, sub . 111. : pOI'te IÚ1'O'<\ do cillcha que a '­
. enta no lomhilho. V,-cíllc/la,

Trepada, subs, r. : sU!li li1, lodeil'a, enco -ta, lugar
ingr'ell18 elevüdo: N'uqu IIl\ lugul' t 'ln s rod Irepada o
galgar. E' mui usudo nu fl'onteiru.

Tres-Maiias, subs. f, plul·.: o mesmo qLlO - bolas
ou boleadei.ras.

Trigo-limpo, adj. el ~ gen.: diz-::, que uma pe,­
,08 ni10 é tr(f{o-/impo quando c!lu upl'e enLn um genio ira ­
civel, quondu é mti, yulenlc. tUl'bulento e temb m pOllCO
escrunulusu em SIlOS OC(,:õcs, \'L)llJa 'U, tropa 'eira eLc.

Trocar-orelh l.-.'i"·.l;fi 1 mudar o CUVJllo a po içü()
dú OI'elllus, oro moYelldo-as psnl rlisllte oru para LI az, o
que Ludo indicu qu, o nnilllnl prc\'- pCI'io'o proxinH ou
vue a _lIstOI' de ulp:ul1l<J Oll iI . Ijo imli io. pile apre­
hend PI'OCUI'tlllrlo esculor () l1l 'nor l'uiíl), Fio'llril Itllllí'llL

e diz PITI J'claçüo iL pes üêlS qllO L.:Olllel(o.n u d J L:üllliOI'
que e Wo ele pre\'ençi"lo ou de 'ul I'e-avi o contr outra u
conLI';\ qualquer ü umpto: Ao lIYlSltll' a paliei, o handido
omeçou â trocar orelha.

Trompa, sub . r.: o me 1110 (Uí' - biqlft'ira. D/i-se
to <lcnominn~no p 1 ructo de qlle é c1e-lini1Llo a lI'elln se

nletter o focinho ou Lroml u do ullilllUl e jJor t r certa e­
melhanc:ú com o in tl'lllll nta musical doquelle nome.

Trompaço,. ull , III.: C'l1ranll'é10, l 111ud<1 l'unlrn umu
pe U 01\ f]llnlquc'l' o~);-;ttlnl!(). E' () 111 SIl1'1 Ijlll' -!roll/pada.
EmpuITi"IC), l· •• lpuchftu ou gu,1p L1nd,) jJUI' 11111 iII li\·id.lIo cm
outro: Co II dois !rompalos foi tllllliquil<lclo ( otrendo.­
Etym.: cio 'u t, - troJJ1ta{o, n'olpe com o tromha (trompa,
em 'u telhano),
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Trompada, sub ,f.: o mesmo que - trolllpaço,. topa­
da, empurl'ão. golpe, empuchilo, encont.rão de chIas pes­
oas; pancada ou chóque. Empl'egado em lugar do porto

-trombqda, golpe om a tromba, com o focinho (Aulete).
E' yor, ·ost. com a si,gnificnçuo acima, ,

Trompar ou trompear, v. trans. (taml em usado
'omo pronominrJI): en ontnlr-Sl' yiolentamente uma pessoa
com outra ou contm algum obsta ulo ; chocal'-se em luct.a
oqJo\'ol contra outl'a pessoa; dar topadas, etc. E' YOC.

Ctt t. leri,'aelo de-trolllpa (tl'omhn ou focinho).
Trompeta, subs. m. : pes oa ruim, ol'dinaria, ele ­

pre i"el, em pl''3 timo e um tanto yelhaca, tl'ampolineiJ'8,
trallca: E' um trolllpeta muito gl'Bnde aquel1e sujeito.-Etym.:
~ YOC. a t. com a signiAcaçuo de- trolllbeta, ou o que a
tócn. Diz- e tombem elos animacs ruins e manhosos.

Tronco, sub . m.: cOI'r'edor estreito, sem sahida e
que se fflz em co'-' l1luniCaçilo com n porteira de um urraI,
pai a n'c11 e prender os animaes yaccuns Oll cavalllnes
que VU \1' castrados tosado, etc:. O animal depoi de

ntra I' 11 trol/CO n110 póde \"olta I'-se nem fazer movimento
pelo Ilt(' l'ueilita as opel'ac;õe , me mo e tando em pé, ntio
hO"endo o perigo le e tragar- < o animal com querIas.
etc.

Tronco de laço, Y. -faço.
Tronqueira, sul . f.: 'aela um elo gl'ossos esteios

qu sü 011 cad ::. na porteil'a e em cu ios 1 uracos são
introduzidas a '81'U ela referida porteir a.

Trópa, sub ,f.: .;rande pOI'<,:<"io de ga 10 vu cum (qU'l­
si empre gOI'do) c qu ~e conduz pal'a a xarqlleadas ou
outro lLI2'ul'e., Tropa de egl/as ou de IIl1tfas- ~Tande num€'­
('O d'c _c .... anim s que '-lO conduzi los par'u a l'eiJ'a.:\<.I
Irrípas de ;..?:Ullo \'CIC um lIa a tropa de cria e a ele cárte e
ta m\ cn I [\ de - ill'l..'emar 'onfonTIe o de tino que deye ter. O
nugmentatiyo. muito u nelo, é - tropão: tropa numero a
de gado g"I'undc c gOI·elo. O diminuiti,'o ó-tropillha. tropa­
sil/ila aLI tropit 1. 1'\<1 mni a 'cep(:õ empl' o'a- e ('OIDO m
portug"uez. ,

Tropear, y, intrnn .: mpregar-. e Oll exercer a pro­
fi &0 de tropriro ou de l'netllrar c onc111zir tropas; fa 7.e I'
tropa:
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Adeante marclla a tropilha
Folhei1'a no seu andar,
SEIo cavallos que elles levam
Em que vEIo a tropea1'.

(Taveira JUllior.)

Tropeirada, suhs. f. : grande l1Umel'O de tropeiros;
os tropeiros em geral:.

Por uma extensa campina,
Em alegre troteada,
Caminha, cortando campo,
Uma guapa tropeirada

(Taveira J"'lIor.)

Tropeiro, subs. m. : pessoa que se occupa em 'om­
prar e vender tropas de gado gOI'do, de mulas ou eguas. Tam­
bem significa o peão que ajuda a conduzir uma tropa ou
que tem por pl'ofissElo sêr conductor de t1'opas. -E'tY117. :
derivo de-tropa. Oas lides camponezas a profissao de tro­
peiro é uma das mais asperas, sujeita a todas as intempe­
ries durante longos dias e noites:

Triste vida a do trapeiro
Q!Je nem póde namorar:
De dia-reponta o gado,
De noite- tóca a rondar ...

( Q//adytllha pop//lar. )

I os rondas á noite que triste espectaculo !
Q!Jc tl'anses, que ano'ustios nUa soffre o trapeiro!
NElo dorme um instante, nElo púra um momento,
Se o tempo se mudn, se o o'ndo é matreiro.

( Taveira JUI/ior. )

Tropilha, subs. f.: por(;üo de cavallos (de 10 a 20 e
tantos) do me~rno pêlo ou côr e que acompanham LIma
~gua-madril1hà, -7rojJilha de vermelhos, tropilha de gateados,
etc. E' o contrado de-quadrilha.-Etym.: derivo do. casto
-tropiUa diminuitivo de f1'opa.

26
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Da tropilha que te adora,
Eu sou o mais extremoso,
Tenho tranco mui seo·uro

ou pal'ellt il'O rogo o.
. (Quad"'·llha popular,)

N'este COSO é empregado figul'adamente em lugar de
-bando, grupo, etc.

Tubuna, l.lhs. f.: I'erida incuravel e com eschal'a
mui duro que apparece no lombo do cavallo; o mesmo
que- unheira e cuera. - ESiJecie de obelllU indigena, mui
commum em Missóes (Cima du Sel'l'l1) e Clll fornece mel
agradav I e mui pro urado I'orn cendu ttlllllJem muita cêru.
Tambem tem de-porta de céra. E' palawa llel'ivada do gua­
rüni- tlibllJ7ee, as obio, silvo, te. AI(:'m (le3Sa eSI ecie de
abelllas, ha em Missões, especiolmente nu. região de maL­
tos, a variedades seguintes ai'ól'u outl'as que o'este tra­
balho·descrevemos em artigo e5peciaes: g-Ilarupú ou glta­
raipo (I'ornece muita cêra e excelleJltc mel), malldllJ:Y (dú bom
mel mas· niio tonto omo o precedente e o 111Il1llbúca. V.
esta paluvro); mandaguahy, s melhanLe ó II/bill/a, tendo, po­
rêm parLo muis lreitu e longo; vóra (mel o iclldodo e
muito c r'a); jetrhy. que dó o mel mui e tinli..\do com
quahdodes medi 'inocs . mirim-gllaçú, irouçú iramirilll, ira­
tim malldassaia, irapllá, etc.

Tuco-tuco, subs. m. :,pequeno quocll'upecle, da or­
dem do Roedore mui COrnl11L1111 ('fi) certo' campos do
Rio GI'ande. O tu o-/lIeo, mui difficil de êr apanhado. é do ta­
manho de uma ratazano e s IlJe assemelha, porém n80 tem
o coudo Wo oml rido como a d'oquella. Vive em buroco
de aronde exten Jo, apparecendo fI' qucntemcnte ú noite.

u nome é uma yOZ onomatopaico rio ruido ou horulho
esp eial que elle faz quando covo o chEio ou quando anda
e pairecendo. cientificamente tem a denominaçuo de ­
C/enolllys-torqllat1ls. - O buraco ou tóca d'esse únimol.

Turumbamba, ubs. m. : ' nflicto, cle-orJern, gran­
de disputo ou ultercaçuo: Hoje c1ul'onte a eleição "urno
ter gI'O o /Ilrtlmbamba. .

TY1"anna, subs. f. : uma das \'ol'iedadcs do fandango;
cantiga e musica popular que se executa á "iola:
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Tyrarma, tyra, tyralllIa,
7yratllla que eu vi bem vi,
Meu amor em braços d'outl'o :
Ni10 ei ' mo não morl'i.

Tyranl/a, tyra, tyranllà
7yral/na do ariru,
A mulher matou o mal'ido
Cuirlando que era tatu,

(Quadrll/llOs populnl.s.)

A' noite, C'scuso avi. ar-te
Dança-se a pnr'ca Tyralllla .
Tira a primei rn sel'l'anu
()J.le nSo hn de I~e LI. ar-te ...

( Lo/lo da CosIa)

. . . . . .
Eil-a !... E' ella,' a tyra II lia ,
E s dançA pl'oüncianA
Q!Je dengo u e [WOV cante

'alma ac' nde n'ul11 in tante
Um febril ('II anlLll11cnto !
E' ella ! E" clla ! n tyralll/a,
Sempre nova e feiticeira.
E' sempre n lança primeil'o.
Das campuneza. - aqui!
Aos seus men ia. 1orece
Q!J tudo m torno ah'oré 'e,
Q!Je tudo palpita e ri !...

(Taveira JUllior.)



Umbú ou imbú, subs. m.: arvore de grande ta­
manho, muito copada, cujas rnizes, ús vezes á ftÔl' da ter­
ra, distanciam-so quadras longe do lugal' onde se acha a
arvore. Pertence á familia das 'PhytoUaceas, genero PÚ'cullia,
especie Pil'cullia dioica. E' impropria pura construcçHo
por sêr mui 1110110, d'onde lhe \'eio o nome, no Paraná, de
-[Jv[aria-[Jv[plle, mas por conter muita potassa é frequen­
temente empregada, no Sul, para o preparo de cinzo, des·
tinada ao fabrico do sabtio. Em quasi todas as estalletaS,
na frente elo estabelecimento, ha \'arios pés de umbús, a
cuja magnilko somhra se 1'0 'olIJem os campeiros com seus
COYflllos. A casca d'esta arvor'e é purgativa e bem assim o
seu fructo - quando vel'ue; quando maduro, serve de ali­
mentac,:<1o aos porcos. tio so deve confundir o umbú rio­
grandense com o umhuzeiro do Korte do Bl'azil que é uma
arvore completa Illon lc c1il'fel'cnte d'aqlleJla e cujo feucto tem
o nome de-llmbiÍ. Segundo alguns, o umbú foi intl'oduzido
do Paraguay nas Republicas rIo PI'ata e tal vez crestas
no nosso Estado.-EtYIII. : ü palavra guaranitica.

Unhar, Y. tl'ons. : roubnr, slIl'l'ipiar alguma cousa;
\'. intl'ans.: disparOl', correr, azular, fugir ús corridas: Ao
nos approximarmos elo ca va110, este unhou que nem mais
o aYistamo·.

Unheira, subs. f. : //Ia/a, cuera, tltbltlla fel'ic1a de miío
cara ter no 10mb (1 ca\'8110 e pr'oveniento du U::;O do lom­
bilho defeituoso; fOI'mu-se pOl' cima dessa ferida um gros­
so casctio, um tanto impedel'l1ido ou coreaceo, d'onde, sup­
pomos vem a essa molestia o nome de -unheil'a, deriva­
do de uNha, naturalmente pela cOllsistencia e dUI'eza que
toma a eschara a ponto de se assemelhar à dureza da ulIha.

Unheirúdo, adj. : diz-se do animal que soJ-rre de­
ulthei-rn .

Urcaço, adj.: muito grande, de gl'ande porte. E' o
superlativo de-lIrco. Diz·se do ca\'alI0 gl'ande e garboso.

Urco, odj.: gl'und u de bOllita estampa. Diz-se do
c8\'a110. - Et)'IJI. : é palavra portuguezo com o sentido de
-caval/o frisuo (AII/ete).



v
Vaccagem, ubs. f. : o me mo que- va 'aria, vac­

eada; grande numcl'O de ,"acca.. Do ,"oe. plaien. -vacaje,
citado pai' D. Granada. .

Vaccarahyou vacarahy, ub. m.: o m mo que
lIollato ou tapichi; o terl/eiro que nCOlltl'O J1 ven­
tre da "acca quando mata c Ln pal'o o 'Oll um mo. E'
um excellente proto, o tel'lleiro gUf1l1do Pl'cpol'oclo 0111 bo ­
tante pimento, entl'etanto ho mui.ta pes oas que túm te­
pugnancia em comeI-o. O peato qu e peeporo do bez8e­
ro ou féto da vaccl:!. -HtY/II. : ó palana 'ompo LiJ d baca
( castclhano) ou ,"o 'a (pol'tuguez) ra i, f-j Ilt , na Jino'ua
guarani, o que Jittel'almellte quel' dizer - filho de vacca.
Com o uso alterou-s es a palaua que é hoje e cripta mai
commummentc com y c 1180 'om i 'omo de"cra s· r.

Vaqueanaço, odj. sllpef'1. : muito vaql/eal/o. mui pra-
ti '0 8 conhecedor dos comiubo lugal'e' tapejara o que
é perito em qualquel' a umnto.

Vaqueanar, v. intl'an . : fiJzel' o officio ou tel' a pro­
6ss8.0 de- vaqueallo ou de 1 l'OtiCO do camillhos, Lc.

Vaqueano, subs. m. e adj.: ]J' oa ,lue " 'oldICCC­

dora das e tradas. caminho . ataJIJO' e l'eo'iõe , 'el'\ iJlll
de gUla em qualquer viagem ou expediç8.o nuo pel'd ndo o
rumo ainda mesmo em noite bem escura, etc. ; adj. : p1'a­
tico, perito, conhecedor habil, habilitado, pelo que en'
de guia d cicerolle ou me tre: EH é mui vaqlteallo em fa­
bricar esses objecto .

Pelo ar que pas 8. pelo cheiro a -r te
Q1Je exllaIa a planta, qll a campin ve
Por um in tin ·to que só H10l do . "o,
Tudo parece que lhe Ü1 pil'U o Lino
Q1J um g nio occulto ele feliz d F:tino
Lhe aclara a lr'evas do n tml10 véo I
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E quanto yez de uma nação inteiro,
E :1e um exercito a gloriosa esteil'a
Nua está n' -l1e-n'esse instillcto seu!, , ,
O' vaqufCl110 ! á palillúl'o ousado!
Sá te 'onhece quem por ti guiado
J ó vastos plainas sem temor venceu!

( Taveira Jllllio,',)

Etylll,: do Itispnno-amel'icano-baql/eal/o que, egun­
do o Visconde de B.-Roh[lll, que 10Ll\-(;l-se na opinião de
Z. Rodrigues, deriya-se do radical- baql/ia, tel'mo com
que os hes] anilá ,depois da conqui ta do Mexico desig­
navam o soldado, yelhos, "eteronos que haviam tornado
part n'essa lucta; entl'etanto, Gl'allacla c1el-ille baquia- co­
nhecimento pl'ntico da call/pal/ha ou de uma l'egiEío qual­
quer, assignaladamente ele s us atalho, picada pa sos,
condições elo Lel'ri orio, etc.. ou ~1abilidaelee destreza, adqui­
ridas com o pl'otica para exe utAI' l)em uma oper'aç&o per­
tencente ás indu teias do paiz ou de seus usos e costumes.

Vaqueira, sul s. f.: V. -- II/CltCll11bre.
Vaquilhona, subs. f. : novilho. "occa oinda nEto bem

desen \'ul viela. - Etym.: 0 palena ol'iun la . lo Pr'ata, onde
se diz-vaql/illol/Cl (GI'anada). t-

Varaes, 811\)S. m. plUl'. : \'al'a mui grandes collo­
cada sobre estei )" paeallelarnente umas <.'Js outras e onde
r exposto ao s I [Jura .-~ccLlr o xa/ql/e ou a carne que
sae do sal nas xarql/I'adas. _

Varanda, . uhs. f.: a nlu de jantaJ" varal/tia abuta
, um alpen 11'(' l'L'iLo \'m cOlltinUH(;UO t\ CUSB. (' no fundos
d'esta (quasi mpr'('), onde costurm'\ l"star a família nas
] oras de maiol' caiaI'. Nas mi is accepçõ('s é portuo'ueza
e ·ta palavra.

Vareio, ub. m.: . u to, sá"a. l'oprcl]('l1sãO. Diz- e
daI' ou t mar um vareio- cX(,1' i io a que o ujcita o pa­
relheiro para qu(' flqu- mais ligL.'iro.

Varejar, v. tl'an . : atiro I', 1an:ar fMo: Peo'ou o opo
e varejou-o 10no·('. Nas mais acccpçõ('s ~ pOI tuguez.

Vareta, ul . f. : de apontamento atrapalha ,ão: O
mo (I r-j ou n'um~ grandc' vareta com o que' lhe diss mo .
-Cholcl'a em qu' fica uma pc,· on por ('ffeito d um 0Ta­

cejo etc.
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Variar, \-. tran, . : , ubmetter o 1m exel'ClCIO com ou­
tI 'o animal um CD vüllo qUl' e qLlUl' en inar pal'a corl'idos
(carreiras). K s Repuhlicu ~ Platinü diz<' l11-varear (Gl'a-
nado). '

Velhacagem, ulJ, r. : o n1l'smo quc'-ndhacada'
\ elhacarifl, mal'ott-'il'a patirar'ia occ:il indigna: eno'un
dólo, fl'8ude ao jogo.

Velhaqueador, odj,: o que dá pulo ou COI'CÓ\-O .
o qUL' corcoveia, Diz-s' do ca\'allo emulo.

Velhaquear, \', intl'an . : dor COl'CÓ" s saltos pu­
los o animal. Em outro senticl é pOt'tu o'uez com a igni fl a­
çãode-L'llo-anar, illudir, pI'O '('ciPI' como \'C'lIIQCO 100 '1'01', et '.

Vendagem, sub . r. : o m smo CjLH'- il/hapa, E to
Yoe. ' openas usado no llode do Estudo' nos Fronteil'os
nã é cmpregado, Em Pol'tuguez ha vel/dag'elll om a a 'E'p­
ção d- premio ou commis 80 que rpe bc um indi\'iduo que
faz uma vcnda ou negocio; POI" 111 'om se \,', nil é ta
D ignificoçao do yocabulo rio-.;rnndensL': pois n'('sLe 'aso
o comprador' (' nilo o y('nelc'elol' Ô que I'ecebe a - velldagem
ou il/hapa.

Venten!:l, adj. de 2 6'('11, L' 'ub,: mito, pu.ava, fuá,
hrs\'io, nris'o de Jll<10~ iII tinl'Lo , tul'l ulC'nto, (" . Diz- ('
em referencia us p oa ',\'allo, -ZangDd , II 'holet'i-
ado te.: O IlOmem ficou vw/ena com o que o Outl'O II!

fez. - Bandido, alteador, et',: 1 '[lCJuell ~ matto ,mdom
un vel/tel/as pn1ticnndo tropelia. -HtYIII.: del'i\-, tont elo
porto orno do cast.-vel/tal/a. jt1l1 lIa.

Veranico ou veranico de maio - dú- e e s nom
a um certo periodo do outomllCJ. peciallllent no m z d
maio e us H'zes com ço de jUllb em qUi" se !loLa uma
temperatura agrada\' 1 c ('11 'i\'plolenln 'Ie\'ada' \' ruo
fra o.-E/)'1/t.: d'rjy, dp-verão,

Verde, sub . m.: IlIC' mo que-lJIatte-chi111arrão ou
amargo: V.-chilllarrão.

Verdear, Y. inLl'ao ,: \·el·c!C'jol'. Y('J'df' '('1' aptc' c'n­
tal' a cór \'C'I'dr': O 'Ull1pO wrdea'lJam.-V. tnlll ,: verdear
o ca'vallo d r-1h ' l'a(;ilO de 'l1pinl \C' rei '.

Verdeio, lIb~. m.: u 'lo rl' verdear ou de dl1l' I'n-

(:ilo de tC)J'I'agem yerdr ao cnn)!I . cór re'l'd(' (las planta
fo-rrag m v rdc para o cayallo dC' tl'ato.
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Vereda, empreo'ado na expressuo-de vereda: logo,
immediatamente, na' mesma oCl:usiuo : Logo que soube do
negocio seo'ui de vereda para a cid~de. - D'aquella ou n'a­
que/Ia vereda é o mesmo que-n'aquella occasiao, n'aquel­
k 1110nwnto: D'aq/fella vereda marchamos para a cidade.

Atir i um anzol n'agua
"De vereda foi ao fundo,
~uo respeito 'antadol'
~r'm que venha do oLltro mundo

(Qlladrmha pop,,/ar.)

Vigario, udj.: o mesmo que-mit1·ado(V. esta pala­
VI'S) xperto, sSO'az, fillorio.

Visindario, SLlh . m. : os moradores de um lugar;
vi inhança, yisinho de um lugar: 5' 'omposto de xcel­
IC'ntc gente o visilldario do nosso c1istricto,

Vivarácho, a, adj, suped. de -vivo: mui experto,
muito per picaz,' mui atilado. E' palavra castelhana.

Volteada, subs. f. : acto de apanhar o gado bravio
ou rpesmo-a/ça.fo. Fazer lIm!L volteada, significa apanhar
Llma pOllta ou pequena porçuo d gado quando nuo s quer
ou n'-Io (' I óclp parar o rodeio, para apartar uma rez, etc.
Ca!úr lia volteada um animal, significa qu' lle foi apanha­
do no gmpo de animae aprehendidos.-Tem est termo a

iO'nifi 'a ,i1o de -volta: ahir-lhe lia volteada, i to é, na vol­
ta ou me mo pda ua frente. Cahir lia volteada, tambem se
diz da p <::oas quando, p r ex mp1.o, apparec m ou estilo
pre ente em certo lugar thncçuo, divertimento etc. ou
quando 30 presa . d(·tirln por qualquer falcatrua, quan­
do meno e pel'ayam êl' apanhadas.

Voltear , Y. tran .: voltear IIll7a pOllta de g'ado é apa­
nhai-a e onduzil-u de um ponto a outro com o fim d afas­
tai' uma rezo quando 101' ['alta d crente etc., nuo se quer
ou não e póde parar o rodeio; é o mesmo que-fazer /til/a

vo/teada. - Derribar violentament lançar ao chão: O ca­
vallo 00 pulo vo/teoll o covalleiJ'o . com uma só pancada
vo/teei o ladl'f!o. N'c ta accep &0 é palavra ca t lhana.

Vóra, ub,. f.: e peci de abelha. mui ommum cm
Cima da • erra' fornece um m 1 acido muita cêra.



:x.
Xarque, subs. m. : carne de gado vaccum salgada,

e que constitue uma das principaes industrias e riquezas
d'este Estado. Xarque de vento é o que se prepara nas estan­
cia para o consumo e consta ele pedaços delgados, com
pouco sal e seccado á sombra e .\ acçiio dos ventos. O xar­
que salgado ou came secca (Nol'te) ê O unico exportado. No
Norte, alêm de can1e secca, diio-Ihe o nome de carne do Ser­
tão. - Etym. : segundo Zorob. Rodrigues, origina-se do
araucano-chm'qui -ou, melhor, do quichua - chharque,
significando-tassalho e taml em-secco. Os platinos dao ao
Xa1'que o nome de-tasajo. Por ser xarque a ol,thogrtlphia
mais corrente, preferimol-a 1\ empregada pelo professor
Cortlja, que em lugar do x emprega eh.

Xarqueação, subs. f.: accillo de xarquear ou de cor­
tar a carne em pedaços como para se prepul'ar o xarque.

Xarqueada, subs. f. : saladeiro, estabelecimento onde
se prepara o xarque. A fundaçao das primeiras xarqueadas
do Rio Grande data do anno de 1780"

Xarqueador, subs. m: dono ou proprietario de uma
:l'arqueada, saladerista' adj.: o que xarqueia ou corta a carn
em mantas para s' r sal o-acia , et . e depois transformar-se
em xa'rque; o que se occupa em pl'epal'ar xarque de vento
para em pegu na escala yendel-o nas poyoações, para o
consumo local.

Xarquear, v. trans. e intrans. : prepal'ar o xarque,
cortar em,mantas de certo e pessura a carne que vae de­
pois ser salgada seccada e imprensada' - cortaI' dur ta­
lhos, ferir uma pessúa a utl'O ou ferir um animal, espica­
çando-o.

Xarqueio, subs. m.: o mesmo que - xarqueação;
o acto de xarquear a carne '-grande maten a ou derrota do
inimigo acompanhada de enorme car];lificina. E' derivo do
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"\ ocabulo mui empregado no Rio da Prata ( com a la acce
pÇiiu) - charqlleo.

Xerengue, subs. m. : a faca ou mesmo spada: EUe
puxou do xerenglte e nos aggl'ediu. E' tuna alteruç8.O de­
caxireu!!,'uellgue (V. esta pala \Ta ).

Xerga, subs. f.: tecido le Iii, mais ou menos rico,
que é colLo 'ado übaixo da carOl/a, quando se fIIsilha o ca-
valio. -E~}'IJ/..: do cast.-je/~f!,a. .

Xergão, subs. m. : o mesmo que o portt.1O'uez-ell­
xergão, isto e tecido de Ii'I ou j 1el/eg-o de oyellw, que se col­
loca ao lombo do cayallo. logo abaixo dil carolla ou da xerga,
quando esta existe.

,;

[)
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Zaino, a, adj. : pêlo ou côr ele castanha carregada po­

rêm meno que o e. curo e mais do que o '-errnelllo. Oi7.­
se do animal caYüllar e mual'. Tambem diz- e-saillo.

Tenho meu cavalIo {aillo
Vermelho côr de pinhão;
Fui a casa da pequena
Nem me deu um chil1larrão !

(Qlladritlha poplllar.)

Etym.: ~ palavra castelhana.
Zorrilho, subs. m.: lJtephitis sltffocaus, pequeno qua­

drupecle de cêr preta, com uma risca branca transversal
na fronte communicando com duas outras compl'idas ao
longo do corpo e que terminam na raiz da cauda. E' ani­
mal mui bJ'aYio' salle ú noitinha com o lual' ou pela ma­
drugada e alwesenta como al'ma defensiva prin 'ipal um
liquido de um cheiro suffocant nauseabundo que 'e11e se­
grega na occasião de sê!' atacado' nlguns pensam que a
ourina d'esse animal é que apr'esenta esse cbeiro, porém
é isso um engano. E' o mesmo que -l1Iaritacáca (do Norle)
-Etym. : voc. hispano-americano, diminuitivo de - {orro.

Zorro, subs. m. : quaclmpede das Hcpubli as Pla­
tinas e que não é outro en80 o no so -(I/Iaraxahim. Cdla
de Zorro, planta que apresenta em ua extl'emidade abun­
dante florescenciu e que é con iderada medicinal, mui
empregada contra a dysenteria e outras afl'ec9ões, gastro­
intestinae . A palavra zorro deye-se pronunciar u moda
he panhola e não'ú portugueza.-Pe soa manhDsÍlt elh ­
ca, disfarçada, atilada, ele

1=i'IM
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Nobre Povo Rio-Granelense,
Povo de Heróes, Povo Bravo,
Conquistastes a indep ndencia
Nunca, mais sen'! escravo!

Ayante, 011 POYO TII'io o !
Nunca mais ['eLl'ol;l'ücllu'!
Porque aLroz !ica o Infel'11o
Q!.le vos ha ele pultar!

O moge Loso PIOO-rcsso
5' preceito divinol,
NElo tem melhor Q'aranLia
Nossa ordem oeia!.

,
O mundo qu n s 'ollLempl0,
Q!.le pé n nossa acc:õe,
Bemdirú no, sos esforços
Cantal'ú no 'sos bl'azõe !

CÔRO

Da go to a lihet'elaele
BI'ilha entl'e nó o dal'uo :
Da 011 tnll ,ia ) ela 'Ql'aD'cm
l;;i5 a jlli-o ()'ulal'd80,





do capitüo Francisco Mm'ques de OliYeira (official do H
regimento de caYllllaria acampado na ex-Colonia do
'[l 1'8111ento, Estado Oriental) ao s u omio-o Tenente

dú G, N, JoGo Aluno do Silvu qu e rcLil'av par-a
o Rio Grande.

Amigo Alono,-A [ui atado ao palunque não me é po ­
sivel ir retouçar um pouco por es as coxilha ,e a im me
yejo apartado dos companheiro , creoul s h de meu pa­
gos; \'OU portanto arrolhar esta lettJ-as na canhada d'e ta
folha de papel e depois o farei repontar pal'a e e acam­
pmnento, estimando que ellas o "i'ão achar alentado e de
soúde.

O t mpo córre mais que nem um 1aguaI com um
couro crú na cóla e nem a tiros de 1óla e póde apanhar
o que já e passou; e nó ,de garr ado por e te campo.
yamos gastando as cames e ticando 1'0 ilho -mouro (I).
longe da querencia, pussando sempre uma vida de 'achor­
1'0 chimurrão; ainda buje me leml)I'ei do tempo em que eu
era meio rufião: No que via uma moça linda já me endi­
reitaya todo e t1'ocaJldo a orelha, sem me parar estaca. lhe ia
discorrendo pelo theor seguinte:

Os olhos de minha amada
Ardem mais do que um tiçuo,
E as faiscas que lançam
Salpicam meu cor·ação.

E se ella e parava um tanto llIesquillha jil lhe 101',- \"8

e te outro:
HO sejas aris a, bella'

En la P' ra meu ca tigo
Q1Je seguro ji!) me tenhas
Com 111alleía e pé de amigo,

r) Grisalhos, avelhantados.
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Não quero, porêm, me recordar d'estas cousas que
me fazem ficar aguando, e, de golpe, mudando de rumo.
trataremos de outro assumpto :

O que diz, amigo Alano,
Do que toca ao no so pleito?
Viver assim d'este geito

Nilo me agrada,

De certo é vida arrastada
A no sa por este lado,
Dormímos como yeado

Na coxilhu.

Rosas, com sua quadrilha
De b/al/cos, em Buenos-Ayres,
Dizem que já armou os frailes ( )

Contra nós,

Ha de esse monstro feroz
Expr'imentar d'esta feita
AquiJlo que o diabo engeita

No inferno,

Deus queira que n'e t im-emo
O caudilho clegollado

Nua yú de presente enviado
A Satanaz,

E como joga sem az
E sem manilha d espada,
lla de arriscar na pal'i:da

O az de cópas,

E depois mandará a trópa
A o'el1erala Mal10elita ('.!)
E sa guapa seliorita

Mui afamada,

(1) Frades,
(2) Filha do tyrano RO$as,



SUL RIO-GHANuEN5E

Caro'a secca e denodada
Por Deus que lhe hei de fazer,
E si o pae apparecer

- Passe de lal'go.

O seu trato é bem amargo
E sómente p'ra brincar
Gosta de fnzer tocar

A re.svalosa (1).

O'essa féra Wo damnosa
Deus no livre amigo Alano
Eu quero gozar este anno

Da nossa terra.

Este paiz sempre em guerra
Tudo truz em calções pardos
Os campos só criam cardos

E gafanlJoto.

Feijilo chamam- poroto
A barata-cacardxa
E o que nós hamamos cachaça

Elles dizem-cana.

E por aqui tudo é manha,
Tudo é burla e tudo é pêta,
Todo o cavaIlo é l1Iacéta

E rodilhudo.

Todo o gaúcho é pellúdo,
Todo o matlt1lgo é matreiro,
Em cima d'isso o Pampeiro

Nos assóla.

225

'Ora sebo isto me amóla
E me faz desesperar,
Tomara .ià me pilhar

Nos meus pagos.
(1) Mazurka ao som da qual Rosas mandava fuzilar e degollar as suas

victimas.
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"YIas, caramba! amioo J080 ! . .. Agora mesmo ouvi
dizer que yoc' se ia corta1' que uem tento (1) e que d'esta
feita se atiran a nossos pagos, e eu aqui fico relichando,
como potro corrido da manada.

Ah ! S<\udade! ... que n8.o pos a u fazer o mesmo
e sahir-lhe ganhando como carrapato na costella do ani­
mal peludo. Em11m, Deus o leve a sah7 amento, e quundo lú
cheo-ar diga aos nossos patricios que:

Eu cá fico penando
Mais triste que a saracUI'U,
Q!Je quando advinha chuva
O seu canto mais apura.

Mas que estou eu fazendo, ümigo Alimo ? O meu en­
genho bastante estropeado, n80 se póde aguentar no pe­
dregal da poesia, e o sentimento que me causa sua parti­
da me põe de uma yez bichoco de torrou que, lacerado pela
saudade:

Vou da dhe n despedida,
Como deu o gaturama
Q!Je se despediu dizendo:
Muito padece quem ama.

Deste teu antigo e patricia,

flfi;-uncúca .Jf;lut-q.u~1J..de (j)Liueit-a.

lI) ° gripho é nosso.



Gaucbo Forte (1)

ou um gaúcho fór'te, n'estes eampos \ogo
Livre das il'as, da ombiç'io fune to,
Tenho por tecto de meu L'ancho a palha
Por leito -' o pala - no calõr da é ta.

Monto a cavallo, na garúpa-u mala,
FacHo na sinta, la vou eu mui concho:
.E na carl'eiras quem me faz mau jogo
Q1Jem atrevido me pisou- no poncho?

Por Deus! eu digo, que -eu jú fiz um dia,
Uma {!,aúchada de fazeI' pasmar;
De gilletaço ella deu-me o nome
E tinha razJo, eu lhes \ ou contar:

Foi que n'um dia n'uma bagualada,
Passei um pealo n'um québra, um puáva,
Montei, ferI' i-lhe na paU ta a espoJ a,
Elle ia ás nuvenl5, porém eu brinci1YO.

Mas de repente, o onimal atira-s
E sahe cor-rendo p la varz a fóra,
E eu que fOlheiro lhe pisei l1a orelha,
. acudi os bolas e o bagual stoura.

GaiÍchadas d'esta tenho feito muita
Pai' isso eUa me chl::lmou um dia:
R i dos JI10llarchas oaiÍchito em rpgrn,
Por Deus! eu digo: que elln n80 rn ntio.

(1) Esta poesia, cujo autor é desr.(lnh,-cido. foi !,ublicada no Annuario
do Estado 'do Rio Grand~ do Sul, paI II o a"no Je 1893.
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E si duvidam., eu já marco a raia,
E que se e/~frene parelheü'o ousado:
Tiro ou IJLwada não reservo guasca
E sou o juiz: facol1sito ao lado.

Lá no fa11da1lgo, de botas e esporas,
Danço a tyra1'l1Ja, o folgazão balaio,
E ainda mesmo que me dêm pechadas
Saio rolando, porém qual-nüo caio.

Lá na cidade, qualquer Llm babiallo
PÓ 1e, sem susto, me passar buçal,
Mas tenho um consolo :- que cornetas d'estes
Cú nos meus pagos têm passado mal.

Si lá me perco, nas encruzilhadas,
Elles sorriem paI' me ver assim,
E aqui eu 'Inunto ri'um cuerúdo d'esses,
E rio mesmo, n'um sorrir sem tim.

Isto é que e vida: - o demais é historia!
E nem ü1Yejo do mon8l'cha a SOl'te:
Si a fronte cinge-lhe uma c'roa de ouro
Eu cinjo a coroa de um gaucho forte.

Si ell ndol'luec em florido leito
obre os arreios é meu somno igual'

Si elle se nutre de iguarias mil,
Eu- de c/z1UTasco, muita vez, sem sal t

Não tenho thrôno onde vó. sentar-me
Nem falSA corte de adulaçtio servil; .
Mas sou a gloria, perennal, eterna
Da minha terra, do feliz. Brazil !

oii@._.



Additanlento
Affi.cionado I a, adj. : amador, diletta1'lti, affeiçoado; o

que tem propensão e gosto para certos assumptos ali en­
tende d'elles: E's mui aficionado á musica. -Etym.: d riv.
do cast. -aficioJlado.

Agachadeira, subs. f.: a narceja que, por se aga­
char ao pre entir o caçador, toma ssa denominaçilo.

Barraca, subs. f.: o mesmo que-ba1'1'aca de COU,1'OS
ou de fructos; grande casa apropriada li depositos de cou­
ros, 1ans, cabellos, pellegos e outros fructos provenientes
da industria pastoril.

Barraqueiro, subs, m.: o propriatario de barraca
çle COU1'OS e que se occupa de compra e venda de couro,
lan , etc. .

Bêtas, subs. f. plur. : ver-se em bétas, Yer-se ou achar­
se em POsiÇãO diffi il, embaraçosa, arriscada ou ritica'
encontrar-se em clifliculdade: Vi-me em bêtas para sahir de
tal n gocio.

Em porto alêm de betas no sentido de lisira em peça
de fazenda, ha a palaua-betesga, b cco, ruela sem sahida,
d'onde talvez, corrompendo-se o yocabulo, oriO'inou- e o
termo-bêias, empregado na expressao-vêr-se em bêtas em
yez de - vér-se em betesga.

Bibi, subs. m. : planta herbacea semelhante ao lir'io,
dando uma flôr roxa de r guIar tamanho. O bibi apresenta
um holbo subterraneo mui adocicado, que come-se crú ou
cozido, sendo que de mi tUfa com leite torna-se muito
agradayel. O holbo, qu tambem tem o nome de-bibi é
semelbante a uma pequena c bola e do tamanho de uma
aveIa. No Rio da Prata tambem dao o mesmo nome a essa
planta.

Biriva ou biriba, o mesmo quo beriba (V. esta pa­
lavra).
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Bochinche, subs. m. : além da si6nificaçtío qu@ de­
mos d'esta palayra, tem mais a d -anarchia, desleixo,
má direcçilo dada por ignorancia, inaptid8.o, etc., a qual­
quer casa, empreza officina, etc.; assim em referencia a
uma administraç8.o qualquer mal dirigida, anarchisada,
diz-se: é um verdadeiro bochillche.

Catre, subs. m.: especie de balsa ou jangada con­
stituida de madeira destinada ao consummo nas povoa­
ções ribeirinhas do Uruguay e Ibicuby, em cujas enchen­
tes descem dos lugares onde s8.o preparados durante á
'asante dos rios. No Rio da Prata empr gam com a mes­
ma accepçao essa palavra.

Chima-chima, SLlbs. m.: av de rapina semelhante
ao chimalloo, d côr parda escura, 'om unhas e bico cur­
yo . Costuma pai ar sobre o lombo dos animaes que apre­

entam feridas n'essa parte, para comeI-as. O seu nome
é onomatopaico do grito que dá essa ave.

Cina-cina, subs. f.: ar\"ore com muito espinho e
qu m geral é plantada ao longo das cercas para fortifi­
caI-as impedir a pa sagem dos animaes. Tem uma fiôr
amare11a e o seu nome scientifico é-Pa1'qlti1tsol/ia acu/eata.

Enterro, subs. m.: um ou mais obj ctos (geral­
mentl'l de valor orno caixotes com moedas, alfaias, etc.)
enterrados em certo luo'ares do Rio Grande e do Prata.
Attribu m-se aos Jesuítas, em . lIO pl'ecipitada retirada da

- Am rica, qllasi todos os el/ferros encontrados ou que di­
zem tel'em ido encontrado ; pai é mui problematico fi

xi ·trncia de tacs ellfelTOS 'verdadeiros thesouros, segun­
do pes oa antiga : Junto áquella an'ore devl'l existir um
ell/erro.Nas mais accepçõr. se empr' ga como em portugu z.

Mancarrão, sul s. m. : candLo ou, melhor. cayallo
yelho manco e quasi impre tavel' o mesmo que-pilLmgo
e mafll/lUo. EtYI11.: derivo d adj. e sub . hispano-al11;erieano
-macarrólI-originudo de -1Ilc7I/CO-e empregado na me ­
ma a ceI çüo do trrmo rio-grand nse.

Paus, subs m. plur. : (usa- e p ueo no in 'ular)
pequeno pedaço dos rama galhos da herva-matte e que
a 01l1pnnha111 esta depois de reduzida a pó : Tire o paus da
Cltit~ qu t1c61'à melhor o mafte. Esta herva é muito fina;
l 111 pouco paus.
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Pisar, v. tran . : machucar ontundir causar dõr
physica ou mesmo uma soluçãO de continuidade na pelle,
etc. : O menino pisou o d-do na parla. E, pois, quasi o
mesmo que-lastimar. Nas mais a cepções como em por­
tuguez.

Safra, subs. f.: opocha do anno em quo se cosLuma
vender gado gordo ou m mo [ raducLos da industria pas­
toril: N'esta safra poc1eJ'emo. ,"oneler por alto pre '0 o gad .
No Norte 1a tambom om a meSl1lc '}C 'opção-safra de caji,
etc., sianificando-colhe.iLa c >'enda do al'é. Em portuguez
existe esta pala'\'l·a. mas nua alJsoJuLamente om a accepçi10
brazileit'a e rio-grandensc. Os IJi 'pano-americanos dizem
na accep '8.0 rio-grandensc-Zafm.

Trembléque, adj. de ~ gano : tremulo, sujeito a tre­
meliques. E' voe. do Rio da Prata usado nas fronteira do
Estado.

Tremedal, subs. m.: sitio u lugar no meio do cam­
po (o'eralmente depoi de grandes chuvas) apr sentando
ligeira saliencia de algun' 111 Lros de largura coberla d ~

capim e qu oscilla treme, podendo sumir cavallo e cavul­
leiro, se este não Lem apre au uo de evitaI-o' é um ver­
dadeiro sumidouro, com uma camada de terra coherta de
vel'dura e sem soluçãO de ontinuidade. Em portuguez xi te
esta palavea, mas para indicar-um lugar pantanoso um
bréjo, etc.. o que não é l1b olutamente o tremedal rio-gran­
dense que supponho sêr re 'ultante de ferment<:ll:ões
emanações subterraneas de gaze . que el >,am a crosl
Lel're tre, aLaixo da qual existe arande quantidade d aaua
de mistura com terra, etc.

Vaqueria, subs. f.: vaccaria, as ,accas em geral,
grande num ['O d'essas, o me mo que-vaccagem. E' termo
rio-platense mui usado na campa11ha do Rio Grande' p ­
rêm so n'esta ac 'epe,ão e não nas mai. em que a empre­
gam no Rio da Prata.

Vaquilhona, ubs. f.: vuc'a nOY8 antes de parir'
noyilha.-EtYlJ/. : do hi pano-amCJ·icano-vaqltillo;g.
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ERRATA

RUBRICA ERRATA I= CORRKCçio

AO LEITOR.... 5
Agarrar-se .. ,... 1
Amanonciar..... 6 e 8
Armar-se......... 2
Arruá....... .j

Assonsar-se , . 5
Barriga-verde., . 11
Bolas.. , .. ,.,..... 3

Brazino.......... 10
Burro-burreiro.. 2
Buzina , 8
Capinador . . . . . . . . 1
Capinar.......... 1
Carona-baixeira. 10
Cêpo............. 11

Conjuncta. . . . . . . 4
Coxilha.......... 9
Cucharra .•... ". 1
Desterneirar. . . . il
Estancieiro. . . . . . 3
Fogão............ 13

Gambeta ,,'3 e 41

I I
,-

Gateador. . . . . . . . 11
Gringo ,.. 9
Guasquinha. . . . . 6
Guayacanan. . . . . 1

6IgtIaru pa guampa
J3 segtuar segurar-se
17Iman'0.....•..•.. ' ..•.• mano
21 proporções /posições
23 Arruá Aruá
24 Z011tZO.. . . . . . . . . . . . . .. onzo
ao intuição intuito
35 Anda1' com bolas Andar como bo·

las ...
37 supprime ,. supprime-se
39 Irros burras
39 70car buzina Ficar buzina
45 mandador... . . . . . .. .. mondador
45 mandar mondar
47 encontra-ge : encontrar- e
501,CéPO de compa11hia cêpo de campa-

. 1Iha
62!iejll.1l1. ........••• , .•. ju[!um
67 cochilha cochilla
67 Cucharra Cuchara
72 deste1'neircw.. . . . .. ,. desterllerar
81 estancieiro estanciero
87 com1)adrada no mais. compadrada 110

l1~as

91 para um e outro lado; para um e outro
Deixando a linha re- lado, deL,ando
cta, na occasião, etc. a linha recta:

Na occasi ão
_ etc.

94 embuçado•..... " ...•. embaçada
99 apontaram , apo.rtaram

102 guaica . ..........•... guasca
102 Guayacanan Guaycanan



CORRECÇÃOERRATA

ou ajapa. lapct ou ajapct
etc. (em segui­
mento á rubrica
lnhapa. ou
a11hapa

4 106 yraty yraity
I J 15 Lonquador Lonqueador
4 121 mO!L!!71ari. . .. . bmaguari
I 121 Manqueador Mangueador
9 127 passarinhos '.' páosinhos
6 131 G1tayacanans Guaycancms
1 182 variado bosque rariado bosque
3 192 do casto sobre-costilhar do casto sob r e

costillar
7 196 - acanan -aCa1trm
2 200(Daniz) (ganiz)
8 202 alarido alaúde

RUBRICA

lapa ou ajapa ...

lratim .
Lonquador .
Manguary .
Manqueador .
Matte .
Minuano .
Restinga .
Sobre-costilhar..

Tajan .
Tava .
Tiorga. .
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Edições da Livraria Universal
CASA EDITORA E IMPORTADORA

DR

Echenique & Irmão
Casa Matriz -PELOTAS

FILIAES em Porto Alegre e Rio Grande

Esté\do do ~io Grrande do sol

ILEÜrISrlAÇÃO nA REPUBLICA
Lei Hypothecaria-pubJicaçuo f lta sob a direcçuo

do Dr Al'ld s de Mendon 'a Lima, Juiz de Comarca, con­
tendo toda a I gisl ç80 em vigor e FoíUIULARJO dos a tos
respe tiYos, 2& ecliçao, 1 vol. de 290 pogs. I r, ' ,000, en­
cadernado GODO,

Processo das medições - cont ndo o De reto n.
720 1e S d , Sl tembl' de lH()O s u r guIamento. 01 re a
diyi ao d lTIo]'ca<;iJo da tC'I'rn' particulares competen­
temente annotado, e um FO~l LARTO dn acções d diyi üo

demal' 'açuo e n palt da LEr TOHRE~ J'e~ rente a mc­
dicJjC's. 2" ('diefto (18%)] "01. I)l'. L' cncadnJ'lla:lo :'>.'000.

Companhias e Sociedades Anonymas, contendo
toda a legi;;;la(:80 em \'igor, ind LU:li ,. o Decr to n, -B4. de
4 de J\llho d J '!)J que . ns lidou a di po il;Cj , leo-isJa­
ti\'as e r gulamental'es oiJl' as, 'ociedad s Anonynla', 1
vo1. J r. . 00, n dernado 4.'00 .



Lei Torrens, segunda edição, muito augmentada,
contendo a exposiçãO ao Goven10 sobre as grandes van­
tao-en de ta lei, o decreto n. 451 A de 31 de Maio de 1890
que fl in tituiu, o decreto n. 945 A de 5 de Novembro de'
1 90 com o regulamento para sua exe .uÇão ; a legislação
referida; sentenças e accordams dos tril unnes e proYimen­
to do juiz de comàrca de Porto Alegre, diversos e cri~tos

elu idatiros da lei, e FORMULARIO dos seu,' principaes
acto , acompanhado do modelos dos livros necessarios
aos enentuarios.

Noticia d'O DIREII0, r~vista mensal de Legislação, ~outrína e Juris­
prudencia, que se publica na Capital Fed~ral, a respeito desta obra:

c B1BLIOTIIEcA-Lei Ton'ellS. - Este importante livro contêm a lei ~ue

estabeleceu o registro e transmissão de immoveis pelo systema Torrens, e o
respectivo regulamento, acompanhado da legislação referida, da jurisprudencia
de juizes e tribunaes e de escriptos elucidativos da lei,

E" um trabalho completo que devemos á importante casa editora de
Echenique & Irmão, de Pelotas e Porto Alegre.»

1 vor, ~m BROCHADO 3.000, E 'CADER 'ADO 48000

A Constituição Federal e as dos Estados Unidos
do Brazil, reunidas todas em 2 volumes, contendo o 1·
a Constituiçuo Federal e as primitivas constituiçõe dos
Estados, e o :20 as novas Constituic:õe pl'omulgadas por
alguns Estado , depoi da sitllação politica inaugurad,;t a
2:' de No\' mlll'o d 1891-e tambem a lei organica do Di ­
tricto Fe IraI. 2 gro o vol ~. brochado 108000, encader­
nado ].!,OOO.

Sello Federal, contendo o decreto do Go\" 1'110 Fe­
dE'! aI n. 19 (j-l de 11 1 FpvC'l'eü'o de 1893 e o re pE'cti"o
regulamento para cobrança do im po to do eUo 1 "01.
bro ha lo 1,'.-00.

Procurações Particulares. Decr to n. 7G dE' 2G de
Agosto d I '0~ que di põe obre procurac:õ s por instru­
m nto particular <.1.0 propl'io punho seguido d FORMULA~

Rlü pai' um ad\" 1)'0.<.1.0,' 1 \"olume 1 '000.
Lei Eleitoral, 'ontendo a leis n . 3:- d 2G de Ja­

nei 1'0 e üa de lo dr A0-0 to de 18U2. e as in tw ções para
ua exe u lia. com .PORI\\ULAIUO, parJ todo a tos do

ali tamento das eleiç-e fedm'aes 1 vaI. l~OOO,
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